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0 empréstimo brasileiro
ioaoi aoesoi I0BXO1 ' 

HiÍÜIII - KRnSILllRH
Dentro dc dez minutos o cm'

prestimo foi coberto
seis ve#s

í

NOVA YORK, 13 — (U. P.) •—j,
Os Srs. Dillon Read & Comp. aa-
liúnciám que o empreJtimo brasilei*
ro fei subscripto largamente. féçliaii-J
dese as listas de subscriptjão dez}
minutos depois da abertura da-i;

mesmas.
A OPINIÃO DO "X-IXAXCIAI.

TIMES"
LONDRES, 13 — (U. P.) — '->

-financial Times" diz: "A excel-
lcncia da garantia c u renda* attra-
oute asseguram uma cordial recepção
ao empréstimo brasileiro. E' um ex-
ccllente emprego de capital".

O LANÇAMENTO DOS TÍTULOS
NOVA YORK, 13 — (U. P.) —

Serão lançadop hoje os títulos üo
empiestimo brasileiro de 85 milhões
do dollarcs cabendo metade des3«t
{-.crema aos Estados Unidos e a outra
inetade á "Europa.

Os titules da parte dos Estlados
Vniilos, qui. começam a render a 15
de cutubro do anuo con-onte. são ao
typo de 91,5, rendendo 7.10 por cen-
tò.

Os resultados do empréstimo serão
utilisados para reduzir t\s obrigações
dò Thesouro brasileiro, cie accordo
t-oyn a legislação patrocinada polo
presidente Washington Luis, que vi-
t-a opportunamente o restabeleci-
n-.ento do padrão ouro no Brasil.

A COBERTURA
LONDRES, 13 — (U. P.) — Q

empre.|-jímo (brasileiro aqui lançado
pela msinhã de hoje e ouj-s listas fi-
caram encerradas dentro de quíiisío
ihiinítos. foi coberto varias vezes.

DENTRE DU QUINZE MI-
:' XUTOSÜ

LONDRES, 13 -• (ü. P.) —

: Noticia-se offícialinente que as
: listas do empréstimo brasileiro
: aburtès á assignatura doe sub-
: sciiptores esta manhã, foram en-
: cerradas quinze minutos depois.

0 HIIUII .lllllllltllj
(sr. Amadeu firaidl, cbesadt toitti íe Bienos «res, fala 111marcial

sobre tssa ralpitute piio it mnento antrKait
»» i.i ".¦ggHt-

NA ARGENTINA EXISTEM ACTUAliiVlENTE CERCA DE 300.000
OPERÁRIOS SEJM. TRABALHO

0 vôo do ¦ Àmc-
rican Girl"

Pelo "Asturias", chegou
a esta capital, procedente da Argen-

tina, o Dr. AJmadeo E'. Grandi, di-

rector Gem' dc Inímigragão naquelle

paiz.
O illustre viajante nosso hospede,

hontom • _ Pefmitte-nos ciue iniciemos o

interrogatório c logo nos deixemos
levar pelas suecessivas auBg-eatõea

quc nos vá ofTerecendo o ihcma ?
— Com muito gosto. Porém, se o

meu afan de ser " interessante",

ciue tem oecupado innumeros postos j quer dizer, graphioo em minhas con-

de relevo na administração e na po- \ clusões, me leva por caminho., dc-

litica de aua pátria, onde ainda ha , mlasiado áridos, que os leitores m'o

pouco presidiu a Convenção da

Unlião Civica Radical, partido actu-

alimente no podei-, foi nomeado pelo
Departamento do Trabalho da, Liga

perdoam. Mais que minha, a culpa

é do tlídníá a respeito do qual se me

interroga.
— Qual o objectivo de saia via-

vendo, como ha, tanta terra para a 
j ciumras, quc cumpriram com efii

das Nações perito cm matéria do gem ao Bra<M ?

immigração. E 6 nesse caracter que \ - Tenho dois propósitos: o dc

visita o BHasii. I viditar csUtô temiS í^ovoitando ttm

Hontem mesmo conseguimos cn-

tréviistal-o. O Dr. Amadeo Grandi,

que é um cavalheiro de f mo trato e

de aprimorada, cultura, respondeu-
nos á nossa .primeira pergunta:

— Eu creio' que em frente a um

jornalistia que interroga, a situação

breve parcnthesis que emponho ao

meu trabalho; e o de recolher unia

impressão objectiva do problema
lmmisratorio brasileiro.

Antes dc agora, nunca esteve

no Brasil ?
Do passagem. O quo de ne-

nhuma maneira.' quer dizer que o
¦la pessoa interrogada é sempre d-f- 

^.^g- ,L,êuho eni n,g03> a todo
flcll. O jornalista conhecedor, co- , — 

g^^g e publica-
mo deve ser, das preferencias e dob.*j^ '^^. ,., 

^ 
-^ 

ao ^._

COBlíRTO MAIS DE SEIS VEZES
LONDRES, 13 — (A. A.) — O

empréstimo brasileiro obteve in.*ncn-
so suecesso. Em um quarto de hora,
o empréstimo foi coberto mais dc- spís
vezes. — o que indica quc continuam
os inglezês a depositar inteira con-

'fiança" nas possibilidade- brasileiras
ü a 

"encarar 
favoravelmente qualquer

applicação de capital no Brasil.
Esta confiança acarretará, fon,'')-

_._im-.!iite, o augmento d> credito do
TiTíúsil nos mercados roojsétarloa dc
iodo o muhtlio, sendo vez corrente
nos circulos financeiro-*, da City quo
a' parte <lo empréstimo a ser lánijii.-
da hoje na praça de Nova Yorlc al-
cangará idêntico exito.

O INICIO DA SUBSCiUPÇÃO
LONDRES, 13 (A. A.I — A sub-

ác-ripção da paíte londrina do om-
prestimo destinado á liquidação dit

gostos do publico que lê o sou .pexio-

dico, formula uma serio de pergun-
tas quo mais ou "monos podem safei.?-

fazer a curiosidade c o interesse de

seus leitores; o entrevistado, e.m tro-

ca, alheio ao que & jornalístico ou

deixa do sel-o, se ainge a responder

os quesitos . sem olhar sequer nas

pessoas para as qiiaes se- destina a

entre vista... Um autor dramático

prepara uma "situação" vendo-a,

pode dizer-se, ao escrevel-a. com

olhos do espectador. ES'", uo mesmo

tempo, autor e publico. Minha si-

tuaçao do entrevistado é miulíto dis-

liricta. Sou unilateral...
K preciso, então quc combino-

nics seu "mciier" com o conheci-
mento quc eu" tenho sobro, a mate-

ria.
 ,\ arte da reportagefin consiste

om obter respostas interessantes.
 De accordo. Porém, quc 6 "in-

teresaante" de um ponto de vista
'abstrácto ? Talvez o que para nôs o

seja, para outros, não. Não esque-

ciamos — agora quem falar de re-
latlvidln.de está na moda — que tudo j
,. relativo ná vida. Se dois mais

dois c igual a quatro, é porque an-

tes havíamos estabelecido, eotmo di-

i^A^^^^^^^ffi^*"^;!*;*:*.'":::^^^^*:^*;^-: ° _*j:» :-*j
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divida publica fluctuanto do Brasil zia o philosopho francez Remy de

toi iniciada tis 9 horas.
A's 9 t» 15 a subacripção foi on-

cerrada, tendo sido o empréstimo
coberto mais dc oüiü vt./'«.-3. cuino ja
noticiámos.

Como sc sabe, o total da operação,
cujo contrato foi hontein assignado
entre o governo do Brasil e os ban-
queiros N. M. Rothschild & Sons, o
Dillon Read, de Nova Yorlc. é du
17 .277 - fiSO libras, desdobradas em
S.7.r)0.00Ü libras, quc corresponde
ú parte da praça tle Londres, c
41.500.000 dollars, hoje mesmo
lançados em Nova Yorlc.

O typo do empréstimo ó dc 92.5,
juros dc 6 l|í °'° c prazo de 30
annos.

A POPULARIDADE DA XOVA
EMISSÃO

NOVA YORK, ir, (U. P.) — lm-
mediatamente hpós o encerramento
das listas de subscripeão do cinpres-
timo brasileiro, os vespectivoj litu-
los foram oferecidos á venda nu
"Curb Markct" (uni dos iucreadoa
dc valores do Boina dc Nova YorU)
c negociados n üü por cento,

Essa ctitaçíio (lp.iiuii.slia u popu-
lurlilndo da nova onilasílo, cujo pio-
ço do valida oata nuinhi oi a do
!•¦. I - por t onlo.

Gourmont, que quatro seria, o rezul-

tado de dois mais dois...

rento do «desenvolvimento deste

paiz. O quo ime pennitto, por ou-

tra parte, fazer eàtudos comparatli-

vos que eu julgo dc gflande utilida-

do...
 A qiuc attribue, então, o es-

tn.neft-mcnto da immigração para o

Brasil ?
—/Pewnitta-lme ser um pouco di-

plomatico. A'ou responder á pa
pergunta referSndo-me ao que se

passa na Argentina... que o sr. sa-

berá interpretar como exaclalmento
igual ao que se passa no Brasil, vis-

to como o problema, para ambaís as

rincões, se apresenta com iguacs ca-

racteristicas. A imimigração que Vi-

nlut, diminuiu porque falta, trabalho

para os oüdadãos quc aspiram radi-

car-se nesta parte da Aimevica. Ura.

ex-director dc fsta.tistica do meu

paiz, estimava, etm artigo publicado
em "La Nacion", de Buenos Aires,

ha alguns mezes, que íi-nhamos cer-

ca de 300.000 imdividuos sem traba-

lho.
O problema da Europa, reedi-

tado na America ?
Exactamente* «Calcula-se que

ha na AllemanWa 1.500.000 pessoas
sem oecupação. E na Inglaterra —

1.000.000.
__ E por quc falta trabalho, ha-

agricultura c criação ?
— As op-

port ti ni-
d a d es de
trabalho não
«ão cousas
que sc pos-
sam crear
da noite pa-
ra a manhã.
Dep éndem
dc muitos
f a o tores.
Quo faria-

Di». Amadeo E. Grandi m os, por
exemplo, se

dedicássemos alguna (milhares de

logoas de terra a, mais á- ^^-

cuHura e á creaçâo, si não te-

mos onde collocar os produetos ? A

Itália, quc era um grande paáz con-

aumidor de trigo, está restringindo

o consumo de sua população e afim

.de,não .mportar o dito cereal, tor-

no-tí tfbriiía/torio oc emprego 'dc fafi-

nha de baixa qualidade. O pão ne-

gro é do regulamento... Um estan-

clláró de Buenos Aires, para não

emittir uina opinião exclusivamento

pessoal, acaba do declarar, ao re-

gressar da Europa, "que no momen-

to teanos que deixar do fazer pro-

pagifnda para que nos comprem car-

nes congeladas", porque- como a si-

tuaçao interna de taes paizes ó má,

o consumo dc carne ê muito redu-

aido.

ciência o objectivo .para quo fo#an
creadas. Porém, depois do arniiuti-
dio, essas industrias foraim desappa-
recendo porque não podemos co.m-

petíh", nias condições actuaes, .com
oa produetos que mos chegam de

paizes onde os salários são baixos e
se paga|m com moedas depreciadas.

E quc legislação é a que «o jã*.
crê -conveniente ao momento actu-
a.l ?

Não poderia dctallial-a dentro
da margem estreita dc uma entro-
vista. Crdro, sim, ciue lia do fluctuar
entre um livre caimbio tolcranto o

INoticia-se que foi ín-
terrompido

L'ORlENT, Bretanha, França. Ú
¦— (U. P.) — Ura forte nevoeiro es-
lã cobrindo a ooflta da Bretanha,.

CEltUAÇÃO
QIIEEN'S TÒWN, 13 •- (U. P.-)

— Nenhum neroplano ft*i visto r».a
costa irlandcza. Faz bom tempo.. IU
lio mar ligeira cèrraèão'.

MAIS DE QUATRO HORAS
LE BOURGET, 13 - (U. P.) -

1.20 p.m. —- O monoplano "Ameri-

can Girl", da fira. Ruth Eider. já
uitrapaasou cm mais do ciua«tro ho-
ras a hora em que era esperado aqui.
Já faz quarenta horas quo elle. de-
«ollou em Nova York, mas até aqu:
não se recebeu qualquer noticia a eei:
respeito. O apparelho traz ga.zc.lin-!.
liara approximadamentc tfiuarculta e
cinco horas de vòo, o que é condido-
rado sufficieüte para o manter nos
nres ató ás C horas da tarde do hoje.;

O monoplano não foi viste em par-
te. alguima desde c*ue «.passou voando a
vista do vapor "American Lanker .,

Os openadcrcs radiotetegrrapliicüs
continuamente no estão communi-
canòo com cs navios ein itransito pe-

iVin .proteccioniamo racional. Nada ia linha do percurso, e nenhum ret

de leis feitas "a toque de oaixa». O condoJ^J^^J^J. 
"IS

improvisado é 'inimigo do estável..,.]
JJU11UU liuu liuuivu-v ..-.- v. -_-.-

lho,, a*eí|ii<and'0 nevoeiro nus itiostas

—Tem Cê no porvir ímmigratorio

da. America Latina ?,
—- Fé absoluta. Creio que virá

para a Amerifca ta, quaniftildade de iim-
imigrantes que nos 6 necessária.

— Porém .*. Brasil e a Argentina
não serão, então, perturbiídos pelo
problema cia competência ?.

li. Não. A Italja, somente, collo-
ca, cerca do 400.000 Bubdítos por
anno, no estrangeiro.: Si nossa ca-
pacidado receptora Ci menor quo o
lindice emigratorio dos paizes curo-
peus, fácil c comprehender quo tal
competência, nu noa se estabelecerá
na Ajmercia. Em todo caso, o pro-
blema seria remoto, Teríamos pri-
meiro quc nos por om condicções
de receber 500.000 immigrantes por
anno, cada um. E para teo seria
mister crear grandes fontes dc tra-
balho, empenharmo-no.-* em um in-
tenaliBSima campanha, de coloniza-
dão.... e isso demanda tempo, esl-u-
do e uni sentido pratico dc governo
muito grande.

Qual c o seu trabalho presen-
temente n?i direcção geral de lmmi-
gração ?

O de harmonizar a chegada de
estrangeiros com as parciaes deman-
das de brayo quc haja; c, sobretudo,
proparar o porvir fazendo propa-
ganda no sentido de crear indus-

chegar-nos do estrangeiro porquo j trios, colonizar nossos campos, con-

quasi toda Europa esíaMa empenha-1 struir estradas, augimentar a rede

da numa guerra cruenta o sem quar- l ferroviária... Tudo o que requer o

tel. a Argentina deu vida a uma serie . concurso de milhares o milhares *e

do, industriia-s extraclivas e «manufa-i. trabalhadores.

Então o problema da desoc-

cupação dos 300.000 trabalhadores
ê inéoluvel ?

Não. Po-ler-ae-ía dar-lhes

occupacjão creando industrias quc se

alimentcflu da matéria prima por
nós tirada da terra.

 E por que não se croani ou

não foram creadas iat<5 esta. data taes
industrias ?

Por falta do protecção offfieial.
Quando nossa moeda esteve depre-
ciada om relação no dollar e á libi^a
e os produetos elaborados, do ne-

cessidade cc*.mmuni, não podia/m

OS NORTISTAS CHINEZES
AVANÇAM!

LONDREÍ5, IS -• (U P.) — O
rorrfspondente do "Daily Mail" em
1'ckin informe, que as tropas nortis-
tas estão avançando cm todcis ns
írent-?s. A vigésima nona divisão es-
14 decisivamente victoriosa na estra-
da de ferro Pekin-líankow.

O general Yan Ksi-shan, governa-
dor da provincia dc Slian-fsi e com-
mandante das tropas 'Li mesma pro-
vinda, que ie revoltaram contra D
governo 1-prtista, acompanhando as
tropBs communistas, inimitlou um
pedido de paz que o marechal Cliang
Tsò-lin rípellin, a menos ciue Yen
restaure na província e império da
bantjnlra n.cional e expulse os com-
.nuniblas

O «Daily Mail» ataca a As-
sembléa Nacional

0 vôo de Costes e Le
Brix

LONDRES, 13 — (Ü. P.) — O
'•Daily Ma-ii" publica hoje um com-
mer.tàuio aus dífitlúrs-JS que foram
pronunciados nu sessão inaugnr&l 'la-

\ssembica Nacional da Hcs,panlia om
que os oradores frisarem que essa
assembléa não substituiu o parti.-
mento, pois a Constituição não se
achava deVogad.. mas apenas suspen-
pa. O "Daily Mail" diz que se a as-
ájmljlêa não vae ter funeçôcs parla-
mèntárea »5 uma verdadeira inútil!-
dade e "representa apenas nm mas-
eanimento da dictaduru. que deseja
.se mostrar á opinião do mundo co-
mo propensa a voltar ás formas de-

O "Daily Mail", quo ú organ ira-
bálhista, louva a attitude (bus so-
tí.aíisitas líèspanhoés recusando-se a
tomar paii*.e na Assembléa nacional,
pois se o fizesse "estaria cooperando
com um regimen dictatcrial incòm-
pativel com la cultura dfemooratica
do mundo civilizado". O "Daily
Mai!" termina dizendo que a Hes-
punha muito breve passará por ditls
cliífic-eis, de que sahirá afinal vicie-
tiosa a verdadeira democracia.

norte c oeste.
'PE.MPESTADF.

LONDRES, 13 — (ü. P.) — As
noticias sobro o tempo dizem ciue-
elle se mostra tempestuoso, com chu-
vas e mar grosso.. ToÃayià, o.v.cnto é
favorável. ....

NENHUMA NOTICIA
PAKIS, IS (A. A.) — Ató» ás pri-

meiraa horafl da manha, nenhuma
noticia se tinha nesta capital a re~-
peito do avião americano "American

Girl", desde quc o apparelho do
miss Ruth Bidér Coi avistado hon-
tem pela manhã, entro 41c dc iat»
titude Norto o tí5°.01 de lo.ug. Oéstc,
a cerca, portanto, de 550 milhas do
ponto de partida, pelo vapor ume'
j-icano "American Banker". -

A ansiedade é geral.
AO MEIO-DLI •

LONDRES, 13 (A. A.) — xUó ao
meio-dia do hoje, nenhuma noticia
foi recebida nesta capital sobre o
monoplano "American Girl", no qual
a aviadora miss Ruth Elder e o ca-
pitão Haideman deixaram ante-
hontom Nova "York em vôo directo
a Paris.

O "American Girl'-* devia ter che-
gado ao aerodromo ds Le Bourgct
esta manhã.

O apparelho íoi aviltado, pela ul-
tima o única vez depois da partida
de Nova York, por um navio ameri-
cano, a cerca de 400 milhas sobre
o Atlântico, hontom, ás 5 o SO, hora
de G-reenwieh.

A' ESPERA
"PARIS, líí (A. A.) — Embora

nenhuma noticia tivesse chegado a
esta capital sobre a viagem do avião
americano "American Girl", a não
scr a. hora da partida ante-hontem
e a informação de.quc havia sido
avistado por um navio "yankee" a
cerca de 550 milhas de Nova York,
hontem pela manhã, foram, toma-
das todas as disposiçõe.., r.o aero-
droino de Le Bourgct, para a ater-
rissagem do apparelho.

O avião de miss Elder ti esperado
esta. manhã, de accordo com os cal-
culos dos technicos do aerodromo,

A PRIMEIRA NOriCTA

)

* • »

MADRID,

a Banquete
GJ5NOVA, 13 - (A

[Chanceller Gallunlo da
IcfferocFii liontom uni clin

A ) — O
Argentina-
rio general

(ConUnÚH iui i' iinffliui) 
'»• 1'Inoilo, nr. Hotol Mliunda.

- o
Sr.
As-

13fi— (A. .A.) -
ii.Hi-aiMiá dc respeito & opinião do! ek-aninlíf:ro dc líslranereiros

1 ., ; Yaiiguas «Messias, presidente da
1 steinblfa Nuclònál, estatuo, om du-

ü "Daily Mail" quc d* orííào ira- êlurucuo publica, que o objectivo d':i
fonsú Xllí iierdeti ínui.o da sua ay.-j ivs8einbl6a «¦ abrir o cantlnlio paro o
torlóade no seu paiz, que compro-, ntíVo í-0Verno conBaituulonal.
hendo acíur;v qu<» 'o. :>ou iiior,;nrclu; AcervHcentii o Presldentu quo a
"nilo passa dó um Instrumento nas niwenibléii H«.ni diuaolvlda daqui a
It.ftoí <lo um geiríinl p'1-lercüc". i Ires annos.

ST. LOUIS (Senegal), 13 (U. P
-- A partida dos aviadores Costes
Le Brix fo
horas da tarde.

A PARTIDA ADIADA
fcT. LOUIS (Senegal), 13 íl". P.)

— Os aviadores francezes Costes ô
Le Brix resolveram .•'.iliar a partida
para o continente americano de boje
a's JC horas, para a manhã de sex-
ta-feira.

PRRIMRATIVOS

SAINT LOUIS, 13 -• ÍU. P.) —
A-s sete horas os mecânicos-ifo acro-
plano "Nunge.sei' c Coli" c/nicçanun
ou preparattvcs do npparolho ]iani a
brfiVijssia do Atlântico. Oe aviadores
Costes c Le Mrix têm tudo prompto
pnra levantar vôo.

DURANTE ,\ MADRUGADA
LOND1ÍJ.S, 13 — (A. A.i - Te.

(Cdiiiinúii na 1- pagina)

j XOVA YORK, 13 (U. P.) — A
c 

j Radio Corporation annuncia ter re-
adiada para hoje a's 5, cebido uni despacho expedido do

I bordo do vapor •"Olymplc", trans*
| mittido pelo transatlântico ' Levia-

lhan", dizendo:
"A aviadora Elder íoi soecorrida

ao largo dos Açjores pelo navio hol-
landez "Rarcndrec-ht", achando-se
ella o o piloto H.-ildeman sem novi-
dade."

MISS ELDER SALVA 
~-'"

PARIS, t!5 (-U. P.) — Além da ci-
dade hdllandéza do BaTondrecht.
quo se acha situada a seis milhas de
Rotterdam, existo um navio tanque
da mesma nacionalidade com idonti-
co nome, o qual segue iictu.ilincritc
vlngoin com destino a Keywest, sen-
ilo ot?sa o mim reação, segundo us ul-
Limas noticias recebidas, a quo sul-
vou a intrépida aviadora morlcaiiu

(Continua "» I» Pagina)
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Correspondentes
aos Estados

,:' São nossos correspondentes:

..' ^EUXAMBUCO — Dr- Jo^"1111
Pimenta.

I
l BAHIA —-Dr. Carlos Splnola.

ESPIJtlTO SANTO — Sr. An-
tenor Guimarães.

r. Sr. raulo

IscÉüte Sitia SHna

«. PAULO
Várzea.

isANTA CATHARINA
Edmundo A. Moreira

— Dr.

AHÁCAJÜ'
Santiago.

— Dt. Ènock

ir.ll A HY — Antônio Olym-
> pio de Oliveira.

-<¦• >

RADIO I

O incidente provocado pelo ges ¦ 
píeres para convidar alguns ele-

to pouco amável da declamadora mentos artisticos que pudessem fi-
russa Sra. Bertha Singermann e ^^ com relev0) no programraacontinuado pela ganância de lucros da festa de 7 de Setembro em ho.
do marido, veiu mostrar o la- menagem ao Brasil. Lembrei dois
mentavel pouco caso da Associa- nomes: David Bolia) notavel vio.
çao de Imp.-ensa, ocultando tele- linista argentino, meu querido ami-
grammas que lhe foram envia- go> e a Sra. Berta Singerman.

dos (entre os quaes um do illus- declamadora russa. Fui pessoal-tre junsconsulto Dr- José Leon , mente convidal-os. O violinista,
_ Suarez) telegrammas passados | com vivo prazer, acceitou logo, e
: ] com o evidente intuito de serem. a declamadora ouviu-me e ficou
divulgados. < de responder tres dias depois por.. Sempre prestigiamos a Associa- j seu esposo e empresário. Telepho-
ção de Imprensa, mas no momento | nei-lhe no prazo fixado. O Sr.
não podemos deixar de condem, i Stolek disse-me, então, não ser
nar a sua criminosa attitude,, per- I possivel attender ao convite do
mittiiidò que- um estrangeiro des- j Atheneu.
conhecido venha ao nosso paiz ca- j 

"_E 
porque razão? Por não es-

luminar um patrício nosso que está tar a Sra. Singerman a 7 de Se-

RADIO CLUB DO BIUSU'

(S. G. A B)

Ondas dc ülO mftros

Bua Blll-ic-ncourt da Silva n. 2li
'i« andar — Phone Central á-J

, Pii(jsranvm:i para liróje:
A's 13 lucras — Hora jwrta.
Das 13,01 to 13,80 - Boletim

i comiTiíiroial o noticioso.
Das 13.30 iVs 14 huias
variados .
A's 16 horas -- H» certa.
Las 1G.Ò1 .'is 17 liorais — Discos

Tasdn"as 17.30 - Bclctim com- |
Sial cNoticioso - ProvWo d? 

|lr^a°J9 
ils Ü0.00 - OrclieMia do 1

I Hc-tol Central, rosica neio m«esLr.>
( Hfonfio üngemr - .Di^os variados

u notas dc interessi ysral. 1
ras 20,10 as 20,55,--Boletim com-

j mercial o noticioso para o inlerloi

J %£?%*¦¦ as 21,05 - íntcrvallo
mara recepção dos si-jnaes Horários
dc S. P. Y.

Das 21.05 em dWMtte

Discos

em funeção official em Buenos
Aires, quando os próprios argen.
tinos sc apressaram em apoial-o
brilhantemente.

O gesto da Associação de Im-
prensa silenciando sobre os tele.
grammas que lhe foram passados
pelos senhores' José Leon Sun

tembro em Buenos Aires ?" — per.
guntei-lhe."— Vae estar, mas terá de de-
clamar no Theatro Cervantes".

Objectei-lhe, em seguida, /que
o recital de Cervantes seria á tarde
(5 1|2) e a festa do Atheneu só
ae iniciaria ás 9 1|2 da noite. Com

rez, Henrique Laudet, Ezcqudjum pÜUco de boa vontade, talvez..-
TTvifiilin D.,..f„ I-, . „ J .

Trans-
( ruibsac aiiiiiilianwi .ia ivjuin.ado Ba-

Íio Kduc.aoo.na Paulista, o do Radio
Club cio Brasil do prograinimia <.o cc.11-

I ofi to a milizar-ie no slud-.c do ha-
cUò Club.

¦¦4 • »

NOTAS nuns
Foram cloitos, liontem, em Sao

Paulo, nas vagas deixadas na Ca-

mara Federal pelos Srs. JuUo Prea-

tes, Salles Júnior e Fausto Barreto,
os Srs. Ferreira Braga, Sylvio de

Canrpos o Roberto Moreno.

Depois do incidente da reunião de
hontem, do Partido Democrático,
parece extineta, virtualmente, esta
agremiação municipal..

Está dc viagem flfcra São Paulo, o
Br. Vital Soares, "leader" da ban-
cada bahiana.

.Regressaram, de São Paulo os Srs.
Antônio Azeredo e Gilberto Amado.

Confirmam-se os boatos da pro-
xima vinda, ao Rio, do Sr. Adolpho
Konder, presidente de Santa Catha-
alua.,

Tambem é certa a vinda, cm.no-
Vembro, do Sr. Estacio Coimbra,
lpresidente de Pernambuco.

Com a volta do Sr. Azeredo, de
São Paulo, cspera_se que a Com-
missão dc Policia, do Senado, se
manifeste sobre a indicação do Sr.
Aristides Rocha, para 0.11c so deter-
mine o numero minimo de senado-
res com quu a Casa so manterá em
sessão.,

Na próxima semana espera-se se-
ja lido, na Commissão dc Poderes,
da Câmara, "o parecer sobro o ulli-
mo pleito eleitoral rcaliüjado no
Piauhy, om que .foram vencedores
os Srs. Pedro Borges e Hugo Napo.
leão..

Desmente-se o boato cia volta do
ár. Generoso Marcfiies ao Senado, na
vaga do Sr. Affonso riu Camargo.
Affirmam que quem virá ipara esto
logar será mesmo o Sr. Marins
Camargo.

Ubatuba, Paulo Demoro e pelo
próprio Sr. íldefonso Falcão é

daquelles que entristecem a todos
quantos trabalham uo jornalismo e
disejariam ver a sua associação de
classe sempre prestigiada.

Lamentável, criminosa a attittt-
de dos responsáveis pelos destinos
da Associação, que neste incidente
perdeu o resto de autoridade queainda ^ tinha e que lhe vinha de
administrações anteriores-

Quanto ao Sr. marido da Se-
nhora Bertha Singermann já lhe
demos o conselho único que elle
deve seguir. Contente-se o ganáru

O Sr. Slolek repetiu o motivo da
impossibilidade, alludindo, jíigora,
á fadiga de sua senhora e a-ne-
nihuma disposição para vestir-se e
sair, outra vez. Teimei ainda no
convite, advertindo-'lhe que ella
não desenvolveria todo um pro-
gramma. mas diria apenas doisi ou
tres trabalhos de poetas brasilei-
ros. Gastei palavras, sem proveito.

Conclui, para mim, que a Sra.
Singerman» não acceitára o convi-
te por duas razões, de certo: por
uão declamar de graça e por não
lhe ser pratico ou agradável figu-
rar em homenagens ao Brasil, rta

PEDIU DEMISSÃO 1
Nâo; foi destituído do cargo!
As inopportunas declarações do Senhor

Jaymes Freyre
Ainda continua sendo objecto festaçao anteriormente feita ao go.de commentarios a ex-trahha atti- verno do illustre presidente Siles

tude assumida pelo Sr. Ricardo pei0 Senado Nacional boliviano
Jaymes Freyre, que até poucos que ass;m 0 exigira>
dias exerceu perante o nosso go. I Dahi> des3e acto do seü gover-verno o alto cargo de ministro no 0 Sr. jaymes Freyrej que até
plenipotenciano da Reptíblica da então se mostrara partidário dasBoliy.a e que num assomo de irre- j idéas políticas do partido domi-1 exao sem attender ás praxes di-1 nante, descobriu que outros eram
plomaticas e mesmo de decoro á | 03 princípios democráticos a queposição que desfruetava, pròmo- aspirava o seu talvez problemati-veu o escandaloso facto de assacar C0 eleitorado e resolveu, num ges-pela imprensa desta capital contra to infeliz, aggredir o supremo ma-o ilustre presidente da nação vi-1 gistrado da nação amiga, fazen.smha, de cuja confiança era até do-o da fôrma por que é publicoentão depositário, a insólita aggres
são a que tão lamentavelmente as
sistimos.

A reclame com que o Sr. Jay-

!*:•! r*'«i • al

Expediente
£•'•1 ;• *! ;?.•! i#-y

;?
i

e sem a menor cerimonia aos nos-
sos sentimentqp de respeito pelas
personalidades estrangeiras com

— -!-._ j„j. quem mantemos as mais cordeaeí
mes Freyre procurou cercar-se, relações de amizade, collocando-
encerrava, entretanto, não uma ' nos> assim> na necessidade de com-

Pnra o Brasil: "
: Anno  50$000
Semestre  30$000

: Trimestre  15$000
1'ara o Exterior:

Anno .. ..  1001000
•Semestre  60$0Ü0

PREÇOS PARA PUBIJCA-
ÇÕES

1.» Pagina linha . . 600Ç0OO
2-* " . . 400$000
3." "" ''^ '. 

200$000
4-' " . . 50$000
5-1 " (em di-
ante)  25$000

PARA ANNUNCIOS PREÇOS
ESPECIAES

TELEPHONES: t
Directoria — C. 1032. I
Secretaria — C. 1802. í
Redacção — C. 6275. :
«eientia — C. 6275. f

•:

INFORMAÇÕES ÚTEIS I

explosão porventura justa ante di.
vergencias possíveis na politica do
seu paiz, porém c objectivo de oc.

men-tar o ruidoso caso, para que
o nosso silencio não tenha outra
significação a não ser o facto de

cultar ao publico a verdadeira ra-' ementarmos que o Sr. Jaymes
zão de sua destituição do carga líre>'rc tivesse escolhido o nosso
que. ostentava

Os telegrammas que recebemos

paiz e a nossa imprensa para os
seus fins pessoaes, julgamos in-

| 
I. Pa. datados" do diaTdo TT^fZZTly^corrente, trouxeram a. noticia de ! thia real á npr-m^t ¦ • u«-. uiiLt iLdi a nação am'ga e visinhaque Jaymes Freyre fora destituído

do seu alto posto por decrete do
dia anterior e isto ante a mani.

e ao seu estadista Hernando Si-
les, alvo da ira incontida do seu
ex-mandatario.

\J "*"—- "7." ."^O. ^

cioso esposo com os lucros que (Argentina. Ninguém, se me não en>
vae tendo, agradeça a Deus o gano, chegaria á outra conclusão.
gesto delicado de íldefonso FaL
cão dando o incidente-por termi-
nado e não se fie muito na gene-rosíidade dos brasileiros...;

São estes- os telegrammas diri-
gidos á Associação de Imprensa e
que esta criminosamente oceultou:

BUENOS AIRES, 5 octubre —
1927.— Rio de Janeiro.

Atheneu Ibero Americano fes-
ta homenagem Independência Bra.-
sil delegou poderes íldefonso Fal-
cão organizar parte literária, fi.
gurararia, declamação poesias
brasileiras por Bertha Singerman
que recusou seu concurso pdn,to
restabelecer verdade implica jus-
tiça aquelle consocio ponto rogo
publicar.

José Léon Suarez, presidente.
BUENOS AIRES, 9 — Como

organizador da festa da Indepeu-
dencia Brasileira, resisti incluir no
programma de ''Le Pena" o nume-
ro de Bertha Singerman, solida-
rio com o Atheneu. Os argenti-
nos amigos do Brasil aplaudem
balcão. — Henrique Loudet."

BUENOS AIRES, 8 — Damos
testemunho Berta Singerman não
accedeu convite trausmittido lide-
fonso Falcão tomar pfirta festa, . .

homenagem Brasil promovida | 
gl^ni nestes termos na primeira

Atehencu Ibero Americano — <luinzena de Setembro: "Brasilei-

Ezequiel Ubatuba — Paulo De- ™s estavam «sentidos incidente
moro." Singerman, eu iuciusive, resolve-

 mos" acceitar explicações, consi-
Ainda a propósito do lamentável ^eran^° 

assumpto encerrado satis.
caso recebemos de Íldefonso Fal- j 

iact0rlamente. Sei Berta decla.
cão a seguinte carta, que confirma ™?y p0r Jez?s versos Poetas bra
o que dissemos ha dias:

Lealmente, informei ao Sr. Sto.
lek que, com tristeza, ia desmentir
as expressões da minha chronica
publicada em "Para Todos", dando
conta do oceorrido aos meus amigos
no Rio e em S. Paulo e, sobretudo,
aos meus antigos companheiros de
imprensa- Nessa altura, o Sr. Sto.
lek voltou atraz e pretendeu que o
Atheneu acceitasse a collaboraçao
da Sra. Singerman, desejando ate
que participasse da "noche brasí."lena" 

em "La Pena", a 10 de Se
tembro. Nessa hora, surprehendi
nesse Sr. uma extraordinária bôa
vontade. Insistiu varias vezes e
por vários dias. Afiguroiuse-me,
no,entanto, muito tardia essa ama-
bilidade que teria sido apreciada
n,o primeiro momento, como o foi
por parte dos artistas argentinos
David Bolia c Wally Zenner (estasubstituiu com vantagem a Sra.
Singerman) que nunca receberam
applausps e recompensas do publi-co brasileiro.

O^ "mal-entendido" 
(que eu en-

tendi perfeitamente) foi esse. Na"acclaración" divulgadissima do

cuenta" senão disso. O resto, é
parolagem.

Telegraphei ao emprezario Víg.

Os contratos celebrados com a
Companhia Yiação Aérea
Riograndense e a Latécoére
Sendo conveniente que o Eatado

Maior da Armada c a Directoria de
Portos e Costas conheçam os con-
tratos celebrados com a Companhia
Viação Área Rio Latecoéro Aviação
Fernando-Recife-Rio, o ministro dáMarinha solicitou ao seu collega da
Viação, se possivel, uma cópia dc
cada um dos referidos contratos.

*-•-¥¦

Pelos Estados
Somos forçados a retirar matéria

editorial, a' ultima hora, por caron-
cia de espaço.

Assim, entre outras, deixamos de
dar a nossa habitual secção — "Pe-
los Estados".

Sr. Stoleck, ao chegar a esta ca-
pitai. Esquecendo-se de que o ges-
to do'nosso collega de imprensa,
íldefonso Falcão, procurando pôr
termo ao incidente, fora ditado,
apenas, pelo desejo de não mais A SESsãa solemne commemora
entrar em commentario a respeito m-0t-,s-9," ANNW&KSÀRio

Vl- SUA FUNDÀrmde uma attitude que os nossos Reaiiza.se no -• .
brios de brasileiros condemnaram «nte, ás 9 horas ^'"noitéa^1 d? cor"
logo, o marido da Sra. Singerman, g^SS qB^iij"f ^ úi^o'%
sem primeiro explicar satisfacto- «ctogesimo nono annivcrMr5!I,'!?'mor*^ °1 L .. dacão. '««ivcrsano de sua fun-
namente o caso, entrou a espalhar

'i|Í|ÍÍlÍ'
A CONFERÊNCIA DO PROFESSORCASTRO REBELLO

n/SZaT* a'10J> ás 20 ]l2 «oras,
Tn r„L.da .Ass?c,a«5o dos Empregados
âilS™ner7' hAvenid!í Ri'> Branco,a ultima conferência da série que, sobre
triVf „d0 tr?ba"'°". o professor Cas-tro Rebello esta realizando ali a conviteda Associação Braslilera' de Educação.A confereneca de hoje tem por thema— A legislação do trabalho e as dif fé-'rentes escolas de economia politica — eobedecera an seguinte summario.: _ Aintervenção do Estado na vida' econômica•— u liberalismo econômico, inclusive ooatholico — O socialismo christão — Oeclectismo — Cooperativismo e solida,rismo — A "novní economia" — oponto de vista das escolas socialistas —O socialismo scienbifico; sua evoluçãotheonca e pratica — Socialismo refor-misla e socialismo revolucionário — Osyndicadismo - Ponto de separação en-tre as escolas "socialistas» 

e as "in
tervencionistas.

¦ii»

O 'I13MRÒ
Districto Federal c Nictheroy:
IXnipo: hem, jiassaaaido á itistavél

ar cicurer c;o cíl-a.
Toma''Tatuia: estável ft noite, de-

oliiiando rie cia.
yèatos: variáveis, rondando para o

, tu), frcsccf.
I Estado dó Rio: |
| 'JVmpo: L<jn, jiasstvnjrlo ft instável ]fialvo a lí-ste, onde- so manterá, bom

cau DHrbuicsulH-ie durante todo o pe-
nic.cía;
Temperatura: ostavél íi n< ite, de-

clinando di! dia, íalvò d lâatie onde
si-j'4 cé/ldvéli

EstütLOs ilo Sul:
Dom, pas ando a inativo! ao littoral

e serra dos Estados de S. 1'aülc e
Paran.1, yeuurbado no littowil ca-
lliarinemiíe; lom nas denuiisa zonas
(iK"?sas lanaclcs e no Kio Granido do
Sul.

T<m;i-.ea"at.urn: üsei-no .declínio, «alvo
no HJo Grande úo Sul, onde será es-
tu vel ü

Ventes: voriim.fe, rondando vam o
sul alô Santa Catharina e òo iés.te noi

| «io Grande- dc Sul.

CAMBIO

Alxriu e feclvou firme, tc-n-ir, íf-cu- |
Jantlo o bancário &ò 6 t'3|aa a 5 |ifi'1'- d. i: c parifciii-ar ül- 0 'dl\'í2 i
6 12S|128 d. '

í PAGAMENTOS NA TRKFEITURA
Pasaju-ai hoje1, as seguintes folhas•de vchõimi?nt(>s:
Profc. isoitis cathodratioos do J a Z;

otnisteíts de osac*laa primarias Tütui.i-
idos j>c- Tlieatro M Caiava I; Mnta-

I rcuiço (mo local), Não tituladas tle.
| theatro da gairaije do preR-ito; ln-
j iunctu-iia dia Contratos.

I

InsíiWo Histórico e Geographico
Brasileiro

11 • i- , • €sta cerimonia, nara a n,^i einverdades a respeito do procedi- feitos convites espeóiaes ás va • ™
mento daquelle alto funccionario ^iT tda ,Rep"blica' comparecerá o^Sr"
brasileir0- f ^ àoraricSÍSiffi pCSirPnO Sr. Stolek irritou-se rom sesssao: . a a

c c ,, --o—-— - receio do insuecesso de,;bilhèteriá.,^Tobfa?.iSSi.S¦'fISS^^í.^^^'5
br. btolek eu não poderia "dai Por isto anda. agora, a fazer ra- Ws ,José Nogueira jaguaribé Au"cuenta" senão disso. O resto, é oaoés. oara desfazer a imnressãn S25S™, de. P*tn>í Mar.

A carta capeiosa que o Sr.

sileiros. Saudações Falcão".
Fil-o — deixem que o confesse— generosamente, por solicitação

Será verdade ?

POETO ALEGRE, 13 (A. A.) —
O Di-, Borges de Medeiros, prosldon-
te do Estado, recebeu o .seguinte lc-
Ingramma :

• rio — a roprouentaçáo ropubll-
cntin do Senado o du Cantara, eon.
gratitla-Be com o omlncnto chofo
peln proi:liiiii.'ii;ão du« cuiidldnturuH
do Dr, Or-tirUi Vargas o Jotto Xe-
vo», como aando pelou notaveln fiua*
lidado» p''tn'oaoH o aHrlhulou uIvIcok
dou iiiiihin.-H candidatos, houcIIiim quo
lnal» l<-KltImitnn nii- iionuilltuiii oü
Intoresdos da coilüollvlduda rio.
grandeiiwu *• ao moumo lamim foll.
(•liam V, IJx, |i«i|(i «i||iui'|ii|'|i|,m|.. i|k
vIMna i|iiu lliuplfoll a itUHplfíUiHU ">••
rnllitt. t\,\,) Puvlim Wmlvmi,
v»f\i\\i<\u dn AUmi, blttuuiMtlm,
tthnrti, A ¦.oííi i. i:i fffiti \t, u ,1., -i . i
HlfaiD, íiiíjíj.J..! i»., I. ¦>})iíítnf i tjiun , ¦ 

j

Sto ek Ruben) endereçou a insistente do Sr> «^
Inbuna , de Santos, e que. de- bem por pareCer.me melhor ;
pressa, mandou transcrever nos a outros bras1eir0S) consider'ar fe

(jornaes do Km, obnga-me, mui- lninado 0 caso tão 
"

no a contragosto (porque, fran- thxo. E mais: para encurtar racamente, eu tenho mais o que zões e não continuar a perder tem"fazer) a repizar esse casozinho po, que semprç tive por coisa me'Singerman, que tanto ahi se com. ciosa.;. ' '
iiientou. E' que, pelo que se escre- Buenos Aires, 28 dc Setembro deveu, eu agi, ou como um individuo 1927.

e comprehensão precária ou comuÍLDEFONSO FALCÃO.
dt tuiii|jicnciisuo precária ou comu
um vulgar adulterador do pensa.
mento alheio. Na primeira hypo..
these geria por uma simples defi-
ciência menlnl, que iiUerensurín
inediocremenlc f\ plotea; nu «e,
pulula, teria coimii«ltido lllll (l<:li.
cio límve, miiíiu grnve parnniinlia urganViMi/ío moral' lí |\m> ijlUí náo lioiive ihmii um,, ,jl.„,
tmi'> "'•••<• wiiMiill «Jar e-iia n
|)í|ni*;!Í4i tju,! ,'¦ \i>n\t\tU»i •¦ rfa lí
gílima, o >|jti»tn wi^uimiu
¦^'!-'"- d i ro \mi i , nt,,

l.llt

(IM

[«nlc-.
!i'o!| ii,.

Os nossos collegas de "Vatv-

guarda" publicaram hontem o sc.
guinle:"0 ISCiniiNTI: BERTHA
SINGERMAN - ILDEP0NS0

;| l;,IU'A() ¦• Ulll l''li'f/rtiiiimn 'ln
Sr. Leon Sittiri.j — (; JneiilfiiU.'
Hctllia Sím;i'i'in/tii, que . t.cjíl
iJiio ' nfiu uiivolvtí nm mm ma-
llllH) " 'lOllH' i ,| imií/j|i|i» ,Jf) líni,
"I •' <h AlfflIlMii uiIHIihiu iin
tmkm ún ¦¦' 't, n'Hi íj ii'itu'1'-

i - Kuaio uiympio Viveiros H« r-vt.„ rrpapes, para desfazer a impressão tim Francisco Ribeirèrde AndSfe' &do inedente. "Vanguarda" não ^"^o de Andrade, josó Ribeiro do
teve duvida em estampar na sua Sno úTaLu" Vasconc?1Ios « ^
edição de 6 de outubro corrente, ° traje seni de rigor,
uma nota extranhando essa atti- *^* —lutr, 

é o pr„prio s, jos, ^Mimm não são contri-
Leon Suarez, com as suas respon. j DllÍDt6S 0t)riáa(0rÍ0S (lO IflS"sabilidades de grande homem pu-' in i * n .,'
blico argentino e de presidente; UlIIlO üd PreVIOeilCÍa
do Atheneu Ibero - Americano,' .
quem'conf :rma as nossas af firma-; ° DESPACHO do TITULAR Di
ções, quanto á recusa da Sra. Sin. I T . DA FAZEN^À

german. IT&° ftMi."-«te..io da viaçã0 sub.
tr: * „ " j consideração do Ministério d.iiEis O telegramma que S. Ex. f*7™** a consulta da directoria dá Es

dirigiu á Associação Brasileira de ?t %*7Z£td^S3 'Z
Imprensa, no dia 5 de Outubro: 0 Instituto de Previdência em lucln"Athcej, Ibero-Americano na S^TT^l^feífe'
festa em homenagem a indepen- ™v*™*, o Sr. ministro da Fazenda or£
dtò do Brasil delegou poderes ""V^T^^SSU ,™ „ „„iifletoreo Falcão para organizar p^s^os abrangidos pela |ej n s íòo 

"«

parle literária o„de figuraria de. Sb.t.íXti.lk"^ "tÁTt
clamaçao de poesiaa brasileiras por Previdência, devendo .. respectivo L«"
Bertha Singerman "que recusou ÍS&! " ^^ 'Whr!iUo Cx"res-
r.i... . _ ÍI IA

. POLICIA .
O 1'i-r. Cuinpliòo -,le Sa.wi'Afmá, Io

, delegiad-ci auxiliar, ustfi do planlào
i Kcjé íi JPoílbiã Central.
i. f___^  >

PALÁCIO iplí« O sr. dr. Washington Luis, presi-
deute da Republica, recebeu hon-
tem no palácio do Cattete, em con-
ferencia e despacho, oa sra. general
Nestor Sczefredo, ministro da Guer-
ra, e almirante Pinto da Luz, minis-
tro da Marinha.

 No palácio do Cattete esti-
veram hontom com o chefe do Es.-
tado os srs. senador Arnolfo Azevc-
do e deputado Manoel Vtllaboim.

 O sr. presidente da Repu-
blica recebeu o seguinte telegram-
ma :

.' "ALEGRE (Estado do Espirito
Santo), 11 — Em reunião realize da
nesta cidade, assistida pelas auto-
ridades locues, presidento do Banco
do Espirito Santo e presentes 83 fa-
zendeiros de café, para a fundação
do Centro Agricola, foi inserto na
acta dos trabalhos, com enthusias-
ticos applauso.., votos de lo.uvor pelaattitude patriótica de v. ex. ampa-
rando o principal produeto da riquo~
za nacional, e de inteira confiança
ao seu esclarecido e benemérito ?ro-verno. Respeitosas saudações.—Oll-
vio Pedroso, presidente do Centro
Agricola."

 4 • fc
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0 EMPRESTiIMO BRASILEIRO

seu concurso
que

Para restabelece; >»,i«hiw . Aiua ICMUIJCICCC" >Q "!'¦-•'ii vim, <
a verdade implica iustea amiclle (\ nu«i. a. ~ j bUütocor o
consocio. Rogo publicar[-Tm) 0 M íe MajOPiaS UO CMS 
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UM TK1/EGKA1>DVL1 DOS BAX-
QUEIRÓS DILLON KEAW AO
SK. PRESIDENTE 1>A BBPC-

BLICA
O sr. presidente da Republica re-cebeu dos banqueiros Dlllon Read.

do Nova York, o seguinte tlegram-
ma :"Sua Excellencia dr. Washington
Lukj — Rio. — Temos grande pra-zer em annunciar a v. ex. que a
quota americana do empréstimo bra^sileiro foi acceita com grande exitoe as listas dc subscripção já íoramencerradas.

Desejamos congratular-nos comv. ex. pelo acolhimento favoráveldispensado ao empréstimo tanto nrEuropa como nos Estados Un'do'"Julgamos que esse exito é prova daconfiança que inspira seu program-ma fln.-ince.ro e estamos certos que.¦He auxiliar< y, ex, na eXecuçi\o doseu plano do opportuna estabiliza-
çao. Poi um prazer para nós termo*«lido do utilidade nessa Importanteoperogflo, quo viril soiidamcnte r^.bURtocer o credito do Brasil, j>,;.

J">é Leon Suarez, presidente."I or sua vex
dirigiu cm .? dc

Aftnocíncflío!

dc Sanlos
-idiniiif-Ji-o
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0 Dr, Clementino Fraga chegará
pelo "Saturnia"

';'• •i;7«7''''» nepuwicn Ar««„.i• nn, ondo t»nu\ rwmnUr o Bm*n»«imrmo d. Tuij«r<mioM etn

UtUu UuU
1.1 I M:

ühâ'f,
I -1 ,".- iHi„,„. , m )*.ff|||lW( , Kuu,,,,, , / !'* ''
us hmt*UM ™*«m»ymwto, im

il.U l,.|
'I i lí.l.

mu -
WÍWlfj' i#'*# N'#*i i •"'¦-> tuHHnftti An

l> ti
H, 4« «4( t(.:



fcEXTA-PEIRA, 14 DE OUTUBRO DE 1027

SEMPRE 0 MESMO
O Conselho Municipal está

ficando semelhante a certos
assumptos; que não deixam
nunca o cartaz, como a repres-
são ao lenocinio, a "Revista

do Supremo Escândalo", a lo-

calisação do meretrício.-
Ha, no ajuntamento do lar-

gc da Mãe do Bispo c.onstan-
tes desintclligencias que cada

vez mais desprestigiam o Le-

gislativo Municipal, divcrci-

ando-o do Executivo e, mais

do que tudo, divorci ando-o da

€pinião publica.-,
Não é difficil encontrar a

causa de semelhante situação:

a falta de partidos orientados.

a falta de programma dos po •

liticos que querem orientar a

opinião publica, a falta de sin-

ceridade com que elles fazem

promessas.
Uma vez attendidos nas

eleições, os políticos que con-

tínuarn infelicitando a capital

da Republica cuidam do seu

exclusivo interesse, deixando

de lado o que diz respeito com

às necessidades da collectivi-

dade.
Em iodos os casos politicos

do districto não se houve fa-

lar em partido, nem em pro-

gramma. Sabe-se, apenas, que
os individuos A e B acompa-

nham a facção Irineu ou a fa-

cção Frontin, das quaes não se

conhecem as idéas. Unicamen-
te c conliecido o esforço de

cada um dos chefes em con-

seguir a adhesão de elementos

que hostilizavam na véspera,

como agora se observa entre

o Ieader do Sr. Irineu, o Sr.

Baptista Pereira, ha tempos

denominado "João Yaselina"

pelo mesmo Sr. Irineu de

quem c hoje Ieader.
O o-overno federal não deve

cruzar os braços ante seme-

lhante situação que tanto nos

envergonha e dirninue.
Ha, no Congresso, um pre-

jecto de reforma da lei orga-

nica do Districto qne inexpli-

cavelmente não teve andamen-

to. E, no emtanto, é a única

maneira de pôr um paradeiro
a tanto desmando, a tanta ver-

gonheira.
Ainda hontem nova compli-

cação surgiu no Conselho em

torno da reforma de seu rc-
-vimento e em virtude delle va-

rios intendentes (e entre elles

os poucos c únicos que repre-

.sentam alguma coisa) amea-

çaram renunciar os seus car*

gos.
Isto. positivamente, não pó-

de continuar'. Dizem que Deus

é brasileiro; se assim é. Ellti

que se apiéde de I1ÓR c que llOil

livre <le lílo grand-.' poiadclloI

ecos e tópicos

do. O caso ia degenerando em con-

íllcto, tendo, entretanto, a mesa -

mantido intransigente.
_ Era fatal ! •- observava, desa-

finador, um partidário do Sr. Asais

Brasil.
E com ironia :
— E' um "leitão".... com "faro-

fia" !...

«. Em outro angulo da sala, um

membro do Partido Democrático

Nacional c'amava contra os Srs.

Mattos Pimenta e Leitão da Cunha,

do I-artido Democrático Carioca.
Isto está me abrindo o appeti-

te — dizia.
E apontando a directoria :

O prato do dia é o que esta

na "mesa" : "leitão" com "pimen-

ta" !...
•»*»*»

-X* Telegrammas de Belém dizem

reinar grande agtiação na fronteira,

prevendo-se uma guerra envolvendo
o Tem', o Equador e a Colômbia.
E a origem da situação é haver o

governo de Lima vendido ao dei

Bogotá, 10.000 kilometros de solo
equatoriano.

Como este mundo está ás aves-
sas! — observava hontem um d!-

plfomata.
É definindo a situação :

O Peru' foi, dos tres, o menos
"peru"!...,.

* * *
Santos do dia
S. ÇALIXTO — Papa. Lançado

ao fundo de um poço, por ordem
do imperador Alexandro Severo, em
222.,

STA. MENBHOULD DE PER-
THES — Virgem franceza, que vi-
veu e morreu cm solidão. Viveu no
século V. •

V * •
Sentença do dia
O homem sem paciência é uma

lâmpada sem o-eo.
Alfredo dc Musset.

•» # **
Iloróscoipo do ilia.
A's pessoas nascidas neste dia

'faltará o espirito pratico, a noção
exacta das realidades da vida. As
decepções que as aguardam podem
ser, todavia, modificadas pela edu.
cação, o por um cuidado especial,
ao moverem os seus passos e rea.
lizarcm os seus negócios.

» «• *
Conselho do dia
As traças sô operam ás escuras.

tlma grande parle dos seus estragos

nò-de, por isso, ser evitada, iMumi-
nando-se hom todos òs commo.dos
da casa. Para afastal-as dos guar-
das-roupa, gavetas, malas, etc., es

vaslam-sc estes c ipõem.se a arejar,
limpando-os depois com vinagre

queimado. Esse processo em pouco
fará desapparecer a pi*aga.,

deviam multiplicar os seus esforços

e orientar a sua actividade no senti-

do dia consolidação da ordem publi-

ca, mantendo-a a todo o transe con-

tra os surtos demagógicos e as ex-

plosões da turbulência das minorias

descontentes e dncontentaveis.
Agora com o Partido Democrati-

co carioca acaba de se verificar, em-

bora em situação diversa, um caso

semelhante. Um grupo de partida-

rios exaltados dos methodos violeii-

tos exigiiu do grêmio um pronuncia-

mento favorável ao seu ponto de vis-

ta. Reelama^aim elles, ao contrario

do estabelecido nos estatutos da in-

stituição, uma attitude de solidarie-

dade com os remanescentes da desor-

dem e um juramento de fidelidade

ao dogma do opposicionismo syste-

miatico.
Mas o maior numero, não se ate-

morisou com o voserki desconcer-

tante, e revelando possuir o senso da

oiilom, a consciência de que as ver-

dadoiras opposições n'uma democra-

cia, não são as que atacam de olhos

fechados, mas as que fiscalisam, vi-

gilantes e honestas, triumphou

dando um exemplo de cultura civi-

ca digna de todo o apreço.

O IMPARCIAE.
•u „„ oo tirimei".***- ue "yanlceo" combinava, com Fran-

que o seu solo recbeeu as prm —*  _™,
sementes do caféeiro. E' que a

-#-

# * #
Variedade do dia
A primeira colônia ciue a Ingla-

terra possuiu foi a da ilha da Ter-

ra Nova, cm 15S3.
O parricida e fratricida chinc-

zes, são condemnados a morrer ser-

rados vivos, da cabeça aos pés.
O crime do adultério, na Chi*

na, é punido com a pena de arran-
camento da pelle.

No Pacifico pullulam 17 dif.
ferentes espécies de tubarões.

* * *
Kcceita do dia

DOCE DE AMÊNDOAS — Faz-
se um pão de lot, corta-se em fa-

tias, arruma-se num prato, do mo-

do ciue quizer. Poe.se com uma co-

lher calda rala por cima e aos pou-

cos, mira não ficar muito empapa-

do RaU-sé um kilo de amêndoas;

faz-se uma calda grossa, depois

põe-se as amêndoas com tres gem-

mas ou mais. Arruma.se uma ca-

mada de pão de lot, põe-se uma ca-

mada de massa de amêndoas, c no

fim sc encima com a massa, alizan-

do com a faca (a qual de vez cm

quando se passa em um pouco de

calda, que já se tem separado sobro

cada fatia; põe-se a massa tambem

cios lados e enfelta.se com confeitos

e frutas c.rystallisadas.

* tf #
Ancedota do dia
Úm -pobre homem, do grande cor-

panzll, apresenta-se ao director dc

uma companhia de saltimbancos o

pede para ser admitUdo na quali-
dade de uthleta.

.lá tem lutado V — pergunta
o director.

Oh! go tenho! o multo
Aonde '.'
Em toda a pnr to.
Com quem '!
Com .i advofildo.de !

O rmUMFEO DECLAMATÓRIO

A senhora Berta Singerman con-

funde, ao que parece, a dehca e a

moral de um cavalheiro, que sobre

outras qualidades, possue a de uma

comprovada benevolência, com os

habituaes ardis cm que são férteis

os familiares das bilheterias.
Nada mais fácil a uma senhora

de talento do que abusar da cre-

dulidade do povo biasileiro, profun*

damente hom e inclinado ao per-

dão. Uma voz feminina, de suaves

inflexões exercitadas na alta decla-

mação, não ipoderia deixar de con-

seguir franco successo junto a al-

guns collegas menos avisados, que,
sem maior exame condemnaram pu-
blicamente, em tom acre, a attitude

patriótica do Sr. Ildefonso Fataão,

que tem nor único defeito o Ímpeto

prompto quando ferido nos seus me-
lindres de brasileiro de raça.

Essa historieta que lumurlosamen-
te, com altitudes de victima inde-

fesa, vem sendo contada no Rio 'pelo

casal Singerman, está a exigir um
exame mais criterioso, do que sim-

pies cartinhas aos jornaes, quo têm
por objectivo deixar mal um jor-
nallsta ausente, o qual, precisamen-
te por isso, não pôde rebater, como
rebateria, se presente estivesse, *pon-

to por ponto, as falsas presumpções
que sc insinuam.,

Nós braslieiros conhecemos muito

bem esse vezo de certos itinerantes,

de só se lembrarem das suas res-

ponsabilidades quando são chamados
a iprestações de contas.

Quem porá em duvida o talento

da insigne deelamadora, mormente
aceusando num processo, cujo réo
se acha tão longe e ainda não íoi
ouvido ?

cul-

tura morreu nas primeiras inicial*-

vas. Não vingou. Dentro daquelle

mundo verde, onde as arvores assu-

mem -proporções espantosas, e

riqueza vive ao alcance da mão do

homem, que pôde conquistal-a sem

a faina do plantio c os cuidados do

cultivo, o café era muito pouco para

a ambição do trabalho. Os serm-

gaes fascinavam o attrahiam a acti-

vidade humana. E ninguém sc '«-11*

brava naquelle tempo que o café po-
deria valer muito mais do que a

borracha.
Demais a mais, outras industrias

extractivas absorviam a attençao dos

trabalhadores que vinham de todo o

Nordeste :para o "Inferno Verde",

vender a vida a peso de ouro — a

peso do ouro negro.
Mas foi dito ao homem : "Tu ga-

nharás o pão com o suor do teu

rosto". E o trabalho, relativamen-

te fácil, dos seringaes tinha que ser

supplantadta pje*"b .trabarlhlo. metívo-

dico, intelligente, quotidiano, das

plantações do café.
Outras culturas, ainda '.passarão

.pela borracha. Mas ninguém dei-

xará os seus lares para ir á Ama-

zonia p'*antar o café ou o algodão.

Vao colher. Plantar não. Colher a

castanha, o leite da "hevea", ovos

de tartaruga... As arvores de lá

não admittem rivaes, dentro do seu

território..

klin, as bases da Repubhca dos Es-
tados Unidos.

Ambos tomavam café, emquanto
"viTashington ia dizendo o seu plano,
em linhas geraes.

Uma Câmara, composta de tantos

membros, eleitos do tal maneira;
um Senado...

Foi ahi que Franklin o interrom-

ipeu :

 Para quo um Senado ?

Washington não respondeu, dc

prompto. Preferiu repetir a phrase.

Mas, á nova interpellação, apontou

o -pires em quo PrankWn vinha dei*

tando, antes de tomar, o café, que

estava quente :
— O Senado é para isso. E' o

pires que esfria a paixão politi-
¦ca..."

Nós, tambem, temos o noa**o Se-

nado e o nosso Washington. Não

será opportuno lembrar a aneedota,
-principalmente, em certos dias, em

que o Senado esquece o seu papei

de pires ?,

COISAS FLÉlffi

-tf-

A. TERRA TREME

-tf-

0*3 ALVMNOS MB ESCOLAR
SUPERIORES

A Câmara approvou, hontem, o

iprojecto concedendo aos alumnos

das escolas superiores, dependentes

de uma cadeira, o direito de faze-

.rem, na mesma época, o exame da

disciplina de que dependem, junta-
monte com o das matérias da seriei

Mais terremotos.
O hemispherio boreal' anda, deve

*»as, encaiporado.
Chuvas impiedosas na Inglaterra e

na Suissa, trovoadas violentas noa

Estados Unidos, tremores de terra

no México, no Japão, na Áustria...
Felizmente, para nós, meridionaes,

a coisa anda lá pela outra banda :

i urucubaca, da miudinha, como o

classifica o desembargador Piragibe,
toi levada ipara a metade septentrio-
nal da terra, e lá viceja esplendo-
rosamento.

O terremoto dc agora, cm Vienna,

foi, ao que parece, de arrepiar cou-

ro e cabcllo. Couros e cabellos, 6

que é. porque *•*> susto foi geral, na

linda capital debruçada sobre as

águas mansas do Jjlndo Danúbio.

Quadros e espelhos despenharam.se

paredes abaixo; vidros de janeltas

partiram.se; edifícios oscillaram, co-

mo se uma estranha carraspana -lhes

tirasse o equilíbrio; a Tuz cessou:

telephones e telegraipho silenciaram.
Safa! Já C saber assustar...
E porque não se ha de a Terra

vingar ?

Por cinco annos não lhe rasga-

ram o seio para fins ignóbeis ? Não

na regaram noites e dias a fio, com

sangue humano ? Não lhe abalaram
a croata com um canhon**-** "•"•?*-

me ?
Vinga_se a Terra ?
Quem sabe.
Treme ?
De pavor ? Do raivas.
Dá_se que a rajada de -_-~«ira

que tudo varre, tambem attingiu o
âmago da Terra ?

Treme... treme e assusta... as-
susta e mata... — mercê de Deus,

porém, no hemispherio boreal.

ANDA PERTO.r

Freqüentes despachos telcgraphi
. . ,„.,.,i„„in- c°s confirmam a existência, cm Da-

seguinte, em que C3tejam matricula-

dos.

Parecerá, â iprimeira vista, um

favor excessivo, talvez mesmo pre-

judicial aos interesses do ensino. No

emtanto, trata-se, antes de tudo, de

legalizar uma ipratica jâ consagrada

por mais dc um anno de uso. De-

mais, o alumno ouvinte conhece as

matérias do anno cm que prestou a

ouvincia.

A cadeira dc que depende, por sua

vez, não é assumpto novo para

elle, que a estuda pela segunda vez.

O 'projecto hontem approvadó,

portanto, facilita apenas a esses

moços, gozarem o repouso necessário

das férias escolares, desde quo te-

nham obtido a victoria em seus

exames, ou o ensejo de renoval-o,

como os outros collegas, na segunda

época.
Vejamos se no Senado encontrará

tão boa acolhida.
Cumpre, porém, lembrar uon Srs.

senadores que 6 niiitcriu de urgen-
cia, pontue oh exames começam «o

próximo mes*.

kar, de uma terrível epidemia de
febre amarella — o mal terrível quo
vae por 25 annos, ainda victimara,
no Rio de Janeiro, e ao anno, mais
de 4.000 pessoas.

POLÍTICA

O titulo vao assim para que se

não diga que estamos a noa metter

com coisas que não são da nossa

conta..

A nossa convicção, commumontc

acceita, é esta: os destino*** de uma

nação não interessam apenas a seus

fiJlhos, .mas, sim, a toda .a humani-

dade.

O ciue deixa dc ser da conta doa'

estranhos é a moeda meuda quo cir-

cuia cm assumpto do polltioa inter-

na, com seus campanários o coma-

tiriamos. Os assumptos largos, nos

quaes a divi üzação se encontra en-

leiada, queira ou não, estes forçam

o commentario de quem quer que

esteja attento aos destinos do mun-

do.

E' o cUso actual da Hespanha.

A grando nação ibenica, illustre

por tantos titulos, já dc ha inuito

vem preoecupando o sentimento

contemporâneo, com a tensão ner-

vosa que se manifestou no seu go-

verno supremo, desde o inicio da di-

ctadura branca do general Primo de

Rivera.

Contcm-ipiados, de longe, os acon-

tecimentos hespanhóes, nos últimos

annos, não podemos fugir á impres-

são, deveras lamentável, de um ac-

centuado desvanecunento da perso-

nalidade do Rei.

Tem se referido "O Imparcial",

muitas vezes o do modo maia justo, á

figura extremamento sympathioa de

Affonso XIII.

Chefe de Estado liberal, contem-

poranco das ultimas e profundas

modificaçõe-9 por quo .passou o mun-

do, era do crer quo « avisado mo-

narcha encontrasse em seu nmbien-

to intimo o necessário para a defi-

por OJodoiniro de Vasconcellos.
(Continuação) (tf)

Em face do "veto" referido e da

attitude do governo, que em Campos
se mostrava hostil aos correligiona-
rios de Bezamat c Abreu Lima, a
Assembléa Legislativa foi convocada
•pela Mesa respectiva, para, em ses-
são extraordinária, tomar conheci-
mento desses factos.

Ao lnstallar.se a Assembléa, em

10 de abril de 1899, o presidente
Souza Motta, em curta o vibrante

oração, explicou os motivos que

justificavam, a seu ver, essa convo-

cação.

A 12 de abril, foi lido o documen-

to, firmado pelos membros de uma

das Câmaras Municipaes de Cam-

pos, o no qual era denunciado o
¦presidente do Estado por ter atten-

tado contra a Constituição e as lei»,

por ter praticado,, emfim, o crime

previsto pelo artigo 12, combinado

com o artigo 10 da lei n. 7 de 4 de

agosto do 1S92, "oppondo.so dire-,,
ctamente e por factos ao livre «•**"**""-
cicio da administração municrpal de
Campos."

A maioria do P. R. F. respondia,

assim, e do fôrma sem duvida vio-

lenta, á desconsiderações do presi-
dento do Estado para com os seus

correligionários om Campos, .para

com a Commissão Executiva e, prin-
ci:palmente, para com o chefe cio

partido, o senador Porciuncula.

Não se supponha que a maioria
da Assembléa, ao receber a. denun-
cia, alimentasse a esperança de ven-
cer, no processo contra o presiden-
te do Estado.,

Atirou-sc a maioria nessa luta,

quando já sabia que os dois terços
dc deputad >s, que a conslituiam ao
encorrar_.se a sessão ordinária, cm
189S, ficariam desfalcados no mo-
mento mais decisivo da refrega —
o deputado Custodio Coelho, autor
do parecer dc 1893, justificativo do
projecto de lei vetado pelo presi-
dente do Estado, antes da instada-
ção da Assembléa, antes mesmo dn-
convocação, confirmando um aparto
dado em 1S98, declarara votar con-
tra a denuncia c a ipronuncia do*
presidente do Estado, declarações
reproduzidas, eni explicação pessoal,
no dia 12 do abril, logo depois de
lida a representação dos membros
de uma Câmara Municipal de Cam-
ipos.

Parece que o 'corollariò dessa at-
titude séria a renunciu, tanto mais
tendo esso deputado declarado *'vo-
tar contra o "veto" já referido;
combater o decreto n. 530, de 1*1
de março de 1S99; impugnar todos
os actos gwernamontaes quo gol-
pearam a Constituição Fluminense o
sc afastaram das normas 'pautadas
pelo regimen republicano presiden-
ntnl M

Vários navios, doií quo trafegam nitiva consolidação do throno de

da Europa para o Brasil, escalam

-_*.
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em Dakar. Podem, assim, conduzir
ma! impiedoso, a moléstia de que,

com tanto esforço Oswaldo Crua
expurgou a nossa linda capital.

Para o caso devem, em nossa opi-
nião, voltar-se as attenções do D.
N. da Saude Publica.

O respectivo director é um pro-
fissional experimentado c que já tem
prestado ao paiz grande somma de
serviços.

Lembramos á S. S. que, na sua
re-p-artição, firmada, dentro como
fora do paiz, como scientista de
notável mérito, repousa a confiança
da população.

S. B. siihc que ;is condições hy-
gieniens do Rio de Janeiro são mui-
to precárias.

O» monqultos,' cm nuvem, stigo-
unas Incluídos, invadem iodos o.s
bairro*", Iodou o. lut*on.

A entrada da íobro aiiiiirclla eorla
uniu hecatombe : no abririam lnnu«
in.Tim iiiiniiiiiN para »« huun vlotl.
nin*', iii-rlu uinilii-m o túmulo ilu ml-
inlnlnti'ii';âo nu ri IU riu.

ciai

Evidente a contradição — sô a
•renuncia do mandato absolveria
esse político -perante a Historia — a
sua altitude não era sincera, tanto
assim que pouco depois acceitava a
indicação do sou nome, feita ¦pelo
partido fi-overnista, para uma eu-
deira na deputação federal.

Com uma comprehensão mais ni-
tida dos seus deveres do homem pu-
bldco, c com um desprendimento que
6 verdadeira lição dc civismo, Al-
meida Pereira, que fora o "Ieader"
em 1898, comparecendo á reunião
dc 20 de abril, renuncia nobremente
o mandato, declarando irrevogável
essa resolução, que se justificava,
disse-o esse varão honrado, "pela
comprehensão exacta, nitida, dc sua
responsabilidade do homem pu-
hlico."

(Contiinúa)

uma velha e redoirada dynastia.

Entretanto, a ciada passo, as no-

ticias que chegam dc-lmente-m essas

esperanças.

Deve passar-se qualquer coisa do

muito grave na Hespanha. O que

palpita nas linhas das derradeiras

correspondências telegraphicas não

podo deixar illusões quanto á alar-

mante situação politica nacional, de

que Madrid se faz o espelho fiel.

A famosla Assembléa, offerecida

como solução a vários descontenta-

mentos internos, não produz os re-

-Hiillados esperados.

A instabilidade da «ítunção C evl-

dente. E é ooiii.niovlda.niente contra-

rlndos ciue o roconhecemoí, de tal

modo (kceJiinioH u pormanonto ven-

tuiu da IleMpiiiihn. 0 de WU Rol, tfio

5 !.i;miiuinio de todn a latjnidado.
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chegou, com as suas telas, e nuo

encontrou uma sala onde installar

a sua exposição. Não dispondo de

recursos para custear um dos salões
caríssimos que existem na cidade e

são alugados freqüentemente iixira

esse fim, o artista cm questão dc-

sistiu de mostrar ao publico carioca

os frutos do seu tatento. E acabou,

por intermédio da imprensa, appel-

lando para a Academia dc Bellas-

Artes.
Não sabemos se o seu clamor rc-

ipercutiu no cenaculo de Appelcs, c

se os nossos mestres do pincel nco-

lheram a queixa do collega com

sympathia, virtude dos deuses tran-

quillos...
Seria, entretanto, conveniente quo

os dirigentes da Escola dc Bellaa

Artes fizessem dosue episódio dolo.

roso 0 ponto de partida que uma

modificação niiK nuas normas, o cn-

tabelecenuem quo um ou dolu naloe.1

da mciima caia do omrlno ho domi-

nuMom Ah oxponiedou dou ortUtaH

(pobro**, prlnolpalmonlo do« que, viu-

üüh ,1oh HnIuiIoh, burjcam na m"(ro-

poi*. on uNUmuloH neuc-warloN ""

doiionvolvlmeiilo «"¦ MA v",,"':"" u
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O caso Rakowski continua na ordem do dia ii
Bl_PI-»:iH!l!l«Mlil»i!!*"."W.M

0 caso servo-bulgaro o emprtstimo
Mi!!Wi[!!a!IIHISini|ilill|||||iJHnilWI[«ffllf_Ka^

0 vôo de Costes e Le Brix
13 (A.
Atlicmis

A.) — Tclcgva-ROMA,
pham de

'•Anniincla-st. que, *'»i conscquen-
cl» dos repetido., ataques de "comi-

tndjis", o governo resolveu íecliar
a fronielm com a Bulgária.

ATHENAS, 13 (A. A.) — Em

vista cias continuadas incursões de
"cjoinitadjis" cm território greg», o

goveruo baixou ordens

(Continuação da 1<- pagina)
O SUCCESSO (Continuação da 1<* pagina)

nas proximidadesmiss Ruth Elder
dos Açores.

deterniinan-

Bulgária,

Congresso ia Tu!

LONDRES, 13 (U. P.) — A enus-
são de titulos de um empréstimo de
7.000.000 de libras do governo fe--
deral do Brasil, offerecido .esta ma- O commandante do Aeroporto dc
nhã, áe I) horas, á subscrip&ão pu- Le Bourget deu uma versão corrigi-
blica, obteve extraordinário sue- da sobre o salvamento da senhorita
cesso. Elder. O radiotelegTamma de miss

Os livros estiveram abertos ape* Elder, qije fqi fesado pela estação
Ao encerrar-se a { do navio tanque "Barendreçht e re-

pelo vapor inglez
prestimo
vezes

ÍH!HB!ilBIMiHliipii!BnHi:Hi!iB

um discurso do nosso cônsul em A Associação dos Trabalhadores Solicitada a ida de uma comuns-

nas 15 minuto..
do o íeoliamcuto da fronteira com a SUDScripCão calculava-se que o em- transmittido

' 
tinha sido coberto duas Bayama ', dizia :

' "Descemos ao avistar

CORDOBA, (Argentina), 13 —

(A. A.) — Os delegados ao denigres-
sc da Tuberculose visitaram hontem
c Sanatório para tuberculosos Santa
Maria, onde os recebeu o respectivo
Director, Sr. Rcballos. Depois de de-
tnoráda visita a todo o estabeleci-
wonto, a Directoria offereceu um
"lunch" aos illustres delegados,
"champagne", o Director Rolallos
agradeceu, om formoso discurso, a
honra da visita.

Destroços de ura avião
MARSELHA, 13 — (U. P.) — O

vapor he-ipanhol "Luchana'' tran-
lÉJnittiu pelo, raõio a r.otjcia de ter
encontrado os destroços de um aero-

piano branco que não conseguiu icien-
tificar. ao largo das ilhas Baleares.

Centenário de São Joio da Cruz
MADRID, 13 — (U. P.) — O ar-

cebisp*-) de Ebora Monfcenluor M.
Mendes da Conceição Santos que veiu
assistir ás festa_i coiniiiomorativns
do centenário de São João da Cruz.
declarou ne&ta caipital qm ws intel-
leetuaes portuguezes estão aáherin-
do í'o catholicismo.

t

Conferência sanitária
!

LIMA, 13 — (A. A.) — Sob a
prewdencia do Chanceller Rada Ga-
:nio, inaugurou-se hontem, solemne-
monte, a Oitava Conferência Sanita-
ria Pan-americana.

Entire as altas personalidades pre-
sc-.ntes aquella cerimonia, notava-se o
Sr. Presidente da Republica, acom-
punhado dos Ministros de Espado.

Após os discursos de cada uni dos
Chefes das Delegações, ora executa-
do o Hymr.o Nacional correspondeu-
te.

E-ilão represe...tados ua Conferen-
cia 19 paizes.

LIMA, 13 — (A. A.) — Hontem
á noite o 6r. Ernesto Souza, Minis-
trei do Fomento, offereceu um grau-
de banquete ás delegações á Oitava
Conferência Sanitária Pan-America-
ua, no qual tambem tomaram parte
iiitiis personalidades da Republica.

Offerecenda a homenagem, o Mi-
nistro Souza exaltou, com eloquen-
cia, a obra de íipproximação conti-
ncntal que eslá sendo feila pela Con-
ferencia". Discorrendo lcngameule so-
bre a data de hontem c sua signifi-
cação para a America, o 'titular do
Fomento salientou tambem a repor-
cu&fiâp que teria na America a Oita-
va Conferência Sanitária }Pan-.ime-
ricana, que significava uma expres-
sâo da capacidade e' cia poleucialida-
de executora da Raça.

, Uma quantia addicional de 1 mi-

}lhão 750.000 libras foi offerecida
I na Hollanda, Suissa e Suécia.
! O typo de venda da parte offere-

cida em Londres foi de 91-1|2, Ju-
ros de 6-Ü|2, prazo ç}e 30 annos. Se-
gundo fora noticiado o resultado do
empréstimo será empregado na li-

quidação da divida, fluotuante do
Brasil.

IDespatehos projeeeijentes de Nova
Ao York annuneiam o lançamento nes*-

sa praça da parte do mesmo em-
prestimo, no va!or de 41.500.000
dollars, sendo feita, a operação com
o mesmo successo que em J_ondres,
sendo tomada toda a quantia offe-
recida em 10 minuto3.

O empréstimo foi offerecido nos
'Estados Unidos a 92-l|2, juros de

6-112, produzindo com o desconto
7.10 por cento.

A emissão foi offerecida em Lon-
' dres sob os auspicios dos srs. Ro-
| thschild and Sons e a parte corres-
; pondente ap3 Estados Unidos pelos

srs. Dillon-Read and C°.
O total da emis.são de hoje nas

. praças de Londres e Nova York t_
¦de 17.277.089 libras esterlinas.

"Barendreçht"."

O FIM TRÁGICO DO
GIKh"

o vaporS

AMERICAN

Fallecimeoto
SANTTAGO. 13 — (A. A.) ~- Pai-

locou o general de brigada Manuel
Dunes. persona lidade de destaque no
Exercito Chileno.

0 vôo do "American Siri"
(Continuação da Ia pagina)

1

ftgranimas dc Queenstown. na Irlan-
cia, dizem que até esta madrugada
não se tinha ali noticia alguma do
lnonoplano "American Girl", em que
a aviadora Ruth Elder iniciou ante-
Lonlem, do Aerodromo de Roosevelt,

o vôo Nova Ye,rk-Paris.

"THE W01U-D". CO.M..IEXTA

NOVA YORK, 13 — (U. P.) —
"The World", commentnndo a falta
de noticias da aviadora Miss Elder,
que partiu daqui a borde do mono-
plano "American Girl" para realizar
Um raid directo a Paris, lamenta queos aviadores norte americanos não
rslejam attendendo ao aviso pruileu-
te cio governo, no sentido de se ev.-
tarem essas provas, quasi sempre ta.
taes e inúteis para o tu]eantairienfo
(Ut aviação do ponto de visla da sua
finalidade conimercial

O "Tlio World" acha quo o gover*
110 deve prolitbir esses "raids" 

per-
(JUO "c-3lão eqüivalendo a wirdodfl-
ros Bulcltji&s e a naçfto americana
jneciHii dos 8UU8 nviadorei* paru o seu
próprio (IftHMivolviincnio, não pi den*
do por Ikho perdol-OK eni iiv--itiu.ua

qiu. n pratico dluriii provfi ;.,.|-, ,„ f,_
t.lOK,"

i A LIQUIDAÇÃO DA DIVIDA

NOVA YORIÍ, 13 (A. A.) — A
parte americana no empréstimo

i para liquidação da divida íluctuan*-
te do Brasil foi coberta varias ve-
zes.

As listas estiveram abertas á sub.
scripção. publica apenas pelo espa-
ço de 10 minutos.

A parte amerioana na operação é
de 41.500.000 dollars.
O ÊXITO INSTANTÂNEO DO EM-

PRESTIMO BRASILEIRO
LONDRES, 13 —- (U. P.) — A

imprensa geralmente comime.flta o
êxito instantâneo do empréstimo
brasileiro, considerando-o como iim
dos maiores auecessos financeiros
dos últimos annos.

Noticíja-se senji-oífidialmente que
a operação foi coberta dez vezes e
e^tão ainda chegando pedidos de
pontos distantes do paiz.

Os circuloa flinanceiros a.tribuem o
extíto do empréstimo á estabilidade
geral e ao futuro assegurado da
prosperidade do Brasil.

PARIS, 13 — (U. P.) _ Una
mensagem radiographica de bordo
do vapor "Barendreçht" declara
que o /motor do monoplano "Ãmèrl-
oan Girl" foi destruído pelo fogo,
quando se fazia ama tentativa para
salvar a machina.

O "Barendretch" esftá proseguin-
do para os Açores, onde deverá che-
gar sabbado. E' provável que miss
Elder e o piloto Haldeimann desem-
barquem nos Açores e sigam dahi
para Paris.

Á situação no México
MÉXICO. 13 (A. A.) — Os jor-

naes noticiam ter o general rebelde?
Gomez distribuído nma proclama-
ção, na qnal desmenti, iquc a revo*
lução esteja dominada.

Gomez acerescenta que «ão se rc«-
conhece vencido e qno mantém *•>
esperança de se aportei ar de todo «>
districto petrolífero do paiz.

Expulsões do Partido CommuQis
ta Russo

MOSCOU, 13 — (U. P ) — Fo-
iam expulsos do partido comm.mis-
ta 37 dos seus membros, aceusados do
actividades contra o partido.' Em
TVooeou foram expulsos tres aponta-
dos como piartidarios decididos de
Trotsky.

Expulsões idênticas occcrrersini, ao
que se noticia, em muitas cidades
das provincias.

Accusado de alta traição

Vôo adiado
PARIS, 13 — (U. P.) — Ul'.

idcsairanjo de motor determinou qv<s
os f.viado.es Arrachart e Rignot
adiassem o s.m vôo dir&cto de Mar-
selba a Calcutita. Os reparos neces-
sarios consomirâq varias semanas.

Exploração petrolífera
BOGOTÁ', 13 — (A. A.) — O

I residente da Republica assignou mn
decreto autorizando o Ministro da
industria a contractar tio estrangai-
ro vários (technicos en> explorações
petrolíferas, afim de serem firmados
novos contractos para exploração do
petróleo no paiz.

A Conferência de Imprensa
Latina

PARIS, 13 (U. P.) -- Depois de
haverem sido colhidos com o maior
enthusiasmo na Rumariia, chegaram
hoje a esita capital, procedentes da

BELGRADO, 18 (TJ. P.) -r Com-
•municani de Tirana que as autorida-
des allonezas prenderam, aeciu-ádo
de alta traição, o bispo orthodexo af-
banez VisaTÍo,n, presumivelmente li-
gandp-se a sua prisão á recente vi-
sita de Viaarion ao patriarcha da

.Yugoslavia,

Homenagem á Argentina
GÊNOVA, 13 — (A. A.) — Hon-

tem, ao pôr do sol, foi T/iestada ío*
cante homenagem ao Pavilhão Ar-
gentino, o qual foi içado no topa |o
Cruzador Belgrano. Ao ser arriado,
foi eile saudado por um destacamen*
to da Marinha Italiana e pelos guar-
das-marinha ida fragata «"Presiden-
te Sarmiento", na presença dò Chan-1
celler Gallardo e do Embaixador Ar-
genüno.

0 caso Rakowski

Chicago, na Associação dos
IrabaWôres de Café dos

Estados Unidos
CHICAGO, l-i (U. P-) _ 0 con.

sul brasileiro sr. J. C. lyioniz pronun-ciou hoje um discurso perante a
convenção da Associação Nacional
dos Torradores de Café, descreven-

.do a cordialidade das relações ej_i3-
tentes entro os Estados Unidos e oBrasil e o intimo contacto entre osmembros do commercio do café das
duas nações.

"A geographia econômica revela
poucos exemplos dc duas nações tãointerdependentes e com taes possi-bilidades para a troca dos seus
produetos". declarou o orador."Como 

podemos estar em desac-cordo,. ntiando o Brasil produ? doisterços do café do mundo e os Esta-dos Unidos consomem a metade da
producção ?¦'

O sr. Monlz lonvou o trabalho
do Instituto do Café de S. Pauloem organizar e estabilizar a produ-cçao do café brasileiro e salientouo fjicto de que cís esforços do Insti-tuto tem o objectivo de satisfazer
os distribuidores do café.''O que o Instituto pede é a op-
portunidado de trabalhar de mãosciadas no interesse de todos" con-oluiu o cônsul.

A questão de Tacna e Arica e
uma consulta do governo

cMeno
SANTIAGO, Chile, 13 — (TJ P )— O governo encarregou á embai-xada chíilena erp Washington de in-dagar çlo Departamento do Estado

por que o presidente Coolidge, arbi-tro da questão de Tacna e Arica,decidiu elevar a quota chilena paraa arbitragam-

A Inglaterra compra assucar
HAVANA, 13 — (U. P.) ___ Acotmmissão de assucar recentemente

oreacla, vendeu 150.000 dollares de¦i-ssucar bruto aos refinadores ingle-zps, Haight e Lisle. O preço foi de
2,34 centqyos por ÜKbra Cif. ¦

0 chanceller Gallardo na üniver-
sidade de Gênova

GÊNOVA. 13 (U. p.) _ o mi-
nistro do Exterior da Argentina, sr.
Angel Gollardo. foi recebido hoje na
Universidade daqui, fazendo o dis-
cyi'£jo «ffl^ll o professo^ Garay.

As pessoas presentes em seguida
visitaram o monumento erguido aos
estudantes da Universidade de Ge-
nova quo morreram na grando
guerra.

Desapparecimento de um aviador

de Café dos Estados Unidos
bomenagea nosso cônsul em

Chicago
CHICAGO, 13 — (ÍJ. p.) _ Aconvenção annual da Assoòlagão dosTorradores tle Café dos Estados Uni-dos approvou hoje uma resolução

prestando homenagem ao cônsul
brasileiro, sr. J. c. Muniiz.

0 novo representante do Sovieí
em Paris

-MOSCOU.

são caíeeira paulista aos
Estados Unidos

CHICAGO, 13 - (U. P.) _ ^t-onvenyao dos Torradores de Çflíõ
l approvou unanimemente u.ma reso-lucao, convidando o Instituto de Ca-lie de Sao Paulo a enviar aos Es-tatlos UnidQü uma missão para estu-(lar eni primeira, mão os methodoa

de distribiíiiçào de café pa Aínerlcauo Noníe.
''Tal missão, de-clara a resoluçãojapprovada, será sempre instructllvae servirá para pagar hlfyuns desen-

i *¦¦-¦•«-mentos quiçá existentes entraos dous paJzes". .
13 (U. P.) -Omlr'i, , ~ , A„

f>-iuicez, sr. Herbette, chamando de.Paris o embaixador Rakow.^cy. JConsta que o sr. DovefaJcsky. oraservindo em Tokio, será o subsiitu-jto de Rakowsky.

tido Cofflmui.fc.ia. em
Leningrado

Falleceu o novellista William
Leque

r.O.VDRES, Kl — (u P ) __ o"Bve„(i„ss 
News" está' informadoâe que o noveliíJila William Leefalleceu hoje em Knocke

ca.

j AIÜ.SCÜU, 13 (A. A.) _ Foramoxpu sos 3 7 membros do Partido
Çpmmilnista, cm Leningrado, ac-ousados dc estarem entregues aactividades anti.cDnimunlstaH.

, Dentre o.s que figuram entro oaexpulsos, contam.se varjoa funecio-
j narios de alta categoria o algun?jorna lista." conceituados.

na
ineux' !
Belgi- i

A Polônia e a Iiíliuania
A.ROMA, ja (,\

procedentes de Kovno, dizem
) -- \oticiaa

que o
Lithuania enviou onor-

Liga das Na-inima
s mariolieiros argentinos desfi- plp!^ .

tom diante do cioiiiimenfo de Siililil^ii
mj./. | nthu.aniaiio.s .le Vilna.! Angel Gallardo loi recepcionada

pela Câmara de Commercio
GÊNOVA, 15 (A. A.) - Hoje, pelamanha, os marinheiros do.s navios deguerra argentinos " Bdgrano" (- " S-irmiento" desfilaram diante cio mônu-mento ao general Bolgrano,, Kõhten. in- .augurado, depositando ao pé dò mesmo-iunia rica _ coroa dc flores, ornamentadacom as cores argentinas e italianas.I-stav.Tm presentes ao acto o Sr. An-

gel Galardo, mnistro das Relações Ex-teriores da Argentina, o cônsul argenti-no, Sr. Oliverio; representantes das au-toridades italianas e grívnde mass.í po-pular, tendo o general argentino Bello-
ni. _chefe da Coinmissão dc A.cqusiçõesMilitares na Europa, pronunciado unibreve discurso exaltando as virtiàlcs civise mllitnires que adornaram o heróe a
quem era prestada a homenagem.

Os marinheiros, argentinos foram viva-»
mente Reclamados pelo povo.. ,, ,

Fallecimento de um politico

de Gênova

MON'TEVIDE'0. 1.? (A. A.) - Com-municani de Mercedes ter ali' .niiecjrio 'i
ex-deputado naaioniiíista Sr. Manoel Í*cr-reyra, prestigoso elemento
tido politico.

daquelle par-

MOSCOU, 13 — (U. P.) — O ná-
nistro dos Estrangeiros, Sr. Tchi-
tcherin, respondeu á nota do embai-
xador Herbette, de 1 do corrente, s
toliicitou que ".o-seni apresentadas
formalmente esciiptas as razões das
exigências da França i respeito do
Sr. Rakowsky, as quaes serüo c-nca-
minliadus ao Executivo dos Soviets,
tio serem recebida/.".

O miniSítro declara que não poderá,
Bucarest, op membros da Conferen- l^!^í^^?^Í^^W ^^
cia da Imprensa Latina.

m
ASSUMPÇAO, 13 — (A. A.) --

O .Ministro da Argentina junto ao
Governo do Paraguay offereceu, na
.ceie. da Legação, uma homenagen*. no
capitão Alcides de Mendonça Lima
Filho, addido militar .Io Brasil, quo
acaba de ser transferido desta Le-
gaçãc para a de Buenos Aires.

Tomaram parte naquella homena-
gem varias pessoas de destaque so*
ciai e politico em Assumpçao.

Homenagem ao Sr, Leguia
LIMA, 13 — (A. A.) — No Pa-

Incio da Municipalidade, foi prestada
ln.iilcni giandiosa homenagem no
Presidente I-(-guia, fes-ejando o seu
8.° nnniveivario de administração. A
esta homenagem da Municipalidade
de j.lniu iii;li(>riiam as suas congene-
vm dc todo o Pfliz,

Lcfrouic dc Palácio ila Municipu*
liiliuli', formuram idas as tron..;; dn
BUllilliçao, que presumiu va homii*

r samento ã<\ embaixader, eniquanto
não lhe forem apresentadas ais ra-

do governo francez para ozoes
dir.

Pe

A Argentina arma-se
BUENOS AIRES. 13 — (A. A.)

— O almirante Galindez, chefe da
commissão argentina de acquisição
de matérias navaes na Europri, çni
teiegramma ao Almirante Domecq
Garcia, Minisiró da Marinha, infor
mou que foi assignado hontem, entre
os representamtes dos Governos Ar
geni ino e Italiano, um coutracto par;;
acquisição 1e mais tres submarinos
para a Marinha de Guerra Argentina,
a serem con&truidos nos Estaleiros''Tosi", em Taranlo.

Dois destroyers

iniiiitiiiiiiiiijiiiuiiiiiiiiitiiMiiiriiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiniiiíiíjiiiiiiií

"WILNEf.MSAVEN, 
1 3— (U. P.)

— Os estak.iros navaes daqui lunçi-
rum ao mar dois destroyers — o'Woif" e o "ilt.í." — o primeiro, as-
Bini chamado como recordação lo na-
vio famoso dc mesmo nome que. du-
ran.k* a guerra realizou façanhas nomifiTil*. militares no Chato on Nação. Pacifico.

SANTTAGO, Chile, 13 — (U. .'.)— O capitão Labarca (ju0 pilotavaum avião dia esquadrilha militar quefazia um raid de Arfca a Iquique,
afim de esperar o ministro da Guer-
ra, desappareceu.

De Arica partiram patrulhas afim
de procural-o ao largo da costa.

Um provável vôo directo sobre o
K
A

BERI.IÍf, 13 (U. P.) — O pi pia-
no Heinkel cjue aterrou no Canal do
Kiel hontem, retomou o seu vôo com
destino a Amsterdam. A sua rota,
que se acredita venha ser a de uma
tentativft de trav-essia direpta do
Atlântico até og Estados Unidos,
ficará á discreção do piloto.

A próxima Conferência do Tra-
balho será em Genebra

BERLIM, 13 (ü. P.) — o Cen-
selho do Bureau do Trabalho, que
Se reuniu aqui hoje, decidiu que a
próxima Conferência do Trabalho
deverá realiar-se em Genebra no dia
30 de maio de 1928.

i

Bernard Shaw considerado trai-
dor á causa do socialismo

LONDRES}, is (U. P.) — A defe-
sa de Mussolini feita pelo famoso
escriptor Bernard Shaw numa carta
publicada aqui está tendo sérias con-
l-equencias para o illustre homem
dc letras.

Os seus partidários socialistas
proclamam que Shaw é um traidor
á causa do socialismo, quando do-
fende o Fascismo.

HoiiTr uma troca de cartas en-
tre Bernard Shaw o n chefe soda-
lista. Profloriçh Adiler pelas coluin-
nau do "Daily Xew?:\ causando
enorme sensação

A «rsío da cantora patrícia
Julieta de Menezes pelo

Prata '

onde vae

BUENOS 'AIRES, 
13 — (A. A.)

— C!ieso.u hoje a esta Capital, pro-
«dente de Montev-idéo, a a-pplaudi-

?' 
l''anlom oleira d. -Jmieta Tel-l0S de Menezes' «lue .sefi*ue hoje mes-mo a tarde para Rosário,

d;ir umu s**e de concM„s.

Í novo vôo & CoMiam
LONDREg, 13- U \ e:¦Ahin Cobhan. n „t • *••)*—• Sir

*-nieo, Si! nceticCnf 0t° 
^mez o sei, ,-Â i, no Próximo

<erra pelo ^«S*«flP fl In?laT

teSãofldeQ"o oTo"^-0"^ *** «"

S;..de dois ^rf-ii^

nor -7, °na Nynzii' ^«ulndoPor sobre os Vago.s de Tanga-e xvyasa até a costa, om diTec-«o a Beira, na África Portugüeza.
nharlo em torno da costa, via Dur-
d?nw(SS-e ,°Jabo mvâ a h*v*ae W-.ih.isch, dahi ao Congo. Niffe-na, Costa do Ouro, Serra Leoa, Afri-ore Orientai Franceza, Marrocos,Hespanha e. finalmente, Londres
ponto inicial e terminal do circuito.Tendo em attenção a utilidade eimportância do vôo, o Ministério doAr cedeu, por empréstimo a AlanCobham, um do.s hydro-aviões dasForqas Reaes Aéreas, para a gran-de excursão.

..alli
T-ika

Falleceu o príncipe Henrique de
Réus s

BERLIM, 13 — (U. P.) _. ko
Castello de Grelz, na Turingla, fal-
leceu o Priiicipe Henrfjque de Reu;-*.s,
irmão dn princeza Horminla é
cunhado do Kalser Guilhermo II.D"» *»»-- mmmmmm «_, ¦««^JSS-S^iiiSS

013NOVA. III (A. A.) — a Ca.
mara de Com mercio, offerepeu hojounia recepção em honra do ÍSr. An-
ge] Oallardo. ministro das Relações
líxterioreí. da Argentina, compare»
cpinlo i'i mesma altas autoridades
italiana« <; argentinas, o nuiita.s pes-soiis gradas.

O i:wnimi.ísari.i) dafiu.ella Câmara,
apresentou as boas vindas ao Hr.
Oiillardo, exultando os viiicu'ins da
sangue o de commercio que unem
ok dois raizes.

i O Uv. Angel Gallardo respondeu,
em brilliante discurso, eni que, a«riu
(lecondo as lionienag-ens que tem re-
cpbido nesta cidade, exiCtou a. Ita-»
lia, sc iiM.oher.ijio e o prinVéiro mi-
nistro .Mussolini.

Duvidas sobre a veracidade de
uma mensagem de Rutli

Elder
PARIS, IM (A. A.) — O comiiinn,

dante do Aerodromo de Le Bourget,
nas proximidades desta capital, rc-
cebeu unia mensagem radiotelegra.
phica transmittiila do vapor hollan-
dez "Barendreçht", e retpm.smittida
para aqui '.polo vapor ing'iéz "Baya-
nio", iio.i sejíiiintes termos :"Descemos junto ao vapor "Ba-
rendrecht", com o tubo de gazoli-
na partido, e fomos recolhidos a
bordo, líaldeman e cu estamos
bem."

O çommnindante de Le Bourget
está iirocedcndo a investigações, pa-
ra verificar se essa mensagem é ou
não authentica.

Costes e Le Brix adiaram oseu
vôo para as costas brasileiras
SÃQ LUIZ DO SENEGAL, 13.

(A. A.) — Em virtude do forte ca-
ler reinante c do.s venttos contra-
rios, os aviadores Costps e Le "Brix
adiaram para amanhã, seu vôo> a ca-
mii.iho da costa brasileira-.

A "Casa das Nações Americanas"
PARTS, l'i. (A. A.) — Os jor-

na..-, referem-se longamente á inau-
guração, realizada hoje, da "Casa
das Nações Americanas", salientan-
do. esp-e-oiaJimiente, o discurso pro-'iiui.cia.do pelo ministro da Marinha,
Sr. Leygues, no q-uial o orador tetve
palavras de cordial satisfayão para,
co.u o excellent» estado das relações
mire a França c a America La-
tina.

Accentu.am os jornaes a importan-
oia das palavras do ministro, no dia
do Descobrimento da America, pala-
vra? essas que vieram mais uma vez
'exnifimir a confraternização que
existe entre os "ideaes latinos, de
que a França se tem feito o araiuto
na politiza m/undial. em intima com-
mnnhão com a Itailia e os demais
paiizes onide sahiram os povos novi-
latinos do Novo Mundo.

< ¦ 

Instrucção Municipal
O Sr. director de Ins-únicçãjo Mu*»nicupal assignou honttem, os seguin-le?) actos :
Designando : As eubstiituitas de ad-mnlas : Ondina Ferreira de Pinho,

para a 8* mixtn. do Io e Aida Pradal.
para a 10' mixta do 16o.

Dispensando: a adjunta de 1?Olasae Jarclolina Rodrigues da Silva,da regência da 31 escola ítfixta do 7oAn substitutas: Joaquina Azevedoe Jfaria Fig-ueiredo.

m bispo orthodoxo albanez foi accusado de alta traição 1
UIIIIIIIIIIIIDIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHKi.iiHi;.,ii,f,„, ',il;i.'li. i,iMi«iiiV'^:Mlili:Mi'..-.i.-,iii;uMm:ttl(ii'iii.iiiifiMM,iri1.,t.!inll^.^. . »«,_»_...._.  -^...ihi^,,..,-..........,...,,,,,,,,,,,.,,!,,!,,,,, mmmmLmmmmmÊmmm "«iWBiti^ mtm°3^^
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NOTAS SOCIAES
Carlos Arthur Oscar Guimarães e

D. Heloísa Guimarães; e do noivo,
seu pae, Sr. Miguel Tafuri e a se-
nhorinha Olyrn pia Tafuri.

Ambas as cerimonias realizaram-
se na residência do almirante Nora-
nha Santos, á rua Haddock Lobo.,

•8

Realiza-se, amanhã, o enlace ma-
trimonial da senhorinha Emilia

FESTAS
A Federação Acadêmica do Rio de

Janeiro, commernorando o Dia da

America e em homenagem ao corpo
diplomático das Republicas ameri-
canas, offerecer*4 amanhã, ás 21 ho-j

ras, na Associação dos Empregados
do Commercio, um baile a, sociedade
carioca.

Essa festa, de tão alta significa- ^
ção internacional, constará, ainda.' Gualano, filhla do Sr. Antônio G<ua-

do uma (parte literária, da qual par- lano, negociante desta praça e da
ticiparão o Dr. Laureano Garcia Or- EOTiia. Sra. D. Marianna V. Gua-
tiz, ministro da Colômbia; Sra. Ber- i ]an0i com 0 gr. Lupercio Cardoso,
ta. Singerman, Sra. Francesca No- do commercio des^a capital.
2ieres, senhorinhas Zita Coelho Net- 

j As cerimoniaSi civn e religiosa, te-
to e Zezé Lara, Sr. Olegario Ma- r-0 ]ogar &s ±(. e 1? horaJJ( respecti-
riano e o acadêmico Cardillo Filho. 

| vament0| na resIdon0ia dos paes da
I noiva, á rua Senador Euzebio, 103.

O Guanàbárense Club, em sua sé- 
| Em ^^ og actog sorvirilc) de

de, na Freguezia, ilha do Governa- paranymph0S) 0 commercK«ite «Sr.
Antônio Andreotti e sua Exma. es-

posa D. Saieta "Vlgarano Andreotti

cola Normal, partiu em tratamento

para a Suissa, tendo se dado esse

de,senlace naquella ultima localida-

de, quando ja convalescente.
MISSAS

No altar-mór da egreja de Sao

Francisco de Paula, será. celebrada

hoje. íis 9 1J2 horas, a missa de 7°

dia, pelo eterno repouso da a'ma da

senhorinha Maria Gloria Fossos ;M1-

randa, saudosa filha do Dr. Á. P.s-

de Miranda, ministro do Tribu-
sobrinha do Dr.

do conego

! 
"O IM

3S£B23E

PARCIAL 99 Nos Cinemas

sos
nal de Contas, e
Affonso Mac-Dowell
Mac-Dowell.

SE
««O CA-

¦sebesCEBCsê 3E

1
O Senado americano, lutando com enrola, donde o romance adorável

as difficuldades por que atravessa- desse voluntário que nós da.' Char-

va o paiz. não podia votar o crédito [os Farrell, ao lado do Esther Rais-

para custear a guerra aos piratas, ton, encantadora e angélica.
ementavam de nu- Wallace Beery e George Bancrotí

o aprisiona mentos têm creações estupendas neste su-

dor, realizará mais um dos seus bai-

les menstaes no próximo dia 22, sab-

bado. Tocara nessa festa o jazz-

band Schubert.
Os sócios que desejarem convites

(poderão dirigir-se á secretaria.

e o (industrial Sr. Emiilio Borgono-
vo com sua Exma. espora D. Con-
ceta Borgonovo.

No acto religioso, será entoada a
"Marcha Nupcfal" e a "Ave Ma-

Sob os auspícios de uma commis. 
J 
-^ 

^ Gounod( cantada pela se.
íão de distinetas senhoras da nossi
sociedade, realizar-se-á a 5 de no-
vembro, nos saiões do Casino Beira-
Mar, um chá dansante em beneficio
do Sanatório São Paulo.

Para a construcção do sanatório |
foi doado um amplo terreno nos
Campos de Jordão, único logar de
altitude onde existem estradas de
ferro e cujo clima 6 maravilhoso e O
mais apropriado para a cura de tão
insidiosa molestia.

O sanatório destina-se aos tuber-
culosos -pobres, adultos de todo o

Brasil, sem distineção de crenças e

nacionalidade.,
RECTTAES

Iracema Follador
Iracema Follador, a apreciada

cantora' rio-grandonse, dará seu an-

nunciado recital hoje, 14, ás 21 ho-

ras, no Instituto Nacional de Musl-

ea.
Parti essa audição dc arte a can-

tora patrícia organizou interessante

programma, com composições do

Hatulel, Gluck, Pergolesl, Arensky,

Borodinc, Gretschaninow e Wagner.
VIAJANTES

A bordo do "Pará" seguirá hoje

para o norte do paiz, o Dr. Antônio

Carlos de Arruda Beltrão, director

da Sociedade Nacional de Agricul-

tura, que, em missão especial dessa

instituição, relativa á producçâo na-

cional o á inter-approximação <i°s

lavradores c criadores, visitará os

principaes municípios dos Estados

da Parahyba, Rio Grande do Norte,

Ceará, Maranhão, Piauhy, Pará e

Amazonas.

Acham-se nesta capital, vindos da

cidade de Itu\ a Exma. Sra. D. Fio.

rinda Niemeyer do Oliveira Carnel.
ro e seu esposo, Sr. tenente-coronel
Dr. Miguel de Oliveira Carneiro, que
vieram assistir o casamento de sua
filha, senhorinha Judlth Niemeyer
de Oliveira Carneiro, com o capita*
lista Eduardo Pereira Mendes, resl*
dente naquella cidade.

A bordo do "Itaquatiá", seguiu
para Porto Alegre, o cônsul Frede-
rico Linck, Industrial na capitai r'o.
grandense e deputado á Assembléa
dos Representantes.

Pelo nocturno de luxo partiu,
hontem, para São Paulo, o Dr. Leo-
nidio Ribeiro, que. ali vae realizar
uma conferência, a convite da So-
ciedade de Medicina e Cirurgia da-
íiuella capital, demorando-se apenas
poucos dias.

AXNIVEUSARIOS
Fazem annos hoje:
Senhora — D. Mania do Rozarío

Calaaans Vieira.
Senhorinhas: — Inah Nazareth e

Zihna Pessoa.
Senhoores: — Br. Octavio de

Amorim Carrão, coronel Horaclo

Santiago, Dr. lsaias Frota Cavai-

cante, Dr. Carlos Celso de Ouro

Preto, KaMxto Cordeiro, Dr. Arthur

Cumplido de SanfAnna, Dr. Isaac

Vernet, Dr. Cândido de Oliveira Fi-

lho e Dr. Frederico Eyer.
NOIVADOS

Com a senhorinha Maria Ferreira

Guimarães, filha do Sr. Raul Gui.

marães, despachante da A'.fandega,

contratou casamento o eommercian-

te Sr. Cypriano Fiel.
CASAMENTOS

Realizou-se hontem o casamento
da senhorinha Anna Arthur Oscar

Guimarães, filha do fallecido gene.
ral Arthur Oscar Gui marães, com

o pharmaceutico Sr. João Tafuri.
Serviram do testemunhas, no acto

Civil, pela noiva, o Sr. Miguel Ta-
furi o a senhorinha Olympia Tafu-
ri, o pelo noivo, o Sr. Eduardo I.ulz

e Silva e li. Mnria Guimarães e S»lva
No acto religioso foram padrl-

nhos, da noiva, o cmpltão-teneijte

nhorinha Adalgisa Bazzarelli, acom-

panhada peia maestrina senhorlnha
Vüoletta Borgonovo.

NASCIMENTOS
O lar do casal Sr. Heitor Teixeira

Novaes e dia. Exima. Sra. Eunlce de

Souza Novaes está em festas cam o

nasdimento de uma menina que re-

ceberá na pia baptismal o nome de
Narly.

O Lar do Sr. Manoel Costeira, fun-
ccionario da Companhia de Arma-
zens Geraes Mlnas-Rio, e da Exma.

Sra. D. Prazeres Costeira acha-se
enílkiuerido com o nascimento do

primogênito Paulo César.
ENFERMOS

Pelo Dr. Pedro Ernesto foi ope-
rada na Gasa de Saude Pedro Er-
nesto a senhorinha ArÜnda Gonçal-
ves da Rocha, juiz de direito de

Pernambuco e ex-deputado federal

pelo mesmo Estado.

PALLECIMENTOS

As devoções de Nossa Senhora das

Dores e de São Ptdro Gonçalves,
erectas na egreja da Santa Cruz do.-i

Militares farão celebrar, no dia IU

do corrente, ás 9 horas, uma missa
no altar-mór da egreja daquella
Irmandade, .pelo eterno repouso da
alma de D. Maria Luiza de Nie-
meyer, esposa do tenente-coronel do
engenharia Antônio «Miguel Barbosa
Lisboa, e filha do finado marechal
Conrado Jacob de Niemeyer,.

No altar_mór da egreja do San-
tlssimo Sacramento, reza-se hoje, á"
9 l|2 horas, a missa de sétimo dia
pelo falecimento do mallogrado
funecionario da Estrada de Ferre
Central do Brasil, Sr. capitão Anto.
nio Coelho da Silva, irmão do Sr.
capitão Antenor Coelho da.Silva.

Os funccionarios da Casa da Moe-
da mandam rezar, hoje, ás 9,30 ho-
ras, na igreja do N. S. do Rosado,
missa de mez om suffragio da alma
de D. Cândida Pestana da Rosa,
progenitora do escripturario Her
nani Pestana da Rosa.

«-»-» 

"FRAGATA INVICTA" E
VALHEIRO MVSTERIOSO" —

SEGUNDA-FEIRA, NO SÃO
TOSE'

Pagina heróica da historia do povo' que dia a dia augmentavam de nu-

americano, verdadeira odysséa de daoia nos saques o apnsionamentos 
Param0um além de ou-

hmvnc o rinnnrt.ifloK marinheiros, ahi do navios que eram levados para a poi-film da .raramoi nt, aicm cio u

es^T^SSa" aíSSa';!^ Iripolitante, seu quartel general. tros nomes ja' celebres entre, nôs.,

Sia M se fóde o zer sVthetiza Foi então lançada a idéa de uma o outro íllm do progra mm de se-

rulsatdo coração dc um povo jo- sübscripção publica que logrou o gunda-toira n0 Sao José o O Ca-

fadado aoísiínles surtos que mais completo exito, resultando ar- valheiro Mystenoso ', con
taci.ulo aos í,m. ^..^ 

^ ^^ ^^ uma £raga, HoU>
ta fortíssima, que tomou o nome do Até domingo, entretanto,
••Independência". vam-sc na tela "Senorita", com Bebê

Foi osta fragata que depois, nas Daniels e James Hall e "Amor que
luta", com «Totta Goudal e Viator

Jack
ven e
hoje vemos.

'Fragata Invicta" fala-nos de eoi-
sas bellissiuius passadas quando oa
Estados Unidos, sob o governo de

Thomas .Tefferson, tiveram o seu

primeiro grito de revolta contra a

oppressão que todas as nações ci,

vüizadas do mundo soffriam da ava-

lancho de piratas que dominavam os lha gloriosa,
mares, até os melados do século Em mem detfas

XVII.

conser-

pelejas sangrentas em que tomou
parto ,se tornou a "Fragata Invic- Vargoni.
ta", forçando a enlntda cto covil doa

piratas e derrotando-os numa bata-

scenas heróicas,
uma linda historia de amor se des-

— No palco, o suecesso da poça
"Cahiu na dansa !", pela Compa-
nhia Zig-Zag, original da Alva-
reriga Fonseca p Souza Rosa, com
musica de Brasileiro Guarany.:

mm mm
Na pasta da Guerra — concedendo

reforma ao coronel de infantaria
João de Oliveira Freitas

classificando, na infantaria, os co
roneis Tancredo Fernandes de Mel-
lo no 25." de caçadores em Therezi-
na, João Augusto César da Silva no
29.o de -caçadores mm Natal, e Álvaro
Octavio de Alencastro no 5S.° regi-
mento em Cruz Alta; os tenentes co
roneis Josê Honorio da Silva e Sou

CONSELHO Slll CIHQO ElN1STI
' 

A ultima sessão plenária - Posse de um representante. - Patentes
de invenção - Marcas de Fabrica - Código Commercial

- Varia notas
Sob a ipresidencia do Sr. Conse-

lheiro Otlhon Eeonardo, vicc-pi-etài-

Ministério da Guerra
O Sr. ministro da Guerra não ,-uttencleu

ao pedido feito pelo 2" tenente conimis-
sionado Garib.tldi Bricci, de exoneração
do carga de delegado di Junta de Alis-
tainiento de Santa Thereza.

 O Sr. ministro da Guerra nomeou
o sargento ajudante Antônio Lins Braga
e 2o sargento Levy Euzebio de Assum-
peão, aquelle aggregado do 21° batalhão

de

za no 27." de caçadores em Manáos, dente, que justificou a ausência do
e Outubrino Pinto Nogueira no 11.° Sr. Ministro da Agricultura, Indus»
regimento em São João d'El Rey; os tria e Commercio, realizou-se a 11
majores Júlio de Souza Couceiro no do corrente uma sessão plenária do
29 ° de caçadores em Parahyba, João Conselho Superior do Commercio o
Baptinta' do Miranda no l.o batalhão Industria,
do 7." regimento am S^nta Maria,_ e

de. caçadores e este ao 5" regimento
infantaria, contadores iio Hospital Militar

Depois de pertinaz moléstia, para (ie pernam*nlco e da Enfermaria-Hospi-

a qual foram inúteis todos os re- tal dc Loren:,, respectivamente.

cursos, veio a fallecer ante-hontem.
na Casa de Saude Dr. Eiras, o Dr.

j Leonardo Alvarez Gutierrez, cônsul

|da Hespanha em Bello. Horizonte.
Com o seu desaparecimento lier-

dt a sociedade da capita.1 de Minas

uma das suas figuras mais altamen
te representativas, tanto nos
intellectuaes como industriaes bello

horizontinos.

O Sr. ministro da Guerra classi-
ficou o.s primei ros-tenetites A rey da Ro-
cha Nobrega, no 4o regimento da arti-
«liaria . (Hu1), e Edgard Soares Dutr-..
no 4" regimento de càvallnVia indepen-
dente (Santo Ângelo).

 O Sr. ministro da Guerra mandou
inspeccionar dc saude o capitão Alberto
Prado de Oliveira, que pediu exoneração

meios cio cargo de chefe de secção do Serviço
de Recrutamento.

 O Sr. ministro da Guerra tram-
sferiu, por despacho de hontum, os se-

Ignacio de Alencastro Guimarães
Junior no 10.° de caçadores em Ou-
ro Preto; os capitães Valerio Braga
na companhia de metralhadoras
mixta do 3." de caçadores etm Villa
Velha, Lannes José Bernardes Ju-
nior no logar de ajudante do II ba-
talhão, sem effectivo do 10." regi-
mento em Jufe de Fora; c Arthur de
Azevedo Marques 0'Relly na l-
companhia do 4.» de caçadores em

São Paulo; .
transferindo: na infantaria — .os

tenentes coronéis Alcebiades de Ml-
randa do qmadro supplementar para
o ordinário sendo clafi.safic.ado no lá.
regimento e|m Ponta Grosaa, Adal-
berto Gonçalves de Menezes do 2,6^

de caçadores em Belom para o .8.
regimento am Cruz Alta, e Abel Ga -

vão da Fontoura do quadro ordina-

rio para o suplementar; os majores

Jiiicintho Dia.s Ribeiro do U. de

caçadores na Parahyba para o qua-
dro Supplementar, Abilio Peroira de

Rezende do 10.° de caçadores para, o

II batialhão do 5.° regjmento o .

Pindamonhangaba, Josaphat do
do II batalhão do
_ o 10." do 1." re-

ènto"na VilV Militar, e Mauricio
do quadro ordinário

Amaral Caldeira
5." regimento para
gimi
José Cardoso
para o supplementar; _

.promovendo: na infantaria, a ti-

Aberta a sessão ás 14 1|2 horas,
foi dispensada, na fôrma do artigo
48 do Regimento Interno, a leitura
dà acta anterior já publicada pelo
'•Diário Official".

Passou-se ao expediente do qual
constaram os seguintets papeis :

•—' Justificação de .ausência dos
Srs. Aranijo Franco e Bellens de AI-
meida.

Justificação de auseincia dos
Srs. .commandante Roüre Mariz o
Abderiàgo Alvos.

Justificação de ausência do Sr.
Edgard Prado Lopes.' — Carta do Sr. Léo de Affonseca
designando o bacharel Carlos Im-
bassahy para reprcsental.o no Con-
seüho.

O Sr. presidente, deu, a seguir,
posse ao Sr. Carlos Imbassahy.

Passou-se á ordem do dia, sendo
approvadòs os seguintes pareceres :

VHI — Cominissão Permanente
| Relatados polo Sr. Conselheiro Sil-

va Araiuijò:1'""-''
157 —- Contrario ao recurso cie

Anitonio Sampaio, interposto da de-
negação dc privilegio para um in-
vento denominado "Radio Bali' .

lr,g — Favorável ao recurso «o
oinricÜT^bgcV iiíterposto da dene-

gação de privilegio para um pro-
cesso aípcrfeiçoado para preparação
de enxofrei colloidal".

1S(5  Favorável ao recurso

da
Dane mann

Hei

dc

Muitos foram os serviços presta- guintes officiaes: r,Amp:rlK 
t,t-, « j i„ \ií Arma ele mfantana — primeiros-te-

dos pelo extlncto ao Estado de Mi- 
^^ ^^ 

,M^ villas.BòaSi do 9-
nas, sallentando-se o embellezamen- rKfrimento (pelotas), pid o 8o batalhão
to da capital, desde O seu inicio, e de caçadores, e Gilberto Oscar Virgílio

maior relevância, de Carvalho, deste batalhão para aquelle
regimento.

Anna de artilharia — Pniineiros te-
nentes José CHrlos Pinto Filho e Ai-
mando Tereira de Andrade, do quadro
supplptnnitar para o ordinário, sendo
classificados no 2o grupo de montanha
(Jundi.iby).

Arma de engenharia — Segundos te-
nentes cnmmission.Mos Luiz de Paula
Passos, dc 3" batalhão (Cachoeira.), para
o lo (Villa Militar), e Manoel Simões

Frditas do 1" batalhão ferroviário

as construcções de
que eram confiadas á sua compo-

tencia revelada de longa data.
O. Dr. Leonardo Gutierrez cra

viuvo e deixa os seguintes filhos:

D. Aurora Gutierrez Zander, esposa

do Dr. Romero Zander, director da

Estrada de' Ferro Central do Bra-

Sil; D. Olga Gutierrez, esposa do

Dr. Hilário Pntoi; os industriaes

Srs. Miguel Gutierrez e

Gutierrez Filho, e o menor Plácido

nente coronel por (merecimento o ^ i|oaquinl Gomesde Oliveira in

major Randolpho Guasque; a m!ajor, tcrnosto da denegaçao de_privilegio

por merecimento, o cartão Lucly-

des Flcury de Souza Annnm; a ca-

pitão o l.« tenente Pedro Alves da
puw ----- antigüidade de

•paru. uma nova applicação para -

aproveitamento da força dos anoto-
dos auto-caminhões e somelhan-

Cunha, nue contara
setembro de 11)24; naeavalla

por antigüidade, o

raphüioJo^ Bonifácio de Souza Pito-
«^ i im i .N„«-»ti r t\<z

to; a capitão, os i.
Hull p. oria.viu «»*..»•

a coronel,
o tenente-coronel

o
para Bello Horizonte, em trem es-

pecial, acompanhado de todos os

membros de sua Exma. famiUa.

Falleceu hontem, pela manhã, em

sua. residência, á rua do Mattoso

n. 138, o capitão dç. corveta refor-

mado Juvencio Nogueira de Mo-

raes, casado com D. Celestina Ze-

nha Nogueira dc Moraes, fPha dos

barões de Salgado Zenha.
Matriculou-se na Escola de Mari-

nha em 1865, e, concluido o curso,

foi promovido a guarda-m^rinha
cm 1868; em fevereiro de 1871 teve

a promoção a segundo tenente; a 1"

tenente em fevereiro de 1874, e, fi-

nalmente, a capitão-tenente (posto

que corresponde hoje a capitão do

corveta), por merecimento em 1887,

reformando.se neste posto em 1891.

Foi sempre considerado um official

discipHnador e disciplinado. Era
condecorado com a Ordem de Aviz

e medalha de campanha do Para-

guay e outras distineções.

de 
Leonardo (Santo Ângelo), para o 4o batalhão (Ita-

juba).
 O Sr. ministro da Guerra nomeou

Gutierrez o 2o tenente eommissiotiado Francisco das
« x v." *„ , m/icm„ âs "2 horas, Chagas Barros, delegado do Serviço de

Ante-hontem mesmo, ,is .i nora. 
^^^ m 2S, iona (1;1 8. circum-

corpo do illustre extlncto seguiu scr. -0 (Miim Geraes).
 O Sr. ministro d.-} Guerra cedeu

ao lo regimento de infantaria, para ser-
vir de pastagem aos animaes do dito re-
gimento. uma área do terreno pertencente
á Escola de Aperfeiçoamento de Offi-
ciaes

 O Sr. ministro dfi Guerra exo
nerou o capitão Victor François do cargo
de adjunto do Serviço dc Majeriafl Bel-
lico do ciuartel general do c6mmandante
da 4» região militar, visto ter de reco-
lher-se á sua unidade.

 O Sr. ministro da. Guerra conçe-
deu .-o 2" tenente commissionado Enéas
Vasconcellos a exoii:ração (pie pediu do
cargo de delegado do Serviço de_ Recru-
tamento do municipio de Bella Vista, em
Matto Grosso.

-*-*-!> ¦

10 de
ria — a major

i^.-r- T/stVi TüotlItni.lO Cie ovuai •»
tenentes, Ar-

thur Hescket~HU.il e Octavio Mariath

dn Costa; na artilharia
por merecimento, o te
Luis Lobo; a tenente-coronel P^r

merecimento, o major Brasiliana
borda; a major, por antigüidade, o

graduado José de Abreu Araújo, e

nor merecimento, o capitão Fran
" 

co Antônio de Barros Bittencourt;
, cnnitáo o 1.° tenente Paulo Joa-

lutoLopesU^f • #f <*gS

entre os cNaplítâes Armando Ba. bosa

Storino e Samuel Ribeiro Gomes P

^nSneando o General de Divisão

Hastimphilo de Moura, para exerce

effectivamente o aargo de comman

dante da 2." região m.Miiv;
O Sr Presidente da Republica a*

signou honteim os seguintes decre-

t0 
nomeando para membros da .Com-

missão Central de K*^**Sx£
vice-almirante Antônio Júlio de Oil

veira Sampaio e o Capitão de Mar.e

Guerni. commissario Augusto _Octa-
vio Freitas de Castro, pelo Mimsu

rio da Marinha; Dr. Martinho César

res
tes"

--'Relatados pelo Sr. Conselheiro
Graça Couto , ,._

165 — Contrario ao redurso inter-

posto por lmnocencio Antônio cia

Siliva e José Manoel Esteves Di«os do
despacho da Directoria Geral da
Propriedado industrial que lhes no-
gou privilegio ipara "uma flor lumi-
nosa para ornam.cntação"

Pedro Giorgi, interposto da cWneiga*»
ção de privilegio ipara " um novo ty-
po dc rolhfi-corôa, denominado
"Holha Hygienica."

— Relatados pelo Sr. Conselheiro
Mlsaèl Penna :

1X8 — Favorável uo recurso de
Aureilio Latini, intenposto da dene-
gação dc privilegio para "nm atelier
volante para (pintores denominado
•'Systema .Latini".

IS!) — Favorável ao recurso de. M.
Hi-port & Cia., interposto da dene-
gação de .privilegio para uma prensa
pára fabricar blocos paralelipipedi-
cos de concreto e icscoria do car-
vão". '

]()0 — Contrario ao recurso a«
Francisco Lentz, interposto da dene-
gação dc ¦privilegio para "Dormentes

Econômicos".
IX Conimissão Permanente

-_ Roint.wlo ipelo Sr. Conselheiro
Francisco Antônio Coelho :

102  Contrario ao rociurso
Companhia de Charutos
interposto da denegaçao dei registro
d marca "Conquista". " .

-.Relatado pelo Sr. Conselheiro
Costa Pinto ) -

115—Contrario ao recurso de João

Ratto & Cia., interposto dn/Kinega-
cão de registro & marca "Aiméo .
5 

1 Relatados pelo Sr. Conselheiro
Fernandes Couto :

jjO — Contrario ao recurso
Onofre de Andrade, interposto
denegaçao de registro Am arca La

boratorio Chimico Indolor O. A. .
117 _ Favorável ao recurso da

Cie Génírale dcs Tabaea interposto
da denegaçao de registro a marca
"Corina".

Código Commercial
 Relatado polo Sr. Desembarga.-

dor Alfredo Russel :
4  Sobrei "sociedades com objc-

cto civil c formo commercia.l.
 Foram acldiados os seguintes

[pareceres :
VIII Commisrião Permanente

163 _ Sobne o recurso do Américo
Aralerio Campello interposto do dcs-
piicho da Directoria Geral da pro-
priedade Industrial que lhe negou
privilegio paro "um sapato a ser ap-

tplie.udo As patas dos cavallos, bur-
ros o outros animaes "'

de
da

providos dw

1GG — Contrario ao recurso inier-'cílhCOÍ' „.„•„»

posto por Francisco Gomes do.s San- 185 - Sohre_ o recurso dc Kegino

Tos da denegaçao dc privilegio para de Paula Aragao^inte^dsto do des^
-aperfeiçoamentos em bronzes para pncho «a Directoria Irem (U *r0"

mancaes 
'de 

qualquer .espécie" priedade Industrial que^lhe negou

107 „ Favorável ao recurso de privilegio para "um esmalte o i vçr
sa Giovanni dc Meo intenposto da de- nizdc-CÔr.'¦prpta, ^^h°„^%5-e" negação de privilegio para «um rio- duetos extrah dos da 1 nrth »xW

. vo systèmâ te propulsão de navios", tülação Coccionada o misfnrado

d, KiVa Garcez Filho pelo Mi-

derio da Viação e Obras Publicas;

Suim Augusto de Siqueira pelo

Ministério da Maiinha
Foram exonerados: o capitão ric

corveta Rodolpho de Souza Burmcs-
ter. do cargo de encarregado do peô-
soai de bordo do eucounaçado "S?o

Paulo"; o capitão-tenente Antônio
Guimarães, de capitão dos portos do

Estado de Alagoas.
. Foram nomeados: o capitão

ie corveta Rodolpho de Souza Bnr-
i r.icstcr para immediato do cruzador

'Bahia", e os capitâes-tenente Os-

O enterro effect*iou_se hontem, ás! waldo de Mesquita Braga para o
cargo de ci pitão dos portos do L<::-
lado de Alagoas, c José Coutinho
Pereira para o cargo de ajudante de
ordens do vice-almirante Antônio

Júlio de Oliveira Sampaio, membro
da Commissao Central de Rcquisi-
ções da Marinha.

* a *>

Armazéns de inílammaveis na
Bahia

Ministério dos

%& pasta da Marinha - Sanccio-

nando a resolução legislativa que au-

toriza o Poder executivo a abrir o

£o especial de 600$000 para le-

nlllar o pagamento feito a do.s pra-

180 — Contrario ao
Aluizio Pacheco Ferreira interposto
da denegaçao de privilegio para
"um novo systema de jumeçao cio
trilhos para estradas de ferro' .

181 — Contrario ao recurso inter-

posto .por Manoel Martins Noves, da

denegaçao de privilegio para um
fogão aperfeiçoado denominado Tri-
nlex destinado a queimar ímlistm-
ctamentè e com egual êífeoiencia le-

nha, carvão vegetal oM ^«f?,.0.
serragem ou outro combustível pul
verizado."

182 — Contrario oo recurso do

Moraes & Cia. Ltd.. interposto da
de privilegio para um

dos
recurso de cm prorogaçõcsr/onwniente<»".' 

193 Sobre o recurso de B. Car-
valho & na., interposto do (Mr
cho da Directoria Geral da Proprie
dade industrial ,quc con^eu^prhd-
oc-ln mara um novo typo d© pm»"*3

aTntonlo Justino Porto da SUvcira.
X CommlsflSío Pcriimnenio

r,nr.„c,rírr<onto dc K. SpillorC — Requerimento
Junior sobre a taxação aduaneira

dos fios fie contas de vidro.
•Nada mais 'havendo a tratar*!

Liò t sessão tendo compare-
^cerrada £ 

»0°^lholroa . othon
eido os bis. w» a'01ivel-
Lconardos, Luiz J. ^rX0L^ 

ebutoTJnni-tnue Eduardo cio ^°,UKr.
%' Zl Carlos Jordão, Herbert
Fernandes, •wariu» irr-mcisco

Corlos Imbassahy, 1 i'"1'-1-denegaçao
asMÍgnalador E. 1». a -u.-wp'-' > .-iih.> ,.•¦•¦¦¦  -,,,.„:.;,

1Rq _. Contrario ao recurso da So- ff';;^ ,«,„ victorino Moreira

João Augusto ai> Ed.tins Costa, interp

fl horas, sahindo
residência, para
Carmo.

c feretro do
o cemitério

sua
do

Falleceu ante-hontem, em Taris,
onde se achava evn companhia de
seu pae, o capitão Elyseu Montar-
royos, a professora Sofia Montar-
royos.

Essa prematura morte veiu encher
de pezar nu.a família, amicros o col-
legas, poi.s a oxtitncta era grande-
mente estimada no circulo dc suas
relações. A Sra. Sofia Montarroyos,

toriza
cr
g
"'concedendo licenças: de um anno

ao guarda de policia do Arsenal de

Marinha do Pará. Pedra.Luca,, de

Pranca e de seis mezes, ao 2. pna

íoíírfdo Pharol de São Matheus.

no Espirito Santo, João da Fonse-

ca Campos, ambos em prorogaçao e

para tratamento de saude.

Ministério da Agricultura
O Ministro indeferiu o requeri-

mento da "The Goyaz. CBrazUian)

Development Syndicato Corporation ,

que pedia inscripção no rói de nn-

nas. .
_ Foram concedidos 6 mezes cie

licença para tratamento de saude.
..„ ur.' Gastão Gomes, lente cathe-

dratico da Escola dc Minas de Ouro

Preto. , ...
 para exercer o •cargo de fiscal

^privilegio para 
"um novo proces 

jjg»^^, de Mello Franco,

S° kfabSfmadSaPvS uSoS mundo Perry e Heitor BeUtiao.

SoSSnSnS^nominado.
Sio Estampado Inviolável .

Sãoeer1ÍSl^a"uma,Por
ta Alarme".

194  Contrario ao

Para o serviço k Delegacia
Fiscal em São Paulo

recurso da

União Mnnufactora de «"g&g

para
miButo GÔllas I>^-J1USn^hei.

__ Relatados pelo fer. Coliseus

1,.) _- coni.'. interposto

íadSS^rfcoP.™."»'»
panno mesclado'

A E. F. B'ste Brasileiro foi_ au-
torizada pelo ministro da Viação, a
ceder á Compnnhia iio Porto da Ba-
hia, o material necessário ao esta-
beleclmonto urgente da Hgnção dos
armazéns de inílaminavcis, cm iáao

ao teaniinar o curso que íez na Ea- { salvador.

1P1 — Favorável ao recurso

Amieto Suppa interposto to, 
Jjjggr

Qão d,' privilegio para um paii^e
ihygienlco denominado Paliteno nr

S,1,eí,r°'" 
Contrario ao recurso de

JUdZ Amoèdo , interposto da de-

SS dc privilegio jara 
"um sa-

dos estabelecimentos dc entfno com- bao dgjmjjjJo^Jm _ Con9elhcir0
rclal foi nomeado o »i • »aun • •

Tendo a Detogacia Fiscal em Bg

Paulo solicitado o credito de 24.000?

porá acltruirir 300.000 cartas do

Va'entim Bouças, contratante fiO

Serviço Hollerith, acompanhados dos

remimos mensaes dos serviços de en.

commendas po.tacs e verifi^.5a^de
balamcete. o Sr. ministro da Faz en

da autorizou aquella repartição a

mandar fazer o serviço peia fórm»

dfc ^OutSm. verificando ?ne 
oquclVa

~ havia realizado^''-da'^hSoslar^
rodou sejam prestadas
formações a respeito.

quidaçao
rias, rece
minuciosas int
rias, recomnvendou

me.
Cândido Soares dc Pinho.

_ o Ministro autorizou o director

d.a Estação Experimental para a

cultura cio fumo em Tracuateua,

Brtado do Para', o organl7*r o ser-

viço de pomicultura.

Couto Fernandes :
là".- Contrario ao recnirso

Guilherme Sombra interposto oa M

negação dc privilegio para
cadeiras para cien

Paia o manicômio
Foi mandado internar no_ Hospijaí tT

de
ie-

pfrf''i-

Qoamentos em
tista s."

195 — Favorável ao recurso de

Alienados, com V^^ff^í%£
o" distrietn, o louco José da Costa mr

ques. dc .12 anno.-; c que.
praticara desatinos,
sob as rodas de um
pa.ssav.-i. . .

Salvou-o a penca d

«liierend»
bonde que

atirar-se
iv»r nli

um motorneiro.
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ITHEATROS

O cartaz de hoje
RECREIO — A*s 7 8|í c 9 3(4 —

"Fumando espero!...".
S. .7ÔSE' — A's 4, 8 o 10 horaa

•— Cinema c variedades — "Cahiu
na dansa", pe/a Companhia Zlg-

'Zag.
TRL1NON ~. A's 8 c 10 horns —

«Dansa o pae. .. as filhas dansam".
pcla Compaftiia Belmü*a do Al-
meida.

musica de Franz Lehar — Schubert, .vuette" dos Srs. Alvarenga Fonse
e que no arranjo hespanhol, ipossue
dois actos apenas, terminando o es-
pectaculo com a encantadora ro-
vuette "Iris-Salão", tambem com
linda musica.

Os papeis de "A casa das tres me-
ninas" estão distribuídos pela se.
guinte fôrma : Anna Scholl, Es.l>e-
rahza íris; Cuiditta Grisi, Conchita
Panades; Dorina, Inés Floria; Do-
retta, Rosita Ballesteros; Maria
Scholl, Pilar Hernandez; Rosita Lo-
16 Trujillo; Gianhi.nl, Rosário R-
Buttier; Portera, P. Hernandez; Se-
nora Vebor, Rosário Buttier; Frita

LYRICO — A's 8 3|4 — "A casa ! Schubert, Henrique Ramos; Ba ron
fias tros meninas'! — pcla Compa- j Scholder, Jayme Plansa; Scbuin,
nhia Esperanza íris.

CARLOS CO5110S — A'S 7 3i4 e
D3|4 — "Cavnlignnc de bodo"—pela
Com panhia Ka_Ta-Plan.

REPUBLICA —
0 3|4 — "Mourarla

S. PEDRO

A's 7 3'4 e

A's 7 3|4 c 9 3|4 —

3l4 C 9 3it —

"Viva a paz!".
PHENIX — A's 7"Rio-Pa ris".

' Noticias, reclamos, etc.
INICIA-SE, NO LYRICO, A TEM-

PORADA DE DESPEDIDA DO
BRASIL, DE ESPERANZA ÍRIS

Inaugura hoje, no thoatro Lyrico,
a Companliia Esperanza Íris sua
curta temporada dc despedida, do•publico carioca. Ha por esses qua-
torze espectaculos a maior aniin.t-
ção o o maior enthusiasmo, devendo
a recita desta noile, pelas manifes.
tações de agracio quo o publico fará
á appiaudida artista' mexicana,
grande amiga do Brasil, ter o cara-
ctor festivo.

Esperanza íris e seus companhei-
ros, entre elles Henrique Ramos a
Amadeu Llauraeló, contam aqui com
innumeros admiradores e relações
cordiaes, além de que são verdadei-•ramente queridos ela platéa do Rio.

A oípereta de estréa é a linda —
"A oa.sa das tres meninas", com

| Pedro M. Alcântara; Kuppelvieser,
I Amadeo Llauraeló; Volg, Juan Le-

elesma; Condo Schaford, Salvador
i Sierra; Bunider, C. Conradi; Binder,

J. Climent; Stingl, J. Baro.
"Iris-Salon" — Pado "Esperanza

íris", Esperanza íris; Baile, Herma-
nas Corié; Romanza, Jayme Planas;
Romanza, Conchita Panadés; Con--
tos o canções brasileiras — Cabocla
o Chuá! Chuá!..., Esperanza Íris.

Esta recita é a primeira de as-
signatiira; para amanhã, está. an-
nunciada a segunda, com "Sangue
tle artista".
"CAHIU NA DANSA !" *— PELA

COMPANHIA ZIG-ZAG
"Cahiu na dansa !" vem obtendo

excepcional acceitação r.o Theatro
São .Tose, onde cada representação
sua valo por um novo e brilhante
exiito para a Companhia Zig-Zag.

Decididamente, o sympathisado j
elenco que obedece a' dirooção do
Pinto Filho desde sua estréa no po-
pular theatrinho da praça Tiraden-
tes esta' sob a tutela de uma gene-
rosa eatreila que não o desampara
um se'> instante.

Todos o.s originaes at-j agora mon-
| tados, sem discrepância de u msó,
I têm triumpbado, como ainda pre-
sen temente aconteço com "Cahiu.,.na

dansa. !", a interessanT.isainia "re-

Theatro São José
Empreza PASCnOAL SEGRETO

Matinées diárias a partir dc 2 horni
HOJE — Na tela : Em matinée. e

soiréo — A maravilhosa producção
da Paramount;

— "SExORITA" —
eom Bché Daniels e Janws Hail.
Em matinée ciaremos ainda "AMOR
¦QUE LUTA" — Um formoso film
distribuído pela Paramount, com
Jetta Coudal e Victor Varconi.

No PALCO — A's 8 0 10,20 hs. :
Pela Companhia ZIG-ZAG, direcção
de PINTO FILHO. — Continuação
do sucoeisso da engraçadissima e ele-
gonte "revuette :

— "CATHU NA DANSA!" —
Original de Alvarenga Fonseca e
Souza Reis, musicado pelo maestro
Brasil io Guarany.

VIVA a PAZ
D» Affonso dc Carvalho e Victor

Pujol
AMANHA E DOMINGO

A'8 7 3|4 o ás !) 3|4
Pola GRANDE COMPANHIA DE

REVISTAS
— MARGARIDA MAX —

Empreza : M. PINTO

— Theatro —
JOÃO CAETANO

Sexta-feira, 21 — BONECAS DA
AVENIDA, dei Gastão TPjpifo,. musi-
ca de Ignacio Stabilo e compilada.

Estréas: Juvenal Fontes (Jeca
Tatu); Sosoff (marcador choreogra-
lihk:o);' Chloé (bailarina cômica).

ca e Souza Rosa, musicada pelo ma-
estro Brasileiro Guarany.

Não ha um sketch, uma scena de
phantasia, um bailado que deixem
dc agradar, sendo pai ticularmente
applaudidos pelo publico, os sketchs
"Contraste" o "Dona Boa", e a de-
liciosa concepção chcreiographica
"Pierrot, Colombina o Arlequim"
onde Mai-iska faz valer o donaire
de suas zig-zag girls.

Pinto Filho tem uma de suas ex-
ccllentes creações cômicas no ao-
ronel caipira, sendo coadjuvado na
comperagem por Arnaldo Coutinho,
e fazem ju's a bons applausos Ma-
riska, "Wanda Rooms, Cândida Ro-
sa, Rita Ribeiro, Sylvia de Almeida,
Octavio França o José Aranha.

Na tela, o São José exhibe a
empolgante suipor-producção da Pa-
rnmourtt; '.Seíiorita", com Bebê Da-
niels e James Hail; e "Amor que
luta", outro film da Paramount, com
.Testa Gotidal e* Victor Varconi.

Segunda-feira, apresentara' a
giandiosa super-producção da Para-
mount; "Fragata invicta", com
Charles Farréll, Esth.br Ralston,
Wallace Bery e "Um Cavalheiro
Mysterioso", esplendido film da Pa-
ramòunt, com Jack Holt e Betty
Jewel.

Chega hoje ao Rio a Companhia ;lrcti0;
Rey Colaço-Robles Monteiro

Pelo paquete"Formose", ifeve
chegar hoje, pela
manhã, ao Rio, a
grando compa-

nhia de comédias
ila insigne actria
¦ ortugueza Ame-
üa Rey Colaço,
sem duvida a mais
brilhante inter.

mete eontempora-
nea dos palcos lu-'.litanos.

Ao ilado dessa
extraordinária co-
mediante, v e fn

um conjunto do
artistas d o pri-
meira ordem, en.
tre os quaes so-

bresahem Emilia
de Oliveira, The.

reza Taveira, MaAmolia Rey
Colaço

das, havendo já uma grande ipro-
cura para a venda avulsa elo espe-
etacu'o de estréa,- amanhã, e a ves.
perál de depois de amanhã.

A estréa serã com a peça de Al-
fredo Cortez, "Zilda", original por-
tuguez dos de maior prestigio na
moderna literatura theatral da pa-.
tria-mãe.

Com essa belUi homenagem á co.
lonia portugueza do Rio e São Pau-
lo. a Empreza Ottavio Scotto,, eon-
cessionária do theatro Municipal,
encerra, este anno a sua estação
theatral, apresentando tambem a
maior expressão da arte lusitana a
platéa carioca.
O MAIOR EXITO. XO MOMENTO.

DO NOSSO THEATRO DE RE-
VISTAS

O sucesso iqnie a super-revista"FtimiandQ Espero!... ", cuja bello-
wi do pooma e da musica corre pa-ral bas com a •*,iiiii,ptu*ou'dadc de sua
riio.nl.agem c com o luxo liwomipara-
vel de seu guarda-roupa; augmienba
de noite para nciltte, avoluma-se ca-
ila ve*z mais aos significativos o es-
frondosos applausos do publCco, num
premio expontâneo a interpretes o a
autores ele tão feliz quão formosa
producção.

lí' a revista, ela alegria, do luxo,
e a que o nossio publico prefere,
nuina demonstração de refinado
bom gosto.'•Choro., .chorado", que consti-
tue num,ero dc ruidoso ex*!to, sendo

10 a 12 yetíes por noitte,
de novas quadras humo-

risticas, que Lia, Pêra, Stuart o Car-
dona cantam provocando semipre as
miails estrondosas gargalhadas.

As «i.mlas bailarinas irmãs Car-
bone.il contituom alvo das grandes
demonstrações de agrado, sendo bi-
sados os seus optimos bailados'.

Na próxima segunda-feira; 17 do
corrente, "Fu.mia.ndo Espero!... ",
terá reprèsèihtações em espectaculo
do homenagem á imprensa carioca,
na pessoa tle seus cultos e compe-
tentes cnltlcos theatraes*.

'BONECAS DA AVENIDA?
Hoje nao ha especta.au.l-k;, no Tln/i-

ti'o João Caetano, que está passan-
do por uma pequena reforma quc o
tornará mails alegro e mais confor-
tavel para aooíher o puiblico,

Amanhã e domingo subirá, a
scena a revista "Viva a faz", cVé
Affonso de Carvalho e Victor Pujol,
miusica de Seral'im Rada, ci me dará
domingo a sua ultimia vesperal, ás
2 3M.

..

Sexta -feira 'próxima, 21 do corren-
ria Clementina i-^» a Empreza M. Pinto aiprcsenttará
.Leonor de Eça',0- òhargo de costume "Bonecas da

mt
Copacabana Casino Theatro

Robles Monteiro, Abilio Alves, Lula.
SS?0' ^fis Pacheco. Vital dosjSantos, Delmiro Rego o outros. IiMse magnifico elenco dispõe do1um repertório verdadeiramente es- \piendido, tendo as suas ipeçajs mon.tadas com um gosto e uma verdadesccnica extraordinários, e represen- i
A.X.1 

lf CT uma llíina-w° e uma har. ;
monia fora do commum, garantin-üo-lhe tudo isso o prestigio quo con. j•seguiu eni Portugal, de ser a compa- vanlos typos-inteiramente fruetos do

Avenida", de Gastão Tojdiro, com
musica do maestro Slabile e com-
l>iilada.

Foram contratados diversos artis-
taa que estrearão, então; Sosoíf, bai-
larino e professor de choreograiphiia,
Chclé, báaliwina cômica, a o queri-
do actor typico Juvenal Fontcis, po-
piitormente conheaido como (Jeca-
Tatu). i

Bonecas 'da Aven/.da" tupresenta

IIOJE —:¦— Soxta-fclra, 14 dc Outubro ¦—•:— HOJE

NA TELA — A's 21,30 horas :

MULHER VOLÚVEL
Seis actos da UNIVERSAL

GRILL-ROOM — Diner e soupers dansants to-
das as noites

nhia que mantém integral em ter.ras luzitanas o bom nome do tra-üicional theatro portuguezA temporada vae sor das mais bri.lhantes do nosso Municipal, .pois a
, assignatura hontem encerrada ac-
i "r"™, dois terços das localidadesdaquella casa ele espectaculos toma-

APERITIVOS DANS ANTES — Aos domingos o dlaa feriados.
Na pista :

—:— VREEDEN SISTERS

Amanhã, sabbado Estréa da
SCEURS

famosa:
ELVINY

Dia 15, sabbado — Estréa das famosas artistas
SCEURS EIjVINY

NOTA — A's quartas e sabbados é obrigatório smoking
on casaca uo restaurante.

ITHEATRO MUNI!IPALÍ
Concessionário : OTTAVIO SCOTTO — Temiioracla

Officinl dc 1927

Csipii
•:« liai

\i Mwii
melia Rey Colaço

obles Monteiro
iü expressão arlitíisi ii k\ní

»>
*»í»
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4^L\NILÃ, 15, ás 21 horns

Estréa e 1* recita óz assignatura
— Com —

3lfc€ ZIL I> A. ^>€^*
quatro actos do escriptor por tuguez Alfredo Cortez
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THEATRO

Carlos Gomes
HOJE _:_ HOJE

— A's 7 3|_ o 9 3|4 —

Cavaignac
de bode

Uma nova charge maluca de J. Castro para ESTRÉA DO GRANDE $
ACTOR CORCO AUGUSTO ANNI- *
BAL — Um assombro dc garga- _!Huidns peln RA-TA.PLAN. g

ambiente vertiginoso desta capital e
com os truoes nos d'efr>onta.mos a.
cada momieinto.

Gasão Tojeiro, que ê um conhece-
dor de causas dc theatro, faz uma
siatyra intcjraaniento dos innumeros
í.rrasvtas, e|iie ipossulilhiOS.

)I"M*^"l"i"I"I"I',í'4'i"l''^"H'^'^'^"í'^MH

|THEATRO LYRICO
Empreza N. VIGGIAXI

* ~/\]>L\NlLv 
—(:)— AMÃN1ÍA

UI/miA ATSSPERiVL
A's 16 c l|íí horas

7» grande audição i>oc(ica daj«
maior artista da palavra

O CONJUNTO FRÒES-CHABY, EM
NICTtlMROY

Estreia a.mniihã no Theatro João
Caetano, em INi.Uhoroy a Companhia
Leoipoldo Frócs-Chaby PCnheiro que
acaba de realizar no Lyrlco a mais
brilhante teninonuela ele comedia le-
vada a oMeito até hoje, entre nós.

Será representada a engraçada co-
iwuV.-i de M.fuezy Eon "CabaUereiro
de senhoras".

Domingo íi noite "Café do Felis-
berto" e si.>gun*ila-feira, despedida cio
publico ivcitheroyensc, com "Leão

da Estrella".
Em tocios tres espectaculos tomam

parte e têm excellentes pappels os
dois grandes actores ciue dão nome
ao e-1'cneo.
"DANSA O PAE... AS PILHAS DAN-

SAM. .." — A COMEDIA DO
TRIANON QUE CONTI N CA A ES-

GOTAR LOTAÇÕES

Tem sido um verdadeiro suecesso
a comedia do festejado escriptor
Gastão Tojeiro, ora no cartaz do
Trianon. As encihentes se suecedem.

"Dansa o pao... as filhas dan-
sam. ." marca, assim, uma época
no theatro de comedia.

O publico ri-so do principio ao
fim de peça, que esta' cheia de op-
tim os lances e situações cômicas,
sendo ao mesmo tempo, o melhor
flagrante que so tem feito para a
scena dos tempos allucinantcs do
jazz, do tango, da saia curta e dos
cabellos "a* la homme"...

Gastão Tojeiro venceu cm toda Jl-
nha. Jayme Costa, o sympathicò
galã patricio, tem no velho Wences-
lau uma das suas melhores creações
cômicas.

O resto do honuogmeo conjunto da
Ccmpanhia Jayme Costa-Belmlrà do
Almeida afina lindamente para o
impeccavel desempenho qu» ê dado
a' deaopilanto comedia do eonsa-
grado comcdiographa nacional.

As únicas vesperaes de "Dansa o
pae... as filhas dansam..." neste,
final dc temporada, realizaram-se, a
primeira no próximo sabbado, a's 4
horas da tarde, em vesperal das nor-
malistas, o a segunda, no domingo,
a's 3 horas.
BRILHANTE FIM DE TÊMPORA-

DA ! — NO TRIANON
A Companhia Jayme Costa-Belmi-

ra de Almeida esta' por terminar a
sua actual temporada no Trianon.
Por essa razão, o a pedido que foi
feito por innumeras pessoas a' em-
preza, resolveu esta dar os seus ul-
timos espectaculos r.a ilegarito
"beite" da Avenida oom as seguin-
tes poças que marcaram ruidoso
exito na brilhante temporada que ora
vae a findar.

Na sexta-feira, 21 do corrente —
"O adorável Barcellòs" — Ililari-
antissima comedia allemã.

Na quarta-feira, 19 — "Quando

ollas cilas querem..." — Finissi-
ma comedia norte-americana, cm
"soirée blanche", dedicada a's for-
mesas senhorlnhaa cariocas.

Ná quinta-feira, 20 do corrento —
Festa, artística da "ectròlla" Bclmü-
ra do Almeida, com ;» unica repre-
sentação da melhor poça de Arman-
do Gonzaga, "Flor dos Maridos".

Na sexta-feira, 212 do corrente —
Festa artística do actor Raul Soa-
res, com a engraçadissima comedia.
"Espumante para Senhoras", em
"premiére", absoluta novidade para
o Rio.
NO TRIANON — A FESTA ARTIS-

ITCA DE BELMIRA DE
ALIMEIDA

Belmira do Almeida, a formosa
í "estrella" do Trianon, faz a sua fes-
' ta artistica ha próxima quinta-feira,
dia 20. !

O prestigio da querida actriz re-
unira' nessa noito na sala do Tria-
non todos os seus admiradores, ad-

) miradores do seu talento, da sua.
\ belleza, da sua vivamdado da sua
"coquettorie". I^-I.l

E' o quanto basta para exceder aü
duas sessões dessa noite,, .ccrtamen-
te a noite encantadora da tompo-
rada.

Além disso, a unica representação
da melhor peça de Armando Gon-
zaga, "Flor dos Maridos", constitue,
por outro lado, um' grande* attrac-
tivo.

Essa comedia do consagrado es-
cnptor tem o segredo dos grandes
suecessos o merece da Companhia
Jayme Còsta-Bolmira de Almeida a
mais rigorosa e interessante inter-
pretação.

Assim, teremos, no próximo dia 20(
uma noite de arto, de riso, de en-
cantos que serão irradiados pela fes-
tejada, num ambiente de flores o ca-
rinho.

A festa de Belmira dc Almeida
será' de hoje em diante a preoceu-
pação do publico de elite que fre-
quenta o Trianon e que constituo a.
grande phalange de admiradores da
linda "estrella".

Outros aittracíivos ainda ' terá*
essa festa o que noticiarçmos oppor-
tur.amente.

O MAIS LINDO THEATRO DA
Ifc\ CIDADE VAE REABRIR-SE —
JAYME COSTA iRV OCCTJPAR O

THEATRO CASINO

E' sem duvida uma novidade al-
tamento auspiciosa a que damos hoje
aos nossos leitores; Jaymo Costa e a
sua homogênea Companhia vão fa-
zer uma temporada de verão no ele-
gante Theatro Casino, a "bonbonié-
re" do fim da Avenida.

O querido gàlã-emprezario, entrou
em negociações com a Empreza Vig-
giani, Laport Limitada, tendo essas
"demarches" chegado a' sua phase
final com um resultado satisfatório
o positivo.

Jayme Costa promette ao seu que-
rido publhio carioca a continuação
da brilhante temporada, sendo 'que a
ostrêa será' ja' no proumo dia 26
do corrente.

WV»--*".-VWv-i"«-WW

Ml BB
Empreza A. NEVES & Cin.

1 HOJE — A's 7 8|4 e 9 3|4 *
4 Colossal c sempre crescente sue- f.

cesso ua Super-revista

nais ra!am
DOMINGO — Grandiosa matin.Vl

Segunda-feira — Espectaculos %
de homenagem á Imprensa,. >%

i| TA a melhor rerista — Exhlbiciaé.
»{¦ no melhor theatro — Rcprcsen-T
ft t«da pela melhor Companhia *

** tm. i
BEKTA I

SINGERMAN !
iFORMIDÁVEL PROGRAMMA

TERÇA-FEIRA; 18 ás 21 horas*
1' das duns í.inkr.K audições S

nocturmas do
BERTA SINGERMAN

No THEATRO CASINO
t
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Empolgantes Torneios Sportivos!

—_ i
No CINEMA

NA nil.HMTIIUIA l>() THEATRO, inlcia.se hoje. M, á^ in *
horas da ma nhã, a venda avulsa para essa recita, aos seguiu (.*.>*, S
preços : Fri/."* e Camarotes dc i". Sd.S: Camarotes dc -\ 409; Pol- »;«
tronas. 15$; Balcões A c 13, 12S; ou traa filas, 10$; Galerias. A <• B, *
0$; outras fllna, 5IW00. V

1 6
Seis
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NÃO í: OBRIGATÓRIO TRAJE DE RIGOR

D03UNGO, Kl, vesperal as i., huran, com "ZILDA"

actos de drnnintlcas «v«iturn
LA MOTTE c JOHN BOWERS.

LM ATTRAHENTE CENTRO 1>F. DIVERSÕES

Bhb Sm v£m ^# 1
Rua Visconde

por MARGUERITTE DE

1111

w I1ii
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do Rio Branco, 51
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Associação do Foro
Realizou-se hontom, com grande

brilhantismo, a sessão de posse da
adiministiiição ela associação do Fõ-
ro do Districto Federal, para o bien-
nio de 1Ü27-1929.

A' hora marcada, o Dr.. Alvaren-
ga Fonseca, na qualidade de presi-
dente da ultima Asíiembl&a Geral,
assumiu a presidência, tendo respe-
ctivamente como 1..° e 2." secretários,
os srs. Dr. Alfredo Garcia Filho e
Wald nm Iro de Mello, representante
do General Carlos Arlindo, e o Dr.
Caetlauo de IMJontenegro.

Lida a acta. da sessão e expedien-
te que teve o necessário destino, o dr.
Alvarenga Fonseca, depois de breves
palavras sobre a solemnidade do dia,
nomeou os Drs. Gubriel Bernardes,
Justo dc Andrade e Alexandre Fon-
seca, para, em commissão, acompa-
nhar á mesa o illustre Dr. Presi-
dente sr. Octavio Kelly.

A assistência recebeu-o de pê,
tendo o Dr. Alvarenga Fonseca ao
empo-SFlal-o, pedido que este tâo
auspicioso faeto para a vida da As-
sociação fosse assignalado por uma
salva de palmas.

O Dr. Oobavio Kelly, assumindo
seu lugar, deu em seguida pos-se aos
seus companheiros de directoria.
Teve. então, a palavra o orador of-
ficial Dr. Evaristo de Moraes, que
pronunciou brilhante discurso, sobre
a vida associativa, sobre a classe dos
advogados e sobre a gente do foro,
em geral, sendo applaudidissimo ao
terminar.

O Dr. Octavio Kelly, então, em
phrases repassadas de sinceridade,
fez entrega, ao Dr. Caetano Monte-
negro, elo diplcvma de Presddente
Perpetuo, concedido ao seu veneran-
do pae, o illustre Desen-bargador
Miranda Montenegro, que por enfer-

,mo, deixou de comparecer.
A seguir, foi dada a paluvia a»

Revmo. Padre Dr. Olympio de Cas-
tro. orador designado para esse acto,
que em brilhante oração referiu-se â
vida do homenageado e ao acto de
justiça da Associação, premiando os
serviços do seu primeiro presidente.

Por ultimo, o Dr. Ocflavio Kelly,
usou da palavra para agradecer a
distincção e louvores que recebeu
dos soeios da Associação, já reele-
genclo-o para o cargo de seu Presi-
dento, já pelo carinho por que foi
recebido ao entrar, ha pouco, na sa-
la das sessões. A seguir encerraram-
se os trabalhos.

O sr. Ministro da Justiça, enviou
uni ajudante de ordens, sr. 1" te-
nente M. Polônio, que transtenltttlu
suas felicitações á Associação e á Di-
rectoria. Durante o acto ao qualcompareceram senhoras c convida-
cos tocou a fanfarra do Regimento
de Cavallariã da Força Policial.

Serviu-se depois um ligeiro lunch,

Envenenadores do povo multados
pela Saude Publica

Peilas autoridades da Fiscalização
do Leite e tios Gcneros Alimenticios
foram multados os seguintes enve.-
nenadores do povo:

Em 600?000 — Manoel João, cs-
tacelecido á rua S. Luiz Gonzaga
334;

em 200$000 — Manoel G. da
Silva, estabelecido á rua Antônio
Salema 7R*

em 60ü$U0O — José Go- *
Fontes, á rua Mo ruo Alegre 337;

em 3:000$000 — Francisco Ma-
chado Dutra, á rua Dento Goiicjnl-
ves 45;

em 400$000 — Alonso & Cesario,
á rua Aristides Lobo 12S; e

em 500$000 — J. J. da CosM
Filho. ~

Multados por terem recusado a
vaccina

O dr. Orlando Roças, chefe dos
serviços de vaccinação contra a va-
¦riola, resolveu impor a multa de
50?000 por terem recusado a mes-
ma, a cada um dos senhores: Ma-
noel Corrêa e Argentino Loureiro.

« • ¦*-

Multas cancelladas pela Saude
Publica

O director dos Serviiç-os Sanitários
ofíiciou por acto dc hontem ao di-
reetor do Thesouro Nacional, com-
municando ter por despacho de noi*
tem resolvido cancellar as multas
de 50$000 impostas a cada um dos
senhores: Pio Manhães, Justino San-
toa e a d. Dcollnda Merim, visto te-
rem os mesmos apresentado os re3-
pectivos attestados de. vaccina.

*--»-¦'»—¦ '

D. 0. dos Correios
Foi nomeado carteiro do 3.» cias-se da Administração de Pernambu-eo. Manoel Pereira da Silva.— Joaquim Pereira Pinto foi no-meado fiel de thesoureiro ela sue-cursai do Estacio de Sá. nesta eani-tal.

durante o qual trocaram-se amisto-sos brindes. Oa Halòes d* Associaçãomantiveram-se ai.'- tarde, repletos deHoco.s e convidados entretidos cmamistosa palestra tecendo elofflos 4nova Directoria eleita o empossada.
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Quotidiano della Colônia Italiana di Rio dc Janei™
NUM. 27»

(L

curazioni, i conti correnti e i vagba

postali. .XX
Di fronte a questc docum.entazio

ni, 1'aumento dei dlasèsti e dei prp-
testi cambiari eífettuati negu uiu-

mi mesi in Itália ,nbn ba. come ayF

verte ancbo la Camera di i-onmifi-
cio di Milano. caiatterc di parçico-
lare gravita. Le finanze dello fatal?

gio econômico: 
^f^S*daziarle, non quelle deite v y

sul consumi e sullo M^£*&
gllate queste ukmae al *>aioii,

veiigono còmmisürate.Si puô in ^gg-Sldisfaziòno clie » atttvua u-

privata ba eorrlsposto, nel suo, n

sieme in Itália, alie es.genze d< .la

e cifre statistiohe deli'economia italiana) fc ffiJSi làM^^^
... ,„ itiínccaré I ~

commercio italiano con
gH St ali Uniti

¦-*ft«l rtn.i õhe sono contcnutl nel, délle importazlonl, senza ^taccB-re
&&£$ âiiSSte Hi|M!0.tó 1» -Por,-,™,. Si „,—n, Ji,
à cura dei Governo Nazlonale pos- sporta»one deUe dena^ 

^
«amo ricavare quolche indk-az.one della frtttta ítesca e conso ^
tul presente stato econômico ita-
liano.

Si tratta dl un principio di pro-
Va, che ha un valore dimostrativo
hon trascurabile.

I matrimoni, come si sa, sono un
Índice abbastauza sicuro dello sta.-
lo econômico. Ebbene, nel primo se-
mestre di qucsfaniio si ebbero m
Itália 15S.0O0 matrimoni, mentre
furorio 15*3.000 nel primo semestre
dei '25 e 159.0Ü0 nel primo seme-
ttre dei '24. NeÚ'arino corrente non
i:'é dunque stata uua crisi nella ma-
triraonialitá. perlomeno rlspctto al
periodo corrispondente dei '25, che
tu dl Ulti pfezzi e di svalutazione

monetária. Ciascuno dia a tall dati
1'importanza clie vuole, e. nc rife-
risca le variazionl a questa od a

quella causa; ma i fattl sono que-
eti, una crisi non t:'é stata.

L'òm'lgrázÍone per i paesi conti-
ncntali e per il bacino mediterra-
neo, che o quella che piu' immedia-
tamente risente il contrarsi della
rtomanda di lavoro sui mercato in-
terno: é discesa, fra il primo seme-
stre dol '26 e il primo semestre dei
<27 da 7G.000 a 45.000 emigranti.
E' vero peró che 1'emigrazione per
paesi transoceanicj é aumehtata, nel

periodi corrispondenti, da 44.000 a

jiü.000. Ma vi sono buone ragioni
per dare un maggiore peso al primo
dato, di sensibilitá piu' immediata.

E passiamo oltre. Incontriamo nel
'•llollettino" citato il numero di vi-
sítatori di gallerle, nutsei, scavi e
monumenti nazicnali: 655.000 nel

primo semestre 1926. 705.000 nel

primo semestre 1927.
Uu indice di depressionc nella do-

manda dl lavoro si ha nel numero
degli assicurati sussidiati e nelle
giornate di. sttssidio pagato. Fra, il

glügno 1926 e il giugno 1927 si BaS

QÇlta inuiu u™^ ~ i„„o o
vino comune, dei tessuti di cotone e

di lana, delle sete tratte e dei 
gv-

scaml di seta, dei cappelh dt fel-

tro; ma, astraendo da quest ulti.a

você, la contrazióne nou é stata no-

teAmnentaro.io 
invece lo esportasio-

ni de, riso, dello patate dog .orgg-
<*i freschi, degll agrunii, delle ma

di seme, dell'olio d. o .va, cel a ca

nana e dei suoi manutattt, de ü»

S ono, della seta. arUfi^
Íi suoi c-ascami, dcl tessutí d. seu

pttri e misti, dello zmeo dei me -

ourio delle autoiiiobil., dei marmb

de o zo fo. degli acidi c-.itrico e tar-

So; delle pelli bovlne. dei guanti
di pelle, dei cappelli di piígUa._«.*
remo a vedere che cosa aceadia nel

commercio estero delPItalia nel pc-

ondo semestre dei 1927 ma per
ora deve constatarsi che ^cedenza
dei valore delle importnziom su te

esportazieni nel trimestre aprik-

giugno '27, éil 50 Pd-cento ü. que-
lo che era nel trimestre corrispon-
dente dei '26. ' .,.„-Uí>

Nessuna dialettlca pero policac
riscontrare in questi dati un indico
di crisi generale. Il numero dei a-

roscafi e dei velieri arnvati e par-
titi nel primo semestre dei 27 é uia-
(o dl circa 2311.000, cou 1'aumento
di 10 000 bástimenti uell*eguale pe-
riodo dei '26, c le tonnellate di mer-
ci Bbarcate e imbàrcate aumentaro-
no da un semestre aflValtro ;la

II

lW«VtVWTVTVT""---

Telegrammí
Í altro trsijisatlanüco delia
"Cosiilicti" nel &!0

jg^v.v^^riWAWrt^^
grande coppa argentea cesellata a

lavorata a sbalzo, avente nella taft

cÍTritoni é Neréidi artistlcamento
at 

sf livora adesso ad indagare a chi

abbia potuto appartenere auesU

Notevole incremento delle espovtaztoni
¦ 

S^i^S^m ém

17.9S6.000 a 18.7*93.000," e .1 nu-
mero dei passeggeri, da 3.47S.OOO
a 3.071.000.

Lestatistiche ferroviário dei ri-

cordato "llollettino" danno il traí-
tico terrestre soltanto a tutto mar-
zo Ma anche da esse si rilova che il
tonnellaggio tli mer.ci carjeate sulla
rete nou é varia to sen.iibilmente Ira

sa da 33.000 a. 95.000 assicurati e ü primo trimestre dei 26 e ,1 pumo

da 525.000 a 1.422.000 giornat.o trimestre dei '27.
Ua OJD.UIIV «* i.4"«.""- B-.7:j

tli sttssidio. L'atimcnto é. notevole,
Ma volendo fissare le circostanze
che l'hanno delerminalo, bisogna to-
nere anche presente il fatto che au-
mento vi fu purê fra il giugno 1925
e il giugno 1926. Nel giugno 1925
vi erano IS.000 sussidiati; 33.000
pei mese di giugno 1926, e il nume-
ro delle giornate di sttssidio é pas-
sato, da un giugno all'altro, da
302.000 a 525 .000.\j üt . \j\)\i ci v «v • y y v •

Non si puó escíudère la causa mo.
netaria sul contrarsi delia doman-
da di lavoro, ma mentre va ricor-
dato che vi sono delle eoncause po-
tenti, al verificarsi di tale fenomen-
to va purê rilovato che ad ogni mo-
do la situazione a questo riguardo
sembra statica in Itália, non pre-
sentando dal marzo ad oggi apprez-
zabili inasprimenti.

Vediaino alcuni consumi. La ven-
dita dei tabaechi nazionali fra i"pri-
mi sette mesi dei 192G e i primi set-
te mesi tlel 1927 é passata da
175.000 quintali a 181.000 quiu-
tali; la vendita dei sale é passatá-j
da 1.941.000 quintali a 2.020.000

Tenuto conto dei rincaro delia vi-

ta in termini tli oro, potevasi pre-
vedere ln Itália una cohtrazione nel

movimento dei turlsti. Invece, i aati

statistlci per i primi seito mes. dei
'27 ci danno un totnle d. 59. ÒU
viaggiatori stranieri sbarcati nei

ainsularl cont.„ .—
55 075 dèlVeguale pei iodo dei pre-
cedente anno. E' interessante nle-

I vare che i viaggiatori tli naziona ita
nortl-americana sono stati 2í.-lü8
nel periodo gennaioMuglio 

'27, men-
tre furonò soltanto IS.464 nel cor-
rispondente período tlel '26.

Nei passati gior.nl la stampa > -

üaha, commentando 1 «^- 
"e

commercio nazlonale-con lese o ne

prinu, semestre deiranno no sin

confronto opi corrispondente..pe
do dei 19 2 6, ba rllevato llafisai no-

fevoíe miglioramenfo delia bllan^
coii-mereiale iialUüià. U. sb lancto,

infatti, che nel deito se*n«
1926 era stato di ben 5;fi7§5 in.lm;

hi, ebbo a ridursi nel 1927 a 3_; W
milioui cori un mignipramento. qun
di di pòcó meno tli 2 m.lmicl.. Da

un confronlo delle^taUstlchc appa,-

re chiaro che tale fenômeno c dovu-
to principalmente a una diminuzic-
ne delle importazlonl 1.2.-Iod mi-

mS 
"esportazioni 

ilaliauc. quanto
al loro valore, hanno súbito una con-
trazione assai meno rilevante (mt-
no milioni 402) il cho fonria. certo
ragione dl cómpiacimento. Queiio,
tuttavia, clie non é stato Corso siU-
ficieutemente posto in luce si é dhO „
tale contráziohe dello espertazion, st
italiane non sta a signitiean- COSÍ,CO- zi
me a tutta prima potrebbe supporsl,
un-e-ffettiva contrazióne delle yen-
dite airesterb. Se, infatti, si csann-
uano le statistiche italiane dal pun-
lo di vista de-l-lo esportazioni quan-
titative delle mercl é facile rllcvare
come nel primo semestre dell'anno
in corso, in confronto tlel primo se-
mestre dei 1920 si sia veriíicato, in-
vede, un assai sènsiblle numeuto
nelle esportazioni nazionali.

Una. minuta ahaítól cle,l commercio
italiano per categoria di prodotti
conferma la veritá tli queslo asser-
to, anche o prinçipalmohto in ri;
guardo ai prodotti (li vnasgioi- pre-
gio. Comunque, a proscindere àn.olio
da tale analisi, va rilovato come le
esportazioni italiane ainmonlarono
nel primo semestre a tonnellate
2.183.957 contro tonn. 2.04S.340
dei corrispondente periodo dei 1920
¦con un aumento, quinai, di tonnel-
late 135. G17.

a considerar.o che,

^iitaronoaõlimiliiMu^^^Odol-
lai-i contro (dollari 47 n-Mloçl

272.228 nel corrispondente periodo

fitívéritloi Pcrlanio, nu aatmeuto
di circa 1'11. Per cento Lo sbllan|o
commeVciale che M. nialia.eVn&
Stati Uniti fu sempre assai nleva. -

te a causa dei iiotovohssim. acquisU

(lòU-ítalia su qttjBl mercato, sia «

prodotti áilmentari, quali 11 grano,
sia dimaterie prime, qiialMlc^^
e -li olii minerali, ebbe a udurç

nel primo semestre dei im,(&$
lari7 milioni 863.713 contro 29 mi-

Janeiro.

graiideeV^issm^'>^iaiCompa.

gnia Astia m 
knaV0 di dodi-

dinazionc (ti una
cimlla tonnellale.

,,s ,, (ANT1E1U Dl UVOKNO
... E Al \l~ ps __ i/Ammi-

UOMA, 13 (U. *'>

31 credito dei depositantii nelle

Casse postali ed ordinarie dt:^-

sPtu-miolé rimasto inalteralo a

maggio '26 al maggio '27, Si e pas

St da 23.254.000.000 
oa 703.000.000. Nominalmente una
uú..-'"°*. ,. ....i., -via so tenen-
dimiiiuzione ce stata. »a bo

dosi conto dei -valore delia liror

Sr n si deve concludere cie si é

^uto piuttosto un -.mento net va-

,0re dei deposito. Nel maggio -b.

iOfl lire-oro erano qnotate a o00

llieiUl llll^l,. 4 1..V. 4.V.. 0-

30 giugno é aumentata di 542.000,
c quelía dello mercl éspoflate, di
136.000 fra il '26 e il '27 c, se vo-
gliamo limitarei al giugno, trovla-
mo cho fra il '26 e il '27 le ini-
pòrtazioni sono diniinuite iu Itália
di 234.000 e le esportazioni aumen-
tate di un migüaio di tdíinellate. La
bilancia commerciale italiana si as
sesta.

viaggiatDri ;-...!.iu"'> ¦-¦ j Cio inüuce ... ..-..„......... - ,
norti peninsularl contro un totale di-lia assai notevole rivalulazione della,

--- - -¦• i- —!"'!« hoi m-e- iira iia avuto come.conseguenza che
le statistiche italiane eon l'estcro
segnino una diminuziono nei valor!
di esportazione, non ha conflolto ad
una vera o própria contiazione de-
gli acqi.isli in Italin da parte di ai-
tri paesi. Anzi, a questo propósito, ó
luslngliiero assai constatare come
verso alciihl paesi, nonostante la
detta rivalutàzione si sia verifir.ato
un acceiituato mlglioramento delle
esportazioni italiane, oltreòhé nella
quantita, anche nel .valore. Fra
tali paesi primeggia uno dei piu' lon-
toni e dei piu' importanli men-ati
quale quello degli Stati Uniti, come
rlsulta tlfrile statistiche dol commer-
cio teste pubbik-ate dalla "Gazzetta
Ufficiale".

JJÁTI SIGNTFIOATIVI
Slralclainò da essa alcuni dati |

riássuntivi, honchõ quòHi che pro
sentano speciale signiflcazione.

a'
mtiitin-n ví «"4- _

ü miliardi e 340 milioni. L'aumento

lllre-t-arta e nel maggio 35Í
quintali. > ure-caru* « "-* "° , - tiinii

La quantita in tonnellate delle' Quindi i ^cP*^SÍatiS

lioni 470.080.
Nei primi sei mesi dello scorso

anno, puó essore significativo anche
ove si abbia presente la rivalutaz.o-
ne della lira cho, appuuio durante j
mesi di aprile e maggio ultimi nel

commercio fra i due Paes., s. ebbe
a verifieare per la prima volta, dopo
sette anni un eccèsso dello importa.-
zioni italiano rièglí Stati Uniti.

Tntti i nrodotti o quasi di espor-
tazione itallani negll Stati Uniti cou-
tribuirono al sopra accennato au-
mento totale. Fra easi pi-incipalmen-
te i formaggl; 1'olio di oliva, il ta-
hacco gregglo.

Cohslderânào 11 commercio ilalia-
no degli altri prodotti piu' importan-
ti, si avverte un sensibilo aumento
nelle esportazioni dei cappelli e trec
ce di pagíia, nei tessuti di seta, nel-
ia seta artificiale, nel quale com-
mercio rittilia oecupa ova, il primo
posto, délle pelli ¦cotíciatô, delia .'nua, I
delle torrnglie decorate, dei colori
e via tlicendo.

Ben a-lirc cousl.atazioni potrebVero
farsi ove pòtossero analizzarsi tutto
le cifre delia, statistica americana
che presoniano un qualche interesse
per il commercio italiano, senònchó
si andrebbe oltre a quella sémpli-ce
constàtazione cho. si é inteso ,qui tli
íare. th Sostánza puó ben dirsi che
la politica di rivalutàzione monetai-
ria adottata dal Governo Nazlonale
FasOista non abbia confermato
quelle apprènsiorii ehe i cosidelti
compe.teri.ti sombrava.no nutrlre in ri-
spetto alPandamento dei trafíici ita-
liani con 1'ésterò.

Sta di fatto che, nonostante tutto,
l'esportazloné italiana, icontintia vid-
torlosa nel suo cammino asceiisio-
nale anche in quel mercai! che, co-
me gli Stati Uniti, sono i piu' aperti
alia eoitcorrenza iuternazionale. G4i
é che i fonoiiieni ocnnnmici sono a»-
sai piu' complessi di quanto possa
effettl vam ente giudicat-si e clie la ri-
valutazione monetária italiana non
essendo una artiliclosa creazipne go-
vern.-uiva, ma l'effeito di una saggia
politica econômica, Ua potuto con-
tribuire ad acci-escere quelle basi su
eni oggi si incavdinano e si syilup-
pano le relazioni commpr.ciaf.1 fra

1 popoli e cllí

nome della sua n. sóUoma-
dinata la costru«on« d tu

ilni ai Cantleri Navall ül

Segvetarlo ^^%X^\rylonnle 1' aSCiBta, ¦ OU. J-u ,.i„i.

^to„ UnfsS,^h«Sfetogli
r.7,X.oTco™.oU. da, m-obi.-

a agrário dei Cremonese.

UNA ORASDB OATTHDRAMI A

^¦s.^ -1- «...
carsi in questa citta,

E-'^o concluso iori un^rtanl.
accordo fra ia Banca tH alu^ Ab

sociazione ^g^^S^.la compagma de ^n . h Crc.
ehe sono I maggior. ft«^Vva
d t0 delia cosia dei Pacifico

Il capitale soeiale messo a dispp

si zione dalle tre Lanche atr.monU a

200 niiglioni tli dollari.

ti*' 
*UN PRiESTITO »í 30 -MILIONI

PEK SIMiSE rOKTlfilM A GK-

GÊNOVA, 13 (A. A.) — B" stat<»
firmato il contratto tra il Consorzio

portuale di Gênova, VlBtIlut.^->j
nale delle assicuraziom, la Cassa nu

zjonale delle assicurazlonl sociall e

la Cassa nazlonale infortuni, per un

preslito di trenta miilo.nl ehe don

vi-anno sérvire alio costruzlonl c n»
lutivi arredanumti e impiantl moc^

canici noi nost.ro porto. .
La covtruzione dei maga/.zint sara

iniziata entro 1'anno. (

UN IMliTUO DT 11 MIMON! AU
MIMCIIMO IM NAPOLI

NAPOLI, 13 (A. A.) — Ln mu^
luo di 11 milioni al município dl

Napoli per il riscatto delle lmee

interurbano, esercite dalla SocletS,
Belga dei Trauvai, é stato concessq
dal Monto dei Pasclii di Siena. ,

II rimborso é stabilito in 5 annl<

«fiXA (JMLV SPORPIVA TKA MA-
IÍINAI ITAI.IAM B AJRGEN-
TINÍ

GÊNOVA, i.-i (A. A.V r- RèaliZi
ztvssi stasera una partida di loot-

bali fra i marinai delia nav« di

guerra italiana. "'Duilio" o quelh
delia fragata argentina, "Sarnueu-.

Io", vincendo gli ilaliani, per í

goails* a 1. v>
LE ON011ANZI3 1>I GÊNOVA A»

MINISTRO DEGLI 1<S»TE1U AR^
GENTINO
GÊNOVA, 13 (A. A.) — La Ca-,

mera di Commercio di Gênova otn
fn* oggi un ricevimeuto al Sig. Aan
od Gallardo, Ministro degli AMan
físteri dell'A,rgentina, con 1'inter-.
vento di alté antoritá, italiane e ar-í,
•••entine e di numeroso pubblico. ,° 

ii cbmmissario delia Camera die-
di? il bnveniito al Sig. Ga.llardo4
eía,ltando i vincoli spirituali ed ectw
nomici clie legano i due paesi.

jl Sig. Alígel Gallardo rispose rm-
orazKindo degli omaggi ricevuti ed
esaltando l"Italia, il suo Sovrano o
il Primo Ministro Mliissolini.

I NA LinTKKA IM IlERNARinO
SUAW IN MPESA DEL FA60I*

1 'SMO ~r ..
TÒRINO, 13 (U. P.) — La "Gaz-f.

zetla dei Popolo" pubblica oggi un«
lettera dello serittore inglese Ber--• •'••¦'- r.c» -i>i<ai';i'a\A miv.i.- lettera neno íwuw"- "-o"-"v ——

NIA1I,ACA&AI1AI^A^^ 
i- contestante 

gli attac-
1,'l'NIVIí'RSl'l.V Dl ÇOWJMttlA naruo F.^mo 

dal boCiallstó

i
e ene cpnsistüuo eSnenziaL

Le mente nel credito e nella. fiducia.

•v ,-agguaglio d'oro, é stato ancoi

piu' notevole nei deposito delle ban-

Sc ordinarie di credito e delle

principal! banche popolari e regio-

naii e nelle sezloni dl credito dei

Moiítl di-Pietá. in aumento sono an-

che i premi incassatl dalle agenzie

*e*àãá£MíiéMè»* ttBMgttáaaaSalIto

commerciaie ícanana hi as: m» •  , -, ,, ssi.
,,_,. dunque, con la contrazióne '• deiristituto nazionalc . delle assi

IS. Ge I. 8
Naviqazione Generale Italiana | .... .o

»

Cosvuch® \M TresIp

TAOIDUXA.
DÚCA ABULZZl.
PSSA; MAFALDA

Profslme partenzo per 1'Italia;
X..:. I 27 Ottobi-e—Napoli c Gênova.

3 Novembro—Gçnova e Napoli.
«... .......... .jjarcellona c Gênova.9 Novembre-

I)TJCAfiÍP'ApSTA. . . i i« Novcnibro—Barccllona v? Gênova.

Oiixlio Cesare
Partirá da Rio per Barcellon» u Gênova.

19 NOVEMBRE — 7 GEN NAIO — 25 PEBBRAIO.

AUGUSTUS
(35.000 lonucllnte) „ftWni,

ÍA PIU' GR.1NDE E VELOOE MOTONAVE DEL MO.sDO

VIAGGIO INAUGURALE
«nrtirá da Rio de Janeiro per 1*Itália il

6 DICEMBRE
r„olo* moderno • soperbe inatall. 7.ion« dl 

Jwor 
«conto classo,

!_<_ pia m0üe^9e 
lntírmcdlttrl» e ter/» con cabina

AGENTI GENERALI; g
«ITALIA-AWIERICA» |

Avenida Rio Branco, a. |

1,A 
GIGANTESCA SV 1*I iíMOTONAVE

SA I II Ia iSJ I l\
Diirtirá ila RIO 1)1-: .I.VM-.IllO il :

2X OTTOBRE
> per MAR5IGLIÀ. NAPOLI i TRIESTE

Successivc partvnze dn RIO DE JANEIRO :
1« Dicenilirc -— 18 Febbraio — 7 Aprllc — 28'Mngglo

Vllo^si per 270 pnsscggcrl In classo di Insso; 2."í7 In sccontla; 500 in
ccoii-biiica: 1300 In tciza con calilnc.

PROSSLME
p<.»r BUENOS AIRES

BELÁTUDÈRE — w Ottobrc.
ATl-ANT.A — 10 Novembre,
Marta Washington—22 Novembre
SAT.URNIA — :l Dleèmbro,
SOFIA — 15 Dlcembre.

PARTEXZE

| |»m- NAPOLI e TRUOSTE
is.vrniMA — 2i ottobre,

BELVEDERE — n> Novembre,
ati .ANita — Vi Dlcembre.
Mmia Waslilngton—7 Dlcembre
.-ATTR.MA — 1» Dlcembre.

II, PIU" RÁPIDO SMlíM/IO
«mcrall

H! CHIAMATK Di)Uh'i_i^'J^.

\E\V VORK, IS (IL P) ~; "

graS inventore JWV^^^
tlimlielmo Mnrconi, ha tenuto er""'^t ir ss-.1'UniverSita. tli totuni'»'«;
ehe tale. iBtltuzlonè servira a crea

fe nuovl legaml iutellettuali tra 11-

talia e rAmerica.
A'A RG1A7JONE DT B. «• MS

MARTINI
ROMA, 13 (U.P').-.S',^3

Màrtino ha presentato oggi alie L.L^
¦Dl-m Mussol.ni. Belluzzo, \olpi o

Grand la relazione dei lavori par-

UmentarisvolUSifral"Ita.a 
e Rli

Stati Uniti dei Nord-Amenca.

GLI ESÍJER»IENTI Dl MW**
ZIONK DEL XUOVO f'MÍ-

STROVER" FRÀNOESCO CM&PI
NAPOLI, 13 (Lfi P.) - 11 fl0,V0"destroyer" Francesco Crlspi ha to*

sSò oggl il Dacino di carenaSS.o
al fino di esegulre alcttne prove di

navigazione.
Il 21 corrente la nuova nave si

recherá a Palermo per la conimc-

morazíone dei grande Statista .-ran-

cesco Crispi.
DE PINEDO SO.CIQ ONORARTO

DELL' ACCADEMJA GEQGRA-
FICA ITAIjIANA

GÊNOVA. 13 (IT. P.).— W 8t?-*
to contorito al Generale Dc Pinedo
il titolo di sócio "ad honorem dei-
1'Accademia delle Scicnzc Gcografl-
ehe. , n„

ln ringrnziamento 11 Marchese uc
Pinedo ha risposto iu questi ter»
mini ,"La r.avlgazione aerca ha, per-
messo la scoporta di terre mistério-
se e fino ad ieri ignorate.

"Per mezzo dlei veloci e sicuri
appareccbi si é potuto attraversare
In poche ore la immensa foresta dei
Matto Grosso, mentre numerose spe-

| dizioni. soffrendò sacrifizi innunm-
i revoü e implegando dei mesi non
! rluscirono allMntento.

"Ringrazlo la presidenza deir.\C-
! cademia Geográfica che mi ha dato' 

Pambito onore di far pai te di essa."

PREZIOSB SCOPERTE NIXiLl
SCAVI Dl POMVIJ

NAPOLf. 18 (A. A.l — A Pom-
p,.i. nel!.! zona dei nuovi sçavl, o
precisamente nclPatrlo dl una cara
chn trovnal nltMnizlo dl via delPAb-
bondanzn, sono stati fattl Importan-

rlnvenlmenl

lliliuu un" " ••"'¦  "

chi fattl al Fascismo dal socialista
Freederick Adler. La lettera di
Shaw dieb :

"Il mio articolo anto.rio,re fu un
appello nl senso comune e un trU
buto di simpatia al sommO statista!
italiano chn istalló Ia diltatura in
un grande paese moderno, senzíti
uverne vantaggi personáíi.

"E' un 'fatto — prosegue (Mistei*
gliaw — che la lira valga oggi tró
"pence", viuando il democrático,
franco fraücèse ne valo appena due<
Se páragoniámo l'Ita.lia aíle utopia
di Mazzini,e Ha ci sembrerá pieual
dl abusl; ma il suo governo, ten-
dente al iienessero generale dei Paey
se, non puó preoccuparsi dei singo-
li cas-:."

L'ODISSEA DELLE C15NE1U D£
VANZ1CTT1

TÒRINO, 13 (U. P.l — Oggi lá
signorina Luigia Van/.etti, sorcllíí
dei glustlzlato, é tornam a Torlno*
portando con sc le cencri' dei fra-<
tello.

Appena glunta é stata organizz,a«'
ta una cerimonia per rendero ai ml-
seri reati della vlttima le maggior?
eínpresslonl di cordoglio. ,

Le autoritã ecclesiastiche lianno
peró fatto sapere alia famiglia Va;i-i
zetti che la Chiesa Cattolica neghe^
rá alie cencri dei loro caro 1'estre--
mo riposo ne! Cimitero dl Villafal-
letto essendo egli morto professam
do il suo atelsmo, rinunciando ai
conforti religiosi ed ineg.çiandq al-
1'ar.arehia. \

((Sociedaíío Anoiiyma Martinelli»
|!j \\ I.Nll)\ RIO líltA.VCt) 100 f\

%9^*r*mwm;m>mi*»w& wiHmvww-ym*™t»<^^

Som» Blntl ritrovali, in nlfino /ita-
m <ii noiisorvazlone, unn plucnlu «tu-
tini bronzen dl Apollo n un .tcrvl-
Klo iu urffciHò dl HquiHllii fttttui'».
purilfoinro nltcnzioiiQ menia mm

Nota dt redazlonc — Con il |
dovuto rispetlo alia United Pres3
ravvisiamo in ques-to dispaccio
gli elementi foiulamentali di una
solenne "baila".

L'nmministraionc dei Cimileri
Itallani ê ini'.atti esclusivamente
municipale onde il su.rriferito
provvediinento delle antoritá eo-
clesiastíche non puó clie riferir-
si al divido di qualche cerimo-
nia rolü-iosa.

La Chiesa Cattolica, oceorro
notaVi', non consente la crema-
zione du cadaveri.

—4 Cf ¦

Dr. Álvaro Réa
Mcillco—oiKviidoi'—porteiro

Mchl.STIAS DAS SENHORAS
Tiiit.i d -ao-iH-iiMio, alrnzofi menu-

ii-.iatH. i nii-lim-iito«, mi-., cura rudl**
n,| i|,i- h-iiMui-liii,' iiu-i-iiiaa, «niti

OIM*T'i< '"'• HiMliuIui- Kiizi.liio, l-'.'«
,i, „ : H> il Jwrais, — 1'hw'Wí Norw
7 , MJU,

M



O lMfAKCIAL sexta-feira; m de outubro de tosaSECÇAO PORTUGUEZA
A questão do Porto ás Beira) Assumptos coloniaes
A Companhia de Moçambique, arguida de tercomprometido a a soberania na-cional.declara que vae dar ao governo conta. de seus actos

Como já é do conhecimento dos
U0Í-&3OS leitcres por uma entrevista
tjue o commandante Correia da Sil-
Va (conde de Paço d'Arcos) conce-
deu ao "Diário de Lisboa" e nesla
columna foi 'transcriptas aquelle il-
lustre official da Marinha de Guerra
Portugueza., publicou, recentemente
Um volume, intitulado "A questão do
porto da Baina, nc qual ivormenorisa-
damiente expõe as razoeis porque se

»c-f Beira. Develo_ime_'t Ltd.", tendo
demJttiu do cargo dio governador da
Companhia de Moçambique.

Segundo o referido livro, a Coia-
íanhia de Moçambique celebrou com
Uma companhia inglesa um contrato
cjue torna precária a nossa soberania
lio porto da Beira.

üs trechos que em seguida publica-
mos sinte|Wsam suficientemente a
q-uestão:"O outro problema cuja solução
aurgiu absolutamente contraria no
interesse português era ainda mais
grave e aparecia infelizmente já com
uma forma cjue se apresentou como
definitiva.

Trata-se da solução dada pela Com-
fianhia de Moçambique á construçio,
exploração e administração do porto'
da Beira, contra a qual lavrei, nas
minhas funções de Governador, o
meu protesto, remetendo para a. A.

aubatituida integralmente por uma
companhia britânica denominada"Beira Worcfc-a Ltd.", com séde <-m

Tres importantes decretos
LISBOA 25 do Setembro. q_e as dividas da colônia e dos ___àO "Diário do Governo», pela pasta - nlio* e fl_m> de lS^%Sdias Coloniais, publicou os seguintes em 30 de novembro cie 192. eram* dudecretos: colônia escudos 17.142.000S o iiíii_]Sobre o Banco de Angola: i 243:1164-00.00.68 dc_ caminhos de fer"Atendendo ao cjue foi repreoentado -ir. escudos 12.510 ífOlSS'" <_ ,]ih_-_« 

~
l.ieío Ailto Comfesario die Angola, o_ ' 32'J.558.__.2. ¦"• lwlaü - -

. „.. . - -— artigos 17° e 41° do decreto n. 12.131, Em 30 d_ 1___i__ ,i_, _•......- .Londres, orgamaaaa segundo as leis de 14 de aso_lo de 1920, sao alienados !_.«fu_lda à da "te 
^^

britânicas, e dirigida — facto possi- peilá seguimte forma: . I3.OI3.I8ISOSvelmente trivial na vida plutocratica. Art. 17° — O Banco de Angola não !_en_o.tss «lago 
"d

mas extranho aoS olhos de quem es- 
" ' '

tá habituado a vêr administração do
Eí.!udo — -dirigida, diaia, pelas mes*
mas altas individualidades da primi- ,
th-a companhia inglesa. ,tu, ' <™>s oo^r cento, j 8.13:993.10.00 e ese. 40.227.701*00 e

of Beira Development Ltd." a coiidl- (primeiros 90 dias d. cada semestre, '--¦-•¦ d~7-"-A4l~100-00 <- «oudos
çaQ de formar uma companhia por- lun
tuguêsa; apenas o que
eo no contrato e

Banda União Portugueza Centro Algarve
A VESPERAL DE DOMINGO —

UMA NOTA DE SUA DIREO-
TORIA

Abrem-se
magníficos

O VOTO DE LOUVOR A "O BI-
PARCLU/

Ao nosao director, dr. Mario 'de
do-minso proximo os ^asconÇ&,Uos, dirigiu a digna (lire-
sal.es* da ajprociada I Ctoria d° ?entro d° Algarve o se-

S_!_-í_ I*'"1'03 17#2#P? e llbitü .panda União Portugueza, para a re-j g"i"te °"icio :

wnla a esc
o libras 34.123.14-11,

- •-¦ -1'Uirante este tem,nn ps.pote.ríc cobrar, nus restantes opera. UvukIo. 26.6.7.i20$44 e 1 biLções cted esconto ci de emiprestimo, ta- 639.3ÍI9-03 02 ¦' " ¦ ' ¦'
xas Ue juros superiores; as tesas de Na mesma colônia a circulação eraidênticas operações do Iia___ die Fw-jem janeiro de 1920 dé libras

63.489.3S1S50.
ni balanço da sua situação no ulti-j __ a, ,„„',„,.,

ficava omis- mo dia do semestre anterior, organi-'o J.lsbL _v,-_ 
' C°rf ?**, toÍ1T0S

os homens de sa«o noa tmr.os dias leis vigentes so. ípublico qu-fo.fe!, íiff .tornando
ani é que a brt) inspecçao do comercio bancário. !Siadds "_„SJSÊ 

f°' 
to, as P'ra^a

Unha delra? . f1^ a Btoc* Colonial *A»mW^jgSSa íwTS^^t^
c Eteooia Colonial, com 'SiStS^. "* *"»* *#**
1'isada .no Decreto nu. |2CS 

*? ™™V^™ até o fim cto

que
governo não adyinhar
companhia portuguesa
de novo aquela que lhe dera a luz.

Depois?
Depois a companhia inglesa "Beira

Worcks", empreiteira de tiftulo, sub-
concessionária de farto do porto da
Beira, contrata com "Pauling & C." Art. 2" - O' cuhso geral colonial1 MnmTnw" u'""IK't- aesroDeMa em
um arremedo de obras, com que se («urso A) professado naquela escola,'I-ySPSf^ • • „ilusionam os que aa veem através "P3 ^mos do «*• 8°- * a° ai-t, 9» do \:fá_ 0-te j^J^y^T^?0 í___.das coluna, dos jornais de Lisboa. Jg*! £°reto 

'Vj2"539' 
?a?3íl a âe" * *2«_K^.^^

«nde a Companhia de Moçambique JJSg8 
• 
£™ 

**" os CÍGltos' «™ 
] substituição nm outro ÍSnSio com

'Ai., I» — A
a orgaiiii/iação í
mera 12.539, de 25 dc outubro de
1928, passa a denominar-se Escola Su-
licrlor Colonial;

Art. 2" — O' cuhso geral colonial

— Vití entrUr brevemente em ac-tivaexploração uma iinb.òrtante mina de
petróleo ha tempos descoberta

iut-ieuue íniormar o publico. _!___„ r„u. 4, ', ',- lQrs raramias atribuicõeis..!.., • Ainda sobro funcionalismo coonial: '¦ n ._•„,..,...,-, , , .' '" " •" ¦ .. .. .-„ ll3ndo 0 ^jec^to n 12 fi7n L , * ° 60ve.r_ra.Ior gc.-al da Índia sub.
O ponto terminal, e sê-lo-á certa- Ifoviembix» de 1928, fixado o' limite dc ! of,eu ,a 

aifcií'^ do coms-elho do
mente por mui,to tempo, BÔ-lo-á nor' i".*.cte 1mra perma*. ' a°*PMD u,n,h "lvmr'Kfa —"-'•*'"" -

dosum secuio, e se outra força não sur- lios civis
Bítc-ia

quadros dos
lainistração <!a Companhia, em notas|glr Que destrua o estado de coisas «-"-Micos dns Colônias no exercicio dos f-t,
e em telegramas a afirmação da mi
r.ha absoluta divergência, afirmação
cjue quero repetir e fundamentar pe-
utiiite o meu Pais, para a justa defb
nição (las responsabi lidades que, go-
Ire um assunto tão grave, hajam de
Ber atribuídas.

O meu afastamento do cargo que
desempenhei, é a recusa da minha co*
laboração em esso, orientação.

São nulas, perante o meu juizo, as
tazões que pudessem prender-me a
essas funções.

Ha alguns anos, cujo numero não
fosso precisamente referir, consti-
tuiu-se uma companhia inglesa, ile-
aiominada "Põrt of Beira Deveiop-
ment Ltd.", com a qual a Compa-
nhia de Moçambique contratou uns
estudos no perto da Beira.

Adiante se tratará do cjue deve ter
.ido o peso dos trabalhes de estudo
empreendidos per essa companhia:
mas o que é certo é que a Companhia
de Moçambique en;t©nileti qu_, para
B compensar desses trabalhos, -éa
afirmação da propria Companhia —
tinha que a encarregar da fcrmaçiio
de uma compauhia para a constru-

que a Companhia de Moçambique ela-1 pus neapectivos cargos, vae ser regu. ,.„„.„„4. ..... .._„.
borou, o ponto terminal é a entrega f1^01* 

oste miotlvo ° üiniíc ás r<*- to eer aquela um
rto CO.\&* ^ssagens. nos seguintes ter. >Ma «J^gfda exploração, em todo 0 portomercial, aos Caminhos de Ferro da

Rortesia. realizando assim, ao fim de
tres dúzias de anos de cobiça, a ah
mejada aspiração dos que não per-doam a Portugal ser senhor de por-tos marítimos em Afriea".

„,.,_,„., vencimentos dos funcionários públicos'M da colônia, em harmonia com as lns-i*uç6es que nesse sefttttfo lhe foramenviadas pelo resp-.ctivo iministro, vis.
1 colônia com unia

mví.. 
'" °" " ""° 1"'° ,"" imideda valorizada.

Air*. 1° - Ms funcionairiife civis LtZut A®Í,0Í^ dos funci-coiarios
dtes .quadros dos serviços públicos d-as^'1.*; *£™™u\.tí\ Moçamlbiq-^,
Oòtonlaa. quer privativos quei* comuns, i^Jl Z?t' . f 

'¦'' p0r T°
Çqate tenham sido ou venham a se , ^ Z S o g"i d°8 "t? ES"
«ÚH-tiingldoB pela. exposições do Ete-^SS--' r? Z 

á^1 dtvtOT'?J*
oiteton. 12.075 dc 17-11.928 fi «iran .^Sãoypara o Conselho Superior dias

de Llsho. M o 00, JL"_ Sü! j&S?%3SI$gS< $ K «-" SniSK^S"^:¦nisIraeSn ila n<_i_^_«>,j„ j. h.t .._¦ |i inunas. uçsignacias no art. J, «"<•>•

(E.sr.eclal).

btó"__bH_£ w'Z'0""1 
UB ¦Tful?N t(^ F«re9ra.pho unlco do decreto á" -y/ff 'MfT PfdVa ° .Antonioque publicar, ha dias, a seguinte de- 12.209, d'o 27—S—ü^ii indepeitciente oMlin<,M'0 do Aimiarail. que estão pres.claração: ! mente das passagens já usufruídas aõ ^"f0 sen'*90 no Mintóterio cia Aerl-

Num livro que o sr. comandante.' abrigo da legisláeáo vigente. .cultura,Correia da Silva acaba de publicar j Art. 2° (transitório) - Aos fuiw-' 7 A Cc>mixi,ih;:l (1'J Aftuçnir de A.11-
sobre os contratos para a constru-" cionarios, que _ data da execução do s'cja {0* aut01'l!4al;3a "** conservar por
ção e exploração do porto comercial,'citado dec'l'íto "• 12-675, de 17—dl— l,mais .,0 ul10á,w hom im*;1^'l0« ^
da Beira encontram-se aloE8es.!M naci'Uf;ia p,,ov:noia
por ele feitas a essas contratos e • ° 

Tl'lx"mo 
,Je llm an(> Pára comiptetar

apresentadas.á Companhia de Mo-i 1SiSri° Pfra, a conccssa°

íssss.;Scaòa_i_¦_sa "i^ss^ss^s;
'ÍÍaÍ 5 - * PeI0 c°nse.,lfença ms temos dk legislação, que !»o. de Administração e a réplica dn-' vigorava anteriormente á execução do íquele oficial. I tíecroto n. 12.209, para peeaoas de' Trabálha-se «rtlvàmônte no Orfeão

_linha o Conselho de Administra- ?H0'S tomdliaa. .* garantido o direito Portuguez para que as obras enoe-
çao da Companhia de Moçambique ll n'f?r;*}¦ Tlissagiwn como se tivessem tadas pela directoria desta nrestlelaborado para publicação nos jor- ^^^ esso tempo". ütsU ln0Btl
nais uma. <*xno<;ieür. ii,« fo_-.t_.__. i . ¦*-¦ sol)re ° "• 14.300 u

ilízação de uma encantadora ves-.
peràl dansante, dedicada aos asso.»
ciados e suas ISxmas. familias.

Para impulsionar as danaas quetranscorrerão das 19 a's 24 horas,
foi contratada a exçellente jazz-bandItJo-São Paulo que executara' um
maravilhoso repertório para deliciadas formosas freqüentadoras da que-rida agremiação musical da rua Vis-
conde de Itauna.

Os senhores associados terão in-
gresso com o recibo n. 10 e car-
teira obrigatória.

A digna directoria da Panda União
Portugueza enviou-nos a nota abai-
xo a que gostosumente damo3 pu-blicldade ;"Alguns jornaes da manhã de
quarta-feira, 12 do corrente, publi-caram uma nota da secretaria do
Orfeão Portugal, referente ao não
cemparecimonto da Banda União
Fortúgnezà ao festival de domingo
ultimo no Jardim Zoológico.

A directoria tem a declarar quelamenta sinceramente ter se dado
tal facto, mas não lhe cabe a culpa
pelo motivo de jo' ha algum tempo
estarem todos os negócios reforen-
tes a' Banda (dorpo exeeutante) en-
tregues exclusivamente ao seu re-
geme e que quando a directoria foi • ficio Penhoram-n_r sobremodo ,.-..consultada, sobre o assumpto da fleoèndò nós a nimia úZuiJ, ¦'
festa foi respondido pela directorial^tò de louvor concedido ínTvc°que tudo estava a cargo do dito j PARCIAL pela aasembW_ t !, ,regente e podia este fazer ou des-1 Vigorosa phalangt ^fazer como achasse conveniente. E j de Janeiro.
se não respondeu ao offieio, foi por- 
que o mesmo senhor regèrfte decio-!
rou não ser preciso, entendendo-so
olle dlrectamento com os directores
do Orfeão Portugal.

Eis, pois. a satisfação que deve
mos a* directoria do Orfeão Portu-'
gal.

Rio de Janeiro, 12 de ouluwro
de 1927 — lllmo. sr. director dojornal O IMPARCIAL — Rio.

Exmo. senhor — Sfc>rvo o pre-sente para communicar a v. ex. quefoi approvado em assembléa gorai,realizada na noite do dia 11 p. p do
corrente, dar um voto de louvor aojornal O IMPARCIAL, pela fóimaenaltecedora com que tem falado dcPortugal e dos interesses do Cen-tro do Algarve.

O voto de louvor concedido aojornal Ô IMPARCIAL foi approvado
Por unanimidade, tendo sabido to-aos os sócios do Centro do Algarveapreciar bem quanto o jornal de queT. ex. tem a honra de ser dire-ctor tem pugnado pelos interesses«e tudo quanto é concernente aPortugal,

Mais uma voz, pois, peço a v. ex,PWa que receba esta pequena lio-toenagem, que nem por isso deixade ser sincera.
Sem outro assumpto. sou com

Saude e Fraternidade, - Mli*-u_ido.Mendonça, l9 secretario 
™^

Os conceitos «pendidos neste of-

ige algarvia do Hi<

Portugal e o governo da União
Sul Africana

A Directoria

i > >»

Orfeão Portuguez

ção do porto. Impôs, porém, deíeu-|Ila,s }}Tm exposição dos factos, nas ¦ „67ermi.ia* 
" ""' 14"ÍUÍ' Uni outro C1Ue

dendo o arreigado modo de vêr na-, ,uas linhas gerais, para esclarecer asi «AxVgo 1 ~ oPPii „,.„„, . ,
cional, uma condição; e mesmo a{^«*,* 60a fé se interessam ' orito nas H^m&mlLunica condição que parece ter sido 1 peif así;unt0- I nistério das Ooilonlas a vertia que fôrestipulada, segundo de desprende ao f 

^in_.vista' P°rem- do aspecto que a julgada tn!ecess.a.ria pára ccorwr no
mannaear todoa os documentos desse!'10 assumiu ultimumentc na im. ttn° econcimico respectivo, a0 paga.'
processo: essa condição foi aue ft!pm*3a desistiu desse propósito. .. .«mento d_s Vencimentos, adiarftamen.
companhia a"geria uma companhia

Celebrou-se
panhia de Moçambique
Iíeira Developme
constituição da  
ee contrato foi remetido 

*ao 
Governo'¦vfTm as C0UsideraeÕes quc se lhe ias quadra, o ditoVMsoa.^rtencôr

com um oficio ds 80 de Maio de 1913. (,í,;recem> baseadas nop documentos Au*t. 2" — E' abe-rto no Minleterio

organizar para o tortol ^"1U" " Sl"' comanaame correia dal lOÍ>- ajuiaas do custo e pemsões do pes.
portugueza" Silva ai>elou l*511'» « Governo, e roa!-' y 

aas ítuaàToa ooton.fei* das classes
o contrato entre a com-ímentf é a este «ue à Companhia tom SSSf "S^í 

il? m°tro'
p a "Port ,_í *ue dar contas dos seus actos o Con- _,! ^ a ou at'f'nitivãmente,

dita comnanhia. w.. ° se» dever era expor ao mesmo Go- ba isrual. a r^Tl^T.^l?.' ™^

mosa sociedade, terminem nos pri-meiros dias da semana próxima,
afim de ser organizada a brilhante
festa do dia 28.

Como ja' foi por nós noticiado
constara' essa fedia de uma tarde-,
noito dansante, com Inicio a's li ho-
ras da tarde, devendo terminar a'
meia noite.

lera' o concurso de duas orches-

¦•« > »

Cal

Ào Ponto Chie
S. BASTOS

caÀIo da luxo, meias e gAV. 28 DE SETEMBRO N,
Phone V. 2265

O'SR. MINISTRO I>as OOLOvrtc
JTjNDEXCIOisn ii* T_.rc_T. __._,..

Ne«e estabelecimento funeciona
uma aerencia d'0 IMPARCIAL, a
cargo do seu proprietário, para at-
tender aos interesse*, da população
deste bairro.

^JbBOA, lo — (ir. p.) _. 0 :.
nJrteno das Colônias dia ofíldál•nente ter recebido um telegramn.adc governador de Moçambique com-nu^candclhe flue Havia doínen? -do ma noticia originada em Vi^o »publicada no jornal "Th« star"° de..ravatas JoIiannesbvrg, eom a affirmação rte
cmíguçap de indígenas para. a Afri.
11 0..SuI: eo.mo represilln á não ac-

'"4 9 t>
tras formadas por exímio, musiecâ,
ja' contratadas para esse dia, pro-
]-.hotizando desde ja' todo o esplen-
dor na primeira festa levada a ef-
feito pela actual directoria da quc-rida sociedade orfoonica da rua doa
.'Vn d radas.

eoit içao'das ba_es do projectado con-ve«ío ligando o caso ao faqto 7Lcruzadores "Republica" r, »nZ"nl
Arauio'

falsos iNiijisiis de Camilo

'Republica" 
o "Carvalho

receberam ordem de regres-¦so a Moçambique.
O ministre das Colônias reapo,,.deu ao governador affíl-mando queo seu desmentido é nbsolutamen+efundado na verdade do« f.-.cto3 e «ãe,a tejeição cn, permitUr a emigração<le mdigenas tinha çom. unico fhud.«nvo!Ver 03 territórios c|0 9a,O governo poituguez deseja cont'-n«ar mantendo as bois reiações do

^aieional 
amtaadè cont a África :1oír-ul, cujo progresso e cptir.istTação para todos

lição.
ima aclml-

oflstHue uma

cjue a companhia de Moçambique ini-í ies no seu ar<luivo, que estão aa" «wançais. a favor do das Calonia-s, .„
ciava com as seguintes palavras- iSemPre & livre disposição do sr. Co-iym <;relt,ito especial cio 

*15.000:000?, 
a ~

"Tenho a honra de passar ás mãos ,llissario do Governo junto da Com-! ffiS_* • „ ° 01'yanrat0 ^ segundo '
de v. ex. nara on, *_V LL _,___°' i:P.M<Ma. ! das reted'^ ministérios nara o ™*_

hias, o contrato junto por cópia, c* 2^Í™2_S ^T 
€1ier^{<amônte ^Pesa oxtraordinScap^S" sS.lebrado em 18 do corrente ontre a f? 

*$»&#** e ^^nuaçües que lhes a rubrica de «Credito nara nacram.T \nu- ,.r|. , , •
Companhia de Moçambique e a "Port 

J^V"^ ? 
"«""^ ~ tota ^ncim^os£ £Z££^ oiií,T, g&VS "So d^M? ^T™ **&?' que n3

of Wm Development Ltd.-, tenho ™e"ts a dec,sao do PPyw.M, consolo, *« <****.* das claies activfe ht "galhã.s a o w artigo puW ado ncstfs Zt™ K%iT 
d'il "'0üda df

por objecto a con .trução "por uma de hawpem SfiTm,rn "" '"'¦  «**«-¦¦ ™M — - ' •¦ *' -* ¦ WllM^> »«t.is dade. Nenhum de nó. ._.

Tréplica ao deputado Basilio
Magalhães

de

O cruzador "Carvalho Araujo" fi.can, possivelmente em Moçambiqueaiinj de notificar a costa, e o Sdor "Republica" 
w ^ 

0£££
com o mesmo fi.-a. -«-«"íoin,

it >

Telegramtnas
comunainíiia portuguesa.'', do Ponto da
Deira, e as obras complementares no.
ee__arii..s"..

O contrato elaborado entre as duas
companhias, apresentido flo Gover*
no em 19211, foi, após estudo pelo Con.
tolho Colonial, aprovado com algtt-
mas alterações de impoTtancia.

de haverem sempre cumprido os sèua • ¦¦«##,-? re«'tdtuitQ na ih«trõpoI.». ins. colunas em 30 de Agosto." A 
"comemora

cieveres de cidadãos portugueses na crevendo.se cctoo reeleita geral do Es- «ão do segunde centenário da1 entradaadministração do Território que Íbis , :£ °, m ortamento .Respectivo verba 'lo crffeeiro Brasil inibiu o ilustre¦P_-í -.____ ü>* 1P11V3I Ort.1-1 n .....<(_.__ ...... .1_ . -foi confiado'

0 Orleio Portugal s as suas pro^
xiinas tós

ora dois diplomas, dos quais o pri-j Domingo proximo, realiza-se noa
meiro com numerosas disposições al- '"xuosos salões desta distineta so-
teradas, havia vantagem em lhe dar cit,(lado uma encantadora tarde-
uma forma unica e definitiva, snbiu lloitc dansante das 18 a'.s 24 lioras,
de novo ao Ministério em compila- al)rilhantoda pela e.ccllente ja__

13 em 1Í125 com o fundamento de!
iqufc, d1_p_nsu-s us suas disposições I

ção das disposições que estavam vigo-
lando.

band Schubert.
Será' exigido 0 trajo completo,recibo corrente c a carteira dc iden-

tidade.

No dia í)0 do corrente, a victorio-

Qual (foi então, iconcretamente, a
evolução sucedida?

A Companhia do Perto da Beira,
que era a companhia portuguesa nas-
cida do contrato aprovado pelo Uo-
verno, que assentamos chamar con-
trato de 1925, — teve — ye é que te-
ve —a. efêmera duração necessária
I-ara do saio dela sair de novo uma
companhia ingleza.

E' possível sob o pojito de vista iiejt0ira dc idcntidade-
qaiaactuer numero o Código Commer- .
dal, que u Companhia do Porto da
Beira exista ainda. K' .iiosLalvel ciue I \-n ¦!;., k ,i_- «_.,._..„,
em alguma rua da _j."„a, lem Se«- ,,„f. ° novcnibro ln'oximo
quiaada. se venha a descobri™ cm T*?t'u 

^^ commi*^° levara'
qualquer patamar pombalino dc Z 

"'sTíoma^"222* 
*T' 

*? "
gundo andar, algum rotulo de vidro ^ ^a tS^' oSs. a^com esso nome pouco conhecido. 0s ingressos ,.,„,, e8t0 llaSoi mesmo quc, entre aa cláusulas tram-se a' disposição doa00 contrato que gerou a sucedânea dlariament
britnnicii, figura o pugaraento, polua horaB.
rendas do porto, da administração da
CCUlttt companhia por.UgUCBB,

;JSTOl. sob a rubrica, dio "Reembolso depqtado de responder mais cedo. Fez
j potes colônias das imu_tor.tancias íor- nial em apresentar essa justificativa, pornteirtais pela metrópole paira pagamen. !Tque' c-"(-u,*iiasí;i cio delicioso café, tiveto de voncbriMitos ao pessoal das co. vontade de o amaldiçoar por mc ter prilomus residente na metrópole, que 

' vaklo. durante .li' dias. do prazer cie sa"
, |'otiiJ\ituirá d at-tigo 133° — A, capi- forcar ,-t sua aprimorada prosa, entre"tuto 7", cia receita. meada de tão gentis c cavalheirescas exl

„ J li" Ttodas a.s üunsíenjnoias.-> .resiões, ciue efíusivaincntc agradeço.
| 

üo fundos efeotuadsuá das coIoniu_ pa- ! £slá nu prelo a segunda edição do•..', °f :>vu*s déposlbos na mietfopòío!-,nc« opúsculo. Verificará S. Ex.,"quec desti nadas ao fim indicado nos airti. so" discípulo dócil c receba sempre eom
go.-) Io e V. serão iittegralmentie eni- reconhecimento as liçfíeó dus mestres.tregues ao Ministério das Finanças, j 

"Dos estultos c que é agarrarenij.se áscomo iteomibolBò á Ebz&nda. at-S a soma culpas do seu passado, por não exporem aisjua", ás quantias despendidas. . i"iid.->idc á penitencia, tão grata ás consArt. 4 — 0 pugahíeiito cllaa pensões ciências honestas, dc uma bóa confissão".Ua uposontação cu reíoi.na dos fun- Continuamos cm desacordo em algunso:ojiiaa-ios ou on-jpregados civis c mili- pontos, c, talvez, que o douto opositortares dos quadros coloniais, que tive. modificasse o seu parecer, se lesse o subs_iram sido apcseailaiáioa ou íx-ícrmadc-a l""icioso _ erudito artigo do Sr. ür. Linl
[ por miais d'j uma colon.a. passará a c*olrri Gomes. Também não ns-isto no de"ser feito, na suu totalidade, pela co- i ^:lte- M;is permitirá o atencioso e pre"
j tonla onde miais, temipo sarvãraim. pro-; c'ar9 historiógrafo quc replique a tresI ODdenid!0:lsé no fina.1 c*la cada ano eco. P01*tòs da resposta que publicou ontem.

moeda
j CHEGOU A LISBOA O SR. CUNHA

IdSAT.

LISBOA, 12I-ara o terceiro ponto da resposta, peço {dent7*__~_ft_ (U^ P>) ~" Proce
solicita atenção de S. Ex.: £y? da Afr'ca chegou hoje o Sr.,

re-»

sa "Commissão Tira-Tein.a", fará' i^M computaria aju_tamc.ito

[.cânone'3 iUma /lai' 1estul,e,ldas L ^ragi^pho ulco - O disport. ne^ctardes-noltes dansante,, das 18 a's ^SO 6 a. tec vel aos funcionáriosii lioras, exigindo a mesma o traje desV gadtts do Berviço, aguarcliinclo apu.completo, recibo corrente e a car- se>nta_âo".

O

S. Exa, .-;bstcr_sc_ia de qualquer re_
ferencia a " tangíveis erros gráficos" sc
eu houvesse transcrito no meu livréco o
qup dissera a consuleijtes. Não o podiaíaftr por que foi ulterior á publicação,e, porque os viram estampados, c que me
endereçaram preguntas.

Não gostou do meu polemicar, que

nao está a
da vernaculi

enhum de nós pode refutarnovj, gravada, por colendissimosescritores.
Par,

a soi  .. _.,.,,
Quando o Sr. C. Freire alegou os 800 

Cunh.a LoaI> QUic teve affectuosa
parágrafos do sen livro e declarou que eu aepG1*°*
nao quis "apontar os muitos vocábulos „__._,_..novos por ele recolhido., c ainda' não re WSBOA ÇEOSBROU O ANNIVER.gistados" desafiei_o a que citasse tres" j sA"IO 1>A D15SCOBERTA l>AFugiu pelo postigo do silencio. "I AMERICA•Depois veio mn Ribeiro Pitwio e fala |dos 800 parágrafos, dos muitos vocábulos LISBOA, 12 ÍU p 1 « , ,ColtgWo. c não recenseudos, e «nati se aqui hôjp u aonL-."",Celebrou*por mandar "-apanhar pés de burro», cobr/mento _, ffi_f"?rio do des"
1'ara que não ficasse privado de. andar, T™7° dA Amer>ca.
11.10 cumpri o mandato do lapúrdio que „,";. „ 

*^ tamos rt0 l'»*eside.nte Carmona No novemo cumprimentaramo ministro americano, Sr. Dearing.,
continua a opelear paparrotadas. cm
quanto não segue o destino do " law,rento" de Nicolau Tok-ntino.
fceiro, leia, Sr. Basilio d. Magalhães, , VIOLENTA TEMPESrADE CAnirra encarecer "os oitocentos verbetes pa SOBRE LISBOA 

v'vmu
cientemente colhidos e recenseados", ê '"desse ,-cvultado número uns quinze' ou j LISBOA, 12 (V v \ /_vinte e que constituem falhas, descer, hoje nesta capitai u,7_ v.T!"tos, dignos dc censura implacável". temnestadP ' 

J!Z u a vio,cnta
Quando "tiver os seus miolos, já idosos ÍSÍ 

dc°mpa_hada do tro-
e c,„s,(los", desfadigad os das labuto . JStl****™*' *Uo a,ai^a^

pu lação. am a po-

D1VIC11SA.S
ove-*no do te,rritorio da Compa-

nhia de Moçambique acaba de pul>li- co,lí*'dera liarharismo inútil, c continuar,.
car o censo da população o airrola- n .ser)'ir-se dc polemizar, Não estigmatj_
n ton to do gado reíerahte ao ano d. z*-' *-!!te n;'m t'e;il"'c''('' aquele. Sirvi_
1926 iic-s teiTitorios ckcqulela Comnia- me. llt; Potmnicur, por que, parcce.me, é
nhia. mtns antigo no nosso idioma e sou lau_

Por essa estatística verifica-se que, da'.or temporis adi; por que é de bom
nnqiwla cbtta. existiam nos inferidos av,so cvi,ar pel>etil"r,es' 'iue não se dá o
terrltorioa ..llt individuos de nica c?sa d° bis repelita plaeenl; por que, quan.
branca, dos qua's 1,060 de rmclona- "Io .llle npontor nos seus escritos o au_

Os bombeiros prestaram soceorrod

O qu*. Ml, porta, (>. (MU- por contra. ,,„j(l, Il-ft so hopftJJ> havopftl H1(_a|(.te de Jl dc Julho de 1926, n Bomoru do corpo Hcenioo, nollciiandu o cn-do divlto da dur wnprellttduü dc cs- unlndor, c>" eompiireclimnto du Iodou
plomçfto o conatiuçfto, o Çompanhlu' ou amudomn ln»-ripioH i,,.,,,
rio Porto lu Utll», com 11 oulorgo riajhavorii' oiimii.» »i«
Coiuponiilii ('0 MoçambÍQUO, upareiolu^ :i liunm,

ic, encon
iBBoclados, w.iü'1' portuguesa, 1,382 do ruça aula,na sí-dc-, da8 ll) a'» 23 tica, 1.031 do rai.a mostiça o 301.7SI

|dic* i*a<;.i neffiii.
j Bm ll»2H a riqueza pecuária oro

constIdn por 370 (aUniqaii do gado axl-
nliío. ll.ü.l d«i (ííuIo bovino, 17 d-*
Bii/li> Inifaliiii, _.S.77i! do kmU> ciuprlno
13 1 «.uin cavalar, 6.445 de swdõ laní*
Xs-rii. 21 do ipttlo iiniai' o II. ..17 do (.»-
do MU lllO,

• fi«{ur.*. 1 <oiiiiniinl"',,u|,l)iiíi i*. ..•!>!¦•
dil II» lIlIllIiíliMIt' du» CuiõflIuM «íll«!_*0

como
orpu urfüonlco,

dacioso evoluir, o civilizado homenagear,
.! puritan.i sint exe através o, etc., o aba.
lixado contradictor fica com a saida; —
não atire pedras no tdhacla cio vizinho;
olhe par/ o seu bárbaro folcmkar, opa.
tlrinhndo, |«m m-i. pelo talenlono Jos7-Agostinlio dt* Mncecío, peln gignntMco
Camilo, pilo ler*'! .Stna |'roítai», prio
fctiejndn Arnaldo Gamn, ina» foi fuJml,
nado por,,, por,,. N.io h- recirtla do
vernACulUla qiir . .iiiiit-ntaij/ni!? y..\,,
ftiv, mal; ru i.-.iii|(c-ni j/uni,, iu.iu du f./)lemisar mu* náo <ki>i»to ib; mar o rc

investigações a que os sujeitou a comemoração bi.ceirtenária da entrada do cafceiro, leia, Sr. Basilio de Ma^labáes", CTci mais de 190 logares. Nã~o"_Tv__a obra do Sr. L. Frcirc, e. depois, diga ^-mas. ao na "-
me se são só 15 ou 20 as falhas e quan" 

'
tos sao os subsídios lexicais inéditos. or£ • POI AGRACIADO O CV.KVXi \r mr.guiais e sénos. Confio na inteire... dS n\KS SAHJSS^ °'caracter de S. Exa. Estou farto de ouvir SAJtMKNTOdizer (iue são muitos os termos que alis I IJISBO\ T2 n* n .tou c quc nao foram apontados. Basta de ml iw™._,__ ' — ° í"°nc«
palavras Cite .os S. Ex. Não ccSe.Õ i^ 

Sarn.ento foi agradado
S. Ex., no caso de Tolcntino: '„ ll C,ran Cruz da Instruccãn «

| Beneniereneia
" Apóstolo impertinente,
Para que has de tu suar,
Se não sua o padecente ?"

Mas sc pregunta " [Kir que r, quc nio
proclamam os iriticos., todos homeni d?  ,v.ísto i,.iliçr c consclcncla honesta, .1 valia 'Carvalho Símios

O LTiOYD BRASÜiBlRO MANTB.KA' O PREÇO ACTUAL 1>K
FRETES

LISBOA, 1_ (U, n.) —o .Sr.
.... contribuição", peço ao lioneito csábio Sr. Ji.i--.ili ¦ dü Magalhães que in.
clique usai* de ires subsidiou que nnle"riin-ir.eiiif n/Io livcturni sido recolhido-,"

paliivr/m cpie nilo tenhÃm

Biiporintondonio «ioBra«llelro, daolai-ou aoLloyd
nao* quo o uoyd

kIiId airit:«j./i, ,-, t(. Indicar, prometo con,y>n«r paru aluvantar turbilhAr. dc glo_n.i .1 porir.f a colla i|>. carro inuni^I (jõ
SaloinSo c|., Ii-vlfologi 1 nAfJpnnl"

('I Nll Lil ÍU) DOSIINÜVHl!,

i« Jor-
,. Mani.-mi o p,.,„;0

K,nmo "<,f»"t"*''.' a'« outra» ,'..,.
'l'1" o «'rtii.be \mm ,,.piinhltt .iu navegaijAo
'F,i» « lilllHil |(„„,0I l,ln>('•t HIKllifJlO,

'• tuna <ouj.
portUKUíf»

níf«it«r«' o

'1

?'„¦
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Paraenses, maranhenses», mineiros e gaúchos exercitaram-se hontem...

JA' 
este jornal teve occasião dc se referir á morte de

Manoel Var cila, o zagueiro internacional uruguaio que
foi uma das figiiràsi mais noiavHs do futebol suLame.
ricano. Quantos afflecionados tiveram a ventura de as.

sistir cm 1919 ao jogo mais memorável ate hoje realizado no
Brasil — aquellas duaJ horas e meia de emocionante comba'Y
que deoidiran{ cm favor das cores nacionaes o primeiro sul-\
americano realizado ein nosso, paiz — jamais olvidarão, pot
certo, o back alto c magro, gorro branco enterrado até os olhos,
que1' ao [lado do enorme Foglino constituiu- a barreira contra\ a
qual sc qucbraiwn a maioria dos esforço.* dc Méco, Frieden-
reich, Arnaldo c Heitor! Varclla foi, aliás, dos campeões d<\
continente fornecidos pelo Uruguai, aquelle que mais ficou
vinculado ao meio brasileiro, pois, mercê sem duvida do pro..
fissionalismo mascarado que constitue um dos característico.-'
ila soecer sul-americano — gcrmCn dc crises, aqui, como eni
S. Paulo c no Rio da Prata — o famoso figurante do sdecch-
Hado oriental fez nmix de uma estação entre os bchianos, quê
bcyn teriam andado se guardassem as lições do mestre. Mes.
tre, principalmente, naquillo qne os ingleses chamam "positio-
nal play", no segredo de sc collocar, de saber tomar posição,,
faculdade que dá ao espectador a impressão dc que a bola vaâ
ter st'mpre ao zagueiro, sem- que este tenha feito muita força
Por ella. Nisto rÇúdiai a arte do Varclla que nós conheccnwd
¦io inolvidavti torneio dc 1919 — no qual elle deixou- a Icni-
branca de um tios mais bri!!:- ,üc.<t jogadores que hão f-i.iadulranchos cariocas, embora pareça fora dc duvida que o zaguei-*a dc mnis merecimento qiic o futebol estrangeiro até hoje noJ
apresentou foi Antônio Urdinarán, o ruivo Urdinarán que-ainda no começo deste anno maravilhou os nortle-americano}-- solido back que como energia, perfeição nas tiradas, veloci-
dade, c habilidade no chute c no passe ostentou.nos uni- padrãode efficiencia acaso egual ao de Emmanuel Nery, que junta-mente rom cite constitue o que dc ntaüs completo temos visto atéhoje cm matéria de zagueiros.

No segundo tempo o ataque dos A CHEGADA DOS PARANAENSES
pai aenses, .em avançadas mais com-
binadas, dou sério trabalho ao trlan.
guio váscálno. Destacou-se a ala
esquerda. .Moraes, depois de uma cs
cápaicla, centrou. SAXT'AXXA invés-

; tiu e com possante arrenussoYogua.-
lou.

j O Vasco procnirou tirar a differen
| ça e fez varias tentativas contra o
! redueto dos noi<cistás. A defesa des-

tes, no emtanto, agiu com firmeza.
I AfinaíVtJolão logrou escapar «e perse-
{ solido passa u MOACYR, (Jllo desuni-
í patou.
í O jogo tomou animadas propor-
í cões. Em dado momento IJolao

Somente hontem á noite, chegou a
deJi*ga('ão sportiva vinda de Cuti.
tyba.

OS CATlLVIUNKVSKS CHEGARÃO
HOJE

sãoOs rapazes de Florianópolis
esperados hoje., pela manhü.

O MATC1I PÍAIHV x MINAS [
O encontro entre os piaühyenses O i

o.s mineiros será na próxima quarta-'
Ceira. (

fr tapuio taita is Fitti
Os ensaios de hontem — A cM#:i
u js puicUKienses e píüunvcns6s*»»»( )*** ?*w*w'^,w,*****,H*m»H'*^^

avançou pelo centro c fez novo pas* j q^ gATTCHOS DERAM UM TRK1
80 a MOACYR, que iicceiitúa u con- ^.q viCTORIOSO
tagem. !

Os paraenses não esmorecem. Pe j 
• pp*a m{lnhã de

lo contrario, desdobraram-se em ca- i e>10t. fizera,ni
fòrcos. ila rua General Sevèríano, contra

Macambyra, machucado, saiu de um combin;ulo de jogadores do se-
campo, sendo substituído pelo reser* ¦ gundo e terceiro teams do Botafo-
va Carneiro. i g0, vencendò-o por O-ti.

íontom os gou-
u/m ensaio no campo

Lançando a vista sobre as próximas Olynp
piadas de Ámsterdam

Os athletas írancêses terão apoio financeiro do governo - ré
mara o mundo diante da representação norte-americana -

A Yolti da Allemanha depois de larga ausência

O cjuintetlo maoibeve-se activo.
Waldemar, depois de' enganar Nesi,
avançou polo centro. Hespanhol foi
ao seu encontro, mas o rapaz se dos.
venciihou e passou a SANT'ANNA
ijiie, co niouitru tiro possante, conse-
guíu aninhar.

Proseguem ataques de parte a
parte. A defoza do Vasco se conclua
bem, nào so dando o mesmo quanto
uo íitaque, ouüo apenas União, Pas-
Oiioail ie Brilhante produziam. .

Mas uma vez I30L.AO escapa pelo j
centro o de perto couicjjuista o quarto
ponto. '

OS paraenses voltam ã. carga-, pe-
lo centro. Waldemar manda a bola.
a V ADI NHO que marcou Com rapl* j
da emenda.

Pouco depois o ensaio foi dado |
por concluído. |

Vasco : Waldemar — Hespanhol e
Italia — Llno, Nesi o Badú — Pas-
choal, Moacyr, Liolão, Brilhante e
Álvaro,

Paraenses: Seabra — Abilio e> Pro.
percio — Vivi, Marituba e Maçam-
byra—Secundino, Vadinho, Walde-
mar, SanfAnna o Moraes.

O REGRESSO DOS PAULISTAS

A delegação paulista regressou
hontem, á noite.

A VOLTA DÓS MARANHENSES
Está marcado para hoje, o em*

1 banqtiQ 'dos maranhenses

O exercicio foi fraco, não se po-
dendo por isso colher 'impressão
exacta quanto ao valor da equipe
sulista.

Possuem, realmente, bons olpmeri-
tos, quer de alaque, quer de defe-
za.

Hoje pretondom elles realizar ou-
tro ensaio, talvez contra o Flainen-
go.
V CHEGADA DOS JMAUHYI.XSKS

Somente hontem pela manhã,
chegaram os rapazes do Piauhy, a
bordo do paquete '"ltíauba".

A delegação ficou hospedada no
Eunice Hotel, ,1 rua do Riachuelo.

Veiu ella a-sflilm constituída:
Chefe, Tatifik Safady; .secretario,

Ignacio Caldas; director technico,
Luiz Menezes; thesoureiro, Odiüio
Nunes e. juliz, Rlayínundo Nunes.

O scratch para o match contra 03
mineiros terá a seguinte organiza-
ção:

Isaac — Leiteiro e Caracas —
Hermes, Leite, e Raymundo — Bra-
ga, Biiaguiinha, Dico, Lyra e Ottoni.

Reservas: Marcos e Am ético.
x\. viagem foi bôa e todos os com-

ponentes da embaixada chegaram
bem.

O chefe, cofm quem falamos, nos
declarou que o te:im vem bem con-
stituido. '

Reconhece que o adversário <l'ue

URQÜ poucos dias o enfado dos franceses con"
os Poderes Públicos. O presidente do Conselho'
c|e Ministros para desfazer erros, talvez irrreme-
diavéis. se apressou a fazer publico que a não ap-
approvação de um credito para preparação dos

athletas qne terão de concorrer a Ámsterdam, representando a
França, na ultima sessão, do

WmM
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matchos de domingo 1 Servindo-se de uma lancha...

A'

os jogos: DE DOMINGO
iiiiii x .i.a-íoas

s 2,30. Estádio S. Januário.

iuo «.«nume tu» bm x poriianioiico |
ji.j A*s 1 horas. Estádio fe". Januário.

aaiivu «.'aiinuina .\ uama

A's 4 e 30. Estádio Guanabara.

Paraná x üistado «io ii,»o

A's 4 horas. Estádio Guanabara
'iAAíilivM O.S .»»ji.'...1hv/.", .i.,.«ij::*

iXÀM OS HAVIA Ml ENSES COM
EXTREMA FACILU)AJ>I«3

Realizou-se hontem, á tarde, no
campo cia rua General oeveriano.
um match desafio entre os minei-
Tos e 03 maranhenses.

Os nortistas, logo aos primeiros
minutos, demonstraram flagrante
Inferioridade, pois a turma mineira,
constituída de elementos já adestra-
dos no "assoclation", tomou logo
conta da situação. Os lialves, dos-
envolvendo muita actividade, não só
na. marcação como na distribuição,
emprestavam o necessário apoio ao
ataque. O ccntcr-half Maseolle, que
ainda o anuo passado esteve no
Kio, treinando no Syrio Libanez, re-
veloii'-se bom elemento.

O ataque agiu de fórma aprecia-
vel, salienta ndo-se o center Salyro,
autor de cinco tentos.

O scratch maríinlicnre aotllou
desordenadamente. Não havia o mo-
nor entendimento entre suas unida-
dos. Isoladamente alguns de seu;
componentes trabalharam soffrivèl*
monte: Guilhon, Ztizico, Déco c Bóe.

O primeiro tempo finalizou com
resultado de 6-0.

Os soais foram obtidos por Satyro
2, Nino I, Mario, Mascott.o e Seirlt

No segundo teiiilio os mineiro."
jogando á vontade, obtiveram mal.
sote goals. Foram smis autores:' Sa
tyro i), Mario 2, Nino I e Seidl.

Na parte final os nortistas se en-
tregaram por completo.

Maranhenses.
Déco — Negrciros e Neophito —

Haymundo, Eóe o Picoly — Gui-
lhon, Cliirindo, Zezlco, Guimarães e
Severino.

Mineiros;
Tuff — Berluzzl «3 Brant —

Ralph. ílascotte c Nino II — Niro
Seidl, Satyro, Mario e Canhoto.

O SCRATCH PIAüUVEXSIí ÉS-
SAIA HOJE OOM O SYRIO

LIBANEZ
O scratch do Piauhy dar.1 hoje.

sexta-feira, o primeiro ensaio, Terá
ellè como ,'idver.iai'lo a equipe do
Syrio Libanez.

O ensaio serA no campo da rua
Desembargador Izldro,

Srt seri'! perinittida a entrada do.»
Bodos, com o recibo do maz cor-
renio, O thoiouroiro oitar«1 no por-
lão, fl illíipor/çãii :lon HOCloH aiinl.i

.•i.in o i'ii*:iin n, 10,
o itiroctor Npurllvo, ur. AIoiwo

GuliiiiirfioH, podo " i" iiii|iiii'<"(iiniiiio

(1«.H plii'.'''l'rt lilwilxo, i

liora* um ponto:

.To<loslnho - Jayme e Rodrigueò

^vnrm°Sn,nrana 
° Heit°r-Khod.s.

Alvnro, Eduardo, Aprigio e Miro.
^ 

Rese.'V.ls: todos og ^^ .^

OS PARAENSES DERAM BOI
IMlMiESSAO

»o?„lPíU'ae!1Ses Cizemm ^ntom ri-goioso ensaio contra o Vasco dafaama, no estádio do São Januário.u exercicio «hirou quasi duas ho-ras, sem intcrvallo.
Os rapazes de Belém agiram defoi ma apreciável, o ataque valenteo rápido, arremessa bem. Os halwade ala são conhecedores da posição,prestando o necessário n.poio aos di_antelros. Marcam tambem com habi-liclíUde, destacando-se Macambyra.

Nao treinou o centei-half Sandoval,
quo se acha machucado. Seu substl-tuto Marituba não correspondeu aospectfitiva.

Embora esforçado 0 resoluto, não
mostrotu boa collocação e andou
sempre Tis tontas.

Os backs flrms. Entram com op-
portunidade c r.ebatom com segu-rança.

O keeper Seabra, como das outras
vazes, praticou liniclas defesas.

O ensaio, que foi ipuxado, esteve
sempre- equilibrado.

O primeiro tempo terminou com o
resultado de 1.0, goaí obtido porHOLÃO, proveniente de. .comer, bati-
dn por Paschoal.

Era como a nad dora belga, mme. Jeanne
Sion, pretendi i f »zsr a travessia, a nado, no

•íago George, nos Estados Unidos

A .rave^ia a nado clò lago 'George — Estados Unidos *
ocçasioriou á nadadora belga. Mine- Jeanne Sion, um ...
considerável desprestigio. Como sc recordará, esta co- Ç
nhecida nadadora era — segundo a opinião do seu col- £

lega, o italiano Enrique Piraboschi —- a que mais probabili- Ç
dades e condições reunia para realizar com exilo a travessia do %
canal da Mancha, i

Na prova a que nos referimos intíivieram nadadores de *r
ambos os sexos, para disputa dos avukados prêmios e&tabe- 4j
lecidos para os ganhadores. Apezar de todos os esforços feitos, *
só Eduardo F. Keating poude cumprir a travessia, parte da *
qual se fez durante a noite e debaixo de uma temperatura »:•
iglacial.'" |

Pois bem: precisamente durante a noite toi que se des- *
% cobriu uma lancha e quem fazia uso e abuso delia era nada %

menos que Mme Sion, Descoberto ti truc, a desqualíficação foi *
|| immediata. ^

Essa "travessia" de Mme. Sion trouxe como conseqüência %
% que se ponham, agora, muito em duvida suas performances ||
|* registradas em anno.-; anteriores, assim como as suas procla- $
% madas qualidades de eximia nadadora. â

^^4,4.^í'*^'^^•^v•^•^4•»^^•^^•^»^•^•I•»í»^•^^»^»í"I*•^•I*•^*^'^4•»I.'^•^'^»^•^•^•^•^*I»í"I'•^»^»I.?I••^^.»;

Senado, não significava recusa
definitiva, senão adiamento im-
posto pela passagem na Ca-
mara que não teve tempo de
despachar o referido credito,
com brevidade. Podem respi-
far tranquillos o Comitê Na-
cional de Esportes e o Co.
m'té Olympico Francês: os
athletas gatilêses irão á llol-
landa.

A Inglaterra e os Estados
Unidos constituirão representa-
ções mnis numerosas. Prodi-
gfamente, os Governos àuxi-
littm financeiramente a pre-
paração.

Com relação aos norte-
americanos, é prarhaturo quan-
to se af firme em matéria de
organização. As 'publicações
de lá, que se reputam bem in-
formadas, af firmam que a ve~
lha Europa terá que se assombrar, quando presencie o desfile
dos homens do Novo .Mundo c, mais tarde, vendo osj resulta-
dos que alcançar nas distínetas provas.

A Finlândia, o pequeno paiz viveiro de homens excepcio*.
naes no athletismo, estará representada na festa hollandêsa.
Os homens dé outrora serão, em 1928. substituídos por novos
especialistas que o Estado prepara meticulosamente.

Do paiz do dollar chegaram aos finlandeses tentadoras of-
fertás dc exhibições amadoras, primeiro, que logo se trans for-
maram em contratos remuneradores, para mais dilatada perma-
nencia nos Estados1 Unidos. E os novos "azes" norte-america-

.nçs^ spgui^m as lições de Ritola, de Paavo Nurmi-
A reincorporação da Allemanha às justas mundiaes do es-

porte será o acontecimento mais sensacional dos. jogos em 192«S.
Com tanta generosidade, como os Estados Unidos, o seu

govet-no.idispoz os créditos necessários para attender á prepa-ração olympica, na occasião em que a Allemanha, depois de 18
annos de ausência, volta com os seus estandartes a reclamar
íriiimphos>.

Ámsterdam será. em definitiva, uma homerica lula dc doís
continentes: America e Europa.

Nurmi

mais af-terá de enfrentar é forte
feito ás grandes lulas.

O.s piauliyen.ses honftenn mesmo vi-
fjitaram os principaes pontos da cl-
dado, ficando vivalmento inipressio-
nados.
O St'l{.\l'('ll CARIOCA líXS.M.V

HOJE
1-loje, sexta-feira, ás *l lioras da

tarde, no estádio da rua Guanabara,
o scratch carioca dará. mais um en-
saio.

Eis o quadro i\sea'udo para* esse
exercicio :

Amado — Pennaforte o Italia —
Nesi, Floriano e Fortes — Paschoal,
Russinlio, Nilo, Ache e Theophilo.

Reservas : — Balthazar, J. Luiz,
Wlalter, Ariza, AU'redinho e Vicente

A entrada para o '.publico é paga.

.-: 
-•>:•:¦.-.¦:•.-. 
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Dribt

5 i>

vel

|se existe algum

ÜL vióto, hon-
cem, o Dr. Re-
nato Pacheco to-
do afobado, no
Lloyd Brasilei-
ro.

Que hvz
aqui, assim, tãjo
vexado ? indagou
o thesoureiro Sa.
mucl de Oliveira.

Vim saber
cargueiro disponi-

Tansari Wm*mL....
DO TORrteiO D£ WlMBLtDOM.f*

i ji
— E' preciso- Os maranhenses

terão que levar daqui a carga re,.
cebida...

O commtndador Costa partiu,
hontem. para o Velho .Mundo.

Antes do paquete desatracar.
trepou elle na muralha do Cáes do
Porto e, commovido, pronunciou
tocantes palavras.

DVssi» que tinha plena convicção
de que era o idolo de todos os des-
portistas, pois prestou aos espor-

! tes os mais assignalados ser-
I
i viços. embora tivesse mettido os
i pés pelas mãos e vice-versa.. ¦
; — Bravos! Apoiado! exclamou
! n Bnnio Juvenal Alves, que se

achava ajoelhado.
— Mas. proseguíu o conitnen-

j dador, ein breve estarei de volta
j e. estou ceri*», serei novamente col-
1 locado no posto que, contra a von-
I tade dc* tOfl IS VÓS, fui forçado a
abandonar,.. porque do contrario,
viraria tlc pernas para o ar...

(i Joílo Teixeira calladiniio, pa-
roi ia dizer tle si para si: que lio-
niciii delicioso!

n eommeiula<loi*i vm\o q11'*
indo mundo chorava, embora .*,r,n
laijtiiiiit», víruu abóbora dVigua.

mÊ*\w*W WÊÊÊLWtt m ««•'•<p»« MM**aM

..tendo causado melhorunpressão ôs rapazes do Pjrá,de Minas e dô Rio Grande do Sul
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ai ha de ouro ao 1* collocado
¦Uma (acade prata ao clube a quepertcir

eer o vencedor

O MPARCIAIi
1ÇF™™1**™^
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APURAÇÃO DK HOMEM
VotosAmado

Joel '
Helcio
M'lo '.
Oswhldo .".
Pennaforte
Alfredo .'
Bahiano
Paschoal
Fortes
Balthazar
Vicente 
Italia
Baby '.'
Neco
Amaral
Mlndlro
Modèratc
EBprinliol
Hildegardo
Sobtial .. ;. ..
Tolê
Lincoln
Jobel '.
Benevenuto .. .,
Barcellps"Miro 

(Villa Isabel)
Herminio, Octacilio o Arizá, 1 vo-

to cada.
Alfredo çonttnua a ser celebrado'.fJn verso:

Muito níe corilns, Tancredo
Com esse teu ar do troça
Si na linha está o Alfredo
Não hp quem co(m elle possa

Marins
Não está bem collocado
Nem vptos tom aos milholros
Mas reza um dW.o sagrado;"Os ultimo.'' são os primeiros..."

Olnnoi

I ÍI ü
754
548
536
287
22!)
1X7
mo

59
5(1
50
2*1
1!)
15

.15
12
11

S
8
7
5
5
5
3
3
í

Também Joel não tem delixado in-
differente OS poetas, como se vê
abaixo:

Não há nada no mundo
Mtís doce que o doce mel
Não ha arqueiro nos Cauiipos
Melhor que o grande Joel

Aluap

Casa Leitão g

SALDOS

Aqui fabricam-se campeões
Diz do America o escudo

Se não os houvesse feito
Joe! só cxplicárta üudo.

F. 1*. Aí.

Si! n
iii

Nada é maior que o mundo
Xiidu mais bello que o céo
Ninguém pôde anais que DeUi
Ninguém supera ,lot>l

Chico 3Iou.tc

Sobre N"*ilo: „ .,
Ello tem «obre a bola um fluido

hypnotlcó. 'indofinivel, que dá mo-

tivo aos sous gloriosos goals.
Ia»)

Sobre Paschoal:
Este anno vae fazer aos paulistas

o que fez o aúino passado: marcar

tres goals. (J>_ R<)

As apurações serão feitas, d'ora-
va.nto. ás quintas-feiras e sabbados,
fe, 9 horas da noite, e a otlas poderá
comnarecei* qualquer pessoa.

O concurso será encerrado no nl-

timo sabbado deste nic/. o o IM-
PARCIAD publicará o resultado no

inimcdialo.domingo

GS ¦

ã
Qual o Jogartor mais notável da temporada de 1927 ?
(i* Divisão da Anita—Primeiros teams)

I
S POK QUE í .; . ,* :.'.' ;•) ;,***,; -,*.• *.V; .*. .". . .* . . • '•*, „•) ' 1

¦O • * • • • •'• x'x •'•' '•'] 
Ç..i>i |«'«1 •'» t •' '.*'.*; \*'x •..'•" ;•"•* :»:*]

Y8li«*:iiISvt;S'^
Serão publicados os arguuieutos quo forem julgados mola interes-

santos.

Iremos
9YR10 lilií.lNEZ, A. O.

Realizando-se domingo treino
amistoso com a terceira equipe dó
C. R, do Flamengo, no campo dò.
ruu Paysandu, ás !) lioras. o director
de esportes do Syrio roga o espe-
rial comparecimento dos amadores
abaixo descriminados, ãs 7 lioras, na
«édo :

Mario, A!va 10, Simão, redro, Oii-
veira, Alberto, Mtírad, Rodrigo, Ga-
V" Jimmy, Belmiro, Elias, clu--
cralla, Amin, Alô II, elo

ESGRIMA

Festas
O. R. GUANABARA

O. U. ODANABARA ; ',
Terá lugar no próximo sábliado,

3 5 do corronto, ás 17 horas, na sala
d'armas do Club de Regatas Oua-
iiabai-ii a poule de espada para a
disputa, do braga} de honra..:,. ,,'•.•

Foi esto distinetivo instituído pela
Secção de Esgrima do C. R. Gua-
nabara para sor adjudicado ao ven-
cedoi" de uma. poule de espada
disputada entro todos os associados,
uma vez por mez para esto fim.

E' detentor presentemente do bra-
çíil o Cap. Joaquim Alves Bas.os,
•Vencedor ò mez passado contra 14

j concorrentes.
| A sala cVarmas do O. 11. Guana-

bara estará aberta a todos os aman-
tes do nobre esporte quo desejarem

. assistir uos jogos.
4 «>

p) A Din» toria do Club do Regatas<iiiii.nal.iiira avisa aos seus associados
que Cará realizar domingo. Ki du
uorrento, das lt! ás 21 horas, cm sua'-"(..¦ social, unia vesperal dansante>
abrHhanlu.cj.ti de excellente jazz-band.

Não havendo convites especiaes, o
ingresso far-se-á mediante. ;i apre-
nenl ição da carteira social o recibo
3orreapoiidoaitie ao mez dò outubro
\5a. 10), podendo cada associado
acompanhar somente pessoas de sua
familla.

A sede social estará aberta desde
ás 12 liorus para os associados que
desejarem assistir ás regatas.

C. U, BOTAFOGO

Domingo, ú tarde, por oceasião da
regata, haverá reunião dansante, na
sedo social, com o concurso de uma
"jazzi-hand".

Os sot*ios terão ingresso com o
recibo do mo;: oorroule.

j Torneio dos terceiros teams
í OS MATCHES DK DOMINGO

I j\XDARAUY x Siio Christovão
| —A's 0 horas da manhã, sem
j tolerância.
f Campo sorteado; do Andarahy
! A. C, a* rua Prefeito Serzodollo.
I Juízos sorteados do; America
! F. Club.
í ^MISRICA x Vasc0 da Gama
j —A's 9 lmras da manhã, sem |
| tolerância.
i Campo sorteado do; America |
! F. Club, a* rua Dr, Campos Sal- |
| les. |

Juizes sorteados do; S. C. j
Brasil, I
BOMSUCCÜSSO x BotnfORO — |
— A'r 9 horas dn manhã, sem ¦

lolernnoln. j
f'nni|i,> sorteado do; Bomsuc- |

esso !¦'. C, a' Estrada do Nor- I
| te. 3S. |

Juizes sorteados do; C, Ti. \
| Flamengo, |

|

|l)r. Manso Sayão |
.ínirurgln geral; mole-tlns de se. *

nhoras e Genito-Urinarlas 2,
rjci, — \iiia vm *

Consultório : Rua A-.senibléa, "4 ,j,
de 2 ás 4 lioras *

Tel. — Ci.t-i! 4»fl T
a.;..H-:^«1»H"Í"H->*'1"1"K'^'í'*,I"5»1kH»»

PETÊCÃ
O CAMPEONATO INTERNO DO

NATAÇÃO E REGATAS
Resultados dos jogos realizados

em 12 do corrente:
DUPLAS — Adhemar,-Figueiras

ilü x 21. Maniír-Ferreira W. O.,
Amilcar-Linbares üü x 22, Jonas-
Cordeiro 30 x 21, Cap.elet-tt-Sarmén-
to 30 x 24 o Ary-Moaoyr W. O.

DUPLAS — Pedro Santos 20 x
lí), Nemeslo Fontes W. O., Cluiiieii-
tu Cupeletti 20 x S, Levy Miranda
AV. O., Amilcar Osório 20 x 9, Ages-
tinho Sá W. O., Oswaldo Oliveira
2o x 14. Adhemar Lisboa W. ü„ Al-
berto Pinho 20 x 18, Moacyr Coe-
Hio W. 0„ elemento Capelettí 20 x
7|, Uuheiis Oliveira W. O., Jouus
Silvu 20 x 8, Manoel Almeida 20 x
19, 1'urlos Oliveira 20 x 7, Amilcar
Osório 20 x 10, Carlos Oliveira
20 x 1G.

gonorrhêãs ;-r,rm;:,::
IM itifon, <'nr» MiIioAl por lirownno*
WSiirra o rápido» [)|Jt (|()^()

ABREU V)i. DWAil*
TE NUNES. l,a* » ft'- -• ,M>-
tn* » 'I"cJepü»w, uion «,
tm* t-titirv '». •,1 -

Hua

Jogos para o dia 10 de outubro :
DUPLAS*"— Jonas-Cordeiro x

Adhemar-Figueiras, Julio-Clenntho
x OswaldorAlberto, Amilcar-Llnha-
res x Manler-Ferrelra, Rubeiis-Af-
•foiiso x Dagoberto-Rced, Renato-
Aguinaldo x Ary-Moacyr, Duprat-
Jofeth x Msllo-Levy, Pedro-Carlos
x Capeletti-Sarmonto, Belmiro-Lage
x Amilcar-Linhares.

SIMPLES — Pedro x Edy, Cupa-
lütti x Jonos, Veisu x Lisboa, Fi-
gtiolru x Cario.', Moacyr x Clcan-
Dio. Aguinaldo x Oswaldo, Renato
\ Alliortn, Amilcar x Aifonso, Liiihn*
res x IlulioiiH, Fonolrtt x Agostlulio,
Itycd x Ary. Lovy x Joíutli, Nome-
bIo \ Litge, Cordeiro x Dugoliorto,

A i-oiniul:'i:fiii nvlsa iioh HfinllorcH
nHunidiuiux inHcrlptoH no campeonato
qui* iih |u'tlifl(ig dn Ininufercnclnu dos
jrr.o-i iiiíii-i'iii1oh. n nrltcrln dn nicc-
in.-i i'niiiiiii;,KÍii', íu') hei'flo arcclliw ulu

I l.*,l;' iltllOK (Jn:4 jOítOS,
Ou ¦••••,e -i ntll |l|l!'t'l(l0H |lll|lll|íl|-

in' n! ,i" (' honiH e | *¦ niinuíu», poi
li' "<!•• ii* |i Islo i u. 'niMilor,"* í|i|i'

¦i i'íU*«i.|'.i jiriv;, titea Ilo iiili|l|(',!-
fO l|s, 1'lfjilltüllu,

is.. a
ü pi uas.. a

Uarialss w Iiii. a Bl 1

14 -Larso de Saoto Kita-41
i'wiiiiiiiiiitMiiniiiiMHiiiniimiiOTiiiinniomiiiiii™^

¦ .. , i .,

Turf
f*V*Íl*l*lT*éa*lMf *

Jockey Club ae S. Paulo
¦::-

Programma da corrida do dia 16
Ficou organizado o seguinte pro-

gramma para a corrida que se rea-
lizará domingo vindouro no prado
da Moóca:

Io pareo — Prendo Clássico "José
Guatlmmoziin Nogueira" — 10:000$
— Distancia 1,300 metros:

f
Lanceiro  55 kilos
Guante  55 "

2o parco — Piemio "Inltium" —
4:000$ e SOO? — Distancia 1.300
metros :
Lanceiro
Déa
Sem Temor
Boa Viagem
Opulento
Electricç
União

8o paroo — Premio "Imprensa"
— 5:000$ e 1:000?000 — Distancia
1.900 metros:

55 kilos
53 "
55 "
55 "
55 "
55 "
55 "

Esplendida 55 kilos
Gloriétte. 52 "
Despatch Rider. ... 53 "
Kaol 53 "

3o pareo — Premio ¦'Excclslòr";
— 3:000$ e 600?000 — Distancia
1.609 metros: J
Babáo 56 kilos
lüriechina 51 "
Tógs 58 "
Bwyah 51 "
Fanciulla 56 "

4° pareo — Premio "Consolação" 
j—- 3:000$ e 600Ç000 — Distancia!

l.OOü metros: '

Bagatelle.
Rigor. . .
Betty. . .
Amiga. .
Mandadero
Curmnílla.

5o pareo — Premio "Extra" —
4:000$ e 800$ — Distancia 1.609
metros:

54 kilos
55 "
51 "
50 "
55 "
51 "

Graciosa III. .... .
Guayaúna
Calcuttá
Encantadora
Cabiria

6» paroo — Premio
4:000$ e 800$000 ¦

1.700 metros:
Igarassu III
P.evèy
Bastilha IV
Batalha Ir

7° pareo — Premio
3:500$ e 700$000

1.700 metros :
Boér
Klatáti
Óraçil
Rabolals
Calepino II
Zanzo

53 kilos j
53 "
53 "
53 "
53 "

"Emulação"'
— Distancia'

i

55 kilos"
55 " i
49 "

"Animação"
— Distancia

54 kiios
53 "
50 "
52 "
55 »
52 "

9» pareo — Premio ''Progrédior"
— 3:000$ e G00$000 — Distancia
1.609 metros:

Nelntén 53 kilos
Futurista 51 "

Dilecta 55 "

Shimmy. ¦. 56 "

Diversas
O jockey Celestino Gomez reco-

beu resignadamente a noticia da pu-
nição imposta pelo Derby, de 3 mo-
zes de suspensão, e líi com os seus
botões terá repetido c só então com-
prehendido o que lhe observara o
J. Escobar: "Faça o que eu digo
e não o que eu faço", referindo-se
ao encontro do Reducto, este por
elle montado, com ò Cervantes...

 Noticias da Moóca dão como
Inutilizado o bom potr.o Culinan, vi-
ctlma da "tapaiada" • suecedida no
domingo ultimo, no Grande Piremio
"29 de Outubro'. O tacto deuse lia
Moóca e não no nosso "aprazível",
da rua Matta Machado...

Portanto: Cá e lá. ..
 Os dez parelheiros francezes,

adquiridos pessoalmente paio conde
Sylvio Penteado, estão a chegar a
S. Paulo e, segundo consta, são ape-
nas 4 "yearlings" e os seis restan-
tes, de mais edade. Em S. Paulo fi-
carão aos cuidados do entraineur
Luiz Conzi, a podido de quem uma
das potrancas obedecerá ao nomo.
de Suzanno

 Vários "debuts" e reapparc-
fjmentoç dar-se-ão no próximo do-
mingo, no Hippodromo da Gávea.
Debutarão: Solforino, Miúdo, Jubi-
leu, Realeza e reapparecerão: Chan-
ieston, Monroe, Rabelais, D. José,
Marujo, Bilac, Meiro, Malicioso,
Last e outros.

Jicky, o ex-Humaytá. volta-
rá a ser dirigido pelo Braulio Cruz
Filho, no próximo domingo, na Ga-
voa,

 Fostcjadoir, Aguapehy, Ita-
quera e algo mais estão cm cura,
sendo que os dois primeiros díffi-
cilment.e voltarão ás pistas nesses
tres mezes.

Estão com "pevide", da forte.
 O Dunga guardou-se para

domingo, na 8* eliminatória, onde
actuará "sem medo"... para o 2"
premio.

PINGUE-PONGUE
LIGA CARIOCA DE PINGUE-

POXGIE
A direcção teohmca desta Liga,

reunida hontem, resolveu:
Escalar juizes para as seguintes

provas, a realizar-se em 20 do cor-
rente mez :'

Salão .Mundial F. C. x A. Clube
Guerra Junqueiro — Juiz: Luiz Pau-
lon. do Mangueira F. C.

Americano P. C. x Grajahú Ten-
nis Clube — Juiz: Luciano C. de
Almeida, da Associação I. S. M.;

Approvar os'aeguintes jogos:
Mangueira P. C. x Grajahú Teu-

nis C, marcando-se pontos ás pri-
meiras o terceiras turmas do Man-
gueira F. C. e ao Grajahú T. C,
nas segundas e quartas turmas;

Associação I. g, >r. x SuJ-Anicrl-
cn V. C, conferlndo-se ás primei-
ras, segundas e quartas turmas da
Associação I. S. M. os respectivos
pomos o um ponto ao Sul-America
F. C. miH segundas turmas;

WnhTo Mundial I'. c. \ s. Pnulo.
Rio !•'. ('., contuntlo-áe em favor do
Saliio Mundial K. C. pontos nau
quatro turmas por ter o s"ii ndver-
Barlo folio .-ni t i>**.i dolioH coro a uc*
vida nntocedoncla;

Ai C (iiieriii hinquclrn x Gmju»
Ini Tcniils ('lulii', i'onnlS;iliilHlo*Hri ,'m
qunlrn lurmiiH rio A. c\ Oiinrm
Jiiiiiiueiri, oh dovldoK pnntOK por ler
i'KUiili,,f|il!' n H, Piiiilo-nio V, C,
• fficiuilu cm fninpii, fuzendii oiiOn-
líll llrtH lll'.,**ll,il',

MiiHiii' o Hul Amcric-tt V, C, cir)

sr. Lourival Ferreira, escusando
de acttiar a prova Salão Mundial
Clube x Associação I. S. M.

Mutar o' Sul-Amerlca F. C.
10$000 (reincidência) por' não

cm
ter" ' i*v* nau LVicomparecido á competição das quartas turmas com a Associação

S. M.;;
Multar o Grajahú Tennis Clubeem 5$000 por não ter o sr Raul

Lima comparecido para actuar »
prova Associação I. S. M. xAmerica F. C.

Sul-

XADREZ
A SENSACIONAL DISPUTA KV*TRE OAIWBLAXCA E

AliEIÍlirNE
O score ó dc 3x2 n favor do mostre

russo
BUENOS AIRES, 13 (U P.) —

O mestre enxadrisüi, Dr. Alexandre
Alekhino. pnnhou o duodeclmo
match do campeonato de xadrez,
oue oVle está disputando ao cam-
peão Capablanca,

O jogo fora começado ante-hon.
tem e Btiapenso após o nuadraR-ealmo
lance. Cabia & Alekhlne, com iih
brnncn», fnzer n 12" movimento,
eom um enroque na quadro do bis-
po, ameaçando o enroquo e a tal.
nha do kcii npposltor,

ProvIiuHc .i piiMsIblIldade de quo ;ih
brnncuH puilciwetn, par prcenuQilo,
mover o rM, mu« ovldonlemontc uo
adverHailo mula multo dlffloll ton.
tnr um movimento tio p<»Ao, o qtio
Capabliitin lago ríconheenu eonio
Imitfl parn o lenuli ulo .Io miiiili,
!•¦ i*ii|vi.||i|ii ,,01' |«NO, (|[||«0 ChIIIi)

pordlilo, rtipniH ,|n i|!i:Mlr;iireíííitm n««
KfUIllü liili-i* il.lli |i(',|l)r,|ii,

No cofi'-'ti-íO ilon t< wliiiicotí, Alv.

Khino está se revelando um concor-
rente mais forte do que parecia a
principio.

O próprio Capablanca opinou aue
Alekhine é um dos tres mais formi-
daveis joçradores de xadrez do num-
do. A posição dos dois mestres e.
agòrá, de tres jogos a favor de Ale-
khine contra dois do campeão.

Hoje, ás 7 horas da noite, como.
cará a 13* partida.

TENNIS
TORNEIO DA CLASSES DO SÃO

CHRISTO VÃO A. C.
O director de tennis do São Chris-

tovão A. C, marcou para domingo
dia lli os seguintes jogos em conti-
nuacã-o a esse interessante torneio *,

A's 1 1|4 — 1* classo — Djalma
De Vincenzi x Marino T. do Carva-
lho.

A's 7 1(4 — l» classe — Renato
V. lima x Ademar de Queiroz.

A's S,30 — 3a classe — Abildo M.
da Silva x Luiz Meirellos.

A's 8,30 tt* 2* classe — Julião Vi-
eira x Renato Leão.

A's 0,30 — 3* cilasse — Roberto
R. Wright
lho.

A's 10,30 — 3" classe — Alclcmai*
Paiva x Abilío M. da Silva.

A's 10,30 — 2" classe — Aramis
Murta x Julião Vieira.

A direoção de tennis pede o pon-
tual comparecimento dos concurren-
tes, pois agira' com tolo o rigor na
marcação do W O. aos quo não es-
tiverem a' hora marcada.

Céu no mangue...
E ESTEVE VAEIAS V.K2BS NO

MANICÔMIO

Foi encontrado hontem, cerca
das 10 horas, no canal do Mangue,

¦ em frente á rua Visconde do Du-

j prat, um cadáver desconheeUlo, eom
i as vestes denegridas pelo lodo e cm
ádeantada composição.

O infeliz estava enterrado no lodo
alé á altura do thorax.

A custo, os populares Mario Bron*
zo, velho lobo dò mar e desordeiro
conhecido, õ Horacio Cardoso, resi-
dento á rua Carmo Netto ITií, reti-
rarnm o corpo do infeliz e o depu*
zeram èm, terra firme.

Depressa aceuditi do local o com-
mi-ssnrio do 14" districto, que so sà-
forçou para restabelecer a identi-
dade do cadáver.

Depois de lhe limparem o rosto
denegrido, conseguiu Horacio reco-
nheeel-o como sendo um engraxate
e vendedor de bilhetes do loteria,

x Carlos Selgneur Fi- quo poramluilava pela zona do bai-
xo meretrício, de nome João Pauio,
cuja família, por elle abandonada,
reside á rüa Nery Pinheiro.

O inditoso homem por vezes os-
teve internado no Hospital do Alie-
nados, sondo que a ultima vez qu#
ali estove foi a 2C dc setembro do
anno findo, com guia da policia clq
9U districto.

j A policia do 14° districto foz re-
j mover o cadáver de João Paulo para
i o necrotério.
1

A Mancha séducíora!
OUTRA QUE PRETENDE i

ATRAVESSAI,-A
GRISNEZ, 13 — (U. P.) •- Ã

sra. Ivy Gill, de Shefficjd, iniaioii i
hoje a sua tentativa 1o travessia a í
nado do canal da Mancha, ás 9 horas %
e 11 da manhã. Eòtâ fazendo um |
bello tempe.

•a >>

NATAÇÃO
um xaDadok brasileiro que

vae tentar a travessia da
MANCHA.
O nadador patrício Edgaiid Cor-

¦deiro (Zeloca), dará deipods de ama-
Inhã, oim fc-e.ino prbpuratorlo, pois
pretende, ir ,-j, Europa, tetntar fa-
aer a travessia do Canal da Man-
cha, segundo nos veiiu declarar.

-* a *

t

¦*yi®&^

Casa Vieira M-anes |(A.'.ri>ARlA E GRAVATÂÍIL* g
(oniecedora do winndo spoMWo. S

i".!--.-\Y. KIO IlUA.VCO~l.t9 fí

*-0-*

Licenciados na Viação
O titular da pasta assignou as por-tarins, que licenciam para trata mon-

to de saudo:

^ Na Estrada, de Ferro Contrai doBrasil: — e mezes ao telegraphista
do 3.1" classo João Gonçalves do' QuoAroz; (i mezes ao conduetor de
trem de 3." classe Manoel Felix Vi-

| eira da Silva; ti mezes »io guarda.-
chaves de 2." classe Emilio de Oii-
veira Lima; G mezes ao conduetor
de trem de 2." classe Oscar Ferreira
Campello; G mezes ao telegraph teta
de 3.» classe Thcodonieo Teixeira
Cardoso; G mezes ao trabalhador
Antônio da* Silva Freitas; 0 mezes
ao conduetor de trem de 4." classe
Raymundo Ferreira-da Costa; 6 ,me-
zes ao conduetor de trem de 1.»

da Silva; 1

Por onde andara opequeno ?
Empresou-se lia dias na casa de

d. Josepha Thomé Pores, á rua Ca-
meri.no 8!), a rapariga Deolind,'.
Dias, que levou em sua companhia
seu filho José Pinto de Almeida, do
!) annos.

Ha dois dias o pequeno desappa-
recou e ninguém sabe dar noticias j classe Adolpho Nobre
delle. [anno áo graxeiro João Camillo 2.";

O pequeno José vestia uniforme \ G mezes ao guarda-frelos de I.i
kaki e estava descalço. ! blãsagei José Tolentino do Olivo*l3*a'; 1

A3 autoridades do 2o districto!
policial foram hoje procuradas po?
Deolinda Diiu,, que lhes pediu pro-
videncias para a descoberta do para-
deiro do seu fi-iho.

•*•• ?¦

De onde veiu a marmelada ?

níoz e 27 dias ao telegrapliista do
4/,'C.lasse A.morleo de Andrade Sar-
dinha; 1 mez ao servente de 2.1* .
classe Dalmo Appolinario dos San-
tos; .1 mez ao servente de 3." cias-
se José Fernandes da Silva; 1 mez
ao gtiarda-cháves de 2." classe Jo-
sino Alves de Caimpos; 1 jnez ao
guardá-cancella Theodoró do OWvei-

, , „ I ra; 4 mezes ao condiuc.lor de trem do
Foram presos hojo na rua do Ro- 2a (.Iaí.so Lysamll,p ã0íS Sant(,s Pa.

sario, pelo fiscal de vehiculos 141,! copnhyba; G mexes ao mianobreiro
e levados á delegacia do lu distri- (ic g,» classe Daimasceno Esteves; G
cto, os malandros Paulo José Ma- j mezes ao manobreiro ile 3..** classe
riolino,, de 16 anuos, e Jeronymo ' Joaquim Ribeiro da Costa; G mezes
José da Costa, de 17, os quaes, na- ! ao conferente Joaquim dos Santos
quella rua, offercciam á venda uma* Pi"'": ¦> mezes uo off. operário Ma-
caixa contendo oito kilos de mar-' i****»1- José de Araujo; G mezes ao
mellada, cuia procedência não sou.- \ Suarüa-canceJlo de-.l.? classe José

I Joaquim da Costa; G mezes no guar-
I da do 2." classe Antonio Alexandre;

2 mezes «o trabalhador Silvino Igna-
I cio; 3 mezes ao trabalhador Jaein-
I tho da Costa; 1 mez ao escrevente
J Jos-é Pinto do Magalhães Junior; 2

mezes ao trabalhador Pedro Furta-
do; 1 mez ao manobreiro de 3." cias-

... ,., , ,,., ,, se Liberato Pires Branco.Alice Gome:: da bilva, a rua Baro- m Keilll,rti,;;-i(J Gei.al cloa Télègrà-

beram explicar.
A marmellada e os dois jovens es-

tão na delegacia do Io districto.
i t 

Desappareceu de casa
Da resulencia d,o sua tutora, D.

neza de Üruguayana n. 11, dosai
pareceu ha dias o menor Dimas Pe-
reira do Novaes, de 10 annos de
edado.

A referida senhora procurou licu-
tem as autoridades do 1!)" districto
e pediu providencias no sentido de
ser descoberto o paradeiro do me-
nor.

Foram promottidas providencias.
*-#->

phos: — 1 anno ao guarda-fios do
2." classe Miguel Bento de Souza.; 3
mezes ao servente Jorgo da Costa
Paranhos; 2 mezes ao guárda-fíos
de 2.» classe José Corrêa de Sã.

Na Estrada, de Ferro Noroeste do
Be.rasil: — I mez ao chefe da 2."
Divisão Agenor C-arrilho da Fonseca
o Silva: 1 mez ao foguista do 2.a
classe José da Silva 5.»; 1 anno ao
official de fundidor Benedicto Rlbei-
ro d;i Silva.

Instrucções sobre o estagio dos ^SSt^ã^^SíS
tenentes

EJm annexo ao aviso n.° 4 .5tí3 de
11 do corrente, ao que se refere a
ordem do d/n do Estado Maior da
Armada, também óVaquella data, fo-
ram publicados, hontom, as instruo-
qõe.s comple.montares sobro o estagio
dos segundos tenentes da Armada,

Gregorio da Rocha Coutinho; D mo-
zes â auxiliar D. Guiomar Teixei-
ra.

N"a Rede do Viação Cearense: —¦
3 mezes ao terceiro escripturario
(E. F. Sobral), Hildebrnndo Ctllla-
do.

G mezes ao 2." Official dosta So-
cretaria de Estado, JoUé Ferreira de
Araujo.

Passeio Mariti
Grande excursão na bahia de Guanabara
Polo esplendido e apropriado vapor "Diamantino" reallza-se nodomingo. 23 do corrente n primeira das "Excursões d-i Primavera"A partida será As 9 l;2 da manhã, da Praça Mauá, e o desembár-que, a« G horas da tarde.

Í.-T.nl^/^T1'1* P°r "nl exCe,fi0 "J«a-Band", o outros.Haverá buffet a bordo aos pre ç0s correntes
Os Srs. passagoiroH denombaroa.rào fus 12 horaa na majestosa [lhaIas Flores, onde encontrarão uni restaurant esplendido com Uvie, a/preces econômicos. -J

I*r('C<is das passagciií
Cavalheiros
SenhornB 
Crliinçim: 1 «ratln, por rada mala

1 r, $ooo
lo$ooo
fííi/VC

A lotacúo do vanor t- limii-niH
ram fi renda nn ">nii.i.i«i, 

,.. ll;i „iu,,(ltron!< ,,„„,,„ já m H)(,onU

TRANSATLÂNTICA
ANTÔNIO tWVAAéX A t> .



SEXTA-FEIRA, 14 DE OUTUBRO DE 1927

NO SENADO
Votada uma longa. ordem do dia
A commissão de Finanças trabalhou de

verdade
Dyestdiu a «essão o Sr. Mello irandjqça, no listado de São •'«"¦•j0*

Mi.-i.niia. No expediente, foi lido um foi approvado por '21 votos contia •• •

uffijcio da Câmara, remeltendo o ür-*

O IMPARCIAL

CÀRÁVÀM MEDICA BRASILEIRA
II

I Pelo*? Tribunaes
Trabalhos do Comitê Organizador - Repercussão em Montevideo

e Bueno s Aires
ão patronos da missão medica em
mos Aires : Embaixador Rodri-

eaiiioiitto do Ministério da Guerra.
Passando-se ã ordem do diLa, fo-

ram aipiprovadais todas as intaterias.
Voltaram á Commi.ssâo de Cons-

Oltuição, cm virtude do requeriniicn-
toa os "vetos" do Prefeito :

. 18, de 11121!, á resolução do Con-
selho, (jue providência sobre a no- j

Perante a CommJsi-ão de Finan-

gas do Senado, o Sr. Vespucio de
Abreu' len '¦-eu pavecer sobre as
emendas ii presen tadas á proposi-pa?
nue extingue as isenções de direito-?
de importação e taxas aduaneiras e

aue dji outras provide.nciias.
O parecer regata a emenda n. A

miea-jão dos empregados de material j [(Ue sU'p,p.-imiu a allneã que concede
da Directoria Geral de Assistência | comipensaçQ*-**s razioaveils ás emipre-
Municipal (n. 320, de 1927); I ^as telegraphicas, inclusive a ia-

¦n. 12, de 11)211. á resolução do . cuidude de explorar, w^gg

Conselho, nuo i.onta. de quaes-quer o serviço interior o_ o rte: »«jgg

Imiixistos niuaifC.piucs, taxas, u.lva-' sobre o rey.mlon dc llvi-o wncu

iííüs ou qualquer Outra contribuição ! rencia.
a insrtit.utic.ao 

'denominada "Pró-Ma-j Qpinando .sobre a emenda 2, o s&-
tre" (com parecer favorável da ?nadòr 

''gâiuoho 
.apresentou uma .subg-

Coiniiíissão dc èonstituirjão n. G08, j tltutlva excoptuando entre as Isen-

,de l!)2(i). .'(jões e reduções í\i*o se extlnguem
. ... , , - i„ ',,i,-,m dns iii mencionadas na pio-

A discussão unlca da resolução le- l alem. ^M%™ ^ ,,nclukliis na
do art. 3" do decreto

í.ntÕ, de 10 dc Janeiro, cie U-J.
Kisilat.iva, velada pelo Sr. presiden- , posição i
t-e da Republica,, determinando qual aiKntía A
o soldo vitalício que compete á ex- ... -,..-.-, •-- ,,.,,il,,,..,.i0

Vhái, ** infantaria que nesta parte fica -\9WW WÜ;„io
Foi aceita a emenda do bipraça do GO" BíUaiihão de

de Voluntários da 1'atria, Innocencio
DaiiKi.h!i:.eiu> (luinuiríics, desperttou
umu grande eoliuuna.

O Dr. Celso iia-ymu defendou a
resolução, achando que ü presiden-

A ris-

tildes lloclia referente ft borracha,
como consoquencla da approvação

substitutiva em que se
da p'limeira
fa-z a defoza da bom

te da Republica a vetara apenas por j petos representantes uo

um pequeno desvio de r-aoioeinio. norte
Hallientou u miséria da rcmiu-iiera-
ção que recebe o velho veterano pelo
Miicrificio da sua mocidade na guerra
do Paraffua.y.

E conclue pedindo que sc appro ve
o projecto.

O Sr. Lauro Sodré, em seguida,
usou da p-aliavra, defendendo o pa-
re-ooi* da. Conviuissão de Marinha e
Guerra, li* justa a preterição do vo-
luintario, ma» a lei não pc-rmitte at-
tonde-l-a.

O Sr. Celso lía y ma voltou a fa-
lar. atacando o "veto".

A Hdiíiiir, surgiu o Sr. Lopes Oon-
çíi.Sves. Bscnaa,dp e dizer (ime o re-
piresentante do Anmzonas e de Ser-
giipo deftiiideu o "velo".

Por fim, orou o Sr. Pires Fer-
reira! Sempre se bateu pelos vete-
lanas do Pairaguay.

No temipo desi.u camipn nha, eram I •»vaii-h,''-,,íi para a
írtuitp mal pagos os soldados e.
sv-nlos.

acha pleiteada
extremo

irte.
Aciciitou-se a emenda 10, com uma

reducção declarando que incidem ha

taxação do paragraipho 14 os a-**-"-
factos dc ferro estanhado, /s™^*
ao |e. de 'aluminio, ,,.ttte^orm:ente
taxados como apparethoa sonita-

rio3.
A emwndn 11 lambem foi substi-

tuida, inlcllulMq-se nas especiajida-
dês pharmaceutiloas as águas oxj»e

dliapondo que pa.sarao o

Oontiinuam activos os- trabalhos do
•Comitê", incumbido da orçanlmcão
la "Caravana .Medica Bi-aXleira",
ine na primeira quinzena de Dezem-
u*o próximo seguirá para Monte-
idóo e Buenos Aires em excursão

ieienl*!t'ica e de eonfraterntdade.
Desde as primeiras reuniões fi-

¦oa resolvido que a Viagenn se fará
¦ni vapor brasileiro, o que será de
náior significação perante o.s nos-
'os amigos e collegas do Rio da
Prata, o de accordo com os íjituitos.
Ia "Caravana Módica'". Graças aos
ijuns officios dós Srs, Henrique Lage
a Oswaldo Jacintho', directores da
Jonviianhia de Navegação Costeira,
as encontrando o "Comute" a me-
hor bôa vontade para que a ex-

i-ursão 'rios n^kYícps brasileiros so
. ffectuo em uni dosl novos e grandes
trárisatla.nticos daquella Comlfianhia,
ifferec.cindo conforto aos pasaageii-
os, que terã.0 o hotel no próprio
apor durante os dias de permanen-
ia' ora Montevideo e Buenos Aires.

Continuwim as negociações, espe-
.•ando o "Comülé" dentro de al-
,uns dias ler tudo resolvido. Toda
i, viagem obedecerá a um program-
nia organizado pelo "Comitê" que
icrá opportuiiamienao publicado,
¦ec.ebe-ndo cada adherento um gnio-
iifoiimativo cuidadosamente eonfec-
lionado, das cidades de Montevideo

¦ • Buenos Aires, offereaido pelas
casas Lutz Ferrando daquellas capi-
trios.

Muitas já são as adhesões no Rio
d- Janeiro e as chegadas de São
IMullo, Minas, E. do Rio o Bahia
As inscripções con

OATA VEN1A
O art. 200 do actual Código ác Pro-

dc c comem sc valido por dois aniioa,

1u.mcii- 
havido outras vagas, foram no-

inoad-ks os canlidatos olassiíicados em'« li" S" loi-'aro ¦U-ncl o airlo pre-
annoj

Sã
Bueno
gues Alves, professores G. Araoz
Altaro, Marianno Caslex e o director
da Faculdade dc Medicina. Kh»
Montevideo, ministro Hélio Bobo.
professoros Luiz Morqilio, Amarmo
niualdoni o o director da Faculdade
de Medipna.

Ta.es sâo as nòttoíos chegadas das
Republicas do. Trata, acerca dos pro-
gramimas de àctuação e preparaflivoa
das recepções, conferoiidas o excur-
sõos que indo mu-.t'o ale.pi dos mo-
ti|c£ilos intjitoa da "Caravana Me-
dicip. Brauiloira" estão a impor aos
meiSicos brasileiros uma condigna
representação .assim no seu numero
como na contuibuição s*eientifica.

A Directpria da Faculdade de Me-
dlicina brindará' a Faculdade de
Buenos Aires o Montevideo com
dois itücos álbuns contendo magniíi**
cas photogrn,|"ihias de. todos os de-
partamientos de nossa FacuiMade.

Já se inscreveram ou solicitaram
adhesão á "Caravana Medica Brasi-
loira" os Srs. Drs. Nasoimentp Gur-
g-T.il, A. Brandão Filho, Jorge Santa
Anna Estrita *Jns, Amaury de
Me(]«iros, Leonidio Riboiro, Altreflo
Monteiro, Paulo Marrey, João Tolo-
mel, Nerval SoajM s Pereira, Honre-
ro Govatá Camoty, A, Pacheco SU-
va, Mino. Pacheco Silva, D. Beo-
cadla Brandão Ha-mü-lton Ramos,
Francisco José Pereira Leite, Dario
Ferreira Pinto, Barrios Pompe, He-
raclides de Souza Araujo, Pedro
Pernambuco Filho, Mme. Pedro
Pernambuco Filho, senhorinha Per-

Ferreira,

BW pala M tom oUnoa,;,», ,lc depor, 
fj^-j^^jí compulsória -

icrò ríiijiieriiío com a ommmarao d". A t-r.ião *V; -dofcncku, tendo, em sen-
confessa." § Io: "Se a purte iiüii mw.- ' 

tençn de hc-je o juiz Sft m Albuquorquo

parecer, ou comparecendo, se recusar t, *to^M^^;'Pdtórgan'.io 
di cáiwl ao

ri(.pôr. será havida por confessa, sendo- ttwtliCQ prc-juàícáâo, eoiu',i-niiamlu a
]lie, todavia, pcrmitUd,} purtiur a mora União na forma do pedido.
antes da sentença, (innnio projar iw-ft» GÔftB de AppellaCãO
i-.)il)i7'ii)iif)iío o reijiicre;* prestar o sen. "

da cúr-J, O (.K/K .1 TE1ÍPBIRÁ CAMAI!A, JUL-
GOU HO.VfVM Vtt "PORTAS

FSOJIAVAS"
Soli a íwijaitleni-ia do Sr. dcSNubiifi

dino de preeérto, tem se verificado, na »*Vor Mlniiula Moiií-m^'-'' 
^l«« ^* unida, honluiii, a teroi-vra caiuitra ua

(iiirti oi cia da propixiUv.ra da acçao sur.:- çãrlei que julgpu os siiçulntcs prüees-
Piaria, qvc ah/uns juizes, ines-no ne ve- sus do "portas tv^chadas'1 •

rificando a ansoncia justa do aute,r ITÍs 'Av-pciilaçõ* eiveis

opplicam a /

tiíiptfíffloiiic nu presença
parte."

Ap.-.zar da expressa dlapotifiia do co-

•ena dc confesso coiiirá-
X. 7.H20 - • Io i3,p,po!lante, Maunclo

lji*iiii.niar.'ii 2" appeilanio Scclcdadij Uaiiâo
riamente ao rt.ie dispõe <i art. 200 § Io dos l'i|niM*iotano.s uppdlacloa os mesmos

JÇiíg.ciUrSO ií{-t*ivhnfflito ti tmbas !irf
appeUações.

N. 8.037 — Appolilanles. |i'i-?.l-/. Ha-
rlng & C. ; appalllidos. Carl tvcenig& C, ;
— Ni-guii-se provi meai to.

N. 5S3 — A-npi-.illan' •. IOazenda Muni-
cipal; npp.**lada, iBmipròaii Klu-müueiise

.\"e*-;''ii-íe provliuonto

V-pp-ilUlilU-, Marli Sut-

do referido Godlpo dc Prcccnso, e, muito
C.nbora. o~l)r. Carvalho Mciirâo. mem-
bro da comir.issâo elaboroilora da Lei,
cm interessante. arbljjot tenha sustenta--
do. qiíc não pede ser applicada a pena.
if.m oue hojo a CITAÇÃO do reo ttü de Aroninçios
untor'para o depwmento ptssoçri. ^¦^•^•jfr10;

O illustre juiz Ernesti S/(/ii!//n Berp, t(.|* -. urpclhidn, D. Julia Gentill dp Ma-
iHcoii/esífivc/iiiciifc wm moço dc cultura •r-ainã.!.s Pire*' — "Ncgou-SJ iirpviniMjtpi.
c um espirito liUeral, tem fundas ten- iinau.ii.e..io..le._ .„.,,,„ D_ Ma,,i:l
àencias para tamlicm applicar a pena- -^ fo'%ev;s c'^\, ma,rido Francise-.
lidade, verificaria a au^snçia do autor, ^(ârijijá: apnç-lladoi Joaqiilni Je JVEoilaas
Ainda na audiência :lc liontem !>. Er. Bastos — NegOU-PO provimento

, . , , , . XI 8.K0U — 1" appollaiil*-, Abílio dar-
deixou bem patentearia a nta doutrina. êja;2'> lappsllaritb, ca-jitan-tonbn,te João

17 ikTo fora o advc,(jnl-> ter iitcocadi dV Aíaujo 
"CiisinKinli-s*, 

iviipeílados, oa
iiiii acrnríMo recente .do Conselho (bi mc-sntos — fCegoi'.-se iirovinunlo.
CCríc, -nos autos da reclamação n. 1 e N. 8.565 --- Appollante, .ir.uiiiiiiu 1;Vr-
Dr. Stamn Bora teria. ãpjiUcaüo a pena nonilcs; appeliada,. D. Pillcrmona «ani

. . ' J , .... ócFipy dos Santos — Nogou-so provi-.
dc confesso no autc.r, porque, nao havia n,^J
cempareaído, por motivo justificado. j x. 

's.652 — App*Jlante, Carlos Ar-
0 accorddo rc ferido, ss içiií rjuri jv.l- nalõb & C* tippoHado, Américo dia Sil-

tTnuamr abertas" na j namíbuco Éilího, Manoel
[edlcina e Mme. Manoel Ferreira c -.^

sede da "Sociedade de Medicina ê I.Mnw». Manoel FerreC.ra.,0 senhorinha

r.aoas,
imiposto dc consumo na ™» ^rr
íuiuauias, sa,bões em; fònna tHios PÔ

nkipsn, barra ou liquido, os medi

cinaes quando perfumados, o^PM

talco, denUrrkiios, e os »#
lares, Isento o sabão para lavagem

de rouipa c de cosas.
O art. 15. relativo as contas ah

algnadas foi suppresso.
A emenda nlevaiu..» a taxa iw

"miprensa, para ?0j»
•ii-'V.À*q'a lião pra $100, como determi-

•:nao'proUo. foi rejeitado, o m,es-

mo acontecendo ás demais
ò parecer foi atpprovado pela

das 12 ás 16 horas, onde
tra pessoa incumbida dc todas as in-
formações. Os médicos dos Estados
podem enviar suas adhesões por o»r-
tas ou telegramímasi.

O pagamento da quota de adhesão

va. Jose Farriá, Belmiro Valverdc,
Herac^itn Sampaio, Castro Goyanna,
Mme. Castro Goyanna, t.eontl Gon-
¦zaga Anlnpiio 

'Vieira de Azevedo,
Aleira de Azevedo, Argemiro

dc Siqueira, Álvaro de

va Abel. — Négou-K) ptovlmanto,.
SÈRÃÒ BVMMARIALOS ITOJE

Xas varas triniiiiaea -'<*i*ão aummarlft»

i Mmie.
(17500*000) é feito no Banco de Cre- í^^e^.d.^ SJggS^St^^
dilo Mercantil, 1 rua da Quitanda 71, 

^^^^np&& "í"
onde diariamente se encontra o Dr. , des V^r-ft, J^pn, oswaMo
Jorge de SanfAnna, thwoureiro dç , Jho.^GuaJter^ a^jvim^

Mas não pôde votar por esse sol- ,
dado qme quer ser .sargento. ;

Yola por um projecto qaiè abranja • Commissão
todoa os veteminos. i

ü "veto" foí approvado* por 26'. A oomníi-ssão

Cc-mito». Cada adherente pp» j 
Ferraz ÁlVlrr,,:^Mf^f^l

ser aco-rnipanhado de duas pessoas.da J.ipra. 
B*acemn. 

^^J^J^
famülia, .i>agando cada, uma a raes-

de- Finanças assn-
voto.H contra 6. amo. ii maus os seguintes parecer ea:

aos projectos abrindo o"¦=¦— I fa.vora.VPil
O substitutivo da Coinm*i*-'são dc d-edito especial de 13:!> <»•**>•*¦">'•». «**"

i'Miianças ã.' prwposiç.ão da Quinara - págn-nucntò do thesouroiro cio ™L

tlofi Deputados n. 52, de 1U27. au- do Deposito PubHco. e o caeauo *u

torizaiHlo a abrir, pelo MinUsterlo da • l-êís 36:685?fi53. -pan* P<i-S"ar a au-

Agricultura, Industria o Commercio, I gusto de Azevedo,
um credilto especial de réis .' . . ' Alem destes, foi a-pprovatlo peja
lOQiOOO?, |Ki*ra emprestimo ao Dr. ' Com.missão o parecer do br.
Jonas Peooleoiano Ribeiro, nos ter- J thome sobre o orçamento da _vi.i-
mos da lei n. 4.540, do 1922. e de- cão,* que consta apenas de consiuc
creto n. 16.131, (|e 1ÍI23, pela instai- i rações explicativas em torno ua pio-
laçfMi de uma 1'alirSca de fairhlha de ' 

porção da Câmara. y

NA ÇAMARA
A renovação de exame dos alumnos das escolas

superiores—-'Foi rejeitado o veto a nova

organisação judiciário do Dístrido - O 
"habeas

ma quota e com ipscripção prévia —
P,esolivou o "Comitê" limlitar o nu-
mero do confefrencias que deverão
de •preferencia vlisar ps grandes pro-
blemas medico sociaes (mialariia, tu-
berotilose, lepra, câncer etc.) e 03
estudos c descobertas brasileiras.

Ao "Comitê" já chegaram offioios
nwnsageiros de todo o a.piplauso e 'do

pabrôoinio : do Reittor da Universi-
dade. do Rio dç Janeiro, do Director
do Departamento Nacional de En-
sino, do director do Departamento
da Saude Publica, do dirpetor da Fa-
euldade de Modíoína, do Instituto Oâ
waldo Cruz, a Cruz Vermelha Brasi-
leira, Faculdades de Medicina e So-
ciedades Scientlficas dos Estados. A
iniiprmsa diária o os jornaes medi-
cos, têm sido nnn.nimrs em nnplau-
dir ai idêa da "Caravana Medica", i

Merecem especial regCstuo ns offi-
cios receibrdos do Sr. Dr. Mora y

embaixador da RcipubÜca

cha P>raga, Aristides Marque
Cunha, Àchi.llo**; de Araujo; pharma-
ceiüÜlcos: Pauio Seabra, G. Fontou-
ra ,T D. Queiroz, Marietta Cunha,
não incluindo muitas adhesões ja
anminciadas e ainda não chegadas ao
"Comitê" de médicos, pnarmaccuii-
cos e dentistas, do Rio, São Paulo,
Bahia, Paraná e Rio Grande •do Sin.

Até o fim do míiz será publicada
a lista convpteta de adh.er©ntes.

Attendendo ao pedido enviado pe-
lo profossor G. Aráoz Alfaro. de

Buenos Atres, ira um pequeno grupo
de estuda,ntes do 5* e G0™™*™!'
(VWos ,de:<iig'n-ados .pelo director da.

Faculdade de Medicina.
A ambulância -medico.cirurgica

dc bordo, será gentilm-ente montada

pela Casa Lutz Ferrando, do Ri.o de

'T^todos 
os adhehrent.es roga o

"Ccnuitê" a observância flí.JFBj
gramma regimento confeccionado, ja
impresso do que dopondera a boa or-

harmorlia em toda a exour

iinndo uma espécie de acedo siiiiniKiri-i
cui ijuc o ico havia CITADO c, autor
¦para depor na audkmoia da 'iriiposi-i dos, lir-jii, c-* .seguintes rêo
,,„•„ da acedo, eomtwlo, diz expressa- 

^^1'^^^fTc^^ O
mente: "Aos autores dev. a Lei o di- j>,.V(t,|Juio Pereira de Alcantare.;
n\ito de purfíur a mora até fcntewr.., Xa Terceira: Agostinho Gonçalves,
provando nue o seu. não a;,npvrcimcn'o Mnria Joaquim Rodrigues o Wahtomtw

da Siiva; t
i Xa Qv.arlíi : João Oaalbt-rlo de SoUZll

e Koinamío A.iitrjiiio cia SUva:
I Nin o uin ia : .loi" o Nunes Gonçalviví,
1 lieiiodoí'0 IcsC Carneiro., Kodrfgo Foi-i
1 nanilcs, l'l>''.!a*iai-a ('orderro, .loanuim
: Adão -IWixe*rá e João Martins Barra;
, Na Sitinii: Abe! Augusto Sc.i.ral.
• Haverá tambem oa -i.vsiiintcs julga*
! nicTitos: '

Na Terceira: Aristóteles Pei-eiira da,
Silva e nu f-ctlma .lii.vino ÀlVt-is d-e OU-
vclni. Porfirio Alolxo o João Btito doa
Santos,

Justiça Fluminense
Fúb a prcsirlenciia do Sr. doseni-

i ayiúiil-jr C-firdby dc Vasroii <a*j,li rt i*e-
juiz une's"e, hoje. t- Tribunal do ,liisili.:a FIih

miriiinte. E' a sogutoto a "pauta" da

foi devido a .-/«.sío impedimento ' o^»-
tiyo 200, § lc). B' este, o unico re-
iiedie, contra a pena commjuaâq,"

LV1Z LYHA

AS Ab VIEN CIAS DE HOJE
Jui.-.o dd primeira vara dc Orphãos —

Juiz Flaminio de Iiezfiiride, íi 1 1|2;
Juizo da tcfiunda vara dt Orphãos —

Juiz Linhares, á. 1 1|*2;
Juizo da Provcdoria r, Uosiduos —.

Juiz Pontes de Mrianda, fi 1 1|2;
Juizo dos Peitas da /•'(•;-.riu/ri hliini-

cipal — -Iuiz Miranda Manso, á 1 1|2
Jiii.-.r, da quarta vara doei

Duque Estrada, á 1 112

S-lâlnfáHíf* 
mrÚ CU'€l ~' JUÍZ "mmw^ 

na appellado ^ nu-b^^daÍ^\>a,'a 
civel - Juiz ™*'' »'™\^ 

^^7^^José Antcio itMd â- Ml? BISjMraUícSfc nJxmfé'o
Niclhtri.y; 1.722. de Niotheti;oy — P.e-Juizo da primeira pntoiia d.ofl

Juiz Bínios Bawetlo, a 112. , .,„...,.,, ,, ,..,. ,,„ ,,.A
JMto da srpwdn preteria, eivei --\ ""-^W-»^

Tal? ("'a.-m-nn-* Tourirnlio íi 1 112- • riua —- Assravot- a a,R)i*-n.iQ, •) (.ivoi uu-

Juiz Mario Gonçalves Pinlirirn, á 1 hora. )•*.- }.-Mh ,(le g»',^ ,"' , T'-s ,i,,
AUTOR NA AVmWCfA DA PKO- ¦^¦¦í^;^
POSITUIiA DA ACÇAO mUflMÁItlA '^^ »¦?,? ~ '^P°"« 

TO SOO 2 SOol

Araujo, v,.™. :- ™ ..-.—
Argontitm. do Sr. Ranriro Monteiro, ,dem ^^'"J 

"àinMjfe 
de vinte

'düa-s, ida e volta.ministro do Uruguay, do Dr,
driguies Alves, embaixador do Bra-
sv\ na Argenttina e do Dr. Hélio
Lobo, ministro do Brasil, no Uru-
guay

O "Comitê" se confessa muito re-

conhecido pelo patrocínio e, ap«o

moral of feridos pelo Sr. presaidente

Km 
'Buenos 

Aires* Montevideo foí da 
gf^^V.j^&r» 

em
grande u repercussão quo tetve a MJq' 

0*-gSgt™r J^U ld-éa da «Ca-
noticia da prorf.m-a chegada da mis- ! .^1'Caieira" que além
são medica, conforme attestam as ,j *^na 

ff* s'c,entlfleo«. encerra uma,

A hora do expediente da seasao

de liontem, na Gamara, foi toda oc-

cupada pelo ar. Henrique Dods-
worth, que voltou a tratar do voto

secreto.
Em meio dc seu discurso o depu*

tado criticou, asperamente, o gover-
0Ü -passado, sendo, então, vivamen-
te aparteado pelos srs. Tertulnino
Putyguara e Annibal 1-Tcire, a

quein se juntou a bancada mineira,
c-nde se salientava o sr. Nelson dc

denna.
passando-se ás votações, foi ap--

provado o requerimento em que. o

yr Domingos Barbosa pedia dispen-
sa de redacçáo finai para diversos

projectos, sendo depois apresentado
á casa o requerimento do sr. Mauri-
cio de Medeiros, pedindo para ser
votado, em primeiro logar, o proje-
cto facultando aos alumnos das es-

colas superiores, dependentes de
uma cadeira, realizarem, juntamen-
te, na 1* época, o exame das ma-
terias do anno immediato, em que
estejam matriculados..

Approvada a urgência, íoi rejeita-
da a 1* emenda e acceita a segunda.
Ao ser votada a lerepira, que conce-
dia aòs prepartorianos, aos quaes
faltasse apenas um preparatório,
fazerem, eonjuiictamentc, o exame
vestibular e o do primeiro anno dua
escolas superiores, emenda esta com

parecer contrario da C. de instru-
cção, fatiou, encaminhando a vota-

iiw, o seu autor, sr. Mario Piragibe.
Recusada esta, pediu elle verifi-

cação de numero, que uecusou a vo-

tação de 08 contra 7.
I-uss-aiidose ao avulso, foi feita a

votação nominal do projecto alteran-

do a organização judiciaria, com

voto presidencial.
O projurto íoi npprovadi

rejeitado o veto.
Foram, cm seguida roladas as so-

pulules matérias, constamos da or-

dem d" <lla !
Aiiiorizaiulo ii abrir, pelo Ministo*

riu dn .lusii'-1'. croditoa oBUoclaeí dr

D7U$907 8S6$ " 7*6*1000, para pa-

Gomes Pereira (3* dis-

attestam as . vayana
long:s notícias, dos jornaes Ç -«(gl 

bôa flSjplomacia. .
grande numero de cartas chegadas obia, de<™\ 

intéileòtual inten-
dcmuellias çaipita^ platinas. toi^tXlos de am.iza.de e con-
organizadas Commissões compostas ]^|T,,^ . cntrc 

• 
Brasil 0 uni*

dos médicos mais emíinentes argen- ,^ 
* 

RCpUb«ca Argentina,
incumbidos da ! »u.u*

Vm accordão recende do Conselho Su- »« \^ % ^ffi.y:. 3.-77!)( do
Vistos, .^Z Conselho Supremo da Cu^o-j;; SiCJl. .dia ^-^^S^CÔitc de Appollaeao jujgar procedente P^1 W N ctheroy 

"¦*-"-¦*- -"°-- '"'
o -pedido do ccim-ição parcial eoastanti) *-*&> <le ••*"-l'1c*c'y ¦
ria uictlção dn fls, 2, J>ara mandar qu-s rur'a-
o. iuiz '•'aquo" idlefira o rf-qiíítri-m-ento <H
réBlamSiníe feito na. a.uidh.(,ria fm quo i ,^„„„„j^ «„ntn,-é, Wr', ini-Td)

:l.r.!ÍS. <".e Ttapc-i

justiça Militar

ailtõrda da rena dü fofeirí-rs
^íc iprocc-sc isu.-nmar.lo, riu:e fM o

proposto pólos aU't(M"cs, a presença da |
pai te autora na audiência da (propôs! •
tura da acQflò C obnisratoria, comio ex-
l.-ri-i-sanientc ddtermina o art. «íiüO do
Cod. do Proc". Civ. e Com., ufiim de
prestar o s-íu depoimento ':i:ssoal. cas*} i
use o réo doi direito quo a üti lhe dá {
do -pedil-o. Se a reclamenie, cemo ré,'
requereu que os autoixia preslasi-em ile-1
Fcfmienifos pcifsoal c foi cer st alada a
ausência lon meemos autores, cümiprla

Pires, aceusado, tio crinua de desersao.

Tlambe.m, na segurada auditoria í-oríl
jiii^a^-,-! o P temmitc revolucionário Olym-
pio Falconi-ere da Cunha, aceusado rij
cfimif: tle. deserção.

' Ca-

corpus
firma
eussüp);

Revigorando o credito para cons-
truec-ao de estradas de rodagem no
Amazonas (il discussão);
• Autorizando a abrir o erudito es-

pecial de 248:000?, para pagar pro-
mio á Companhia Electro-Metallur-
gica Brasileira ("2" discussão);

Mantendo em vigor as autoriza-

ções contidas na lei n. 5.100, de 11
de •novembro de 1926 (3" dis-
cussão);

Autorizando a abrir, pelo Ministe-
rio da Justiça, o credito especial
de 2.33o:6<ltí$4'39, para-oceorrer ás
despesas do Collegio Pedro 11 e Fa-
culdades de Medicina da Bahia c do
Rio dc Janeiro (3* discussão);

Autorizando a abrir, pelo Ministe-
rio da Fazenda, o credito especial
de 300:000$, para pagar a Pedro
Massena (3* discussão);

Autorizando a abrir, pelo Ministe-
rio da Justiça, o erudito especial de
l(i:208?ül2, para pagar a Alfredo
da Silva Nogueira e outros funecio-
narios do Departamento Nacional dc
Saude Publica (3* discussão);

Autoriando o Poder Executivo a
subvencionar as obras de restaura-
ção da egreja do convento de São
Francisco, na Bahia ('ò' discussão);

Autorizando a abrir, pelo Minis-
terio da Justiça, o credito especial
de 1:120$000, para pagar a d. Ma-
ria Bcnedicta Nascimento dc Aqui-
no, viuva do guarda civil Guilher-
me José Maria de Aquino (3* dis-
cussão);

Autorizando a abrir, pelo Minis-
terio da Fazenda, o credito especial
de 1 T>5:7 2 U$7 7n. para pagar ao ba*
çjiarel Justo Rangel Mendes de Mo-
raes, em virtude de sentença judi-
daria (2a dlacusaílo);

Uo Senado, autorizando a abrir
o credito especial do 32:G36$0!"Y,
para pagnmeiito de ffratl-ílcaçõo** de-
VldaB a tiiiicrloiíiirlos dos Correios
do Mara ii hão (8* dlscufwilo);

Autorizando o 1'mler Exocullvo u
abrir um credito dr1 1100:000$, pura

tinos e iirugiiayos, „.___ __ , „
feitura do programma para a rece- { o "Comitê" organizador aa

pqão dos médicos 
'brasllefroB. 

Entre j ravana Medica Brasileira , auen"

ellas a miais Irmporúinte e qaie sobre- ! dendo ás ponderações e PW*?-?.?? "B

modo vem penhorar aos seientistas ipn-ofessores das Faiciiladcs de Mei»

do Brasil, está a que foi eleita pela ' cina do Rlio, da Bahia o de Sao 1 au

Faculdade de Medicina de Buenos j lio. assim como íi, solicitação de estu

Aires, cómiposta de quinac profeesso- dantes, todos occupados com os exa

res tendo desde Logo resolvido collo '-- -- **— •"¦•¦ -"«^n-. de No

par á disposição dos m-eiríibros da
'•Caravana Medica" todos os aniphl-
theatros da Faculdade.

Lamentam cs mieilicos argentinos
que a estadia da. iíCaravana Medica"
•cm Buciiios-- Aires, seja apenas de
uma senrana que não permittirá vi-
sitas o excursões fora da Caipjltal.

mes na, secunda quinzena do No-
vembro. e que não podem ser addia-
dos, resoilvru, apezar de todo o tra-
balho já, reaW-sado, adiar a partiwa
da "Caravana Medica", para a. P«-
mieii-ra quinzeina de Dezemlbro proxi-
m-o. não se vendo asslim privado da
coopemção de elementos de grande

'valor.

Na iprimeira audtdctrla contiiiuarllí
hr.je, o sumar.ario dia culpa dos accmya.-i
dos po Hunin.aüio r'o .!" r-r!"'mento.

INSTITUTO DOS AfiYOÜADOS
O Iir.stiluto dos Advogados Brasilei-

ae jtliz apnlioa-r-lhes à pçcva rie come.-, g 
l|g >g«f 

g 
™ 

^Sijftsos como Joter-niM-o ar t. 20| do Ca-, -MW'|o ^ ,- hi)Xtado Dcd. T.ao stndlo .leito para, a Rodríguo-i 
fli rachada, il lustra adiap,i;:*ca.r a pona, Miypw f^^leoos que ^áo"lr^min,K ,-unylla(,(,r « di.vctoi*

logcm processo de otL(*ra natureza. Aos w Blliiotheca do Ceitesio doaut<rt*|3 deu a lei o direito de purgai , ¦' .' ', *, . Biiíncra Aires ° de soei.»
o ««-ao comparecimento -ft,, devido pra(1 ]3erl,(ll0Jmllll jDim-a justo impedimento, (nrí- .±°'^y M\ % iiomh.pws DerliU. nch-ogades um.ragraiphp V). Rra es.«ç o^.unloo reme-, feraniro Pirpueiras censti-
dio contra a pena. commi.iaaa. Cestas «^ 

ft Drlf:,rnr.rio {U, ldvc#doà Ar-na forma da uu. . . ! "orfünos ue í.r.s visibou por occasião da
sx.s Ju-*Vre% 1 

y^ivf^mr 
d5 »!^o 

Gd ' 
So7o/S1027 -- Nabaco, P anrsjvf» Jitnoi -,TkUxK: 0 Dl-. gh-ffulc-ilra.-i, j6 (,

France,:no, Blvno i.arnlho. j bro h-Mii-rario do Instituto.
Tribunal do Jury

mem-

¦< •' ?

sendo

gar i,uu Anlonio
rapatrlar »<« k-bIoh moriiitm dou of-

Cordeiro o úfioiaen, nub-offlclao» « prui,a», que ti*;a,

falleoeram cm serviço da divisão
naval, em operações de guerra, em

1917 e 191S, e dando outras provi-
dencias (1* discussão); o

Autorizando a abrir, pelo Ministe-
rio da Fazenda, o credito especial

de 600:000$, para. a construcção de
um mausoléo destinado nos rostos

mortaes do ex-imperador D. Pedro
e de D. Thereza Christina (2' dis-
cussão).

O "HAIJEAS-COllPIS"

Annunciada a discussão do proje-
cto de "habeas-corpus", u sr. Clodo-

mir Cardoso, orador inscripto, pediu
e obteve permissão para falar da
bancada

Seu discurso, longo e brilhante,
prolongou-se até quasi ao fim da
sessão.

Succedeu-o o sr. Agamenon de
Magalhães.

Como, ao terminar, ainda fal-
tassem alguns minutos para o fim

da sessãu, foi dada a palavia ao sr.
Souza Fiihc, que esgotou a hora lc-
yantnndp varias questões de ordem,
ficando com a palavra para hoje.

a com miss to dio .mística NAO
SI', BlAMl'

Devido á dlecusoío do hontem, «o-
bro o "linl)''iiH-corpiis", deixou de
ro realizar a rounlao Bemanul da

(•(iniiiiiii-.to de ColiHlilUlçãu « Ju,*-

Movimento sanitário
do Rio de Janeiro

Durante a semana de 25 de se-
tembro a 1 de outubro do corrente
foram registados nas pretorias eiveis
desta capital 654 crianças nascidas
vivas e 34' nascidas mortas, 174 ca-
samentos e 450 obHos, sendo po;
doenças communs 313 e por trans-
missiveis 134; fez a tuberculose 91
obito3, doenças de Chagas 1, erysi-
pela 3, lepra 1, dysenterias 4, grip-
pe 9, diphteria 5, coqueluche 2, sa-
rampo 11, varíola 1. paludismo 7
e febra paratyphoide 1.

Durante esse periodo foram rece-
bidas pelas autoridades da Saude
Publica 235 notificações, sendo 22
de varicella, 144 de tuberculose, 5
de dysenterias. 2 de grippe, 10 de
diphteria, 48 de sarampo e 4 de fa-
bre typhoide.

m ¦ l-

Compareçam ao Thesouro
O Ministro da Viação solicitou do

seu collega da Fazenda, a.s necessa-
rias providencias para, por exerci-
elos findos, serem pa&is as folhaH de
vencimento:-: do.s seguintes hípcclo-
narios subordinado» ao seu minuto-
rio:

Carlos A. Moura e ('unha, A dal-
berto IMll;i Pinheiro, Francisco Cor-
rí*a, Franci.sco da Silva BorgíH, Ma-
rio don Santos Wornccl', Florllnin
Marquou l"err.-int. Attiln Moniz Frnl-
rc, (illlicriii dos Hiiiiiiin ,Vi'Vi'n, Fruii-
cimo dr* Uma c Antônio Moreira dn
«Uva.

OS DEllATIiS DE HOJE
Sob a pres-kiencia do Pr. Edgarl

Cesta reune-se", 
"hojei, o TiJhunal do

Jurj*. Fstão chamados os léf-s César
dos I-Mis e Jos' .Toaqui'm de Mattos. Os
tiaballuos strãu infciados ao meio dia
tm ponto.

Supremo Tribunal Federa)
Sob a iJriMdoniõia'''*''-*'-. ministro"

Godofredc Cunba reuime-se. lio;e, o Su-
promo Tiibwna', Fedoral,

Supremo Tribuiial Militar
Tambem sub a -prosiilencia do nrçxe-

chal Catita.no ôe Fai.ia <rcw1fi- se, boje,
o Su-ratimo Tiibunal Pfci-.-...

NATERCEIRA VARA FEDERAL
Tin intcrcssciite jirciido de
'•^^-^"da-trrrccira vara federal foi

WÀ imretrada uma. crdem^do^ 1|-

1 0 MmmmtrmTiUmWmVmWlml 9

lJ.!i1ATE1fCE*C|

j 9% ai. a. L«d«trti aul 1
U)W«ES I

<¦> w

k vingança de «m máo
hr.iitíim imre
liens-iocitipus" em
11 cimos Alntonio Qonza.lez Or-n-la na*
turai da Htfpanha, de onde chejycu ha
Ci0 *wstmnte do nodido *ll'-?a- o.ae 0
menor foi impedido pelo departamento
da Saude I-ublica dc dü' 3m"fcaTcar em
nosso porto por eatar soffrenid-o (Io "tra-

clíòma". O Impetrante junta a petição
prfrvaJidc que raaentç» do men(-r se re-

cin-tal O reftrido monor, que e orpnao
d« í.aé e mie. ao achava, em tal «tua-
ção de <ie«-3l*e.ro que sc quiz aturar do
ccnve-J do navio.

O juiz Vaz Pinto requisitou as n.i-
cr*«airias informações para julsramonto
cie ião dolartso caso. que diz t> im.nii-
trairt.Pi. ê lllàgal o deshumano

A UNHO PERDEU UMA ACÇÃO
C ('cfo foi no navrrr.o Epiiacio

O Df Anunico Clalvã.» lüieno pro.
poz no juiaa feirai da ln vara, uma
acQfto •ordinária cm que pede seja com-
deiuniida a l'ni3o FelcTal a lhe .pap-íw,
con c« juros de mora e cuflas, os ven-
01 mentos tvimt-pnwMitv vi cargo ti)
meiiiro effectívo da CriWKlfj Pciicial, no
pertn do ln tinente. doiâo l" de maUí
do 1Ü18, até ser nouieadi para c dito
carta*. (*m vis-lti da otamlClcaC&O que o'o-
teve e<m coiicuimo o oa. preftfi-nola nm
llie irn nsscjuradii poli rc-Hiilamontc «n-
tfle dm vIk-i»*, i">r t*w iwrvldo durainM
mais ii- qiwiro í,.nuon no Impedlniento
de cuiro medico. APueu (. propononta
du ncçfio quo urn cdnouran rrallxao» i«""'1
ptVi ncliiimuito rj" uma viu h 'P modloo
(iai|liíHa i"H'| i.riiçVi, cm l*'H|, fAra elíH-
Mfiearlo <m Olavo lotBW, i!t|i(«* de -"iri'-
inetíldo a Infpicçí'» dc itwttoe '!'•« «*"* '""''i "

Uma menor, de S annos de edade,
liontem, passava pela rua Leão, na;*
Laranjeiras, levando numa das
mãos uma cédula de 10$U00.

Junto a umas obras que ali se
estão procedendo um indivíduo ar-
rebatou violentamente a cédula das
mãos da menina e entrou nas obras.

A criança ;-;ani chorando, indo
queixar-se ao pae.

Este, tomando a filha por uma'
das mãos, íoi á obra indicada o ahi
inquiriu quem tivera o procedimen-
to covaTde com a filha.

Ninguém se aceusava.
o electrlclsta Antônio Guimarães!

que assistira o íacto e sabia ter sido
o autor do facio Lllia .Vnnioiro.
apontou-o ao pae da menor, quo lhe
fez restltulr o dinheiro.

Do ponse dn cedi; ln, retiraram -se

pa» e filha.
Luiz Monteiro, porém, indivíduo

de máoH inslincinH, pnra vingar-se
do eleotrlclsta tomou do um üJoI" »¦

arremeanou-liro na cnbeça, feriu-
do-n,

O uggronfor íoi i»'i'-'" •* auioido

pela policia dn 11" dUlrlfl», **' ndo o

fnriiln Hoccnirldo pi-ia A- ,'l>" < -¦ '*
d. im ia, n nin Kft-rünolliUlu a «ua f
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MpEAGOS
...Seguiram connames a es-
trella de Bethlem, e encon-
traramr o Menino Deus!.
Sede como o$ reis meigos.

Segui confiantes o nosso
conselho.

Começai a usar o URO-
L1THICO e encontrareis o
que desejais: vossa saude
pela eliminação do ÁCIDO
URICO.

O UROUTHICO será
vossa estrella, confiai nellè.

O UROUTHICO é
um medicamento exclusiva-
mente vegetal o melhor até
hoje conhecido, o mais effi-
caz no tratamento das mo-
lestias do Figado, Rins. Be
xiga, Ictericía, Cálculos. Ar-
thritismo, Rheumatismo.
Gotta, Sciafica, Lumbago e
todas as moléstias prove-
níentes do ÁCIDO URICO.

Nu pharmtdas e drogarias pedir sempre
q UHOLITHICO, recusam similares, q

COMlvrERCIO - BOLSA E FINANÇAS
Cambio

Abriu e regulou o mercado de can-.-
bio, hontem, firme, sem procura do ban-
cario e com regutor numero de papeis
particulares cm demanda de collocação.

0 Banco do Br&il sacou a 5 29|3.1
d. e os estrangeiros a S 119| 128 e
5 1S|16 d. com dinheiro para o par-
ticular a 5 31| .32 e 5 125| 128 d.

0 mercado fechou inalterado e firme.
Cotou-se o dollar á vista de 8$400

a 8$430 e o franco dd $330 a $333.

TAXAS DE COBRANÇAS
Fracas: a 90 dias

Na abertura dc mercado
S Lond. a 90 d.
S Lond. á vista ¦
S Lond. cabo .
S Paris, a 90 d.
S Paris a vista .
S Paris cabo . . .
SI Nova: York 90 d.
S|Nova York vista
S|Nova York c.i'bo

No encerramento do mercada

5 29|32 5 119(123
5 27|32 Slll|128

5 S3|64 5 5516-1
$327
$330
$332
8$310
8$400

. S$450

$331
$333
$33.

8$.370
R$430
8$480

Ettradas de ferro:
Minas S. Jeraiymo .

Seguro»:
k>re',s Flum., . . ,.
Confiança .'...,'
lAc-yi Sul Ame, .

iJtfiaiiti iresí
T. Allia.,;a ......
T. Coj, fiança ,.',',*
America Fabril' . .
Bellas Artes . . . .
]"). do Mantos . , ..
JMeircado ....
Ccmpanliia Brahma .
Nova Amorica . . .
Tec-, JIase.nse , .
Doc-.is àti Bahia 

'. 
,

Divida Exi ema:
Comp. do Tliescuro,

(dollar. 1.000)
Emp. 3OOS, L. ibo'
Conv. 18.9, 4 oi.
lle.-^atc, 1.01, 4 °|° 

'

73$ooo —

lSo$ooo
S..ÍCO0

Kcíi.oo
175?oóo
-1 :> ?'coc

2-joJcoo
1 .too?

155!koo
Jof.Joi-o

Vend.
de S "!<

Segunda Bolsa
Ornutro 
Novembro . ,, , 

',
ril.'f;'.Ttil>ro ....1 :".'.(•$ Janeiro

12o.$ooo Fitverüi.3 .
Mçuço ...'.'

Pceição — Calmo.
V tndas:

T'ihneira Bolsa . . .
Sf(. Õinda Boisa .. ,

1B5$ooo
17o$ooo
aioSocÒ
2'-'3Sõ c>b
JOSÍoo •>

Vend.
22$2oo
2l'í l.1". o
22$lòo
2Jfooò
ai$95c>
_J.cl\>C

'.'ü»l.

22?loj
22.S1i.cj
2 l$!)3ò
21*583)
2ií7oo
_l?fioi)

Opções da Bolsa
NEGÓCIOS A TERMO

Caíé
54
£6

935$ooò
9'loSooo

looSoin
Comp.

ÜO
SC

112
11.

Lond. a 90 d.
Lond. á vista .
Lond. cabo . ,
Paris, a 90 d.
Paris a vista .
Paris cabo . . .
Nova York .0 d
Nova York vista
Nova York cabo
Gênova

S29|32 5 119|Í28
527|32 S111|12_

. S53|64 5 55|6.
$327
$330
$332

. 8S3I0
. 8$400
. 8S450

$460
Hamburgo  2$00.3

J

«iiccuga u. 511 tle 2C Op Março do 1900

Peitoral de Angico Pelotense
SATISFEITÍSSIMO COM A CURA PROMPTA J. EFFICAZ DA CON-

STIPAOÃO, TOSSE, ETC.
Attesto em behei. cio de iodos, que tenho usado, e com o melhor

resultado possível o poderoso PEITORAL DE ANGIIO PELOTENSE,
preparado pelo .pharmaceutico Dr, Domingos da Silva Pinto, contra
non. tipa.ões, losses, etc, o, por estar satisfeitíssimo com a cura tão
prompta por este eficaz remédio, faço a presente declaração c assigno.•— PeJotas, 1 dc oulubra do 11)13. — Tarquiuo Freire dc Andrade.

Mais um (riunipho do PEITORAL J>E ANGICO PELOTENSE,
obtido na pessoa dò cidadão José F. Pereira da Silva. — José Fer-
nandes Pereira clu íí.lva; attesta (jue soffrendo de uma bronchite se:
guida, dc tosse pertinaz que mo impedia muitas vezes o trabalho, fiz
uso do maravilhoso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, preparado
pelo ilustre pliarniaeeiiá.eo Dr. Domingos da Silva Pinto, ficando
completamente curado oom uso do alguns vidros. Por ser verdade fir-
mo o presente. — Pelotas, 6 de abril de 1920. — Josó Fernandes Pe-
reira da Silva.

•CONFIRMO lestes attestados. — Dr. E. L. Ferrara ae &rfbffò (Fir-
pia reconhecida.)

JDepVsito gera! : Drogaria SEQ.CEE.À — Pelotas.
Vende-se eni todas as pliarma cias c drogarias do Brasil.

Portugal
Madrid .
Berna . ,
Succia .
Stockolmo

SfOslo . .
S| Amsterdam
S|Vienna

$418
1*464
1$620
2$260
2$219

2$260
3Í37S
1$18S

$331
$3.33
$335
8S370
8$430
8Í480
$463
2J01S
$427
1S480
1S640
2Í270
2Í2.30

20265.
3S410
1S190
2$270
1$175
8$43Ò
$252
$058

3$630
3Í914
1 $040
R$590
$333

42$000
41$8ü0
40$90S

ABER r \

SER elegante, tor distinegao no
vestir-so, possuir o dom da seduc.ão,
6 a razão de ser da mulher. Não é

preciso ir semanalmente ã costureira
ou apresentar-so cada dia com um
vostido novo, pois isso seria dispen-
dioso o não estaria dentro das re-

gras da economia. Uma senhorita

pôde, com pequeníssima despeza, mo-
dificar sempre a feição de suas toi-

lettos, tornal-as lindas o attrahenles,
empregando a TINTÜLINA que lhe

pormltte as inais variadas e-duráveis
cores.

ULINA

ffft
illi

\ ..I

mm

SJ Suécia  2$265
S|BplKÍea. ouro . . . 1$172
SI Canadá  —
S|Slovaquia ..... $250
S Bucarest  $057
S Buenos Aires . . . 3$599
SlYokohania. . . . • —
SJValparaiso  —
SJMonlevidéo .... 8$570
Vales, café. .... $331
Libras, ouro .... 41 $600
Libras, papel .... 41 $400
Libras, cambial . . 41 $069

Mercado ie títulos
Vendas da Bolsa

APÓLICES GERAES
Uniformizadas, f.OOÇ, 2 . . . Cc<.?oo.)
Idem 1:0<l?. f3 ..... 64r.$ooo
P. Emiis., nom., 2^9 d» 6r.r.$ n. B37$ono
Idem, idem, pert., ;>02 de 625$ 63o$nò.)
O. Fírroviarlaí--, 48 84'.!$ooo

Municipaes;
Iímp. 1!)0G, pra*t., 2;)S de

de IHíiíSO!) 
Tdcm 1917, port., lOn . .. .
Tecr. l.,r.3.r), port., 100 . . .
T(l'c,m 1.S.33. port'.-, 6 . . . .
Id.m 1.0!)!), rnrt., 2'?''> • . .
Idem 2-093, port,. 
Nictheroy, 2« sente, 38$ a .
Rlc Grande, 7 »», 

Bancos '•

CfmTiTKreioi 20 ..-,.,.. ,. -. . lGB$óòo
Commercial, 30 2r>4í5oi
Erasil, 695. de 28í$ a . . ,. 388$5oo

Çomjicii/dns:
Efieas da llahia, 110 de 251 a 28joüo
.larctim Botânico.. kiO ft|», 00 9o$ooo
T(1e_i, ídcim, (i.TilRr.), 150 . . 15o$oo<)
Pecas de Sintos, nom., 219, i

de 270$ 27£?ooo
Pelicaíurf.:

Mestre & B'ntgé, 100 . ... l.r.?'o)0
Ultimas offertas

O morcade de oafé rea-.lou, hontem,firme, cjirn um |movta.ir,'lo laictivo (1*
prc-fiira « com os pregos em melhorianccwvtu .ir!.a.

Pociarian-,',.m os Vori-dfUlnines o limitode 32?7oo sobre o typo 7 por arrol/jtemir. _idn verdiflus na al.jluro 7 415Kiceals e á tarde 5.357, no total' ds12;«09 ditas.
C mercado fechou swn alterarão ann>-eiavc-l. * ' '
Qs em.bd.rn.ws fnraim activos o as en-traoas Tnicrtei'ar]a.«.
A Bcflea amcticana acevsou a alta da. a (. iKintns nas opyões do fecliamentop.niíTK.r.

COTAÇÕES
Por arrohas:

,1f.í7oC
.- !í."i?7oc
.- 3l$7oo

.• !.í.5-7oc
32$7oa
31$7.-o

:. 2?2JÜ
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

'¦"•"''•'irfOS
Lcc.poldina .,.-,.

Tola*.  .,
EM SANTOS

Kr.iradas .....
ptwde o dia 1° dó mez .Mêüia ....-...,
, ¦- o dia 1"' dô julho 

'.
Med-a )
J'i(;in no ánino i>assado .'Sumas ...
1"?.-(...- o Oii i»' <iò mez 

',
DejíQiQ o dia 1" do julho .
yj' m no a-imo passado .fc\ist<ipcia ........
!;! ! 'i fro aniio ipassàio .rrti^o úc typc 
Idem nc an .o puiLnsado. .'Vendas (a termoj . .

JWm.iia Bolsa
Oritubre,
Xov.-irbro ,- . ; ,
Dezembro . , , ...

Jaiuiro ".
eaccoii Fevereiro , .

 Março . , 
', 

. 
'. '

:-üil0\ l'«íçio — És'tewçi.
2.000* Stgundq Rotaa

i Outubro .
) >V( \'.-.niL-ro

41.73J
3 fi ü .801

32. lll
2.92C.370

28-.0 74
2.2!0.8ii7.

104.11 ili
337 621¦

2.90ÜVO97 ¦
. Í637..13S

1105.602
843.71.)
27?000
24Ç00C

Vcini.
3S'.?Se'j
3ilj<ioo
39$400
•lojnco
•1 of. OOO
4o?7òo

Veni
3.$i:.oò
Ii.s.-Jn o
." I ..•¦''(. o
39?!ioò
3.IS. ..o
'iOÍGoò

Comia,
,-t7J5oó
38$3oo
r.í.$ooi>
:;o$io.
?9$KOD
S9$.9'0O

Assucar
ií.,^U"'COÍon,ou c mcrea.lo d'! assucan hon-
^!e;t;,í;„-:"yf:;itl0 c c>m cs l>rtüos in-

.en^oÜ'_T"í" ?"""Ü S?CC'S"° sairanl --283,sen io o stock ce 3 59,275 dilos

1

Typo
k. íí .
TC.
N.
N. 6 . . ,
*'• V • > ,.
K...S .. 

'. 
.

lauta semanal

COTAÇÕES DO DIS PON77EL
Qualidades por 60 kilos.Ura neo crystal

Demorara . .
Mascavinhò .
Sesqndi.s jactos
Terceiro, jactosIiluseavo . ,

-íA
&7$ooo a ,".8«5 3,-
6_Jòóc* a 54io.i'j¦lCJooo a -ISfoio

4!'lfOQo n. 5o$pcd
;-f.?ojo a iusoo-j

Opções na Poisa
Mar. .ftma
Alfredo Maia

Cabotagem .

1
r.^7

1-1.591 i

32.3

125

NEGÓCIOS A TERVO
Primeira LY,'__ |-,,!f/.

Outubro ....... ,-íi*5;cco
. 56í-oc.. Nov» (Tlibro

Total ......
Idem aio arr.o passado
r:..Hde o dia 1" do ;nez 

".
Média
Desde o dia i«'dfi jiilho 

'.
Aledia . 
Iditm n;o. anno pa&aaclo

EMBARQUES
ISstádos Úmidos .....
Kuro.i>a  ,
Itio da Prata . „ „,*,"'¦.Cabotagem . . . ... ,Pacifico . . --..', .. ,

Total .....
Jdem no anno pasmado
Desde o dia 1" do mez
Desde o dia 1» «le jullx) 

'.
Idí-in no aniio passado .ICxislencia
Idem mo ár.'no passado .'

! Vendas da Bolsa
NUGOCIOS A TERMO

Primeira Bolsa Vend.
.Outubro •:..,, 22S225
N<iVíimbrc . , , .
i)'.'zernbro ....
.1;.neiro . . . . 

'
_ .. . Fevereiro . . , 

'.

ieoíooo Março .....
Posição _. Ki tavel

ir., 041
28.5515

J77.221
16.111

1.280.508
12.671

1.380 329

6.201
18 841

4.50
305

1.255
27.052
22.911

164.630'
1.174 1144
1.291 .22')

303.687
269.900

Dessem] rro
Janc-Iiro .
Fi>A-eroiro
Março ..

Posição

)?S7(v.>
5554. io

j.i>';:co

Comp.
r.7$5oo
56$2oo

Dezriuhj'0 . , 
',

.Tane'ro ...,,'
l'"l \l li .'dio ....
Março , ,

Posição —. Fraco.
Voi. as:

Piiiv.eirn Bolsa ... .
Si-e,ainda Boisa '' 

.
Tolal .' .

Movimento marítimo
VAPORES A CHEGA?-

Buenos Aires e osc. -- !'. sipriai*3Mar.áoi; e oí-C. -- "Sijito'«"
r«u:.noa Aii-<(' 6 esc — "Fiiymr
P»rias do Sul - -VovnNv
Lr.jK.1rcs — -,m-_ lalucli" 

'
fi.in.fors e es.-. -- «SufHu"'

l.iieiKis Aires e eec. — -s, ita"
pelem e esc, -- '-Miin .'os'"i < rios ào Sul — "lütha" ' '
Mar.&os e esc. — "Santos. ' ' '

(Viiiteplám e esc, — "Oi-a.iiia"'
Haniburs-c o ose. — "r.uv Uiu-l o a'

Com».
«7?3oc
HSSlo-j
,'iá$Soo
IiOJooo
.!l$lor,
D9.'7oa

Kilos:

le.ooo
1 o. iy>j

VAPORES A
;i.'i Ateia

c'.i IR
l.Vl'(.nta -,la Ai cia -- "l"nn

Ti-i.-fite ,¦ esc. — "Sofia" ' " ' '
liiunos Aires c esse. — "Fu-mose5' !B\>'..w Aires e esc. — "íiccia"
1 iiena-i Alrey e ¦•,;¦. __ "Andaluçía"
i>e;c-in e e:v. — "Par."
r-v.iiin da Areia e esc. —• "Suimij-ô'"'
f .ii;ww. e ese. — "Aspiranir Xas-cíir.-tnt. " .......
Ktva Or.ean.s —' "Àlipivie''
Nova Vr.rk e esc. --- "P.-irna. .vivi''uenova e esc. — "Tomasci .ii Sa-via"
Marselha o tsc.' — "Ipauiiua'' '.
l.eicin .,. <>.,.. — ".ItnpMna"

5.I.O., r*'-rto Aüoirr. o e?.3. -- ' Ciilâlác'*'
5>i$-5ooÍ M(«''a'i

— Huralysadó,
•imctro Boha \

Outubro ;-.,-.:. 57Novembto ,,','. 55
r.e .wnbrò ...,,. 65
.Tr.iieíro .,.,'* s)
Fevereiro ...'.. |.]3
Marre ......

Posíçâò — Fraco.

Vendas:
Primeira Bolsa ....
Eéíiuinda Doiuia . ,

Total .

J 
Maenu o es-. - "i^,,,,,, Uo Caxias''

i *
I 1
ll
I t
M

1 (
1 i
I I
15
i ;
17

ií
il
1.4

1 l
1 1
It
J.*

1.1
1.
V-

13
l.í
13
1(1
ln
li

Bliiíf
¦TI UlL-.HEiwfl

*»pr. D.N.S.P.
•oboN"32

eu
10-MIS7

Saccas:
1 .ooo

. ooo
• ooo

DIGESppifFICEIS
IpIfliARRHEA

t

14n$o-JO
i;:.s$ooo
3 tii? ooo
18-1 $5oo
l&4$&.o
ISoíooo

C8$o-i.-j

2:'.fL-ofi
22S2oo
22$o75
22?ooü
22?(oo

O mercado -dc n)e;o(ião funecionou, lion-
tem, lcslav.1 o com os preços na baixa

Entraram 1,220 fardos o sairam 1.001,sfndo o stock de 16.850 ditos.
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL i
Cotações

Sertões , , ,
í'r'ni .iras sortes
Me.dinflins . . .
Paulistas ....
Do Norte, ty]ic

Por JO kiloa
4f.?ooo a 47ír>oo
4"i$no'e á 465ooci
41Jcoo a 12$oo.j
4.>$ooo a •í,'!ío.-)t)
l2k'Ov a;..J.f5o.

'.?.A

2S

hn
Eava ETINBE AO MESMO TEMPO

SEM MANCHAR ^
SEDÁ,ALG0DÀ0,LÃ E PALHA

y.XO SUJA AS MÃOS NEM OS UTENSÍLIOS

ll liar assoÉro em tiraria
A' VENDA EM TODA A PARTE

Pedidos c°in ARM. MENDES & C. — lt. FREI CANECA 57
Caixa Postal 2745 — Tclepli. N. 8017

RIO DE JANEIRO

üstica

Apoliien federaes:
Áulicas de 5 °|o ,
T>. Kmis., nom. . .

j r. I'*inis. cantei. .
Vi. Kniiis., lort.
Obnis:. do /riiesíoaro
Ferroviárias (2») . .
Ferroviárias f!í») . .
E. do Itio, 4 '•]» . .
F'-:rov. cantei, . .
Obras do Porte . .

Apólices municipaes
D. T'V-1. 1920 . .
D. Fed. 1914 . .
D. Fed.- T). 1535 .
P, Fed. TV -,9.'*.( .
L'. Fed. P. 1999 .
Nietherry, lf> serie .

ACÇÕES
Bancos:

EaiiCC <"o P.ra.sil . .
M«reantil .....
P.anco Commercial .
Banco do Commencic
B. Funcoiífforios . .
B. Portuguez . . „

Diversas:
D. Santos, port.
P. Ipair.tos, nom. y
Docas da Babla . .

Ttcidos:

. America Fabril . ,
Alliança
llrasil Ini, . . .
Propresao Ind. , ,
Corcovado ....
Cometa .......
Confiança Ind, , .
Esperan<,a .....
Kova America . .

i Potropolitana . . .
' Santo AMixo ....
i Taubaté

Dom Pa

fileíono
ti 'i 7 Jooo

B3>1$30D
888$ .oo
843Jcoa
8!S.Tooo

I39f'eoo

69Ç-DOO

387JOGC
4! .r..<ooo
2(>r.íooo
lf,7ícoe
'i7Çcco

27'.. oc-)
20$cco

625$eo.
62»?oo.

.29?ooo ,

S41Sooo
841$000
lOUfCoo

6io$ooo

lSS$5eo
14c'$ôoi>
]G:!S5'J4>
l8:i$oc"i
inssoo.)
G7Jooo

:s k;; 5 ooo
•ÍOnSnco
2o4$5oo
166J .oo

4f1$5o»
195$ooo

1—^.1

120!5ock)

lOOJcoo
3'l">Jooc
llòSooo

Soíooo

astor

21".$oo-
íoséooo
IMOJ.-joo
27.1JO»
135ÍOOO

110$ooo
ROOSooo
JSOJooQ
32õ$ooj

650Sooo
162?ooo

Acabaram-se*
as Dores

Que aliaria, depois do lan tos sofrimen-
tos. poder retomar, finalmente, a vidaactiva a quese «nlia renunciado I O Deorsuplício nioMi o de eslar pregado sempreao mesmo s.t.o pelo Rheumatismo, qae r«-dui a mm robusta creitura a um miserávelesladodeenfermidade? Poucoa pouco os mem-

•SSf Te> 
C •,s ° d06atede 'hwniiitismo ame-açado d uma impotência definiHva. Mas de su-

dta vZÍ0,nh0 P688*1,610 dissiP«-s«.« ^ Poucos
Tn"°, ac"rac°"M«la, graças a esto poderosoebminadordos resíduos toxkx», o maravilhoso

Antirhearaatisma!
c Analgésico

lumbago, mas que tem. além d'i£o uVna dSin-fluencu em todos os casos de grippe. febre SSdudoenças 
infecciosas, ao mesmo t^po que «eree á

supenor a anUpynna e não faligando os rinsabaixa em poucos. insUntes à SsratÜn. *um aati-doloroso constante e p:rfeito. Toms-í*em pílulas ou em xarope.

A tinia; tm Inf ai ei tto* íAarajtfif,
Poi «bodo: Mwoa FRERE.

19. Ru Jttob, PuiW.

OiUrti7<lroPíp»i<i««

TONIDICESTIF

l(»n««*»>B••*,'¦'
sTUu-ts.*

.us*»
¦mmmistssmmmtss ttssra

OMAGIL

Calçado.s finos, Chapôòs e Artigo?
de Sport

Vianna & Braga
r.VA LEOPOLDINA REGO, ÜO3
OLARIA — Telephone líamos S2

RIO DE JANEIRO

Nesto estabelecimento foi installa-
da uma agencia d'0 IMPARCIAL,
que ficou a cargo de seus proprie-

| rioB.

riivu»

•**».

/OMEMIUTE
BIÜRETICO E
DISSOLVENTE

WB8

03IAGIL. Appi*. D.N.S.P. cm 7.5.lm sol) QS N-> 517.518

BOTTft
DIABETES

...IEIHTISII
I0ENQA OE 8R1SHT

Compjaixlxi^ IV«olon^__de_rN aVegaoA^ oS^tei^
—:— SUL —:—

SEUVTÇO DE PASSAGEIROS
VIAGENS BI-SEMANAES

Sahldaa cio Rio: SEXTAS E QUARTAS- fETRA.

— SUL —
Serviço do passageiros

ITAUBA
Sae hoje, soxta-feirn, L1 do cor-

rente, rts 12 heras, pura :

SANTOS,
dabbndo, IS

HIO GRANDE
terca-felra, 18

PELOTAS,
quarta-feira, 10

PORTO AL15GKE,
quinta-feira, ÜO

1TAPÜHY
Sae qtinrta-felrn 19 do corrente,

is 12 horns, para :
s.WTOs', sexta-feira, 20

PARANAGUÁ', sexta.felm, 21

ANTONINA, sexta-feira, 21
ri.oill.wopoi.is. Habbado, 22
1110 iíIíaxdi:, «egunda-felru, 24
P13I.OTAS, terça-feira, 26

l»OllTO M.VMHK, quarta-feira, 26

—:— NORTE -:—
i SERVIÇO DE PASSAGEIROS

ITAPACY | ITAPEMA
'Jui 

'iuinta-feir*'1' 20 do corrente, 
' S:1C amanhã, sabbado, 13 do cor-as :lu h0l;,-s. Para: rente, as 10 horas, para:

RAXtoÍ*,,,A°' 
««ta-felm, 21 B^TOA. terça-feira, 18

P\n\vÁPni se.\ta-feii-;l, 21 u,'( J 
"'- quinta-feira, 20

xxmÍív\ ' ' Sábado 22 CADEDELLO, sexta-feira 21
}™i sabbado, 22 >ÍOS. ORO', sabbado 23
ri x 

nA» 
v,M 

°' domlnso 23 CEARA, domingo, 23
íum»ílUv.rt,, "Wn.ln.Mr:,. 2 MARAXlttO, t.-n;a-fei,a 23
ft!i MmV\í?P0,ilS' twça-felm 25 '>A'!V* quinta-feira! 20I .<¦ lll II lí.\, OUlll>t'>.fnli>i. •..• .,
KIO GRANDE, 

"íw 
feira 

'À , 
?.°°b-e 

<i"'f;:'H ',"'":.1 MANAOS. com
I.M.otas N' N1 ibt ImlflwiçHO em BELÉM, pan. os va-•«ibbado. 2« |»ore« da AMA. ON ItlVER

s.iM WAQKMS UI-SÈMANAÍS
6ahldma. &a QUAR TAS E SABBADOS

ITABERA'
Sae quarta-feira, 19 do corrente,

âs 10 -horas, 
para :

VICTORIA,

quinta-feira, 20
BAHIA,

. sabbado, 22
MACEIÓ',

domingo, 23
RECIFE,

Begunda-felra, 24

NORTE

Serviço de passageiros

Umu
HiHÍOS,

no mi ngo, 23

rfegunda.fci.a, 21
tor.;a-feli-n, 25

BAHIA.

ARACAJU»,

«orA íolt.. n*

uc.no .raí^r 
A °°,aPaBlÜ* "¦««" "W»m.ndM .U . vnn M«ÜU«U do. «u. p^u.t^ 00" Arma^m :a, docao. do Porto 

"i., 
frgB(. 7~H 

~----''-ll»-"' u...^
N. ü.. 1 Va.orea ptlo a«<n.or.o, at» . te.nem d» _.<_. ém* _. * 

PraC* ** HarmonU,•' A «Dt««» <«• ««WlorlM



XlA-FEIRA, *4 DE OTJTÜBRO DE 192*.

P c 0 IMPARCIAL

íí transcorreu o baile de terça-feira ultima no Club Haddock Lobo - 0 próximo baile do
Atheneu Luso-Brasileiro em homenagem ás "Rosas do Brasil"

-:— <0 IMPARCIA"L NAS SOCIEDADES RECREATIVAS —:-

Flagrantes

«3»
«a
:¦i
i
i
lá
«_Jí

-| Secção Religiosa ia

¦¦¦¦««-si ..-- ..it BiaaiinaBiiiEa eata» idhibi =;ire D«Mrn.

JA romaria da Liga Catholica da Piedade na ilha de Paquetá
4 Na matriz de Santo Antonio dos Pobres

ENDlAliltADOS DE RAMOS

Jazz-band Ideal

ESTE E' DESCONHECIDO

XXXVIII

(Tma corneta alongada,
Que vae do Kio ao Para,
Estiuesita e complicada
Con' as notas que ella dà.,

a festa que o aristcoratico Greimio 1«1
do .iunlio realizou aintc.lion.tem.

Os salões etíti.veirain -repletos de ürája
mccídiiicte lu-lferc e fina-| em-pratando á
feistivitífcde do symipathico club da nua

.- — 24 de Mdii>, uni ciiiTiiho altamente ex-
«ruu Tlhcophilo OLtoni promove paa-a 

' 
í.ojpcioi.a.1, tal a gráindiosidindo fie que

min.1 r».à.."Í irei frr-i twliivirt .liilíif' ntll llO- '..

A TII ENJEU JL,UZO-BRASlLEIRO
O baile üe amanM, c-m homenagem

as 'Rosas do Brasil"
A Legião dos Mandarins", fiiiaiciiu, á

coiitieiL'uada soc-tedade recreativa da

ATALA'

PIERROTS

uiinumiiã, u«m grandioso -baile cm ho
mieniiigcm as "Kc**u- C\o Brasil', a ga-
lante uggromiação flitinirae-itóe daquiel.

Ila areiodade.
JVtos prepairaitivos que se vem. no.

tando o cx to dus-Ue fcttival será um
Ifacto, tendo sido contratam a "jazz- 

jçgeSi'band" SühUibort para impulsionar as
díin?as.

A LogiãO dos Mandarins é consti- jfl;i,.
tukia ctovi distincLos recroaiUvisUis: M.
Mfcavjuos da Nova, A. C. Belíont Tel.
xeira. Leonel. C. Veigas, Antônio
Br.ar c Silva. Arno«ldo aMrtins, Ceéor
Areia. Amicrico Pedroso. A. Jorge.
Alfredo Fo-rrairo. oJsé Cabral. Duiz
Machado. Joaquiàri Marques, PauK»
Soares, J. Campos e outros.

ENJDIABRABOS DE RAMOS

ciiparj níida mais pad!i««iiíoe dizer quo
possa expressar o quanto üe grande-
za e díStincça-ó a«s «preside.

IdPr mal-3 que rocunrüimos íis pro
fundczfas de nossos parcos recursos

O encantador "Al oi nho", terá, ama-
bhã. í-eabortos os sous salões «para a
refal!iaa(*ão db «mais u«nia sabbatina que,
par certo. vae. c/onuo das vezes ante-
riores. alcu-nça-r ruidoso suecesso.

A juiligdir ptslo. uini«niH(*ão que reina
bnfcre os ujíwca; tidos do symiiwthio 4o
grande club cdirnavaleseo é do suppor-
Bo -que a esta sabbatina aiacoiirerá
ijrarale numiieiro d'e dain«saii'inos.

K> exebMento 'jazz" da casa catará
1 «pijsfccia afi«m de oxcoiiiu.r o seu va.

T^iido íxsportorio. •
RECREIO CLUB

Ala dos Destemidos '
, Reoibre domingo próximo os sous

saiões o Kijcreio. afim de noMes so
rcuJI za«r uma Ub-,.üe--no''U) daiiusinte da
ibriilhu.iyte "Ala dos Destemido»".

Promiotle revestir ..se de extraordii-
nario «brilha rítismio a festa ora em vias
de imUmçâo, <k-ík> o caracter dus an-
«teri«ai-eai levcmlUs a cífeito na mages-
tona sede (iu. rua dos Aíidradus nume-
ro 21' e bahifoam levando-se em conta
a temipora do bons recre«aiüv.!Stas do-
pessoail oomiiiionc-nto, quer do Keoreio.
_ur da "Alu" ciu qutótão.

Uniu afinada "jaz:-;-«ba.iwl" daquoUas
do P.ecit-io, «Jkwá a nola... e a musica
pura as dom-us 

yy piram^taiu ser :--"- 
£íilStou^8 recordações do

beni '^pinicadas», de molde a recrear .fjjg^ ^«bltordentie perfumado,feoUDB cs do "ltcorei.0" e ntote os ad- 
,»Jg5J?^ msn;ira. qUC «entbhos e

vent-cos, sem conta os do se,i*ono. que ;J^- g^ttoc» bem vivas as emo-
Como nao p«üssuim pcnetmr... "vea*ao *"1 ""«••"-' .. .  .-.-..
som os olhos o contoão com a tes-

Ba rev-c-sbítrairri os niígn-ificos nuirrtoros
| do (üaiisa,
| «Só nwulTUsada alta. tiérminou a lin-
jf-ajaviítiiiuni wm as horas do .prazof
|da tfesta-. levando os còiuçõ-as que se
! dli passadas. agradáveis recorda-

IDfc-infoaTde iiinda da reunião tte àire-
ctoria que so realiza.ru hoje, o inicio

* 'das 
granetes obras de irtòllipraaneritós

da sede do sáileoto gronü* ds Riaic«h«ab-
lio.

.Oppo:r«tiina.men«t.e anivuniúare-mos o
qlue ficou rísolivldo nessa reunião, as.
sim comio dov^rA ficar, para o estu.
penicllo IxiMe de' 14 de noveanibiip (prox«i-
mio, o «pailacote do querido Grêmio 11
de Junho.

I
^s d,nii„gu,Ci.as Mé oiub. das, PANIFIGAÇÂO E CONFEITARIA

festas por el«l«e prtjpwcioriadlas a quan. tiaitita /ittta
CCS têm a ventura dotes «poder parti- PON TU 

'jlilu

Completo e variido sortimento
de biscoutos o doces finos de todas
as qualidades, bolachas e bolachi

fundezas de nossos parcos recursos nhas_ gcrviç0s completoH para Fes-
literários, não encontram<* »^™™ tas, Casamentos, Bàptisados e Pio-
que iraüuaun a grandeza dos enwpio. „_,„_-._., ,a ,. „,¦_.«„«'* tí*s.
honCimlentos dc se«us directores «paira a
oonquisla, que seint>i*e conseguem, do
ma-'fl ipronder. maia lisongear, tedos
q«uie os seus salões f i-eq-u<íii«taan.

Dia a dia aue-monUi, e da nuodo
bastante llsbnjolvol o numuero de aãe-
ptiçs dUquelle clu«b do suburbio da Leo.
poldlna.

UMiainio não podia «or de outro mo-
dio. - '

Tudo ali é impcccavel, tudo ali do.
l'c'a. tudo au encanta.

Nós, que da ultima vez «participa-
•mos de tão selectc convívio, «iue guar.

nics. Material de Ia qualidade. Es
pacialidádes em bebidas Naeionaes
e Estrangeiras. Especial Café Tor-
rado e Moido.

José Martins Gonçalves
ENTRADA ÜO ENGENHO NOVO.
33—Estação do Anchieta — Rio

do Janeiro

14 DE OUTUBRO

São Calixto, Papa e Martjr
Romano dc Nascimento, pertenceu ao

a-lcro da cidade etenui, edificando sem?
pre sna piedade c sciencia.

Lim 218 subiu ao Suprema Pontifica-
do, pela morte de $'. Zcferino, martyr.

No começo cio seu tjoverno, oecupava
o throno imperial o dissoluto Hcliogaba-
lo que, por viver íwrgulhado nos pra-
seres, nem tinha tempo rft' pensar cm
perseguir os christãos!

Sen suecessor, Alexandre, deu aets
adeptos de Jesus Christo a mais ampla
liberdade. Aproveitando'a, Calixto cuidou
da disciplina ccclesiastica, renovou os
costumes, alentou o espirito de Jé.

Biifteou nina egreja dedicada a Nossa
Senhora no Trasteveré. C de então por
dinate, começaram a edificar.se novos
templos em vários ponios dc Roma.

Fes o celebr? cemitério que tem o
seu nome, na via Appia. 0 cemitério de
S. Calixto;- c o mais notavet, exercendo
importante papel histórico entre as Ca-
lactimbas. Nelle estão sepultados cerca
tle 174.000 martyres, entre os quaes 46

papas.
No amo 224 houve em Roma uma

série de factos curiosos: caiu um raio
no Capifolfo, destruindo parte lio edi-

ficio; ardeu em pavoroso incêndio 0
templo dc Júpiter, cuja estatua sc fuiu.
diu nas chammas; em uma solemnidade
paga, ao ar livre, morreram quatro sa-
rerdot.es, fulminados por um raio.

São os deuses que se irritaram contra
n protecção aos christãos, clamaram os
idolatras'. E foi loejo decretada violenta
perseguição.

1'oltaram'se logo todas as vistas para
o Rapa. Prenderam-no, maltrataram-n'o,
entregando elle sua bella alma, coroada Barbeiro o cabelleirclro. Especia-
da olaria, a Deus, no dia, 14 de outubro lidade em
dc -**4

rector da Liga e Vigário da Paro-
chia-.

A's Jíi horas, reunião solemno pa-
ra admissão de novos sócios effecti-
vos e aspirantes, terminando com a
beiiyâo do Santíssimo Sacramento.

Conferências para homens — fàni
prepãragão para a festa, o Revmo.
Padre Dr. Henrique do Magalhães
está realizando um'a serie do Con-
íerencias para liòmòns nos dias 10 a
15, ás 20 horas, sobre os themas se-
guinies:

Dia 10: A íajnilia, o casamento ci-
vil e o Sacramento do Matrimônio
(1." parte).

Dia 11: -."• parte da conlerência
precedente.

Dia 12: Desquite e divorcio.
Dia 13: Como a mocidade se pre-

para para o matrimônio.
Di-a. 14: O fim principal do matri-

jnonio.
Dia 10: O luxo, as diversões e a

educação.

15

l Processos ae multas remetttdo?
ao Procurador, dos Feitos úa

Saude Publica
O director doa Serviços Sanitários

ofiieiou por acto dè hontem ao pró-
curador dos Feitos da Saude Publi»
eu, rémétténdò pára us devidos fins
oh processa referentes ns multas im-
postas pelas autoridades sanitária.1!
contra Avelino Fernandes da Silva.,
Felix «t Rezende, João do Lemos
Barbosa, José Joaquim de Curva-
lho, Manoel Jacln.tllo Pereira, Nico-
lão Del Negro. Gusmão Dourado $¦-.
Baldassini Limitada. Anlonio Her-
nandes e José.

¦ ¦»¦>»

Ter saude
ão ter Iõssc

Ia"...,
UADJOOCK,LOBO CLUB

Não prevíamos, terça-feira ultima.
rfuüinidb nos dirigíamos sorridentes a
a«ss;t«tir o trunaciu-so do baile na fre-
quentad ssima sociedocte da ima Had

ç es quo tivemos, lá estaremos, fir-
mes. mas firroies e «preparados para
nã.r> dcefal!i:e<Mimi;>s aos suiavissimos
acordes da maviosa e dstinctissuna
arohestra c á «nobreza de trato quo
Bemipro nos dispensaram os E-ndiabra.-
dios dc ROíuíosJ

quentaa-ssuna socieuacie ua ima waa- Endiabradc*., el«les são em toda ex-

dook.U>bo que o i,»mo estivesse um tensão da gria-vm mt» »*^JJJ^J
ineguolavel êxito como Poi o«que.vèri. mos. nã.0 &.M ,^ona leopoldinense,

--.¦cam-ps duuanitè os -i:ouc.os inonHen- mws de todo o Kio.
tos em que perni^ectiniòs em' süa i Já chega, senão iremos ate o fkn üo

sede. i miundo...
«Os «seus luxu«csos saliões profusa, i

anionte l-tóimiinadoa, (coi«sas do Ham
tet) em cujo ambiente nesiii«rava-se
«uni bem estar o.lgo além úe agrada,
vel, dava aos olhares ávidos do sen.
saciona! a pi-iooúríiida saíisíaçõo.

As .acductorais «synihcritas qiue se

8. O; MACKENZIE

[Bm rcgoíijo dio contracto de arnen.
damento de sua .praça de sports, a di.
rectoria do s. C. Ivtaclserizlo. o que.
rido ciüb dti estação o Meyer, resol.
veu reoillsar ama-n«hã uma ponuposa

Neste estabelecimento foi Ins-
tnllada uma Agencia d'0 IMPAR-
CIAL, quo ficou a cargo do seu pro-
liriotario. ,

Parque Frontin
CAFE' E LE1TERIA

Ribeito & Vidal
Espcicialidade èm Queijos, Manteiga

Doces, Biscoutos, Vinhos Finos,
Licores e Refrescos de

todas as qualidades
COMIDAS FRIAS

Praça Frontin n. '1
—:— N1LOPOLIS —:•—

E. F. C. B. E. DO RIO
Neste estabelecimento foi installa-

da uma agencia de "O Imparcial'
que ficou a cargo de seus proprieta-
rios.

Guarde Este e Lembre-se
ontix-gíim com ír«éo.uiehcla ao gozo Ter- Cte,t«a nos luxuosos salões da sede da Q.,e o Club de Roupa da Alfaiata

-¦'-- - --—• -¦- rua j)ias da Cmz, onde. ri«' certo. I ria Ferreira, á rua do Ouvidor 56,ipaycUorca.no. tambem. deu a nota de
Üieslaque na oVegaivto aggrem«.ação,
tondo as miais graeseesas representan-
tes de sôu sexo nos eníivado sobre-
modo.

O Sr. Theobu«ldo W- Soares Pinto
e demais director^ que n«3s eensibi-
Usaram <:bvóras cemn o tratamento fi.
dalgo dispensado ao nosso represen.
taiàlie micrcoe, aqui. especial regis-
tro.

Fei. pois. assim em meio da mais
Cranca eordialicjade que pasisou a re-
união d.-.i.nsan«to imipülsionáda «pela
"jw-lxiind" Broad*way q«ue sob a dire-
cção do maiestro J. Acoo-11 executou
ínimorosas novidades logrando agradar I
as selectas famílias presentes. I

rua íjiu» uvi. v.1"'-., "....v. ,..-. ».« »- —, -  --

ao re«uaiirá as famílias èos direeteres | sobrado, fornece-lhe lindos 0 moder
o sssociaictos do symipathico grêmio ai. j nos ternos de rompa feitos sob medi-
vi-negro.

Attendendo aos grandes preparou,
vos. «a festa de amanhã promiette su.
triíns as outros ali re.aiiza.d«as. pois
teit^r em boUoaa e onthüislasmo a
allegrcs estão os rapazes «poU loucura
quo vean de s«er pa*ee-n«6hida, gna-jas
a:as esforços das bi^ns miackbnzistas,
aos quaes nos ailliamcs süitisfeitos, a-n-
niexcaido os noswe® parabéns a br.ilha.n.
to .inicaciva Oos direetoiTS de S. C.
Mackenzie.

GRÊMIO 11 DE JUNHO

Revestiu-se de grande brilhantismo,

da, d.e Casemiras e Aviamentos In-
gl-ozes, 

' 
por : 10$, 20$, 30$, 40$ e

50$000 !
Inscreva-se urgentemente para ap-

plicar bem suas economias com
grande vantagem e utilidade.

V

O NOSSO CONCURSO
Qual a melhor Ala ou Coimni sãq das

íiossas sociedades recreativas?
( B A g B S> )

Valiosos prêmios serão conferidos
aos 1", 2" e 3J collocados e, b'.*m
a--ft.ni, uma medallia de ouro com
inscripções no presidente do pri-
meiro eollocado.

O presente CONCURSO será encer-
radu no dia 10 de hov.emoro, faz»a-
do-se a apuração total no dia 12.

Cs prêmios serão entregues ::iesta
redãcgüo no d»a 15 do mesmo me.*,
pelo director deste jornal.

Dentro de po.icos d'a.s s-crão
posto*, numa viirine de uma
principaes casas commerciaes,
prienfos a serem confi:i.àcs.

ex-
das

os

COVPON DO CONCCUSO
RECREATIVO D"0 IM-

PARCIAL"

Qual a melhor Ala ou Com-
inis-rão ?

Voto na.

'

Tratando-se de um concurso de
ívmpaihia no meio recrtatlvo e do
suffragio. o nosso CONCURSO não
estabelece condicç&es especiaes. Basta

qu» o leitor encha c coupon çue
publicamos nesta secção e o envie, a
redacção deste jornal, em envelope
fechado e encU-rçado á SI2CÇ40
"PELOS CLUBS".

A apuração far-:-e-á semanalmen-
te, nesta redacção, aos sabbadcs, das
p V* horas da tarde, em diante,
com a presença óe um representan-
«io de cada sociedade concorrenta
que quizer oomp*arerur.

A este CONCURSO deverão concor-
ror tod-is as "Corarcí-sôos" e "Ahs"

existentes nas nossas sociedades re-
cr»iStivas, podando tambem concor-
ter as Embaixadas. A exemplo ci-
íamos: Ala dos Apaixonados, Ala
Jaavú. Coitintissãc dos 4, CoiuniNsão
flos Prln»"!)!^, Emlialxada rfos Inde*
pendentes, Conunlt-sic dns EidaVos,
Rosas do Br.if-11. C«mn*i*sno »lo- 1?„
Rosas do Portugal, Commissão dos
Patriotas, Ala Radio c outras.

Estáo fira da alçida des'fe oon-
enrso os Blocos e Grupos para os
auacs instituiremos outro CONCURSO

. _ seguir: QUAL O MAIS MEM OU-
GAIZADO BLOCO OU C.KUIO DAS
NOSSAS SOCIEDADES CARNA VA-

Y LESCAS ?

O resultado dn apuração feita suhliado ultimo, com a presença do

, -gr. Thcobnldo Wasliin»1on Pinto, pR«iduntO da "Coninib-ào do.s Pinda-

hybas" do Haddock Lobo, é o BO-ruIiUO ;
Commissão (los Vinte, do Club Eiidlabmdos de Ramos.

Cdmnilssão du Mocidade, do C. P. Dr. Affonso Cosia

Ala don Embaixadores, do Marqueza I*. Club
Conimlssão dos IMiMlulijlins, do Club llnildnclt J.obn..

Oiniinlssão dn« Qiiniro, da Bandii P(»riii:,'al 

CmnilsHoão dos IMlrloiiis, dn Bunda 1 iilfio Portil«ui*wl

ÈmlmlxndJ. dos Indup-ndeiiU». ito Banda 1-ortnirnI..

Ali» d"" AiMilxoniidoB, da l.iindn 1'nlA». I»oi'Iiijíii«"/.h. .

Alu diiM Prliii<,/.lnlwin, do AlMWio ROfKJdu'

Alu itn* MiiiguiJd»**. ao Muyur Olul)
'fomnil sAo d»" l*rliu'l|H'H, dn lladdiifli l.»»l»«» flui),,

|{i»-ui. do llnibll. dn Aili»'ii»'ii l.uc<"*l»rii'.lli'ln» ¦• ..

Alu V«,m»,ii«»»u d»»» l).'m<»i'riiili-o»i KiHiiirliltlio*

|liliiui da l*iiiiiuv«i«, du lU-CTOto Viul),  mw »•. »

I
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OLHjS
Graduação da vista, grátis

Diariamente
CASA MADUREIRA

Rua Sete dc Setembro n. 9a

Barbearia de 1* ordem, do

Mo dos Santos Antunes
cortes de cabellos do se-

nhoras dos últimos modelos, etc.
ROMARIA DA LIGA CATHOLICA .Grando sortimenAo de perfumariaa•nnaiTB ^atíta. .TOSE' nacionae3 e estrangeiras.

E' a opinião da sciencia medica,
«iue a tosse nervosa, a bronehite, a
eoqrelr.che, a nsthma, toda a toss*
èm uma palavra, pre*ara o orga.
Ultimo para as mais gaves enfòrnii
dades.

Com o PEITORAL ROUSSELET
qualquer toFse desapparoee ímme
i-ii.itameiite. Muis dc J5,000 curai
cm poucos mezes.

* 9 *¦

AV. 28 DE SETEMBRO N. 268
, (Villa Isabel) —- Rt0 do Janeiro

Ne-ste estabelecimento fol Installa-
da uma agencia d'0 IMPARCIAL,
que ficou a cargo do seu proprieta-
rio.

Pelo Sagrado Coração de
Jesus

Uma t-enriora ae edade, doente
sem poder trabalhar, estando, cega
de uma das vistas e outra operadí
d? catarata, passando as malore»
necessidades, pede &a petssoas carl-
dosas, por alma do seus queridos pa-
rentes, e pela Sagrada Paixão «l
Morte de Nosso Senhor Jesus Chrls-
to, uma esmola para o «aeu sustento*
que Deus a todos recompensará, &
rua ltapiru' 213, casa 11 (on«j»>«
ponto da rua Navarro. Bondra í*
Catumby e ltapiru, era frente ao
porião da rua, ou nesta redacção
rneebemos qualquer esmola..

_-_t _ '»_-**•_"_'£!• e autopianos ai-PIA Nüo jj*;* —¦ h-
Lvcnfçira & Ci»,

— Rua Maiis e, Barrot*, 389 e S91.
• --Edifícios próprios). T. Villa 3968.
A maior casa importadora. Não
«..niprem sem visitai-a ou «pedir ca-
alogíis.

loteria Federal I
x

1 Amanhã <
«•
< •

> Amanhã *¦
¦ ¦

JESUS, MARLV, JOSE

Da Igreja do Divino Salvador, Pie-
dade, ã Matriz da Uha« de Paquetá,
em lt» do Outubro de 1927.

A Romaria se realiza como ma-
nifes-tação publica de homenagem «1
Sua Santidade Pio XI.

Programma da Viagem

T — No Rio: — â) No dia IB «3e
Outubro de 1927, ás 5 horas da ma-
nhã, reunião dos romeiros na Igre-
ja do Divino Salvador.

*}) — A's 5,15 horas em ponto
embarque dos romeiros pela ordem
das secçôes em bondes especiaes da
Estrada Real, esquina da rua Bor-

Íú6 >. T „ ¦
II __ Durante a viagem: — a) Lo-

go apôs a partida: "A nós descei N.o
32 ", em seguida reza-se am voz alta
um 

'tergo 
em intenção do Sum-mo

Pontlf Ice.
b) Passada a estaçção de Saimpaio

canta-se "Queramos Deus" Nume-
!*ò 30.

c) Acabado o cântico "Qucreimos

Deus " reza-se em voz alta o segundo
terqo para os vivos e defuntos mem-
bros da Liga e em seguida canta-se
conforme o tempo até a Praga Qüin-
ze* "A São José cantemos". N.° 22,
"Viva Jesus". N. 6, "Com minha
Mãe" N." 38."

d) Após embarque na praça Quim-
ze "Nossa terra" N.° 31. Em segui-
da outro terço em intenção do
Exmo. Sr. Arcebispo Dom Sebastião
Leme. No fim deste terço "Acto de
fé" N.o 29. „;

III — Na ilha de Paquetá — a)
Chegando á ilha após o desembar-
que, que deve ser calmo, formarão o3
romeiros em procissão em duas

grandes fileiras.
b) Entrados os romeiros na Ma-

triz, haverá Missa rezada com can-
ticos e com-munhão geral. Todos de-
vem confessar-se já na véspera por
falta de tempo e oecasião no dia da
Romaria.

c) _ Após a missa, tempo livre
em que os romeiros poderão passear
á vontade, " recordando-se " que de-
vem servir de edificação e bom
exemplo em qualquer logar em que
se encontrarem.

d) A's 14 horas em -ponto, reunião
de todos os romeiros (em logar de-
terminado pelo Director) onde fará
u*t«a Conferência allúsrtva a esta ma-
nifeítaçâo de fé mm distincto Ora-
dor leigo.

„v A«v; 1«- horas todos se reúnem ¦_ - « .. "¦.'«.¦' ','« ;.«...... . .  ;. ..... ¦-- _j

na Matriz dando graças a Nosso Se- | Concessionarta ™ COMPANHIA L\TEGRJDAJW. FWJMmENSE — |
. j- o uannSn fln San- i ».„_ -m-r, j_ j- t>i_ T>-n....n mu ycirytmxsrtttw .=

- loo:ooo$ooo
Por Q$000

Em todas as casas de loterias..

:: ünica extratriáa á vista do pito desta Capita!
»l«.l..I..I..l.«l.«l.«I««l«'l"l"||«>',"I««l"I"I««I"»«,'»»'l"l"H H1111 i 11II'111 M 11«»4
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| Loteria do E. do Rio 1
I Systema de urnas o espheras —• Fiacafiiada pelo Governo do Estado |

Extracções, âs 15 horas @
>k_i 

^^^^^^__Ma_aaMMaaMa_a___aaa__a___a______^________aa_w^_«.>ia.^^

HOJE

I- 30:ooo$ooo -
INTEIRO ...,., . 2$á00 TERÇO. . . M ... -« $8002$400

TERÇA-FEIRA- 18
TERÇO. . . m ..i w
DO CORRENTE

IOO:000$000
 _._-... *ir*k%**_**T_-»_r-*^ iINTEIRO 8$000 DÉCIMO $80§ |

•Pllnlíi» n* Panuina o Podotonynn»)
'Approvada» pelo D»p*irtamento N
Ip Saudo Publica «m ii «te affoc

de 191». *ob ou. «47).

Emnregnrlrui com auccAann na.
m'destina do ettomiKo, flrrada • in
tostlnoo. Kotas pilulan, alem d« te
n'cai>. '*:"»«* iii<1!'*'i«l."i nau 'l>'*t««.palií
lOrea do cabeça, maleirtlaa Uo tito-
do e primlo do ventro. Bio om p«
d«?rono dlireftlvo e r«"»uUritndor dn
i(..(.«r(»«;aíi» itnrtro-lntwc.ittín. — j,
venda *'R* tooiti. ha íihnrmucia*
droBínHíin. — Vidro, 'iUdt. — rv

l)(i»lli»l'H»J.
r^poNito!

WliVAKO AIiMlCÍUA ii Cl».
RUA ANKHAJMU, 71

nhor e recebendo a Benção do San
tissimo Sacramento; logo depois os
romeiros embarcarão. Todos sao
obrigados a rezar durante a volta, ao
menos um terço, sendo outras ora-
eões e cânticos facultativos.

Observações
1  Todos os Romeiros deverão

estar revestidos das respectivas insi-
gnias em todos os actos da Roma-
ria, menos no tempo livre.

— E' rigorosamente obrigatória
a asfistencia de todos os romeiros a
todos os actos da festividade.

3 Pedimos e confiamos que du-
rante a viagem e os exercícios da

peregrinação, todos guardem o res-

peito e a ordem devida ao caracter

^eligiiioso desta viagem.
O Director se reserva o direito de

excluir qualquer pessoa que desres-
peite esta advertência.

— Durante a viagem as senho-
ras têm lugares reservados.

_ E' muito bom e recommen-
davel levar a matolotagem.

Passagem 4$ooo
Para esla Romaria são convida-

dos os membros das outras Ligas
desta Árchldlocese e todas aa Dovo-
cOes desta Parochla. Podem tomar
parte as Exmas. F.i/milias dos Srs.
Soe!«os.

padre 1'ldolis Botli B, D. S. — Dl-
rector da Llgtt o Vigário do N. S.
da Plodado.

LIGA OATIIOMOA DA MATRIZ
DE S. ANTONIO DOB POJÍUBS

N«i (IoiiiIiikii Ifl rto uorrente ronll-
ziwn-Ho un iVKilvlrtudeH commemora-
tívim rto 1." iiiinlviTrturlii il"Mi" Llgn,
nu |'iii'oi'hlii "I" Boijlo Aiiionli»,

,\',i H lioruh ii»'» 'i 1'i'Minii «¦•ou»
..llljuiti O í''»llillHlllll«'l" Ií»'!'.!1.

tiuiilii flfi I3vfímfwlli'i " lliíVmo, P«-
ih. |Jr. ll'-iii'ii|«H' «I" M «.{«-üiui.-»*, Ul»

Rua Visconde do Rio Brauco, 499 — NICTHEROY
tf

uillll""'!*1"" '•"«««iiiiiiinii.iiniiiiiriiiiiiiHiiHrilHiiiiiiHiflMliiilillilHIllllllllllinillllilllllirili''

r»gapMieo

i HB / ;.
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Feliz a dona de csa*

que não tem oceasiâo
de se queixar de bara-
tas! A barata, além de

lamniaha, & repugnan-
te, e nunca apparece

Isolada, o que a torna ainda mais odiosa aos mo-
radorea duma casa. Por isso, o BA RATOU pre-
jnirado já de longa data conhecido pela sua effl-
cada na destruição das baratas, age como um
verdadeiro libertador, exterminando todas aa
ratas que houver. Emprega-se o BARATO).
rante alguns dias seguidos, du pre ferencia
noite, até o completo dcíapparccimento daa
ratua.

ba-
du-

1

fc*-.-

BARA" st ')

n.

PARA 0 EXTERMÍNIO COMPLETO ÜAS BARATAS
LATA, !.;«««"

DKPOBIT.MlIOMi \ltM
Inl <'«ih*»*h, «*»7 lima 1'cmlttl 'ilVi

mm
\ii:m»i:s a í"

^ Ti lei» N '-•",7 am KIO

¦'y
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Os vencimentos
da notícia civil

AN Mi AVI

MM. ,930

6' FEIRA. M I>«í

OUTU DUO OU 1927

Gabinete dd.

desta

lin- '

ven-
findo,

Est-*T--vr-r-.--n,:
«Chefe di) Policia *.

"Nilo tom nenhum lundamento

noticia, publicada e'm jornaes
capital, sobre as razões do pequeno

atraao do .vencimentos na policia

civil. E' as.siiu nuo não 6 verdado

haja a policia recebido qualquer

pcrtaiiçia para «J pagamento de

cimentos relativos ao mez

unlco* nuo ainda não foram pagos.

Foi justa monte, por náo haver

cebido cs.se numerário que não

fectuon esses pagamentos, que o&Uo, .

dessa fôrma, atracados a pena--: al- •

guns dias.
Com o primeiro suppnmento nue

llíü fará.', iiinanuri. o Thesouro, o po-;

licia pagara' os seut
Tambem não é

Coínmemoração de 15
f de

o
Ultimas de Portugal

MOVIM KVJ O UKVOLUCIOXA-
RIO DE FEVEREIRO

LISBOA, 13. (U. V.) — O ln-

lmtial Militar de Lisboa absolveu

quatro divis o dois polvoiaes, imipli-

cadõs no movimento revolucionário
do Fevereiro.
VD1AÍ>V A BESMOXTAGEM

P.W1I JIÒKS DA HXPOSIÇAp
DO CENTENÁRIO

LISBOA. 13. (U. P.) — O í
verno acceitou a prorogação até
de Fevereiro de .1928 para a

momtáííem tios pavilhOe:*. da Exposi
crio do fonrcnaixo. no Kio de Jam-

Cuncc.ionarios. y concedida peflõ
verdade ciue a sub- hjãir-o

O bicentenário do café fr ULTIMA HORA ESpif
•****+*****+•**

As commemorações em S, Pauio—O dr. Mello
Vianna telegraptiou ao presidente de S. Paulo

rc-
ef-

DOS

o-
12

des-

'overno brasi-

rj.o
fornoya os

eonsignagãó 
"diligencias policiaes"

esteja aicangada, Or, vencimentos,
egualmente cio mez dc setembro, que

devem scr pagos por esta verba, se-

satisfeitos logo que o Thesouro

necessários recursos por

centa do saldo existente; o que de-

pende tão somente cie registro do

Tribunal dc Contas.
O altrazo. havido no pagamento de

alugufâis do prédios, que são effec-

iundos no Thesouro Naiupnal orifii-

noü-ia d«J haver sido eup(prlmida,

por engano, na lei orçamentaria, a

respectiva verba. Votada pelo Con-

gresso Nacional a imprescindível re-

Ctificácão, tomou, então, o chefe do

policia, sen demora, a providencia

c,uc lho competia: fez processar, lm-

níodiataihente, todns as contas de

as encaminhou, todas

istro c pagamonto oo

OS SOGROS NÃO O QUEREM DEI-
XAR EMBAROAK

PORTO ¦'!. (O. P-l -- Queixou-
so a «i*.oi:-;a contra dl; seus sogros,

o brasile': ro Joaquim Sáva; allegain-

do quc oníüniM o imspedcm de cm-

o Rio de .Tninciro acom-
espo~o sem que pn-barca r para _

panhirdo do su
iineiramcntc assúgne um cornipromls-

so cíe sustentar tod:t a família da

TílKCCI.AMENTAÇÂO DO JOGO" 
MSROA, 13. (tí. P-) - 

,A n0Víl

regulamentação do jogo 'destina pa-

ra o listado dez por conto dos .lucros

e c.Libclive concessões de trinta,

annos, passando os casinos á pro-

priodaidc cio Estado findo o prazo

dessas concessões.

V VI S-FIt VENDIDA À BIBLIO-

THECÀ DK JOÃO CHAGAS

UOlS,'llllg
cila:.
Khiéiouro!

e
rei tílSEOA, UT (U. P.) — Os 'i°'-

noticiam que a bibUolhcca de

iiiií.-.s gcirá vendida breve men-

lciilão

S. PAULO, 13 (A. A.) — O P-re-
sidente Jullo Prestes recebeu o se-
guinte Helegrarnma j

"RIO, 12 — Queira meu illustre |
amigo acceitar cordiaes coiigratu'u- i
«JÕC3 pela inauguração da Exposição \
do Café, eni commemoração «lo Sc-
gundo Centenário da sua implanta- !

ção po Brasil. Justa é a consagra- j
gão da nossa principal riqueza, que i
tem o seu esplendor neste prospero j
Estado,, orientado pelo ineontesta-1
vel valor do meu prezado amigo e 

j
seu'illustre presidente. Abraços. —i

(A.) Mello Vianna, vice-presidente
da Republica"

I
O V RESIDE.VTW SOBRE' ASSIS-

TIU A* INAUGURAÇÃO DA EX-
POSIÇIU)

cutivo fluminense visitará a Peni-
tenciuria e a Força Publica.

A' noite, o presidente Ju'io Pres-
tes offerecer.lhe-ã uni jantar no pa-
lacio dos Campos Elyseos.

I Amanhã, visitará a Serra dc San-
¦ tos, partindo daqui, ás S horns, em

; companhia do Sr. secretario da
I Agricultura.
; Depois do almoçar no Alto da Ser-
'. ra, o Dr. Feliciano Sodré regressará
' a São Paulo.

j Depois de amanhã, S. Ex. vi.si-

I tara os arredores dá cidade, eleven-

j do conhecer, então, o .Museu, o Par-
!
I

FESTIVAL

MUSEU BI i ADIADA A

li do
. o,-fc-a'- inaugurado, aimuilui

f-oironte, Ts -I 1|2 horn- da tarde.

novo salão de conferências do -Museu

Nacional, cujas decorações feita com

motivos tirados da cera mica dc

iv.i gentilmente realizada
Alberto Clilíde.

oceasião o Sr. .Div
da Agricultura, a

do Museu, presi-
'Serviço do

Ata
pelo

Lyra

rajij
professor

Por ess
Castro, Ministro
convite do director
dirá' n installação do

ensino da .Historia

Museu começara' u

bases ja' approvadas
seguida o Sr.

Assistência ao
Natural", «me o
realizar nas

pelo governo. Em

professor Luis Lepicque, ««.illustre

mestre da Sorbone, fará' uma con-

ferencia sobre ,"Os negros da Ásia' ,

assumpto ciue constituiu matéria

uni notável trabalho seu.

Para a solemnidade e para a

fcitíheia não haverá' convites espe

ciaes.
-i «•»-

dc

con*

| naes
l 

"loão 
C

l.tet oni
MtTlDA 

DO JTOilKERS

TTüBOJTr^y^iV'-. l\) - As u

horas da láfiímã de hoj?, o Junkacs

Ceve a sua partida adiada para ama-

nhã, devido a um ligeiro Oosarr*nijo|

ro motor,-
 j » -, .-4»

Assassinato de ii estivador
Pelo delegado da .1" cireumscripção po-

licial dc iVictíuroy, Dr. Ernesto Ferraz,
foi apurad:*! a autoria do tiro C|iic prós-
trou sem vida o estivador Domingos Josc
de Oliveira, crime esse oceorrido uo sai)-
bailo, ;'i noite, nò botequim do " Ferra-
menta", á Alameda SSo Boaventura.

0 assassino é p sold.ilo Manoel Pau-
lino da Silva, cornc-ttv.ro dal fortaleza 'dc

São João, ipie, na oceasiád do crime es-
tava, com diversos collegas, bebendo no
referido botequim.

Denunciaram o assassino, os sald-iklqs
Diõnysio Garcia da Silva e Joaquim cie

S. PAULO. .13 (A. A.) — O Dr.
Feliciano Sodré, presidente do Es-
tado do Rio de Janeiro, que veio a
esta capital tomar parte nas com-
memorações do Café, a convite do
presidente Júlio Prestes, esteve pre*
sento ã inauguração da .Exposição,
visitando todos os seus mostrúarios,
em companhia do chefe do Estado.

Em seguida, S. Ex. deixou o pa-
lacio das Industrias, para ir aos
Campos Elyseos, de onde subiu mais
tarde, em companhia do presidente
Júlio Prestes, afim de realizar um
passeio pela cidade c jantar no Es-
planada Hotel, em companhia do
Sr. secretario da Fazenda.

Hoje, acompanhado do Sr. secre-
tario da Justiça, o chefe do Exe-'

ijue e o monumento Ypiranga.
A's 15 horas do mesmo dia, assis-

i tira, no .Municipal, em companhia

j do Sr. secretario do Interior, a fes-
i ta escolar commemorativa do Cen-
) tenario do Ensino Primário no Bru*
i sil.

O dia 16; está reservado para uma
I visita a Campinas, para onde segui-

rá; ern companhia do Sr. secretario
da Agricultura.

AS SESSÕES DO CONGRESSO

S. PAULO. 13 (A. A.) -- A Com-
missão Central, organzádora das
commemorações do II Centenário do
Caf<\ resolveu effectuar as sessões
do Congresso do Café, no salão no-
bre dá Associação Commercial., gen-
tiliinente cedido.

A primeira sessão ordinária está
marcada para hoje, ás ^U horas, o
nella serão eleitas a mesa o as com-
missões.

eondu-
abertura do

match es/tá

Respeitando a
lei orgânica

L1GÀ DÀ
N.4CI0IUL!

No- iV,.

lva e
Oliveira, dd .2° Bi C'„_ que assistiram á
scena de sangue. ' 

'-. .-
Diõnysio, intei-rognido por aquella au-

toriiiade, declarou que estava á porta do

bot::; 
' 

. .
criminoso'; quando o estivador Dòiyiifir.s
delles se ríppròsmbu, e Mambel, dirigin-
do-se a elle, teve esla plin.se: 

"Entir*

preoulo, voeè siifó

Associação Brasileira
de Imprensa

Reuiiliu-ae hontem, a directoria da
Aflsocilação Dran.lcira de Imprensa,
sob á pi-esidraicia do Dr, Gabriel
Loureiro Bernardes.

; Foi lida a acta da sessão a.nterior'que 
teve àppròvaçãó, passando a di-

rcctoiiia a tratar da matéria quo
constituiu a sessão, a qual foi a se-

; guinte :
i Expediente — 'rclegram,m:a d«.«
! Miicre-presidente da Assòdl-a-gaò Cea-
rense de Imprensa agradecendo as
homenagens prestadas ao presidente
da Associação Dr*. «Grlltoertó Cama-
ra, quando nesta caipital; leitura de

¦ Um of-P:cio da, L'ga dos Inquilinos o
Corisurii-idorés; petição do associado

jAcrislò Ehis DomiiiG-ucí; que re-
ça- ¦ quereu uma certidão «juo teve o be-

mento,. esU,tcm centenus, cujo ser-i guinte" despacho : — "Certifiquie o
viço aos beneficiados é nenhum, I que constar"; exposiçãc da Associa-

Na reunião de hontem, dã Co«l-
misíião de Orcjamcnto. do Consjalho
Municipal, o Sr. Alberto gllvarea
apresentou o se-guinte parecer, con-
trarto ao projecto n. 123, de au-
,'iiinento do desipezas :"Um dos pcf-óres hábitos da poli-
tica carioca é a apresentação de
projecio.*- cnexequiveiii, .sabidamente
dle^aes; de favor p«ssoi>'l, para en-
«'hiei* como nf)i ipiriesentie m;omento,
u ordem do dia do Senado de uma
iiiHJiiiidadè e "vetos", augmentando
o trabalhe dii nossa secretaria, cou-
sumindo, papei, tifita eto., regular
iibm.ma dc num-erario que podia ser
melhor aupiíicado.
' Como o projecto 12 3 que ora sof-
fre o estudo da Còmimiesao nV Ore

¦Sti MH

tftJliííít
Xt).il'
«líiífls

saiilo «ir* coiiCeirertiülas oa Niga ua
a Nacional, teve lopar uiite-lion-

. i)U«:'ri'P?iuntò c.->nferencia da dis-
-ílic-rinba Dra. Or.mtaitla Bas-

> <ia Feíteratião .i;rau:l«4 j-h
» Kfininiiic e i ceia da rc-

perante soleeta asláis*
(iJ as e cava lhe. ires, o «mui-
v,vv l.Iuniz BiiTrrittí, |nv«l'--

i)ii .1. LDef-esa Nacicnal, abriu
ij,,, »i'.o aja mnis 'Hsonjeiras
,„ -'ora, d-ju-tliB n pala--«obre o them.i. :,,"0n-',.',,'. 'yx 

em face dá' Ba-
,K, ._ FuTictãt «Ia

miim.. acompanhado de 
Joaijuin^ ^ 

O 
Jprolongando-so uma esperança nas ^o Bia.nk-ira de Sducação sobredtócuss&es 

que se suecedem, prapor- I providencias a serem, pedidas pe^ia
cionando rürisèjo para o.s discursos | Associiação aos jornaes relativamente

à descripção tio factos policiaes;

3 o laudo de au-
lütos ao juiz cri.-

mu ila sio
., dcser.-yoh-iiit

filio, occupãrtclo
,ic hera o in.-ia

que O eme-
• Uicníii. com

n tribuna P--1"
altrnliínclo cum

..al.-ivra. 1'aeil a attencão do au ti*
,o quo ¦¦• applaiiiliui deiliranlcmente.

, c-rndr.ada a líeílisi-l-iiia iirJitetra, o Sr.,
ministro Murtlz òmierra-u ;< sessão, sen-
<li, i, Dna.' Ormlnda Bastos muito feli-
cllacte ipc-l«^;i a-.rcsònlis,s.

Aléni do Sr. miiiiann .Mi.v.-z baiTeto,
fizireun diarta 'i.i unesa os S-rs. nrini*.--
tros Heitor dvi Souza o Edmunido Volga,
senador Juvenal bamartine, dcpi^tadu
Aiwústio «Ie Lhiia, D. Bertlia Lu*/., au-c-
«.«¦dente da Federação lira-ileiTa pcl:'
frwírt-sso tnenilrilno, ¦• o doutorando
Martinho de Cicero, ]!•'•:• Centro Acads-
mico Nacicinaüsia.

¦Antes ,l.c ¦ co 1111leçar ti sessão, o br
nifii-o 

'.\hriiiz Barreto Cox cniinrgu da
prtnnío de liC? ao alunino do Curso No-
"UiiiAi iii.rn llmíiin-, ii. I. com '.-úde na
Lít;;! ia DciVsíi Nacional, Franclaio Vil-
iiirdu já ii!nliali''li.--;i'i''. poi- ser o ailu-
li-me quiti mais .:•¦• distinguiu, i. ndo sido
•essr prcmio instUu-ld') pelo pruíossor
Pinte do C«,utc.

vae tomar este bonde ? "
'¦Niio", respondeu Domingos. Nessa oci-
rasião, Manoel, sacando de uma pistola,
deu-lhe um tiro em pleno peito, e saiu
correndo.

Oútrrís testemunhas, eni'.--, numerq de
oito, fazem raferencia ao facto, aiienas
não lendo vista atirar.

O assassino, uo envtan.to, nega a ,".u-
toria do crime e diz, ao mesmo tempo,
uão saber quem atirou nem tão pouco
conhecer a victima.

O delegado, quc já tem o procedo
concluído, espera ;'pen
topsia, para enviar os
minai de Nictheroy, pedindo a prisão pre-
ventiva do assissino. j

Translerencia 4e iimccionanos
do - Thesouro

O sr. director gerai do tiieiouro
Xaditimil determiinou que passassem
U sv-rvir : na Dicctoria da lT.pezy

o ;:" escripturario bacharel Pedro

Tavares Dias Pessoa, ora. e/m serviço

na Directónia dc Contábil idade, c nu

Directoria de Co.labilidade o 3° es-

i-rvp-UiraiGi Mario Liobão de Abreu,

ora cm tft-roiLYç.o n.i Directoria da

Dospessa.
Por dcuvcmiiui«:ão «Io Sr. director

a servir na 1*
Pe-

¦.«»¦»

CONTINUA SENDO DE UTILI-
DADE PUBLICA

Pciu Sr. prefeitu, ioi revalidado, para
3 corrente exercicio, o titulo declaratorio
dc utilidade publica miincipal do Centra
Lii^o Brasileiro Paulo Barrei,¦

rin.íkrmiiidos, dos oradores, qne sar
hem, estã;o con vento' do.s do "voto"

fatal do PrcfeP.to, mar-i que conscien-
temente enganam aos calceteros, no
caso presente, como a outros em
igauildade de condições.

O presente projecto, vem se arras-
tando desdo 1925, com emendas pro-
It-latorias, iiiar-íradas ailgúmás peia
adimlinistração publica, a^gmentau-
do-se os favores, para impedir as
discussões, sendo dessa fôrma rebi-
rado a projecto da ordem do dia. O
Relator como sempre vae siev sin-
nero no seu parecer, "cont.r.mio".

Pela lei orgânica, cabe a ini-aativa
"¦eicljo 'aiipfnoiJii.i i « J\l 

¦¦t |irn.e.ni'.o.'*,
de despezas ao Prefeito; todo o-pro-

leitura do um convite do Banco No-
roeste do Kstado de São Paulo, so-
bre inauguração de aula suiecursal
no Rio de Janeiro; idém do tiro de
Guerra 24:), sobre um festival á lã,
ás 20 horas; idem sobre festas com-¦ triemn rati vais da 1" Centenário da
installação do 0-bsieryatoi'Íó Na-

| cional.
Poram acoohos sócios os Srs. Ma-

I noeil Amorim Brenha, .Diogo J',firei-
I ra, Salles, Octavio Antônio da SH-
i va, Aiiyelo Oscar da .Motta (Frite),
jEa-ul Rodrigues c Matheus Borges
•da Fontoura.

Foram ;i Còmin,''ssÍio de Sy-ndican-
I cia t> propostas de sooios o 2 pedi-

1'ROSEGUi; O CAMVKOXATO IN
GlãtTL I>E XADREZ

LONDRES, 13 (U; P.) — Foram
disr-utados hoje os jogos adiados do
lòiiniíio dos mestres enxadristas quc
está se realizando aqui.

Nos dous primeiros matcihes, Col-
!iq Bates aidiaram a sua partida.

O CAMPEONATO ItUASIliElUO DE 15 
"i« 

c 17
XADREZ

As duas primeiras partidas

Continua s^ndo disputado na sede
da Associação Brasileira de Xadrevs
(Club 'dc Xadrez do Rio de Janeiro)
o •primeiro campõnãto nacional enrt

boa hora instituído pelo Club de Re-

gatas Vasco da Gama.
Os adversários collocados na e'*"

minatoria, representantes dc S. Pau
lo o do Districto Federal, respectiva-
mente, Srs. V. T. Romano e Souza
Mendes Junior, jogaram já, duas das

sois partidas em que consisto o

match final.
A primeira dellas foi ganha peto

campeão carioca, Soiuza Mendes, qU'a
assslg-nalou a sua victoria na s<-<ssao
dc adiamento de ante-hontem.

A segunda partida foi jogada hon

tem â tarde o terminou com it victo-

ria do campeão paulista que
y.iu ás brancos munia
POão cia Dama.

Com este resultado o
empatado por lxl.

A terceira partida será jogada no-

je, de S horas da noito á 1 da ma-

d ruga dia.

DELEÍGADÒS AÒ CONGRESSO DE
ITTEROI. EM 1*131 A

BUENOS AIRES, 13 — (A, AT
Partiram hoje, ã.s oito e meia dá

inmnhã, para Lllma, os delegados ar-
gentinos e uruguayos ao Congresso
de Foot-ball que alli se vao reunir.

ALEKniXE E OAPABT.ANiCA I1M-
PATARÀM 1MAIS UMA VEZ

BUENOS AIRES, 13 — (A. A.)
A !;:.¦« partida de xadrez entre

Capablanea o Alekhine, hoje reali-
aadá-, depois de 27 lances, foi dada
por empatacía.

O PREMIO A QTJE F.EZ JÜ'S A
SRTA. DÒItOTIIY I.OíiAN

ATRAVESSANDO O CANAL DA
MANCHA

LONDRES, 13 — (U. P.) — O
jornal '¦'. News of the AVorld " entre-
gou ii. senhorita Dorothy Logan a
ciuantia de mil libras por haver
atravessado a nado o Can'al Inglez
em menos tempo do que a fez a na-
dadora americana Clertrude Ederle.

Aquelle jornal instituhi esse pre-
mio, pouco depois de haver a sonho-
rita Ederle feito a travessia do Ca-
nal, sendo a p-.tlmdlra «mulher que
realizou essa façanha.

O treinador da nadadora ingleza,
Sr. Horace Carey, assignou uni
"affidavit", jurando que cila atra-
vessara o Canal dm 13 hortas c 10
minutos, sem deixar a agua e sem

àsstotindía physica.
Dorothy Logan disse tambem que

nadai'71. quasi todo o tampo de cos-
tas, tini pregando o movimento de
cotovello que praticou no aniio pas-
sado o dependeu principalmente do
seu jogo de pernas

A Escola Quinze de Novembro, -_•
i.n-nvia.nilo a dala da prcciawaçilo flu
lli-Dublícxi. ittvàrú a effçilo uma sessão
i-*(.l<"-rme, ãs 15 horaH, no t-aião dc fos-,
• as dò ivavilliãü clu arte n educaoSo ci-
vlcn Arlliur Bornimltas, a c.ual sca-ã pro-
sldida litfto iriinistró da .lu.viü^a o haa-
rada com it ii-rownça tfo.-; Sn,. ci'rect:.-
geral do Ensino e jui.'- de Mfericrcs.

Por esla cceasia-oí «Tã inaugurada a
E.\pi'fâéã.ò <lo varias artigc« c objectoa
ccnfecc:< nados peles menores- nas of.i-
emas iclaqueiKf estubelooiincniio cie ea-
Umo.

As sd>mntl«3ad«?i3 com qaa a hscola 1.
ür- Novembro CÒrinheinOrará a procls-
macão da Republtoa, abra/ngerão os dia;.

<¦**-

lí PEQUEM
CRUZADA 5*

A' iprcporçáo quo H:\ rfim-oxíicih 0 dia
IS-, •<iiàta n*arcada liara a sp!i|ei*ninldaxU».,
aÜRnieiiln o inlisresso pelo lí?stiva,l «-iuj
11 Pciprcr-afCrujaúa rae realizar, .s-.*;b -.
paticciniio üo ÜllüatTé oiubaixodcj* Mor»
gàn, aux-iliado por ai9Hrset'K> fehhoraü «»
caviiilTEOrós, na s&do da Bir.baixacla do»
Bifiados ÜtoidoS, c-m Ijüíioficlc do llo.-,-
Pitai Ir.faiitil annexo á sedo d-aquralía
íns-titui.;ão.

A avaliar pelos prepar.iit.ivos, c teuirio
em cèntá o i«;sti;-;lo de quti gicsa a 1'.'-
qiuowi Cruzada, o «ipCfitacülc küs terca-
iVira próxima, marcará ípica nos an-
naes do alto-nnundo carieca.

Festa de São Lucas
Íieaiiza-Sa "a próxima tPi-ra-feira, 18

tio ci ra'.-*hto, a tradicional iUsltt de Silo
Biucar*, com quc cs tiiãVcGS do Rio de
.t.íiii«.'a*o ccninicmoram o «lia do seu pa-
trone celestial;

Grar.no moi*, annos"'arttariores. fis S ho.
ras--, na Catliedral RrettipclWaíitt, seni.
ccHüiiaca irih^à cai' louvor a S. Lucas,
pili R-Vvmo; aro;l.'ii"iP') de Cuyabá, Dom
Aquino Corrêa, que ao termlnuir a co-
rinii:nia, <llr«niríi algumas j-àblvras a.03
líiwhccs pr««enlíts.

Di-ir6':.*it'5 11 m''.s.sa terá lr.iw a com-
nnrnhão «icra! <>*s médicos.

F,sia soMmifidoiclè 6 prornavidfct peU
Sf/Cledádò Medica c!>3 S. Lucíus. cuja di-
reõtòrla. conipt,'Ia dos !,ri'fc«ic,iici- Au-
pustt pau'1'hc, Henrique '1'anner, Kr.us-
tino Elspozol Drs, IHlor.tapo frfxcto tlc
Azevedo, Araújo P.imw. <• J. Moreira
da l«'cri:l:ca„ convida, r»i-r nosso int/»r-
ii!,e«'.|io, a todos os módicos desla oaipl-
tal a tomarem parto aes-sas hoirema-
gens ao padroeiro do sua clásíie.!

( Sob as ródãs do tom
i O trem R P 1, ao passai* hoje pela

estação dè Madureira, colheu na
oancellá ao nível da linha uma mu-
lhor de côr preta, dc trajos modob-

tissimos.
Sua morte foi instantânea, ,não

lendo sido possivel, de prompto.
apurar a identidade da victima, quo
teveVÒ craneo completamente esma-
gado.

O facto íoi registado pela policia
do 23" districto, que 

'mandou 
o ta-

daver para o necrotério.
í'í—. ¦,' ¦ ¦¦*)¦#*»

Apressado».- saltou do bonde
1

1 < ?

i'7»r.'hí, nusm/MUando \iéiac'^h»Mi)';os dos de carbeiras de jornalistas.

ptlSSOUda Despeza,
subâVecto-T-in o 3" escriptunino
dro Tavares Dias Pessoa, sendo tle-

signadò pam ii secrtearia da Despe

2«i official aduaneiro extínca.,

Alves Puto ,)uU'or.
za.
Jos

quer seja mascarado ou níio com a,
palavra ecjuliparaçfio "será vetado".

Sejamos sinceros não ehíranandó
nos honrados ciilcetaVoa. Digamos-
'he ca.valheirescam.cinte ! O que ve*
'ês deKeja.m .'¦ nvu.-to iu«to. mas nds.
não lhes podemos dir pela lei que
nes rege. depende dn mensagem do
Pljçoòtitivo. O mais é obra dé mysti- '

ficaçtíp com Iviinivldes trn balhadores
i" 'sso' é abíioltitamtenrte combaitido ¦
ri.olfja sentimeintos christãos- do rola- 1
'or. I

Egualmente contraiu) a:? emendas 1

1 Foram expedidas carteiras <le jor-
| nalisla ao Di'. Alberto LTLchini,
! Agenor Gooidar, Antônio Cícero,
Ignacio Bittencourt e Ferdinaudo

j Perraoini.
1 Fo.; feito uma exigência quanto a
•um pedido dc carte-ira,

; Centenário da instituição do eu-
sino primário uo Brasil

Banco Noroeste de São
Paulo

A INAUGURAÇÃO DE SUA SUC
ClIiSAL, SABBADO, NESTA

CIDADE
O Banco Noroeste de S. Pauto

incontcstavelmente um dos estabele* j
cimentos de credito do paiz dc maior
prestigio pela solidez de suas tran-
sações coinmeiroia.es o pela firmeza I
dos seus negócios. Dahi 0 alto con- ,
ceito que gosa nos meios bancários. '

Esta situacjão, lão auspiciosamente {' iisignalnda do seu progresso, não.
st» atlesta com palavras, porem, com
factos.

Assim é, <jue, no próximo saboaclo
ús 1-1 horas, no edificio dn. rua

Quitanda tl
fandega) será inaugurada a sua sue-

0 operário Ignacio de Moura, quo
reside eni' um casebre na Praia Pdn'
da o conta 25 nnnos dc cdadc c ó
solteiro, apressado -saltou dc tim
bonde de Ipanema, na ruu Vinte de'Novembro, 

restUlando receber vfc-
rias confusões pelo corpo,

A policia do 30° districto man-
dou o apressado operário a curati-
vos 110 Po'M.0 Central de Assisten.*
cia.

Explosão de carbureto
Light, ii rua Maurity,Xa garage (li

esquiiüt da rua Senador Pompeu, deu-
sc hontem á tarde unia explosão de car
bureto, que alarmou a visinhança.

Os bombeiros da estação central cou,-
parccerairi cum presteza e depressa lo-
graráiii extinguir as chammas, evitando
C|iie o fogo tomasse maiores proporções..

?-*»-** 1—

d,

ABRIGO DO IlHEi
lít-al laou-Ei 1 ante-liontein. «no Mosteiro

Bemlo, a mísra, cantada que a
| dlrértorla do Al-rigo do Mmitórroíiro fa*-!'. cc'K'1-irij.r to-il, :s i,:| ann«.»s ,i>«tr cccaslãò

dal1''0 oiwiilverearlo de sua íuiwlacTio.
. . , , ti -^'c liv.in.uellio. tevis a palavra o Tt^viriiv

(esquina da rua da Al- j m^ HwiritJli,. rí^M

ireseniádus.
Em cominiemoração «Io centena-

cursai nosta capital.
Para o acto recebemos uin

convite dos directores do Banco No

roesto, Srs.-Fernando Prestes
H'•'***

CONSELHO wm
no

Guarda
oxirac.Kií nario*;, 1°

;,j tls.al Álvaro Ma-

Fallecido em Tanger
Acaba o Dr. Coriolano dc Coes,

chefe dc policia, de receber, de Tan-
ger, em .Marrocos, uina expressiva
caria firmada pelo chimico 'phar-
maceutico ll, Contreras, estabeleci-
do :i rua de Ln Pago, naqueMa cl-
dade, solicitando providencias para
que seja encontrado o paradeiro cia
esposa c um filho do pharmaceutlco
brasileiro Manoel llinto de Carva-
lho, natural de llantos, que partiu
d 1 Rio do .Inneiro, a bordo do !•;'-
«Hieto france;! "Helle la'e", para a
Uiiropii. n I1' «li- üiHeiiibro de 11)10.

\'n \'elho Mundo, " phiirtiiucnii-
tico Pinto Carvalho pi.-rcori-cu 11

a Italia, I!. spnnlia, ,\lli ma-
outros iii'/i'.. Indo ler 11
¦ •in Murroco.--, oiide fnPc-

¦ i\

lol
1'

Franca,
nliu «•
Tuujíci'.
('Cli.

A nn
l'.'iii!n>i
• iivludii
r.i priivhl''!!

A «.'.|'',« .1",
rllvii |i!i'i!"ii'
'1 poli' |,i ile H
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Vi« «lll ,ll.'H'll
[ílirii iiiíc ¦ »r •'
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dele

1'SH'i
chel

,'ili'ia

lli «•lll

1' pi
iliilil

lll .--
'liciil

lia.

;i ni w-i

illlii i, 11
,|T! «li

I «I <

ili. ll

hViiillíl-i
íun,'.' su

,; vi1!,
d: ,li>!'.

y.r., .-* ,7.*.'.ceial «
1'iscal C. Vla,tma c
giilhâc.í da Almeida,

ijnlPcsrmie, 3o. ,
— rara conhecimento da Guarda pu

blicnm-so as r«guintes ri>'c-hu:c'Ç*s:
j:i _ CMiiparcçnm hojo

õ-.*i major ms,pecV>r, ",: IS
,riuiri'las ns. SS1 o l.-9ji'
rpitetcria, as mebinas hc
f,t-.:tri*:i ns :•:'¦", l.üln
sem ia ria, fis 11 hwas

fficio rara dep«ir, on
d r"> S15. I.".;;. 1.1)9. "-"»8, 23:'.

; 
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c 33S, dever.di, c I" riscai
nn Sede «.'i-i7.i--.il providenciar «iv.aiuo ao
guarda n. l^O. . ,«a ._ são autorizados :« lallar ao a ir-

•uarda ...• ii. '-!»¦ : uo dia

Lei
ns.
702-

m

im gabinete
Viera,«. '>s

-.veria Sub-Ii'.-
;*as nsima, os
o 1.182. c na
iiíini 1".»? rece-

íuiirdas

A sessão fo'
Ssabrai presente:

J- J-
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t (lias. d CK.Uiir cie
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711:
15 e

iviimento. os

por -¦ c
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,114'.'

3.; *— li" transferido cui 14» r/cçin
r,ftro o n-.-ii'i' Esxiccial, o gumlda «le
•y< <>tau»c 1 -' «-•

4n _.. v.-t.-.i a Btirvir a dlpCi h^iic da
» iieloBnela anxlKar. o «uar^a de 3'
ilai-si- l "|T

-,. _ A"--«*.- 'iiliiriUii-se lii.-.itvrn
,:,,¦, 

',, 
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e «a nuapoiiallo,
Central, o dc rc-
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i"
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I 11; i«u «ii vf rí
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¦ 111 -».«.

li, nu
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;',•« cki.sM'!
!iii«.:it pu"»

ilu prn•/•,¦','

ilberta pelo Sr.
17 intendentes.

Approvada ;i acta, foram lidas as se-
guintes indicações: do Sr. Maurcio, pe*
dindo á mesa entrar em aceordo com os
herdeiros de Arthur Osear RAigel, para
pagamento do que lhe deve i Conseho;
du Sr. Malcher. solicitando ínellioraiheri-«
tos para a rua Proclamação; do Sr. Ma- '

rio Barbosa, pedindo melhoramentos p.i-1
ra ;i rua Alfredo Ge mes; do Sr. Melsou
Cardoso, para u rua José Bonifácio. 0
mesmo intendente justificou, a seguir.
outra hicíicação', solicitando «« rcstrfbcleci*
mento da estaca,*, télegraphica dc Jacaré-
paguá. !

O Sr. Baptista Pereira tratou da re- i
forma da Telephohica, voltando a defen- j
der o contrato assignado pelo prefeito
Carlos Sampaio.

Passondo-se á ordem do dia, foi an*
núnciado o parecer sobre a refórm*-) do
regimento do Conselho, falando cs Srs.
Costa Pinto. Lourenço Mega, Vieira de
Mnurn e Mauricio.

Esgottacla a hora, o Sr. Mauricio rc-
quereu 11 prorogação d:', sessão até as
7 horas, sendo deferido, coiir/nuando na
tribuna até ás (* i|2 horns, qinndr, o pa-
recer foi approvado coni emendas,
, Annunciada 1 segunda discussão

projecto de «irç-Jmctitii. u Sr.
requereu o udiamento por tre.-
afim de ser feita, ir, publicação, as dc-
vid.-.'-; cirrecçiící. C'«m isso. atteiiiic-sc-!
r.ns iníercs-aih'1'' '-• i1-*-'* rnptios intendeii-
(cs, qut- necusam ium ei
de nccòrdii cum » priipi
Solu-

Dtício
da instituição do emVno prima- j (1{1 pnj-.ilg Maohado, J. Rangel MO

rio no Brasil, o Ur, ITcimando AÂe- 1 reljrã; Furqueira dc Almeida «e João
vedo, director dai Instrucçao Publd- j y, Santos

1
ca .Municipal,

da Instrucçao Publa-
promove amanhã,, ás

!) horas da noite, no
;'k:i'. urii t s Íeisíí-o comm
desse ciirprchcadl rnento.

Abr.rã a sessão o Dr. Fernando
Azevedo, segiiMido-iv-lhc com a pa-
lavra o professoa1 TÍ'ern'anclo Magu-
thftes e o Sr. Rocha Pombo, quc fu-
rão um ligeiro histórico, sobre u as-
sumpto.

Haverá uni coro entoado pelas
alumnas da Escola Normal è es-

colas publicas soli a regeiicta da pro-
fèssora E-ul-lnii de Nazawth e uma

parte miuVciisl a cargo do Gromio dc

Maisica Arcliangifio Corelli.
Pnra c.--.-..i Posta

-+-»-?-

íemns | Centenário dos Cursos
PriiMws

, iaes|, que. em fe-
j liz convpaTajiío cintre o Marinheiro c o
I W.s. ocweguiu commov-Si* •profundamic-n-

amável I l? ¦ at.'c,!Mo.r,io, p-snio rio ervócaçüo dodi-is antigos) ícrv;d«-ire3 r.io Abrig.-i, ir-ic;u.-:s«- do ociiivmanujiimj*) ^.tníí-caip t-Vi 1—va. tfio ceio i-uiíbado do cunvivio d-»seu? crülkeas.
Aijiús -a missa, empcf=pái.*>u-íi-> a. dire-

cn ira «lo Alrlgo ipara o bienaiiio 1927n -'.i;*.ü.
Ais ósseas presentes, firam servidos

caf''' 1- d.ces,
Kniii* as pnsisosis .piiesíntes. notavam-sc os Srs. r,linrríi-ite Ir-aias Noronha,cmmr.anpante «la esquadra, commaridan-

les «i «j-mmor.iatorí dc navios,iLl-rfi-jciac--, inferiorea o
dos it- navios.

officiaes;
'PTaijas uo fj-

foi convidado 0

mundo oíD-oial!, Corpo Diplomático
R pci*soiiai:diides de destaque na -so-

ciedade.

•»>»•¦

I Melhoramentos para a ma Leo-
J poldo Miguez

\ FBSTA HA l>ir.K(T(>niA DE
INST1U CÃO. NO ATjTOMOYEIi

OIjUB
13m comniemoi-ação á passagem

do centenário da fundação dos cur-
sos prima rios, no Rrasil, a Direiçto
ria dc Instrucçao Miuniclpal. promo-
veu para amanhã, Ss 0 horas da
noite, no Automóvel Club. uma festa
civica, subordinada a um «program-

mn a ser hoje" divulgado.
Podemos adiantar, que essa lesta

constará aiím de multÒ3 outros nu*

meros, do* ?.'guintes :
Discurso de abertura pelo Dr. i< er

namlo Azevedo, director de InstruC-
cão • estudo histórico pelo profes;
sor Rocha Pombo: pane musical a

cargo do Grêmio Ar.changelo Corccli

o com o concurso dos coros de cre-
dos escolas primarias do Dis

de encerrarnc»iiK

do!
MAuricio '

lias ulci?, I

tit*-
-t-;

.«nil. ,*
ll . Ii.i,

mesmo :,s-iir
'! Urtpvistii Pcreir.-i. fiml

! querhnentu dn Sr.
i A «xuir, íi ram
! ic. t„-: 11, iv. qm-
i hriiiif-n «!«• íiiil
! ilísjuV' "«lirt* ¦

tu,

ii-i-.in

'i. r«
, d nn

l'f I»

p.ll'l
PrHü«l

• ii<;;i
¦i , 8

di. i**»t'

«. ,tl«'ii'
mto

,1 publicação
do prefeito,
ralou " S".

|IIC ioi " rc-
Miiiirini appr«ivíi«!i),
u|ipr>'>v.i(ii>ii oi» p!''-'

il'«lpÓi »"í:t'«' il «.'"*
tluntr ir» *, 157. <|wc
li,.-;!,!»,', paru íi i"1,

iirccllal, v «1 «Ir mi»

Ka Directi ria de Obras, realizou-se. |
hont«m .*' concorreneía publica para a'
construcção «lc galeria., de águas piu- ,
viaes <¦ calçamento, a inacudain betuni'- j
noso, «la rua Lecipivuo Miguez. i |

Poi rcccbiiln apeiiti* unw proposU, '''• .
Sr. Antciiio Cid Loureiro.

Estaíeta aMado

tricto Federal; disclurso de encerro,

ment... pelo professor Fernando dom
Magalhíiiís.

O traje para
dc ri'""V.

fcslíi não scra

Para pagamento de
diárias
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Ministério da Fazeflda
O Sr. ministro da Fazenda negun-

do provimento aoa nsspeclivos re.
cursos "ex-officio". 

confirmou a de-
Cisão da Uecebedoria do Districto
Federal, quo julgou improcedentes

Os aiutos lavrados contra os religiosos
do 'Mosteiro de tí. Bento e outro»,
por infracção do regulamento do
sello.

ü Sr, director da Receita de.
ciarou ao delegado fiscal em Santa
Catharina >que ã vista das razões
apresentadas, pód*-* ser feita it anne-
xatjào do municipio de Crissiuma á
juriadicQão fiscal de Urussanga, ná-
quelli- Estado, para effeito de arre-
cadacão de rendas.

— O Sr. ministro da Frujunda re-
solveu autorizar as Delegacias Fi3*
caos nos Estados do Amazonas, Per-
nambuco e Paraná, abrirem concor-
rencia. admitfiistrntiva para acq-uisi-,
çíio dc artigos dc expediente necos-
ín rios do servigo durante o corrento
a tino.

0 Sr. director £cral do '^h',-

líouni designou o -" escripturario
Affonso Duarte Ribeiro para secre-
tu ri ar a }untn dc tomada de contas
da Kstrada dc F«'rro Mopryana, a reu-
ulfflf no il&t, üi «io nio-.'. corront»,
etn S. 1'nulo.

 d mlnlBtro da Fazonda defe.
l*|ti o i'ríiir«rliii"iit.o cm Quo u firma
riiii*«e,i dn Fontnurn, com casu hürt4-
ciihi nu ''on-iuliRo, no ISntado do
Mliiur |i"dln i«i*iorlzu<;áo pura abrir

'Hul na nuilul d- üín Paulo.

«tf. «14.

ILEGÍVEL


